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Via Estocolmo, esta foto de Dubcek: (à esquerda) entrando na sede do PC tcheco, chegou ao Ocidente 


Seus Talões dá 
os NGr$ 20 mil 


a D. Aguinalda 
Ls 


O primeiro prémio do sorteio da 
Série Cido concurso Seus 'Talões Va- 
Jem Milhões — NCTS 20 mil — Tol 
entregue ontem pelo Secretário de 
Finanças à Sra. Aguinalda Mendes do 
Nastimento, que obteve a cautela sor- 
teada com a troca de notas de com- 
pra de cimento é ferro que seu ma- 
vido adquiriu para as obras de uma 
casa que está construindo na Pavuna, 

A contemplada informou que todo 
o dinheiro será empregado na cons- 
trução, que estava parada por falta 
de recursos. O concurso divulgou a 
rejação dos 200 sortendos; mas ainda 
não marcou data para a entrega dos 
premios, A Série D já está sendo tra- 
cada nos 65 postos do concurso, va- 
hkndo comprovantes emitidos desde 
1º de janeiro, (Página 12) 


Franco arria 
pneus de seus 
subordinados 


O diretor dao Departumento de 
Tránsito, comandante Celso Franco, 
comiçou em casa no repressão aos mo- 
toristas que estaclonam em locais 
proibidos. Ele esvaziou ontem os 
pneus dos carros de 10 funcionários 
que deixaram seus veiculos em frente 
à repartição, onde se pode parar por 
pouco tempo 

— Há multa gente que não gosta 
de respeitar a autoridade — disse n 
comandante Celso Franco, criticando 
us funcionários porque o estaciona- 
mento em frente ao Departamento de 
Trânsito tem grande rotatividade r 
destina-se apenas às pessoas que vão 
resolver ali seus problemas, 


Presidente manda apurar 


em inquérito como foi a 


invasão da Universidade 


Cs lideres governistas no Con- 
egresso, que tentaram ontem falar 
com o Marechal Costa e Silva, fo- 
ram informados no Palácio do 
Planalto de que Ele está interes- 
sado em apurar, no inquérito que 
já mandou abrir, tóda a verdade 
sóbre a invasão da Universidade 
de Brasília, Na segunda-feira, q 
Presidente receberá o Reitor Caio 
Benjamim Dias em audiência es- 
pecial. 

A Comissão de Educação da 
Camara, em manifesto assinado 
por 16 dos seus 22 membros, con- 
denou os incidentes na Universi- 
dade. O presidente da Camara, 
Deputado José Bonifácio, pediu 
ao Ministro da Justica a abertura 
de um inquérito para apurar as 
responsabilidades da agressão ao 
Deputado Santili Sobrinho. 

Os alunos da Universidade de 
Brasília, que se reuniram em as- 
sembléia de manha, organizaram 
à tarde uma manifestação de pro- 
testo na Avenidã W-3, sendo de- 
psis de uma hora reprimidos pela 


Polícia. Informou-se no DPF do 
Distrito Federal que os quatro 
universitários que escaparam ao 
cérco serão presos de qualquer 
maneira e se fôr preciso a Univer- 
sidade será invadida de nóvo. 

No Rio, cinco agentes do 
DOPS, Lrês atirando para o ar, 
dispersaram uma passeata de 500 
estudantes que protestavam na 
Avenida Pasteur contra a invasão 
da Universidade de Brasília, Os 
jovens reagiram a pedradas quan- 
do viram que os tiros eram de fes- 
tim, obrigando os policiais a se 
abrigar no Tate. Mais tarde che- 
garam choques da PM e a região 
próxima da Reitoria da UFRJ fi- 
cou guardada até as 17h30m. 

Após uma reunião secreta de 
meia hora, o Conselho de Justiça 
da 2º Auditoria da Aeronáutica 
prorrogou por 30 dias a prisão 
preventiva do lider estudantil Vla- 
dimir Palmeira, como havia pedi- 
do o encarregado do IPM, coronel 
Pedro Verrastro, (Páginas 4, 11, 
13, Coluna do Castello, página 4, 
e Editorial, página 6) 





Paraná teve no 
mesmo dia dois 
bancos roubados 


Duas agências bancárias do bair- 
ro do Portão, em Curitiba, foram as- 
saltadas ontem, em menos de 15 mi- 
nutos, nor um mesmo grupo, armado 
de metralhadoras, mas as importân- 
cias furtadas são pequenas porque os 
funcionários, mesmo sob ameaça € 
agredidos. se recusaram a abrir os co- 
fres. Três dos assaltantes foram presos 
e dois deles são paraguaios, 

Em São Paulo o General Carva- 
lho Lisboa discordou do encerramento 
do inquérito em tórno- dos atentados 
Lerroristas, depois que soube estar en- 
volvido um oficial superior do Exérci- 
to. As investigações vão continuar e 
[oram realizadas novas prisões. (Pá- 
gina 16) 


SINAL DE Pinna a 


e PARE ei 


A União Soviética exigiu on- 
tem a expulsão do Govêrno tche- 
co-eslovaco dos Vice-Ministros 
Ota Sik e Cestmir Cisar, do Mi- 
nistro do Exterior, Jiri Hajek, e 
do Ministro da Cultura, Miroslav 
Galuska, estando: prevista a re- 
núncia de Alexander Dubcek, du- 
rante o congresso extraordinário 
do Partido, no próximo dia 9. 

O antigo Comité Central (o 
que foi eleito durante os piores 
dias da crise renunciou ao man- 
dato) reúne-se hoje para formar 
as listas de onde-sairão seus futu- 
ros componentes. Os assessôres 
soviéticos comecarão a chegar a 
Praga nos próximos dias, para 
participar do congresso e apre- 
sentar os nomes de sua conve- 
niência,. 

Sob a crescente pressão so- 
viética, o Govérno de Praga anun- 
ciou a criação de um órgão cen- 
sor subordinado à presidência do 
Conselho de Ministros, que im- 
plantará a mais rigida censura a 
todos os veiculos de imprensa. 
Já ontem os jornais deixaram de 


circular, em sinal de protesto, e 
apenas cartazes e proclamas sur- 
giram nos muros das ruas e fá- 
bricas, 

A comissão de seis paises de- 
signada pelas delegações do gru- 
po latino-americano nas Nações 
Unidas para sondar os pontos-de- 
vista das demais nações sobre a 
invasão da Tcheco-Eslováquia de- 
cidiu ontem suspender tempora- 
riamente seus esforços. Aparen- 
temente um dos seis membros da 
Comissão realizou consultas sem 
autorização. 

O presidente do “comite de 
trabalho”, Embaixador Esmordoc, 
da República Dominicana, fêz o 
anúncio em nome dos seus cole- 
gas da Argentina, Salvador, 
Guiana, México e Chile, suspen- 
dendo “qualquer pestão relativa 
ao problema” 48 horas depois 
que o grupo latino-americano 
manifestou confianca total no 
Brasil e no Paraguai como porta- 
VOZES. 


Romenia teme invasão 


A BBC de Londres noticiou 
fortes concentrações de tropas 
soviéticas na Bessarábia e na 
fronteira romeno-húngara, dizen- 
do que à possibilidade de invasão 
à Romênia não deve ser excluida. 
Em Bucareste, o clima de tensão 
foi considerâvelmente aumenta- 
do com os rumóres de troca de 
tiros entre soviéticos e guardas 
fronteiricos romenos. 


Declarações 
do Celam terão 
cunho liberal 


Os documentos finais do Conse- 
lho Esisccnal Latino-Americano ve- 
fietirão o predomínio dos liberais na 
conferência de Medellin, segundo fon- 
tes ligadas aca bispos. Ontem os bls- 
pos dividiram-se em nove comissões 
para tirar conclusões dos sete do- 
cumentos apresentados e debatidos na 
fase inicial, fazendo o rascunho das 
declarações finais. 


O padre Hélder Câmara afirmou, 
em entrevista à imprensa, que o do- 
cumento de trabalho debatido fol 
aceito por todos, embora constitua 
“um texto duro,” Teve forte repercus- 
são no plenário, também, documento 
redigido por Dom Geraldo Sigaud 
e três outros bispos de Minas Gerais, 
tenunciando as novas posições como 
“erros dos meios católicos." (Página 2) 


O Presidente Lyndon Jotn- 
son afastou-se do texto de um 
discurso que havia preparado, 
para pronunciar diante de fa- 
zendeiros de sete Estados, no 
Texas, para anunciar que cir- 
culavam: rumóres da iminente 
invasão de um nóvo pais da Eu- 
ropa Oriental, por tropas soviê- 
ticns e dos noi cs dg Pacto de 
Varsóvia. (Páginas 8, 9 e Edito- 
rial, página 6) 


Guatemala cac: 
terroristas 
de heli cóptero 


Helicópteros do Exercito guatemal- 
teco estão patrulhando as estradas e 
ironteiras do pais para tentar a pri- 
são dos terroristas das Fórças Arma- 
das Revolucionárias (FAR) que as- 
sassinaram o Embaixador dos Estados 
Unidos, John Gordon Mein: Numero- 
sas prisões já foram feitas, mas os 
criminosos continuam desaparecidos. 

Um avião especial da Fúrca Atrea 
norte-americana transportará O cor- 
po do diplomata para Washington, 
onde Meln será sepultado no cemitê- 
ro de Grock Creek, As FAR amea- 
varam continuar realizando atos de 
sabotagem até que a Policia liberte 
seu subchole, o guerrilheiro Camilo 
Sanchez, préso no último sabado, 
Página 2) 
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Guatemala prende 


suspeitos mas não 
acha o assassino 


Cidade da Guatemala e Washington (UPI-AFP- 
JB) — As auloridades guatemaltecas prenderam 
numerosas pessoas suspeitas de participação no as- 
sassinalo, quarta-feira, do Embaixador dos Estados 
Unidos, John Gordon Mein, mas ainda não consegui- 


ram chegar aos autores. 


Helicópteros continuam 


patrulhando a capital e rodovias de acesso, Todos os 
automóveis são interceptados para revista, e as 
fronteiras permanecem fechadas, 

O elegante bairro residencial onde o Embaixa- 
dor foi assassinado sofreu busca, casa por casa, Se- 
gundo o Chefe de Polícia, coronel Vitor Gamboa, 
existem 11 pessoas envolvidas no crime, Apesar de 
o motorista de Gordon Mein haver fornecido descri- 
ções dos terroristas, as investigações somente con- 


duziram a suspeitos. 
PESAR 


O Govérno suspendeu todas 
as atividades ofícinis, em sinal 
de luto pelo crime. Funcioná- 
rios. governamentais e nm im- 


prensa continuam condenando 
a ocorrência. O Ministro Are- 
nales, do Exterior, disse estar 
“profundamente consternado 
pela tragédia, tão inútil.” 

O corpo do Embaixador Mein 
continua seúdo velado na Cl- 
dace da Guatemala. As nuto- 
ridades ainda não informaram 
quando sera trasindado para os 
Estados Unidos. Ontem, o filho 
mais velho do diplomata, ns- 
sassinado, David, regressou dos 
EUA, para juntar-se À sua mãe 
e dois irmãos. 


RESPONSABILIDADE 


Em Washington. o porta-voz 
de imprensa do Departamento 
de Estado, Robert McOloskey, 
comentou o comunicado divul- 
gado pelas Fórças Armudas Re- 
volucionárias PAR da Gua- 


termalda, assumindo a vespotisa- 
bilidade pelo assassmato do Em- 
baixador. 

Disse que, no último dia 7 de 
Julho, wma bomba explodiu no 
jardim da casa de Mein, sem 
chusar vitimas, No mesmo dia, 
foi encontrada uma granada 
que não chegou a explodir no 
quartel-general do Corpo de Vo- 
luntários da Paz. No dia se- 
eutnte, o Presidente Lyndon 
Jobmnson féz uma rápida esca- 
ja na capital guatemalieça, de- 
pois de uma reunião de Prest- 
dentes centro-ameriçanos. Dis- 
se MeCloskey que Lervoristas da 
esquerda e direita divulgaram 


uma lista de personalidades 
marcadas para morrer, não es- 
tando inehido o nome de 
Mein. 

As FAR advertiram que o as- 
sassinato de Mein “é apenas o 
primetro”, ate que seja Jber- 
tado “o comandante  Samilo 
Sanches. Sanches fo) preso no 
altimo-sábudo, sendo identifica- 
do como subchefe do grupo ter- 


ramstn 


Americanos presos em 
Long Binh se amotinam 
por questões raciais 


Saigon e Long Binh (UPI-AFP-JB) — Centenas 
de soldados norte-americanos prisioneiros se amo- 
tinaram ontem e incendiaram três edificios da Pri- 
são Militar de Long: Binh, incluindo seu próprio ve- 
feitório. Fontes militares informaram que possivel- 
mente as tensões raciais entre os 750 militares deti- 
dos originaram a luta que culmina em um levante. 

Os guardas irromperam no recinto dos: prisio- 
neiros com bastões e gases lacrimogêneos, resultando 
morto um dos presos, com o crânio fraturado, Pelo 
menos 64 homens, cinco guardas entre eles, ficaram 
feridos no incidente que durou uma hora e meia. 


INCÊNDIO 


A Prisão Militar de Log 
Binh, 30 quilômetros q nor- 
deste ce Saigon, solreu grandes 
danos. Os presos incendiaram 
os pavilhões onde estão localiza- 
das a Administração, a cantina 
e um depósito. 

Depols de uma hora e meia 
de refrega, a Polícia Militar 
conseguiu sufocar a insurreição 
atraves de granadas de gas la- 
ermogéneo. Uma comissão de 


quidar as unidades comunistas 
que amençam um acampamen- 
to das lórcas especiais em Du- 
chap, mataram ontem 35 sol- 
dados norte-vietuamitas, no oi- 
tavo dia consecutivo de hitas 
nas selvas proximas & fronteira 
do Camboja 

Na vegião noite, tiopus do 
Vietcong ocuparam um acem- 
pamento sul-vietnamita Uma 


oficinis fol constituída para 
averiguar as causas do motim, 
que ocorreu algumas horas de- 
pots de uma insirreição na 
Prisão Militar de Danang 


OITAVO DIA 


Salgon (UPI-AFP) — Tro- 
pas aliadas, empenhadas em 1- 
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DOS METALÚRGICOS | 


OS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS MECÂNICAS E DE 
MATERIAL ELÉTRICO DO ESTADO DA GUANABARA, DA | 
INDUSTRIA DE FERRO (SIDERURGIA) DO ESTADO DA GUA-| 
NABARA, DO COMÉRCIO ATACADISTA DE MAQUINISMO | 
EM GERAL DO ESTADO DA GUANABARA, DAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS DO ESTADO DA GUANABARA, DO CO- 
MÉRCIO VAREJISTA DE AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS DO 
ESTADO DA GUANABARA, DA INDÚSTRIA DE REPARAÇÃO 
DE VEÍCULOS E ACESSÓRIOS DO ESTADO DA GUANABA- 
RA, DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO NAVAL, em face das 
notícias publicadas na imprensa, referente à mesa-redonda 
de quinta-feira Última na DELEGACIA REGIONAL DO TRA- 
BALHO, para apreciação da proposta de aumento salarial 
dos metalúrgicos, vêm esclarecer: 


1.79) Na reuniao em causa o Sr. Delegado Regional do 
Trabalho ressaltou de início a impossibilidade de se debater 
as questões relativas ao percentual do aumento, em viriude 
de ainda não haver o DEPARTAMENTO NACIONAL DE SA- 
LÁRIO fornecido o indice aplicável, ficando o assunio adiado 
para ums segunda mesa-redonda a ser convocada pelo Sr. 
Delegado Regional, após a obtenção daquele indice. 

2.º) OS SINDICATOS PATRONAIS tem plena consci- 
encia da obrigação de se manierem dentro das determina- 
ções antiinflacionárias, cabendo-lhes tão somente segui-las, 
não se inserindo dai, que atribuan ao govêrno qualquer | 
responsabilidade, como foi noticiado, pela pretensa recusa 
em discutir o acordo 

3.º) Assim sendo, os SINDICATOS PATRONAIS aguar- 
dam a nova convocação a fim de prosseguirem os entendi- 
mentos com o SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN- 
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECANICAS E DE MATERIAL 
ELÉTRICO DO ESTADO DA GUANABARA. | 
SINDICATO DAS INDUSTRIAS MECÂNICAS E DE MATERIAL 

ELÉTRICO DO ESTADO DA GUANABARA 


HUGO DA SILVEIRA 


tórça integrada por mil para- 
quedistas norte-americanos se 
deslocou pela selva À procura 
de um coronel norte-vietnami- 
ta acusado de ser o “camiceiro 
de Hué, 








(P'| 


Medelhn forma tribunal 
popular onde Igreja é ré 


Medelin — Vinte sacerdotes, doze umi- 
vorsttários, oito Hedcros sindicais o alguns 
camilísias, reunidos no bar La Bastilin, tini- 
co riduto dos adversários da II Conferência 
Geral do Episcopado Latino-Americano, for= 
mum ha dois dias, na calçada da Calle Playa, 
parcialmente tomunda por manifestantes, um 
tribunal popular onde a Igreja, figurando 
como re, não tem advogados de defesa, nem 
qualquer oportunidade de absalvição, 

“Temos aqui uma síntese do povo -— 
afirma o estudante Alynro Sanini, da Uni- 
versidade Javeriana — que protesta contra 
o comprometimento da Tereja com os grupos 
dominantes. Somos leigos, não aceitamos 
uma reunião essencialmente clerical, 4 Igre- 
ja precisa lixar novas diretrizes pair à 
América Latina, Precisamos de padres como 
Camilo 'Tórres." 

Antônio Montoya, dono do La Bastília, 
niandouw instalar alto-falantes em tódas as 
paredes e, as seis horas. quando o tráfego 
comeca a st congestionar, chegam os pri- 
meiros manifestantes; Gustavo Garcia, 33 
anos, estudante de Direito; Mercedes Sando- 
val, der dos ferroviários; Virgilio Tejada 
Morales, operário, com o escudo de Camilo 
Tórres na lapela, e Fabrio Cadavil, um ve- 
lho de 76 anos, rosto vincado e mãos grossas, 


O VELHO 


A reação à conferência da Celam, até 
agora, se restringira apenas aq interior das 
universidades, onde os estudantes organiza-= 
vam assembléias para denunciar uma vio- 
lência instalada na América Latina, Duas 
vézes convidado para discursar na Facul- 
dade de Direito e em praça pública, duas vê- 
zes, Dom Hélder Câmara, Arcebispo de Olin- 
da e Recife, consegui esquivar-=se, pretox- 
tando compromissos no Seminário Maior. 
O padre Gabriel Dias, acoular, gue pasto pa 
dr reunião do La Bastília, com sacerdotes 
argentinos, norte-americanos, espanhóis, chi- 
lenos, colombianos, uruguntos e lranceses, 
abre o debate entre as mesas, espremídas 
umas contra ks outras; enquanto os lLrun- 
seúntes trepum nos blombos para ver me- 
lror. 

“Não vamos agredir bispos ou cardeais, 
mas reivindicar a nossa participação na Ce- 
tam. Exigimos um diálogo livre com bispos 
e arcebispos, pois o que se busca nesta con- 
ferência é a aceitação pura e simples de um 
tipo de revolução. dá existe uma violência 
e. se continuarem a evitar participação de 
irigos, o documento final será ameno e vago 
como os discursos do Papa Paulo VI, A ver- 
dade é que a Igreja não corresponde mais às 
necessidades do povo Intino-americano.” 

Quando o velho Fabio Cadavil ocupa o 
microfone, ambas us mãos no bólso, não 
cabe mais ninguém no La Bastilla, aos gar- 
ções custa equilibrar ns bandelas vom cá- 
Vicez de aguardente os bábalos gritam nao 
balcão da entrada. O velho Cadavil, aposter- 
tado muma fabrica de tecidos ent Postobon 
gosta de dados muméricos 

“O clero deve seguir à exemplo de Cris- 
to, 0 primeiro revolucionário do mundo. Gus- 
to do padre Helder Câmara, mas não aceito 
movimentos: de pressão imoral. Aguenioimas 
tome na Colombia, embora haja 17 miliões 
de cobeças de gado para 18 milhões de ha- 
bitantes. Gado holandes, do melhor. espalha- 
do em 34 milhões de hectares, Na Colbmbia, 
porém, o gado vale mais que as crlanças, 
Trinta e cinco msi), anunlinente, morrem de 
fome neste país, Os que estão aqui podem 
tomar nota, Alnda vou viver alguns anos 


para ajudar a derrubar a violência econônit- 
ca dos ricos. 
O ESTUDANTE 

“E eosos estupidos que passam Ja fora 
— termina o velho — como às bébados da 
La Bastilio, estarão nos bajusíndo amanhã, 
quando ganharmos a revolução por eles, pa- 
va ns famiílins elélos.” 

O estudante José Alçazar diz que a Tgre- 
qa latino-americana, vetunida no Seminario 
Mayor está discutindo temas trauscendentais, 
que a Tgreja tem fórça na América Latina, 
onde segue uma diretriz conservadora, Mas 
usa sua fórça para alijar os leigos das de- 
cisões importantes, Isolá-los o mais que pode, 
Ha ntunimente na Igreja — afirma Alenzar 
— duas posições ben distintas; a dos reli- 
glosos que lytam pelas reformas das cstru- 
turas socinis e aquela dos religiosos que que- 
rem, de qualquer forma, manté-ins como €s- 
tho. “A Tgroja sairá desta Conferência se- 
novada, ou rachada ao nico; Não ha meio 
térmos em questões sociais. Esta é n hora 
dos leigos.” 

álvaro Sanini, da Universidade Juvoria- 
nan, Lenta disciplinar o debate no Lu Bas- 
tita, pede que os oradores se inserevan, 
Pergunta por que a hiorarquia eclesiá sic; à 
cúpula da Celnm, não permite que Dcm Hél- 
der Câmara Inle no povo colombiano, "'Que- 
remos uma reunião positiva com o padre 
Hélder, amigo de Camilo Tórrves” — diz Sa- 
nini, 

O padre Helder Câmara, único prelado 
que consegue juntar, no Seminário, tôda n. 
Imprensa nacional e estrangeira, continua 
sendo em Medellin, dentro ou fora do La 
Bastilia, « figura mais polêmica, Todos pro- 
curam cissecar suas posições, mas ele se 
mostra esquivo e evita pronunciamentos fo- 
ra das sessões plenárias. 

“O padre espanhol Pablo Armas, de 
elergyman azul, instudo pelos estudantes, 
tenta explicar a posição do Arcebispo de 
Olinda e Recife à luz da ética cristã de São 
Tomás de Aquino e, de pé numa cadeira, 
no centro do bar, alivma que-no padre Hól- 
der não Interessa polemizar, O padre Hélder 
acha que se implantou no Continente uma 
violência que torna infra-humana as condi- 
ções de vida, Ele acredita que poderia ha- 
ver uma guerra de libertação, mas contra 
ela se levantariam Jogo as fórças do impe- 
rinlismo, Como éle, vocês sabem que em ne- 
nbum pais do mundo modermo as reformas 
surgtram sem violência, Nunca se aprovei- 
tou, em nenhum pais latino-americano, a 
fórça ca opinião pública, Dom Hélder tem 
manifestado que, no momento, a pressão 
moral e a tática mais adequada para aca- 
bar com a injustiça social, A violência ain- 
da é o último recurso, De minha purte acho 
que não há outro recurso valido” 

“Somos nos que vivemos 4 renjidade — 
acresventr Mercedes. Sundoval — não a 
Txreja. Os leigos devem pressionar mw Igreja 
para que ela, ainda nesta Conferência, taça 
ulgo pela Americo Latim, Ha tuma violén- 
cia estrutural, institucionalizada, que exige 
mun vosposta, Ate quando vamos esperar que 
a terela se manifesteo 

Sou uma trabalhadora da Coltegar, que- 
vo expor minhas idéins, A religião católica 
não pode continuar se nando nos podero- 
sos, e sim nos humildes: Queremos padres 
que pensem como Camilo “Tórres. Multas se- 
gulrão Camilo, Os sacerdotes jovens hon- 
ram e memória de Camilo 'Tórres. Um dia 
tudo mudara 


Dom Hélder prevê documento radical 


Megelliy (APP-UPI-JBO — O Areebisoo 
de Recife e Olinda, padre Helder Câmara, 
anunciou ontem que o documento final da 
Conferência Episcopal Latino-Americana ar- 
ra mais radical do que moderado, ressaltan- 
do que “não podemos voltar para trás.” 

Em entrevista à unpressa, concedida no 
termino da fase dos debates da Celem, o 
Arcebispo brasileiro, que e um dos lideres 
dm ala chamada pós-conciliar, defendew = 
pluralidade das opiniões, ao falay sóbye ca 
tentação da violência," 


CLAREZA 


Por tuna. parte. q documento de trabe- 
lho, que é em si um texto duro, foi aceita 
por todos — afirmou D. Helder, — Por ou- 
tra parte, apesar de algumas divergências 
de detalhe, não podemos voltar atrás, vale 
dizer que não podemos ams menos explici- 
tos do que a Populorum Progressio, que ja 
chegava além das ultimas declarações do 
Papa em Bogotá.” 

Interrogado sôbre as divergências de 
opinião manifestadas entre os progressistas 


Denúncia causa 


Medellin (AFP-UPI-JB| — A denuncia 
de “erros nos meios católicos” contida no 
documento recigido por quatro arcebispos de 
Minas Gerais e dirigido no presidente da 
Conferência Nacional] de Bispos Brasileiros, 
(CNBB) D. Agnelo Rossi, teve profundo im- 
pacto sóbre os participantes da Celam, no 
ser divulgado em Medellín, 

O documento, firmado por 40 bispos e 
pelos autores, os Arcebispos D. Geraldo de 
Proença Sigaud, D, José Angelo Neto, D, 
Oscar de Oliveira e D. Alexandre Gonçalves, 
atfima haver “desconfiança acórca das ati- 
vidades da própria CNBB” devido a “orlen- 
tações que não nos pareçam ortodoxas,” 


DESCONFIANÇA 


Essas orlentações turam dadas par peri- 
tos; leigos ou eclesiásticos, “alguns dos quais 
não merecem nossa confiança”, dizem os 
aignalários do documento após assinalar que 
não foi devidamente promovida a unidade 
do episcopado e há, portanto, “profundas 
divergências entre nós.” 

“Temos obserynado — acrescenta o do- 
cumento — que em algumas regiões se ven 


e conservadores ju. resinião dos bispos, o qui= 
re Hélder Chumara afirmou que “a plural!- 
dade de opiniões não é apenas fat, nus 
também é desejável. Mas para isso e pre- 
ciso que se situo sempre em um clima de 
caridade e de união” 


VIOLÊNCIA 


Sobre o tema da violência, o bispo bra- 
sheiro afirmou que “a violência dos gran- 
des e dos potentados reduz nu vida a uia 
vida Inferior. e ademais minimiza o hio- 
mem, O Papa — acrescentou aludiy à 
êsse problema quando, cm sum viagem n Ba 
gota, fniou das condições infra-humanas em 
que se vive em certos pulses 

A top Jornalista que aposto ma Apa- 
rente discrepância nm atitude de Paulo VI 
ante o problema da revolta e da violência, 
RO comparar seus discursos de Bogolá com 
o texto da Populorum Progresso, D. Helder 
qisie que somente o Paga poderia respan- 
der e ressaltou que o ponsamento básico de 
Paulo VI é de que “a violência e sempre 
na.” 


impaclo na Celam 


dando mnior relevância gos espectos sociais 
e políticos, em detrimento da missão espiri- 
tual da Igreja,” 


ADVERTÊNCIA 


Os 40 bispos signatários reconhecem x 
existência de “problemas sociais e econó- 
micos nas classes pobres”, mas advertem 
que é necessário “evitar a criação de um 
clima de luta de classes e fazer desaparecer 
a orientação esquerdista para n solução dés- 
ses problemas." 

“Tampouco podemos ficar indiferentes 
ante w corrupção dos costumes, a explora- 
ção do sexo, a degradação da mulher, o 
mau teatro a televisão pornográfica, Os cons 
cursos de beleza, as modos atrevidas, O mi- 
dismo eo amor livre", afirmam os bispos 

O documento redigido pelos arcebispo 
mineiros. registra Jpunlmente sua Veprova- 
ção anos abusos cometidos em matéria de rr- 
novação da lturgia. Entre os abusos são 
nencionadas n supressão de ornamentos e 
a adaptação de músicas e textos contrários 
aq espírito Ntúrgico, principalmento de sam- 
bax e canções profanas, 


Declaração já está sendo elaborada 


Medellin (AFP-UPI-JB) — A Conferén- 
ela Episcopal Latino-Americana iniciou on- 
tem a tarefa de redigir uma declaração à 
base dos sete docunientos lidos e debatidos 
na primelmm fase de trabalhos — em que se 
fêz ouvir com maior fénça a voz dos prela- 
dos pús-conciliáres, como se cenomímum os 
lidberuis:, 

Divididos em nove colnissões, os bispos 
entregaram-se cniem à redação do do- 
oumento que conterá as conclusões básicas 
sóbre o que deve fazer a Igreja Crtólia na 
América Latina para mudar suas estruturas 
e estimular a mudança das estruturas sociais, 
a fim de incorporar so continente o espírito 
nóvo do Concílio Vaticano 1. 


OBJEÇÕES 


O setor conservador, ou Lradiionalicia, 
formulou objeções mais de lorma que de 
fundo, segundo os informantes, e os liberais 
esperam que a declaração fujal siga es li- 
nhas do dissutido: documento de trabalho 
que fixa a nova oriminção para a Tereju 
e o continente. 

Os seio documentos submetidos no de- 
bate tém como orientação comum a inclusão, 
na teologia como na prática, do elemento 
básico do bem-estar e progresso humano em 
tunção da salvação do homem. Isso permi- 
te que os prelados falem em reforma de es- 
truturas sociais, criação de sindicatos e coo- 


perativas, maior equidade nes relações de co- 
mércio internacional e outros assuntos tem 
porais. 

Os conservadores procuraram evitar os 
pontos concretos, mas segundo alguns dos 
participantes Isso é priticamente inevitável 
porque quase todos os documentos dão énia- 
sect forma de apionção da nova doutmna 
social da Igreja 


VISÃO NOVA 


Os documentos mails importantes, se 
gundo as fontes, são o esbóco de teologia 
do desenvolvimento, apresentado pelo Admi- 
nistrador Apostólico de Avellaneda, Argen- 
tina, D. Eduardo Pironio eo trabalho do 
Administrador Apostólico «de Salvador, Bahia, 
D. Eugênio de Araújo Sales, que  confugou 
o espiritual e o material, propondo uma se- 
rie de aplicações práticas considaradas ntre- 
vidas, 


Os prelados de ala progressista parecem 
tor práticamente monopolizado n tribuna du- 
rante a faso de debates, segundo um dos 
presentes às reuniões sigilosas. O informante 
afirmou ontem pala manhã no se Infolar 
a segunda fase da Ceilam, que essa aparén- 
cla reflete realmente a situação da Confe- 
rência na fase inicinl e abre a possibilida- 
de de que as conclusões sejam mais avança- 
das do que muitos esperam. 


v 


Humphrey revê posição 
sobre Vietname para 
ter votos de McCarthy 


Chicago (APP-UPI-JB! — Hubert Humphrey, candidato de- 
mocrara à Presldéncia das Estados Unidos, exorteu ontem os 
partidários de Eugene MeCarthy n colaboraram em sua campa- 
tha, prometendo inclusive afastar-se da política do Presidente 
Johnson em relação no Viemame, > 

AO refutar os pessimistas quanto a suas possibilidades er 
vencer Richard Nixon nas eleições de-5 de novembro, Hum- 
phrey disse que não trabalhou tóda sum vida para chegar ao 
cimo da política e retirar-se “como perdedor” Deçlarou que espera 
no curso de sua campanha ganhar o apoto das elissidentes de hole, 
devido às atitudes do candidato republicano para com a guerra 
Po problema dos negros, 


MCCARTHY 


O Senador Eugene McCarthy recusou-se novamente a parti- 
cipar da luta de Humphrey e nem mesmo estéve presente na 
sessão de encerramento da Convenção Demcerata, O Senador 
de Minnesota declarou que fará campanha com os membros dos 
Pariidos que se candidatam ao Congresso com base em um pro- 
grama de paz. 

MeCarthy compareceu frentea Lrés mi] manifestantes em 
Chivago para expor suas idéias a respeito dos candidatos e disse 
(lis não se sentia em condições de apoiar nenhim dos atuais no- 
mos quo se apresentam para ocupar à Casa Branca. 


CAMPANHA 


O Vice-Presidente Hubert Humphrey nomeou ontem Lewren- 
ce O'Brien pera dirigir sun campanha, é Inditou-o para Presi- 
dente do Comitê Nacional do Partido Democrata, O'Brlen ja” toi 
Ministro das Comunicações e fazia parte da chamada mafia ir- 
landesa que trabalhnva com Kennedy. 


Nixon não comenta a 
vitória de seu rival 


Nova Iorque (UPI-JB) — Richard Nixon, candidato Tepu- 
blicano à Presidência dos EUA, chegou entem a Nova Torque, 
depois de passar uma semana de férias em Miami, recusando-se 
a Inzer comentário sôbre a escolha de Huber! Humphrey como 
seu opositor, - 

No nervporto, Nixon negou que tivesse escolhido Chicago para 
iniciar sua campanha elestoral, na próxima queria-feixa, «para 
fazer contraste com a Convenção do Partido Democrata, O ex- 
Vice-Presidente indicou que esta decisão já tinha sido tomada 
há dois meses, como parte de sua estratégia de lutar nela vizó- 
ria nos sete grandes Estados dos EUA, que em 1960 deram a vi- 
tória 4 Jolm Kennedy. 


Negro não influin na 
Convenção Democrata 


Humberto Vasconcellos 


Editor Internacional do JH 


Chicago — No momento em que dez mil jovens bran- 
cos enfrentavam no Grant Park e nu Michigan Avenue 
cinco mil policiais e soldados da Guarda Nacional do Illi- 
nois, os negros de Chicago permaneceram em suas casas, 
quase indiferentes no conflito no centro da cidade, e in- 
levessados apenas eim saber o número de mortos: go final, 
houve motins na Quinta Avenida, 

A indiferença dos negros da cidade não foi apenas 
para o conflito entre os yippies e a polícia. Também se 
din ag anfiteatro mternacional, onde seus convenclo- 
mis Fearam práticamente isolados e não tiveram uma 
su de snas reivindicações aprovadas pelos diversos comi- 
tes da convenção. O máximo que conseguiram foi obter 
a divisão da representáção da Georgia (43 volos) entre 
brancos e negros, levando q Governador racista Lester 
Maddox a abandonar tudo e voltar para Atlanta, O papel 
do negro na convenção democrata não chegou s ser leva- 
do em conta seriamente pelos lideres do principal Partido 
umericano, À impressão que ficou é à de que os dirigentes 
democratas tomaram a si o direito de dizer 0 que é me- 
lhor para os negros e, sem considerar suas reivindicações 
especificas, agem como se estivessem num plano superior, 
ouvindo de vez em quendo os reclamos dos homens de 
cor, Este fato Iritou os convencionais negros, O Vice-Pre- 
sidente Hubert Humphrey provavelmente terá a malora 
dos votos negros nas eleicões de novembro mas, pela pri- 
eira vez nos últimos oito anos, ficou claro que os negros 
politizados marcham para soluções próprias, O sentimento 
de jovens lideres negros como Julian Bond, da Geórgia, 
talvez seja mais grave que a violência defendida pelos 
Carmichnels, 


É possível também que represente uma nova etapa 
no desenvolvimento politico das comunidades negras dos 
Estados Unidos que, em doze anos, ultrapassaram as fases 
do protesto passivo, com o reverendo Martin Luther Kine, 
e da violência nas cidades para reivindicarem, agora, di- 
reltos de participação politica. A convenção democrata de 
1968 entrara na história por suas contradições: a luta 
entre brancos, q indiferenta dos negros, a candidatura 
de um super-ultra-racista, Lester Maddox, a indicação de 
um negro para candidato a Presidente do EUA e. final- 
mente, à perspechiva de um desdobramento do quadro 
politico norte-americano com o esfacelamento dos Parti- 
dos Democrata e Republicano, Os dois Partidos majori- 
tarios norte-americanos sairum entraquecidos de suas von- 
venções. Os dois candidatos escolhidos, Huber, Humphrey 
e Richard Nixon, agradam e são convenientes aos dirigen- 
tes políticos, mas estão distunciados da massa de eleito- 
res. As casas deste abismo vão desde a inorte dos dois 
Kennedy e a de Martin Luther King, deixando claros: Im- 
portantes no quadro de fórças em que se divide o tabu- 
leiro político norte-americano, até a maneira menos bru- 
tal usada pela Polícia e Guarda Nacional do Tlinois na 
repressão à marcha dos yipples. 


As gulerias de ambas as convenções valaram os can- 
ilidutos escolhidos. O protesto sómente não lol muújor nu 
tonvenção democrata, porque as exigências do servico de 
segurança e o aparato bélico afastaram os populares, Mas 
delegações importantes como a do Estado de Nova Torque 
tindiram-se de alto a baixo e dezenas de convencionais 
dosfilaram ante'o palanque do presidente da convenção, 
tom cartazes pedindo o fim da guerra no Vietname. 


Um homem que a França 
não conseguiu definir 


Armando Strozenherk 
Correspondente do 4H 


Paris — Quem é Hubert Horatio Humplwrey? — Esta a ques- 
tão posta pelos franceses depois que souberam de sua designação. 
Não que desconheçam sua figura — multo em evidência desde a 
visita ao pais no ano passado — mas a dúvida se prende à difi- 
culinde de enquadrá-lo sob uma definição, esfôrço sempre carac- 
terístico dos meios de divulgação parisienses, 

Liberal? dificil, para uma opinião pública que ja tem o ha- 
bita de considerar Lyndon Johnson como conservador em função 
da guerra do Vietname, ver no candidato democrata uma tal 
qualificação, Muitos — sobretudo os mais informados — não des- 
culpam seu apoio ostensivo à política do presidente quando tum 
sllôncio confirmaria tum passado que, &ste sim, poderia fazer pre- 
valecer uma antiga imagem de porta-voz dos Hberals norte-ame- 
rienhos 

Os franceses parecem não desculpar a diversidade de posi- 
cUes assumidas por éle durante sua carreira, política — neste 
sentido, aponta-se o fato de ter sido um dos fundadores da Asso- 
cincão Americana para uma Ação Democrática — organização 
que agrupa a ala esquerda do Partido Democrata, da qual demis- 
sionou quando suas posições sóbre o Vietname foram consideradas 
muito avançadas, além de ter participado da caça às feiticeiras 
durante a epoca em que foi prefeito de Minneapolis, 

Mas em compensação assinala-se aqui a caracteristica lrre- 
gular da mnioria das carreiras políticas norte-americanas, citan- 
do-se na posições de Nixon e na de John Kennedy na Câmara dos 
Deputados e no Senado, respectivamente, comparados às funções 
ocupadas tempos depois. 

Partindo déste ínto, os franceses parecem não pegar ao jéó- 
da letra os equivocos € as negações dos homens políticos norte- 
americanas — preferem aceitar uma premissa segundo a qual um 
candidato à Presidência dos Estados Unidos muds de comporta- 
mento à medida em que as responsabilidades do poder pesam 
sóbre os ombros. Daí o adiamento provisório de uma definição 
francesa para Hubert Horatto Humphrey 





Operários 
não deixam o 


frigorífico 


Momevideu  (AFP-UPI-JB) 
— Os operários que ocupam as 
instnlações do Frigorífico Na- 
cional, de propriedade estatal, 
e um dos mainres do país, e<- 
tão ameaçando fazor explodir 
as uuldeiras, desde que as fór- 
cos policiais tentem desalojá- 
los, 

O ex-Ministro da Pecuária e 
Agricultura, Menuel Flores Mo- 
vu, e um dos divetares do ese 
tabelecimento iniciaram medias 
ção junto ao Ministro do Inie- 
rior, Justino Carrera Sapriza), 
buszando evitar choques entre 
os operários e os policiais que 
cercim o frigorífico. 


RESISTENCIA 


Os operários ocuparam as 
dependências da frirorifico na 
quinta-feira, exigindo o reini- 
cio dos trabalhos paralisados, 
há um nés, porque o Banco 
da República se nega a con- 
tinuar fornecendo créditos pa- 
ra & compra de gado. 

Nessa noite, as fórcas puli- 


cias, tentaram desalojar os 
oporários, que receberans o 
apoio dos estudantes. regia- 


trando-se. escaraniucas que se 
estenderam por toda Vilia del 
Cervo, bairro onde está situa- 
do o estabelecimento do Esta- 
do. Dois operários e um estu- 
dante ficaram feridos. 

Durante todo o dia de on 
tem foram realizadas varias 
manifestações sem maiores 
consequências, em diversos 
pontos da capital. A polícia de- 
teve dois funcionários da elori- 
cidade, que tinham em seu po 
der grande numero de volan- 
Les 


Alsoga "av 
rompe com 
Ongania 


Buenos Aires IUPI-AFP-JB: 
Consideriido seu recente stas- 
tamento do cargo de Coman- 
dante-Chefe do Exército “qua- 
se uma afronta", o General 
Jilio Alsagaray. rompeu ontem 
publicamente com o Presiden- 
mw Juan Carlos  Ongania 
“Ccusou=o de enfeixay ey tas 
mãos lodo o poder e maniios- 
tou sua “profunda. prevoupa- 
não” pelo futuro do Govéria 

Alsogaray fol afastado Jun 
tamente com o Almivante Be- 
migno Varela eo Brigadeiro 
Adolfo Alvarez, respectivas» 
Le comandantes da Marim e 
ca Fótrça Acreu. Os trrs de- 
senpeniarda 08 principais pa - 
peis no solpe que. em 106, de- 
pós o Presidente Arturo Tila e 
entresou q poder no Gemneras 
Omea cy 

O es-Copuinlance do Extr 
echo argentino valeu-se de uma 
citação, para emiasligar sn 
penstmento. “O sintoma de 
colapso de uma classe dirigon 
tee sum incapacidade para ir 
conhecer seua inimigos. até 





chesar ao cúmilo, às vêzes 
de prefert-los nos Aeus ami- 
gos" 


Ibarra assume 
poder amanhã 
pela 5a. vez 


(Quito (UPI-JBr O Pres 
dente eleito do Equador, Jo. 
Murta Velasco Eirrra, assumi 
rã o cargo amanhã, p 
1a ves, depois de reu! 
longidas gestões poltúcas 1 
sundo a cobier morta so Co 
egresso Nacional. Tharia. que 
derrotou o Nberallamo us [hs 
concessões para garantir apoio 
ui muitos anos einen o Po 
sucolo do Rio de Janeiro, 
tivo a problemas de limites 
com o Peru 

Ao Qssumir, polu quarha vos, 
a Presidência, em 1960, procip- 
mou formalmente a nulidade 
do Protocolo, atirmando. “A 
consciência mncricana cora dh 
dispensável! uma transação 
honrosa e justa, para que o 
Equador seja unia nação mucén 
Liegmente amazônica e tenta 
conseglentemente, seu próprio 
pório aberto para o ro Ama 
onda, 





é 











Diretor sai 
do júri 
em Veneza 


Veneza (UPI-JB) — Atir- 
mando que “o estilo dos festi- 
vais converteu-se em uma coi- 
sa ridicula”, o diretor elmema- 
togrúfico Edgar Reltz, da Re- 
pública Federal Alemã, demi- 
tlu-se do jitri de premiação de 
Festival de Veneza, O protesto 
de Reitz incorpora-se nos dos 
que condenam o festival de ter 
“estilo burguês” e denunciam a 
“dtiadura” dessem diretor; Lul- 
gt Chiarimi 

O Festival de Veneza não ca- 
ta alcançando o mesmo suces- 
so de outros tempos, Os foto- 
grafos passaram à sentar-se nox 
bancos públicos. exibindo carta- 
zes que dizem: “Precisa-se 
ntóres, atrizes e stariels para 
fotografar" Cliarini anunciou 
R prorrogação do festival, até o 
proximo din 9, a fim de serem 
exibidas tódas as fitas Inscri= 
tas. 

No programa de ontem foram 
incluídas a produção indepen- 
dente norte-americana de 
Emmianuc) Goldmann, Wheel 
of Ashes, e À francesa L'Ecume 
des jours, de Charles Belmon! 


00 








Convenção da Arena fica para 
outubro por causa do lrienal 


A Convenção Nacional da Arena, 
prevista para éste mês, em Brasilia, fol 
adiada para outubro em data a ser 
marcada — a pedido do Senador Carva- 
lho Pinto, presidente da Comisão Espe- 
cial incumbida de discuthv o Programa 
Trienal de Desenvolvimento. 

O encontro partidário devera veorrer 
entre os dias 15 a 20 de outubro, se- 
gundo informou o Sr, Daniel Krieger, a 
quem o Sr. Carvalho Pinto comunicou w 
êmpossibilidade de a Comissão Especial 
completar antes do [im de setembro o 
debate em tórno da Programa Estraté- 
glco. 


DOIS PROGRAMAS 


A Comissão Especial começara no 
dia 9 o debate, nos Estados, do Progia- 


mu Estirntégico, devendo, a parti daque- 
la data, seguirem comissões para Esta- 
dos do Sul e do Norte, com o objetivo 
de auscultar opiniões de governadores, 


prefeitos e lideres estudantis, Intejectunia, 
sinetlcais e religiosos. 

O presidente nacional da Arena, Sr. 
Dando! Kricger, defendeu para o set Par- 
tido dois programas, “um a curto pra- 
zo e quiro a longo prazo, Frisou que, à 
curto prazo, encara o Plano Estrnté- 
gico, enquanto para realização a longo 
prazo tm o programa partidário. 

— Para a realização do Programa 
Estratégico — disse éTo a Arena pro- 
curara mobilizar a maior parto da po- 
pulação brasitetra, pois entendemos o pla- 


nejamento como ca mito! importância 
para o processo da modernização do pais, 
em todos os setores, 


PROGRAMA PARTIDÁRIO 


Na Convenção, m Arena devorá cis- 
cutir tanto o Programa Estratégico quan- 
to o programa partidário que, segundo 
o Sr. Daniel Krioger, “rofletivá não ape- 


nas o nosso compromisso doutrinário com * 


a Revolução de marco como também os 
esforços destinados a qjustiicá-la histó- 
ricamente.” 

— O Plano Estratégico — reiterou — 
é um compromisso da Arena a curto 
prazo c q nóvo programa partidário um 
alinhamento de conceitos que consillucn 
nossa decisão de efetivar totalmente o 
idoário da Revolução, 


Governadores preparam documento 


Niteroi (Sucursal: O Governador 
Jeremias Fontes anunciou ontem que os 
govemadores da Arena estão claborando 
documento que será entregue ao Presi- 
dente Costa e Silva, no decorrer de ou- 
tubro, pedindo a realização das reformns 
estruturais. 

Num encontro, ontem, cont líderes da 
Arena fluminense, o Sr. Jeremias Fontes 
revelou que os governadores defenderãe, 


no documento, como tese mais objetiva 
de revitalização do Partido, a Implenen- 
tacão das reformas agrárias e do ensino. 


OPOSIÇÃO NÃO GOSTA 


A Oposição na Assembléia não gos- 
tou de declarações do Sr. Jeremias Fon- 
tns: R repórteres políticos defendendo o 
lancamento de uma candidatura militar 
para a sucessão do Presidente Costa e Sil- 


va, em 1970, O Deputado Newton Guer- 
ya afirmou que"o Governador “perda 
uma boa oportunidade de ficar calado,” 
O líder do Govérmo, Deputado Kifier 
Neto, defendeu, porém, o ponto-de-vista 
do Chefe do Executivo, afirmando que 
“êle fol simplesmente realista, pols tados 
sabem que o sucessor do Marechal Costa 
e Silva, pela necessidade de afirmação da 
Revolução, sera ainda militar.” 
“ 


Ex- PSD estuda lancamento de 
Lira Tavares à Presidência 


Ex-pessedistas no Senado examinanm a 
possibilidade de Inncamento da candida- 
tura do Ministro do Exército, General Li- 
ra Tavares, à sucessão presidencial, e 
arenistas pensam no Ministro do 'Traba- 
lho, coronel Jarbas Passarinho, também 
para a Presidência da República. 

As articulações são encominhadas 
com a maior cautela e, segundo se sót- 
be, cu ambos os casos “o que se fa é uma 
venficação de viabilidade” Não se cogi- 
ta de uma tomada ce decisão, mesmo no 
plans de grupo partidario, “porque q te- 
ma sucessório não pode ss! encarado 
&gora de forma definitiva” 


REPARO A LONGO PRAZO 
Os ex-pessedistas, Lanto da Arena 


quanto do MDB, no Senado, acham que 
a clas:e política deve se preparar para 


porticipar da discussão para É sucessão * 


do Presidente Costa e Silva, apresentan- 
so um nome de sua preferência quando 
o tema for tratudo objetivamente, tanto 


no Governo quanto nos meios militares 
O mesmo raciocínio, com « Jigera dite- 
rença doque os parlamentares Gevem lu- 
tar por um nome politicamente mais fle- 
xivel, anima os outros arestas, que 
vêem no-St. Jathes Passarinho uma per- 
sonalidade de grande expressão titeleo- 
tun! e prestígio militar. 

Oposicionistas e governistas, constde- 
ram que o Marechal Cosin e Silva não 
se irritará com as sondagens “que são 
mantidas em nivel partidário e de gru- 
pos que atitam discretamente”. pole q 
problema sueessório “não será colocado 
nas suas e nem tomará envergadura que 
possa afetar quaisquer propósitos qedimi- 
nistrativos do atual Presidento, 





CEDULA INDIVIDUAL. 


Belo Horizonte «Sucursal — O 
tado Francelino Psreira afirmou que 
m setores parlamentares iniereasa- 








nais, mas o Gavérmo não vé condições 
para enviar mensagem neste sentido no 
Congresso. 

Disse o Deputado Francelina Pereira 
que o sistema de cédula individual fóra 
abolido psio próprio Congresso, mas que 
o ex-Presidente Castelo Branco o resia- 
belégeu para colados com população dii- 
ferjor q cem mil habitantes. 


OPORTUNIDADE 


Os grupos que trabalham para o ves- 
tabclecimento da cédula individual e von 
sequente: abandono da cédula únisa, sa- 
gundo q Sr. Franceiing Pereira, estão 
apenus aguardando o meménio oportuno 
para levantar o problema. 

Mas a derruvada da cédula única, no 
st entender, é quase impraticável pois 
a opinião pública condena o sistema de 
marmitas defendido por ponderaveis 
arcas do Congresso Nacional. 


YHDB recomenda Constituinte 


Niteroi («Sucurskls — Are 4 expec- 
tativa do projeto de lei das imelegibilida- 
des, lideres do MPB fluminense decidi- 
ram recomendar no Diretório Nacional o 
Início imediato de campanha popular, vi- 
sando à convocação de uma Assembléia 
Constiminte. 

A tese da Constituinte foi levantada 
pelo Deputado Amaral Peixoto, já lança- 
do candidato da Oposição ao Govérmo 
fluminense, mas cujr sorte eleitoral os 


a 





seus partidários temem, com a amincia- 
da lei das inelegibilidades 


ANISTIA 


O Deputado Ernjúni de Cunto, dy 
MDB, e qué é General reiormado e cate- 
drático de Direito Constitucional da Aca- 
demia Militar das Agulhas Negras, disse 
ontem, na Assembléia, que o Govérno [e- 
deral deve partir para a vevisão imedia- 
ta. das punições revolucionárias, “a fim 








CHISAM 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
COORDENAÇÃO DE HABITAÇÃO DE 


de corrigir uma serie de injustiças pra- 
ticadas.” 

Defendeu uma mobilização maior em 
tómo da revisão, pelas lideranças nacio- 
nais do MDB, que “não deram, ainda, 
prova de maturidade política na luta por 
teses que poderão empolgar realmente o 
pais" O goneral-deputado quer que o 
MDB volte, também, a pregar a anistia 
para os estudantes, apresentando, nesse 
sentido, nóvo projeto no Congresso, 





MBNH 


BANÇO MACIONAL DA HABITAÇÃO 


Hi conas 


INTERESSE SOCIAL DA ÁREA METROPOLITANA | 


COMPANHIA DE HABITAÇÃO POPULAR 


DO ESTADO DA GUANABARA 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA 


CHISAM-HABITAÇÃO PARA O GRANDE RIO 


MINISTÉRIO DO INTERIOR | 


A CHISAM, através da COHAB- GUANABARA, torna público que estará re- | 
cebendo no dia 20 de setembro próximo, às 14,00 horas, à Rua das Palmeiras n.º 55, 
fundos do Ministério do Interior, propostas para realização de obras de construção 
de habitações e de infra-estrutura, nas seguintes condições: 


1. OBJETO: Execução de obras de urbanização e construção de habitações 


nas áreas abaixo relacionadas: 
a) terreno situado na Rua Crato; 


b) terreno situado na Rua Teixeira 


1,1 


COMPREENDENDO: 


HABITAÇÕES: Construção de 9 (nove) blocos, de 5 (cinco) pavimentos 
(sem elevador), com 312 apartamentos. no terreno citado na alinea “a” 
e 5 (cinco) blocos nas mesmas características dos primeiros, com 180 
apartamentos, no terreno citado na alinea “b” todos de acórdo com o 
projeto que será fornecido pela COHAB-GUANABARA, exceção do pro- 
jeto estrutural que será da responsabilidade do empreiteiro e deverá 
ser fornecido para aprovação da COHAB até 30 (trinta) dias após a 


assinatura do contrato. 


de Castro no Parque Santa: Luzia; 





rio, águas pluviais, preparo do terreno e obras de viação, também de 
acôrdo com os respectivos projetos fornecidos pela COHAB-GUANA- 


BARA. 


NOTA: Os interessados deverão adquirir na COHAB-GUANABARA à Rua 
Nilo Peçanha, 26 — sala 507, o caderno de concorrência que contém o 


projeto, modêlo de contrato e as normas co 
à formulação de propostas. 


INFRA-ESTRUTURA: Execução das rédes de água potável, esgôto sanitá- | 


Rio de Janeiro, 29 de agôsto de 1968. 


Augusto Villas-Bôas 
Presidente da Cohab - GB 


m as instruções necessárias 


“nal, pedindo, à 


Cientistas 
não entram 
com isenção 


Brasília (Sucursal — O 
Presidente Costa e Silva ve- 
tou ontem dois projetos-de- 
lei do Congresso, Inclusive o 
que estende beneficios adu- 
aneiros a cientistas e técni- 
cos radicados no exterior 
que venham a exercer sua 
profissão no Brasil. 

A outra negativa atingiu 
o projeto-de-lei! que conce- 
de estíínulos fiscals à indiús- 
tria de fabricação de empi- 
lhudeiras, sob a justificati- 
va de que cle é “contrario 
ao interêsse público.” 


CIENTISTAS 


O Govérno federal disse, 
justificando o velo ao pro- 
jeto que estendia beneficios 
acluaneiros a- clontistas e 
tecnicos, que a “isenção, 
prevista no substitutivo do 
Congresso, seria de dificil 
controle, podendo, na sua 
execucão, divorciar-se, InLel- 
ramente, de suas finalicda- 
des,” 

Afirma, ainda, que a sua 
proposicão foi bastante al- 
Lerada. através da aprova- 
cao de emenda, 


“A eliminação da releren- 
via expressa a cientistas e q 
afastamento da interve- 
niencia do Conselho Nacio- 
nal de Pesquisas — órgão 
disciplinador dessas ativi- 
dades, conferiram à alocu- 
cão técnicos, mantida no 
projecto aprovado, razão de 
alcance, de tal forma, gene- 
valizante, que viria a tuva- 
lidar todos os cstorcas do 
Governo. no sentido de do- 
Lur nosso púis de pessoal al- 
tamente ervacitado, visan- 
do a Integrá-los no proces- 
so de desenvolvimento apli- 
cado à ciência e à tecnoio- 
gia. 

Alem disso, facilitaria sus 
aplicação, quase que exelu- 
siva, pelas cmprésas estran- 
gelras, secliadas no pais. que 
já recebem outras assistên- 
cias, traduzhflo-se, na prá- 
tica, em desnecessária com- 
petição com as emprêsas 
braslleiras.” 


MENSAGENS 


O Presidente enviou men- 
sagem ao Congresso Naclo- 
retirada das 
seguintes mensagens: q! 
Mensagem que concede pen- 
sões especiais a herdeiros 
de servidores falecidos em 
serviços; bi Mensagem que 
autoriza o Poder Executivo 
a constituir sociedade nor 
ações para explorar serviços 
de navegação « de cabota- 
gem * longo curso; cc) Men- 
sagem que estabelece nor- 
mas para simplificar a na- 
vegação: fluvial, lacustre & 
portuária de pequenas em- 
barcicões: e di Mensagem 
que autoriza o arrancamen- 
to dos trilhos do Ramal 
Guaxupé-Biguatinga, da 
Companhia Mogiana de Es- 
tradas de Ferro, de conces- 
são federal 


Lacombe é 
nOvo juiz 


do TSE ' 


Brasília (Sucursal! — O Sr. 
Ciavúdio Lacombe, nóvo Juiz 
tefetivo do Tribunal Superior 
Eleitoral, recentemente nomea- 
do pelo Presidente da Repúbli- 
ea, tomará posse, perante a 
Córtr, na próxima térca-feira, 

O Sr. Cláudio Lucombe excr= 
cerá o vargo por um biénio, 
podendo, no [lmal, ser recon- 
cduzido apenas para mais um 
período igual. Ele ovupava o 
cargo de julz suplente do mes- 
mo TSE, 


Dom Ivo ve 
injustiça a 
Pe. Vauthier 


Porto Alegre (Jucursal) — A 
exvuisão do padre Pedro Vau- 
thicr “não se justifica, pois ele 
agiu em defesa dos legilimos 
direitos de seus companheiros 
de Tábrica”, segundo opínizo do 
Bispo-Auxiliar de Pórto Alegre, 
D. Ivo Loricheider. 


D. Ivo Lorscheidc! Lol um dos 
90 padres que participaram de 
uma reunião na qual foi clabo- 
rado um documento de protesto 
pela expulsão do padre operá- 
vio. 


CONTRIBUIÇÃO 


O Bispo-Auxiliar de Porto 
alegre pediu ao povo que veia 
nos estudos do clero intenção 
sincera e posicão corajosa de 
contribuir, dentro das respon- 
sabilidades específicas, para 
verdadeiro e integral desenvol- 
vimento do Brasil, 


NA BAHIA 


Salvador «Sucursa) — O 
abade do Mosteiro de São Ben- 
to, D. Timóteo Amoroso, pro- 
testou contra a expulsão do pa- 
dre Pedro Vauthier, « quem co- 
nheceu de perto. Considera o 
ato das autoridades como “da 
mais pura injustiça,” 














Jornal do Brasil, sábado, 31-2-08, 1º Gad, — 3 





ACOMPANHE AS ATIVIDADES 
DO CONSÓRCIO FACILIDADE 


Início: Junho de 1965 
Volks entregues nôste ano: 1.719 
Total de Volks entregues até agora: 5.720 


NES 


Fi 


Há uma família no Rio que possui 


Er caR - 


5.000 Volks adquiridos em menos de 3 anos! 
nome: 


Spa 





(Para V. entrar nessa família feliz basta que 

também queira receber um VW zero Km). 
E isso é fácil: sas 

e V, paga apenas suaves prestações mensais Cm afinal 

e Dois tipos de Consórcio: o Regular (50 Nai | É 
meses) e o Rápido (25 meses) —— 

e O lance vencido não é retido > 

e O seu VW usado vale como lance 

e V, pode optar por Sedan, 
Karman-Ghia, Kombi ou qualquer 


outro veículo da linha VW 


e O carro lhe é entregue emplacado 
e equipado 


e Sua firma também pode participar. 





PECA À VISITA DE UM VENDEDOR! 


UNIÃO DOS REVENDEDORES 
(NY 


Auto Industrial- Auto Modêlo- Guanauto 
CENTRO - RR, Buenos Aires, 11) = Tel: 52:0267 e 52.0150 

AGORA A UNIÃO DOS REVENDEDORES COM PLANTÃO 
AOS SÁBADOS EM TODOS SEUS ENDEREÇOS 


Fricada = ABRAVE 


COPACABANA Av, Princesa Isabel, 86 - Tel: 57-]992 
BOTAFOGO - R. Gal, Pelidoro, 260 - Tel; 45-4092 
TIJUCA - R, Haddock Loba, 40'- Tel; 28-7170 
CATETE - Largo do Machado, 23 - Tel: 45-B044 
CAMPO GRANDE - Av. Cosário da Melo, 1549 
S, CRISTÓVÃO - R, Bala, 1223-D - Tel: 34-8389 
CAJU - Av. Brasil, 1304-D = Tel: 34-2163 





Lima Filho recolhe sugestões 
para sua conversa com Jânio 


O Deputado Osvaldo Lima Pilho pretende 
discutir com ex-petebistas sugestões porta a con- 
versa que tera, em nome co Sr, João Goulart, 
com o Sr Júnio Quadros, em Corumbi, para 
união das férças políticas oposicionistas, 

O Sr, Osvaldo Lima Filho está recolhendo 
ent Pernambuco, con sous amigos do ex-PTB, 
wleias para a constitulção do novo movimento, 
que substituirá — com maior dimensão, porém 
— a extinta frente ampla. 


O cncoutro do representante do Sr, João 
Goulart com o ex-Presidente: Janio Quadros 
devera ocorrer entre quarta e sexta-feira. No 
resrenso, uv Sr, Osvaldo Lima Filho passará por 
Brasília, para troca de informações sobre o xe- 
sultado ca conferência, c embarcará no tim da 
semana para o Rio, a fim de reunir-se com 
janistas e janguistas 


LACERDA E KUBITSCHEK 


O PORTA-VOZ Dependendo do resultado do encontro de 
Corumba, sera constituída no Rio comissão de 
partidários: dos ex-Presidentes João Goulart € 
Júnio Quadros para dialogar com o ex-Presi- 
dente Juscelino Kubitschek e com q ex-Gover- 
nedor Carlos Lacerda, a fim de convencê-los a 
aderir ao nóvo movimento oposicionista. 'Tam- 
bom serão procurados quiros setores da Oposi- 
cho ao Govérno Costa e Silva, com a mesma 
objetivo: 


No Tim de semana, na Guanabara, dirigen- 
tes regionais do ex-PTB vão se encontrar para 
acortar as sugestões que serão Jevadas a Brasi- 
la, segunda-feira, pela Deputada Lígia Doute) 
de Andrade. Ela se prontificou à ser o porta-voz 
do grupo na reunião prevista para segunda ou 
terça-feira com o Sr, Osvaldo Lima Filho, 


Programa do ex-PTB é suspeito 


O programa da reunião do ex-PTB em 
Montevidéu sera divulgado na próximiu sonia 
e ju vom sendo considerado subversivo por se- 
tores militares, “embora lidere o movimento im 
palítico que nada mais signiíica para o pais 
desde abril de 1064," 

Os órgãos de informação do Govérno Lo- 
imaram conhecimento da reunião de Montevi- 
déu, que “ao serviva para retardar, cada ves 
mais, o regresso do ex-Presidente João Goulart 
ao Brasil, coisa que cleo mais deseja.” 


ao Governo, Incluindo 0 Sr, Janio Quadros, que 
não deve existir qualquer discriminação na luta 
vela união das Oposicões, sendo importante que 
os Srs. Leonel Brizola e Migucl Arrais sejam 
convocados para casa tarefa, 

O programa que veda sido aprovado na 
reunião de Montevidéu: lança um movimento 
em detcsa das riquezas nacionais — em especial) 
o petroleo e a Amazônia, Segundo militares in- 
tegrantes de órgãos de informação do Govérno 
Costa e Silva, “o cx-Presidento está-se preo- 
cupando com coisas que nunca lhe passaram 
pela cabeça e pelas quais nada féz.” 


INSTRUÇÕES 


O Sr, João Goulart ressaltou vim suas Jys- 
trucões a respeito de uma nova Oposição ampla 


Fabricado na Alemanha e com motor de 54 HP e 1600 CC, a 
Camioneta Volkswagen Variont lhe oferece tôdas aquelas quali- 
dades que você tanto conhece: Serviço especializado em tôdo 
parte, economia de operação e manutenção, maior valor de 
revenda... Y. poderá adquiri-la também pelo Credito Direto. 
E mois uma coisa; ela é linda! 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


Auto Industrial Auto Modêlo 
Ay. Princesa Isabel, 186 Rua Hoddock Lobo, 40 


Guanauto 
Av, Brosil, 1326-D 





4 — 19 Cad, Jormal do Brasil, sábado, 31-8-68 





— — Coluna do Castello —— — — — 


| Quem tem responsabilidade c 


quem é irresponsável no Govêmo 


BrasíLia (Sucursal) — O Go- 
verno acha que um homem digno e 
um democrata não determinaria a 
invasão da Universidade de Brasi- 
lia. Foi o que disse, por via indireta, 
o vice-líder do Govérno, Sr. Geraldo 
Freire, ao contestar a versão de que 
a ordem de invasão partira do Mi- 
nistro da Justiça. “O Ministro”, dis- 
se o vice-lider, “é um homem digno 
eum democrata,” 
| Caberia ao Governo, assim, in- 
vestigar de onde partiu a indigni- 


dade e quem praticou o ato antide- 
mocrático para tomar as providên- 
cias. Há um roteiro para isso. E é 
o que tentaremos levantar. 

Em nota oficial o Departamen- 
to de Polícia Federal declara ter úio 
à Universidade realizar pacifica- 
mente uma diligência, a de prender 
cinco estudantes com prisão pre- 
ventiva decretada pela Justica, A 
Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal comunicou tam- 
bém oficialmente não ter qualquer 
responsabilidade nos acontecimen- 
tos, pois à Polícia Militar compare- 
ceu à Universidade convocada pela 
Polícia Federal para proteger um 
grupo de agentes que estariam sen- 
do espancados pelos estudantes. 

Essas versões, salvo no que res- 
peita à iniciativa e à responsabili- 
dade, não coincidem com a versão de 
pessous honvadas, professóres ini- 
cialmente e depois numerosos parla- 
mentares, que assistiram à brutal 
invasão da Universidade realizada 
por dezenas de agentes da Policia 
Federal cobertos por centenas de 
soldados da Policia Militar. 

Isso, no entanto, não é essencial 
pura o levantamento. Prossigamos 
na pesquisa das notas oficiais. O Mi- 
nistro da Justica, em comunicado do 
seu gubinete, declara que não par- 
tiu déle nenhuma ordem, “nem de 
prisão de estudantes nem de ocupa- 
cão da Universidade por entidades 
militares, que, aliás, não estão su- 
bordinadas ao Ministério.” 

Ora, não se disse que o Ministro 
| mandara prender estudantes e 

ocupar a Universidade, mas sim que 
partira déle a ordem para invadir q 
Universidade e retirar de lá os estut- 
| dantes que estavam com prisão pre- 
| ventiva decretada, Quem mandou 
| 
| 





prender foi u Justiça, mas quem in- 
vadiu para executar a ordem de pri- 
são foi a Policia Federal, secundacta 
pela Polícia Militar. 

O reitor da Universidade de 
Brasilia, injuriado em comunicados 
oficiais, desaconselhara q realização 
da diligência no campus universita- 
rio e, em nota de ontem, salienta 
“que as ponderações das autorida- 
des universitárias quanto à exe- 
| cução do mandado no campus fo- 
| ram sobejamente comprovadas pela 
| gravidade dos incidentes e pela con- 

turbação da vida qwt instituição.” 
| Recapitulando, houve wma de- 
| cisão, tomada por alguém, de exe- 
| cutar uma diligência na Universida- 
| de para prender cinco estudantes, 
| Essa decisão foi precedida de sonda- 
| gens durante as quais o reitor aler- 
| tou a Policia Federal para a incol- 
| veniência da medida. Mesmo adver- 
| 


tida, a Policia Federal resolveu agir, 
pedindo para tanto a cobertura da 
Polícia Militar, que não tem respon- 
sabilidade direta no episódio, tendo 
| agido por convocação. 

O órgão, portanto, diretamente 
responsável pela invasão da Univer- 
sidude e por tudo o que ocorreu em 
consequêncis disso, e que não só es- 
tava previsto como foi objeto de 
conselhos e advertências, é o Depar- 
tamento de Policia Federal, 

Ora,o PDF é orgão subordinado 
ao Ministério da Justiça e não toma- 
ria uma decisão dêsse tipo sem an- 
tes consultar o Ministro, por mais 
aocil que seja o Ministro à vontade 
dos militares que manipulam.os ser- 
vices de segurança. Não teria sido o 
assunto objero da conversa que, na 
véspera da invasão, o coronel Raul 
Munhoz, chefe de gabinete do dire- 
tor do DPF, respondendo pelo órgão 
na ausência do diretor, teve com o 
Ministro da Justiça? 
| Se o Ministro não foi prévia- 
| 


mente informado, se ele não deu a 
ordem, se éle não concordou com a 
operação, ou se lhe omitiram por- 
menores essenciais do problema, 
então o Ministro não é Ministro, não 
| manda nada no setor mais impor- 
| tante do seu Ministério. Qualquer 
| desmentido do Ministro só merece- 
ria fé se fósse acompanhado da di- 
vulgução de ato demitindo o diretor 
do Departamento de Polícia Federal 
ou o responsável pela infamante di- 
kgeência. Ou então de anúncio da 
sua própria demissão, por ter sido 
desrespeitado. ; 

O Ministro, declarando que não 
deu a ordem, não foge à responsa- 
bilidade. Apenas declara-se irres- 
ponsável. Responsabilidade do pon- 
to-de-vista leçal éle a tem, pois ele 
havera de responder queira ou não 
queira pelos atos dos órgãos que lhe 
devem obediência hierárquica. 

Se o Ministro considera tão in- 
famante a responsabilidade pelo que 
ocorreu na Universidade de Brasi- 
| lia, não'seria contra nós, jornalistas, 

que deveria investir, mas contra os 
militares que chefiam o Departa- 
mento de Policia Federal. Sua nota, 





de calculada nldignação, lança so- 
bre a Policia:o opróbrio que retira 
de seus próprios ombros. Como q 
Polícia Federal estará julgando hoje 
a personalidade do Ministro? 

E' curiosa a referência do Mi- 
nistro ds “entidades militares” que 
não estão subordinadas ao seu Mi- 
nistério. E" claro que êle não ousa 
insinuar que foram as Fórcas Arma- 


das que mandaram invadir a Uni-. 


versidade, nus tenta apenas, miuda- 
mente, jogar a culpa sóbre a Policia 
Militar de Brasilia que, antecipada- 
mente, ju fugira a essa responsabili- 
dade, declarando ojicialbmente que 
comparecem atendendo a contvo- 
cação, 

Quanto à carta do Sr. Luis An- 
tônio da Gama e Silva, Ministro da 
Justiça, a êste jornal, ela acrescen- 
ta apenas ao que ja se vin a opinião 
de que são de absoluta má fé as con- 
siderações sobre sua atividade poli- 
tica feitas pelo colunista. As consi- 
derações referem-se ao jato de que 
ele tem pleiteado do Presidente me- 
didas de exceção. Sobre isso, que ja- 
tem seus colegas de Ministério. 

Até aqui, limitei-me ao exame 
de jatos, de notas oficiais, tirando 
as conchisões que estão na linha do 
bom senso. Posso acrescentar ago- 
ra, para conhecimento do Professor 
Gama e Silva, que publiquei noticia 
exata e recolhida de fontes exatas, 
de homens que não mentem e que 
ussumem. q responsabilidade pelo 
que jazem. E' possivel até que a 
Professor não tenha dado a ordem 
para «a diligência na Universidade, 
mas a verdade é que, enquanto q 
policia descia o pau nos estudantes, 
ele se vangloriava de ter mandado 
prender os cinco estudantes, elimi- 
nando a resistencia que surgiu. 

Não me compete revelar nome 
de informantes, nem permito que 
eles tomem a iniciativa de o fazer. 
Mas em trinta anos de profissão ga- 
nhei o direito de ser reconhecido pe- 
los políticos com os quais convivo, 
do Govêrno ou da Oposicão, como 
um jornalista equilibrado e honra- 
do. Espero que o Professor Gama e 
Silva tenha obtido nesses 18 meses 
de presença no Ministério o direito 
de ser julgado da mesma forma 
quando nada por seus colegas de 
Govêrno. 


Insulto so em inglês 


A Mesa da Camara, usando de 
prerrogativa regimental, censitrou 
os térmos de um aparte do Depu- 
tado Márcio Moreira Alves: O Depi- 
tado chamava os policiais que ata- 
curam a Universidade de “bandi- 
dos” e “gangsters” A Mesa cortou 
apenas a expressão verndcula. 


Com alegria 


O vive-lider Haroldo Leon Peres 
amargava ontem a repercussão do 
discurso de defesa do Govêrno que 
teve de fazer na sessão da vespera. 
E" ele um deputado de tendência li- 
beral, que mede aberturas e faz cri- 
ticas frequentes ao espirito milita- 
risla de certos setores governamen- 


tais, Recentemente, foi eleito vice-' 


lider com mais de 150 votos da sua 
bancada, que, ontem, todavia, o 
mantinha de quarentena. 

No MDB, o Sr. Leon Peres era 
julgado severamente. Aludindo ao 
sorriso com que, da tribuna, o vice- 
lider recebia os apartes, o padre Go- 
dinho comentou: “Esse Peres prati- 
ca o cinismo com alegria, 


O poder é triste 


No almôco de domingo último 
na casa do Ministro Rondon Pache- 
co, o Presidente Costa e Silva reve- 
lou que tinha meditado muito na 
frase selecionada pelo Senador Mil- 
ton Campos num livro de Camus: 
“No século XX, o poder é triste.” 


Cada um tem o seu caso 


Cada deputado e senador que 
mora em Brasilia tem seu caso q 
contar sôbre a violência da Policia. 
4 jilha do Deputado Zanelo está 
sendo ameaçada pelo DOPS, o filho 
do Deputado Aniz Badra diz ao pai 
que éle serve a um Govêrno nazista, 
e asstm por diante. 

Mas os Ministros de Estado tam- 
vem tem seu caso. Ontem, o Minis- 
tro Carlos Simas abriu seu despa- 
cho com o Presidente dizendo-lhe 
que por pouco estaria ali para lhe 
comunicar a morte da sua filha. 


Carlos Castello Branco 














Ministro da Justiça manda 


carta ao JB e 


solicita 


retificação de noticiário 


O Ministro da Justica, professor Luis Antônio 
da Gama e Silva, enviou carta à diretoria do JOR- 
NAL DO BRASIL solicitando que fosse retiticada no- 
ticia publicada na Coluna do Castelio, no cia 30 de 
agósto, sob o titulo: De onde parte o terror de Bra- 


silia . 


O pedido do Sr, Gama e Silva é baseado na Lei 
n.º 5250, Artigo 29, de 9 de levereiro de 1907, que es- 
tabelece a retificação de nóticias consideradas falsas, 


no item 1 do Artigo 30 da mesma Lei, o qual obriga a” 


publicação, na integra, da retratação. 


A CARTA 


O JORNAL DO BRASIL, em 
sua edição do dia 30, na Colu- 
na do:Cusíello, sob q titulo 
De onde puto o terror em 
Brasilia, publico uma neticia 
absoivtnmente falsa, ao declu- 
rar que “vartit do Ministro da 
Justica, professor Guma e Sil- 
tr q ordem para q Policia 
Federal invedir q Universida- 
do de Brasiliu e rotirar de la 
estudantes que estutanr com 
vrisão proventive decretada”, 
de acórdo com mandado judi- 
cial, assim como são de «bso- 
luta má-fé as demais conside- 
rições, que ne dizem respeito, 
do resnonsâvel por csga coli- 
na, Senhor Coros Castello 
Brarco. 


Tel noticia é chsouutamente 
inveritiea, não tendo partido 
de mim esso ordem e. porton- 
to. não poderio ter determing- 
do q invesão da Universidade, 


nem a rorirado de catudantes, 
e, muito menos, q utilização de 
força que, aliás; não esta st- 
bordinada co Ministério du 
Justica. 

Tendo em vista n exposto, 
que Cu exprego de verdade, 
criminosantinte dotyrouda na 
noticie a que me refiro, venho 
solicitor de Vossa Senhoria, 
con fundamento no art. 29 do 
Lel nº 5250, de Dide feúerel- 
0 de AGF, e em face do que 
estabelece o tlem Todo art, 30 
du mesma! Lei, que seja retifi- 
veda a noticia tals, com a pu- 
bticacdo no mesmo Jornal, no 
mesmo lugar, em coracteres 
Hpowráficos Idénticos no esvri- 
to que lhe da causa, dae pre- 
sente resposta. 

Anradecendo a propidenca 
de Vossa Senhoria, subserevo- 
me atenciosumente, Luiz An- 
toriio do Coma esta — MH- 
uistro do Justiva, 


Gama e Silva volta a 


criticar a 


São Paulo (Sucursal) 
Ministro da Justica, Sr. Ga- 
ma e Silva, au desembarcar 
ontem no aeroporto de Con- 
gonhas, declarou que “a 
imprensa deveria ser mais 
honesta, mais digna 

Acentuou que o único fa- 
to que considera “profun- 
demente: lamentável” nos 
acontecimentos de Brasilia, 
é o que chama de “intriga 
co colunista de um, certo 
úrgão da imprensa, decla- 
rando que havia determina- 
do a invasão da Universida- 
de de Brasilia," 


“PISÓDIO ESPORAÁDICO 


Anda no aeroporto, o MH- 
nistro da Justica acrescen- 
tou que aquela informação 
dada pelo jornalista Carlos 
Castello Branco, na edicãu 
do dia M do JORNAL DO 
BRASEL,, “e anbsolutamento 
mentira”, e adiantou que, 
nésse sentido, dirigiu unia 
carta no “Jormal que foz es- 
“sa insinuação caluniosn,)” A 
invasão da Universidade, 
que o Ministro qualifica de 
“episódio esporádico”, não 
fol felta por ordem do Mi- 
nistério da Justica, Argu- 
mentou que havia uma o1- 
dem judicial para prender 
determinadas pessoas com 
prisão preventiva decretada 
e que, “portanto, só a or- 
dem ce prisão e do Poder 
Judiciário, 

O Sr. Gama e Silya não 
neredita que o Govérmmo ve- 
nha a adotar medidas de 
exceção, pois na sua opinião 
a situação em Brasilia é de 
calma, “absoluta calma” 

Contestando a fórca mo- 
ral do Ministro da Justica, 
para ditar códigos de ética 
à imprensa, o Deputado H$- 
lio Navarro (MDB-SP), que 
desembarcou no mesmo ho- 
ráario, responsabilizando-o 
peia violência policial, argu- 








im prensa 


mentando que: foi seu alu- 
no na Faculdade de Direito 
da Universidade de S, Pau- 
lo, é conhece bem seus mé- 
todos de ação, 


NOTA OFICIAL 


Brasilia (Sucursal) — O 
gabinete: do Ministro da 
Justica distribuiu a seguin- 
te nota oficial; 

“Tendo certa: imprensa 
do pais divulgado uma no- 
ticia segundo a qual teria o 
Senhor Ministro de Estado 
da Justica determisado q 
invasão da Universidade de 
Brastlla, para retirar estu- 
dantes contra os quais ha- 
via uma ordem de prisão 
preventiva, o Senhor Mi- 
metro declara, publicamen- 
te, que tal noticia é adsolu- 
tamente falsa e so pode ter 
sido arquitetada com o inú- 
tuito de intrigar o Governo 
ou ele pessonatmente com os 
universitários ou R opinião 
púolica. 

Não partiu do Senhor Mi- 
nistro da Justiça nenhuma 
ordem neste sentido, nem 
de prisão de estudantes nem 
de ocupação da Universida- 
de por entidades militures, 
que, alias, não estão subor- 
dinacdas ao Ministério, 

O Ministro de Estado la- 
menta mais esta atitude In- 
sólita dessa imprensa e ape- 
la para que vessem êssos 
atos que so podem prejudi- 
var o Poder Público e cau- 
sar intranquilidade no meio 
sacial, 

Em virtude dessa noticia, 
o Senhor Ministro de Esta- 
do solicitou a retificação da 
noticia falsa ao jornal que 
à divulgou, de acórdo com n 
Lei de Imprensa, 


Mais “Estudantes” nas páginas Il e 13 


dlsdes pelos excessos cometidos, 





| — Didática é didática! Quero ensinar os brasileiros « repudiurem o 
comunismo, aplicando os métodos comunistas! 
| — Certo, professor. mas se continuar cuprichando desse jeito vai gu- 


nhar facil o Prêmio Lêenine! 


UXSHs+ 





Brusiliy (E — A luierinça do Go- 
vêrmo uno Co fci ontem knformada xo 
Priácio do Plasalto de que o Marsengl Cola & 
Siyn está Interessado na eputação de ton R 
vorciis, so inquérito qua jk mandou eilrir só- 
ro a invasão da Universidade de Brasilia, 

ASguna conaressisias da Arena, tendo à 
ente o Dooutado Emjpnl Sátiro e o Senado: 
tela, tentaram un contato civeto 















Ash 










com o Pi ente da República, mas limitaram 
suas conversas nos Srs, Rondon Pacheco e Gare 


rastazu Medici, Chefes da Casa Civil e da SNT, 
porque o Marechal! Costa € Silya não apareseu 
durante tóla a tarde no Palácio, 


BANOADA COMPUNGIDA 






do Pliunalio, inforntoa que o inquérito ah 
y aparar realmente tola ns: ressosspb! 





H- 


Quanto à njua- 
qio da hancada, manlfeston que “não s f 
minanos se não estivéssemos protun 
ompungkios com tudo q quo avantaceu 

Explicou que se houve alguma diferença no 
Watumento dado ao caso pelas liderancas ca 
Arena no Senado e na Câmara, isto devorreg 
do fato de que ns criticas coa senadores da 
Oposicão foram manas duraa do que as que se 
iseraui va Câmara, 

A nosicio da Luncada aresta foi centir- 
mada sa longo de entendimentos mantidos entre 








Reitor dará sus 


Brecilia Sucursal, — O Presidente Costa 
e Sliva receberá cm nudiência especial, segun- 
da-feira de manhã, o Reitor Cato Benjamim 
Dias, que deverá fazer-lhe uma exposição dos 
incidentes ocorridos anteontem na Universidade 
Ge Brasília, com contiitos entre estudantes e 
pallelais, nesim como suas causas e consequén- 
cias. 

Desde os incidentes, na 48 horas, nenhuma 
rutoridnde do Palácio do Planalto, Téz comei- 
tários sobre o assunto, acreditando-se que só 
após q coniato entre o Presitente e o Reltor 
úles poderiam vir na ser feitos. 


BILÊNCIO 


O Reitor Camo Benjamim Dias estéve ontem 
a norte no Planalto, Encontrou-se com o Chele 
da Casa. Civil, St, Rondon Paeheco, que-à rde 
to: no Alvorado. com o Chefe do Gabinete Mi- 
liav, General Jaime Portela, conversar com o 
Marechal Costa e Silva. 

O Presidente despachou, pela menhã, com 
o Ministro das Comunicações, Sr, Carlos Simas. 
e recebeu os Ministros da Justica, Sr. Gama e 
Silva, o ex-Ministro da Guerra, Sr. Odilo De- 


Eehargo de LAN) 


“Presidente quer a verdade 


os vice-lideres é o-Sr. Emáni Sátivo como sei 
do de apoio q exsoução de quisquer mandiios 
hp s Ce quisão, mus também do repúio 
quai: r violtncius, 

Parlamentares do Partido clicial edmitinm 
ontem que as ocorrências na Universidade são 
altamente prejudiciais ao Govérmo « levam à 
crer Inclusive que tenham sido inspiradas np 
propósito de compremeier a “determinação Je- 
galista” do Marechal Testa e Siva, 





MPB VAI PROCESSAR 


BO Lim tia auge ce untem, a Cor 
Exegutiva do MDB decidiu vrovessar as 
dados Tesponsíveis pola invasão da Uni- 
inde e peins violências ali cometidas, ci- 
o especiliicamente o Secretário de Ss. 
at-sera] do DPF, coranel gu= 
rancir Palma Cabral é Generil Cupertino Bre- 
les, Com e uurticisação do advogado Marcas 
Hon, os dirigentes opositionistas examinarun 
todos es aspectos do problema dr representação 
o proceso ce responsabilidade civil e penal, 
configurados na Lel n.º 4893, de dezembro de 
1955, 

Como a lil exigo que na intuiativa de pro- 
vessar agentes do Govérmo por abuso do pocer 
seja das próprias vítimas, o MDB decidiu dar 
4 Ostas tócia assistência, proparando às petições 
para serem por elas assinadas 
















ç o 2) Erva. 

versão 2 «feira 

uia, o Chefe da Casu Clvil, General Juime Pops 
tea, o Sr. Rondon Pacheco e o Ministra Vior 
Nunes Leal, do STF, membros do Conselho da 
Ordem do Mérito Naciounl, 

“Foram examinados, na ocusião, os nomes 
de ersonalidaçdes que deverão ser Inscritos no 
livro da Ordem”, segundo se informou. A tarde, 
o Presidente não Tol ao Planalto 


'PARSO SURPRESO 


O Ministro da Educação, Sr. Tarso Dutra 
quo anteontem deixou de comparece: ao seu 
despacho semanal com o Presidente, por esta! 
ncâmado, teve uma “ligeira melhora”, ontem 
de manhã, como Cle mesmo confessou pouco 
antes de embarcar para o Rio. 

O Ministro, que passou trés dias-com lor= 
te gripe, surpreenden-se com n mancheie de 
um jornal local que afirmava que estudantes 2 
deputados tinham apanhado na Universidade, 
revelando a um grupo que não havia tomado 
conhecimento perícito da situação. pois o Hei- 
tor Calo Benjamim, que havia marcado encon- 
tro com éle na noite de anicontem, não com- 
pareceu. 





Lein Editorial “Caso de Demissão” 
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Plano prevê 
“nada consta 
a cada mês 


O Departamento de “Pranal- 
to estuda, um pláno que, 'se 
aprovado, entrara em vigor me 
o thin do ano para exigir de 
todos às motoristas de coleti- 
vos a apresentação de um 
nada consta mensal, seno qual 
não podera continuar dinigin- 
do 

Ju a Secretaria de Servicos 
Públicos informava que tódas 
as auprêsas de transporte co- 
letivo da Guanabara possuem, 
desde ontem, no minimo 30 
ônibus, o que lhes foi determi- 
nado em portaria, 


.. 


BUROCRACIA 


O conmandante Celso Franco, 
que determinou o estudo de um 
plano para exiztt dos moLoria- 
tas: (dy transporte coletivo) a 
apresentação, q cada mes, de 
um mada consta, espera To- 
solver assim o problema dao não 
pagamento dus multas devidas 
ao Trânai 

Disse o comandante Celso 
Franco que ess9 é ouiras me- 
dicas-serão facilitadas pelo sis- 
tema de mecanização de mul- 
tas, tão Jogo o conipitador en- 
tre em funcionamento, O pro- 
zo para que o motoriga ntul- 





















tada recorra da multa a de 
30 dias. apos o que a decisão 
do Órgã seta irrecor FÍveL, 








vigor NOVA decisã 0 do De pur 
tameso de Trânsito: a obri- 
gatoriedade dz um depósito 
equivalente à multx, tóda à ver 
que o infrator recorrer « t 
a sua aplicação 














FROTAS EM DIA 


A Scoreturin de Serviços Pu- 
blicos anformeu ontem que tó- 
das as emprésas de transporis 
cotetivo do Estado dispõem de, 
no minimo, 30 onibus em suas 
Iroras, com O que estão cum- 
prindo alsposições do decreto 
que disciplina o assunto. Ate 
30 de setembro, porem, essas 
mesmas empréêsas serão obriga- 
des a elevar de 30 
número de ônibus que colocam 
a serviço do transporte 
na cidade, 

O diretor da Comissão Estar 
dual de Contróir dos 'Transpor- 
tes Coletivos — BTÇC — infor- 
mou que ha na Guanabara 61 
emprêsas, para 136 registradas 
em 196 e 121 no mes ce mar- 
co de 1967, data do decreto go- 
vernamental Essas: empresas 
tem, hoje, 4492 veiculos, vx- 
eetuacdios os 385 da CTC, 





para bo 


coletivo 








O acôrdo assinado por Delfim e Rotschild vale 31 milhões de libras 


Ingleses dão financiamen to 


é Pora a ponte Rio—Niterói 


Londres (UPEAPP-JBH — Foi assinado 
ontem en Londres o avórdo entre o Brasil € 
16 casas bancérias da Grã-Bretanha, pelo qual 


serão emprestados 31 milhões de libras es- 
teriinas (NCES 27007 milhões: para a cons- 
trição da ponte Rio—Nitero., com 14 quilo- 


metros de extensão 

O empréstimo eo mnior ju concedido ua 
Cra-Bretanha ao Brasil e foi assinado pelo 
Ainistro da Fazenda, Sr, Delfim Neto, e Leo- 
pold Rothschild. dizeior da emprêsa N,; M, Ro- 
thechila dr Bros. que representa vs 16 estabelz= 
cimentos bancários, 


4 OPERAÇÃO 


O operação é avalizuda pelo Departamento 
de Garantias às Exportações do Govérno britá- 
úlco e proporelonara às indústrias do pais, só- 
bretudo siderúrgicas, vendas avaliadas cem 24 
milhões de Hbras 

O Embaixador brasileiro, Sr, sergio Cor- 
roja da Costa, considerou o acórdo como “ou- 
tro passo na expansão das velacões comerciais 
eTinencoiras entre o Brasil e q Grã-Bretanha” 

Este é 0 Segundo emprestimo désse tipo 


nezociado pela Rothschild ao Brasil no decorrer 


de 1908, Em fevereiro, foi assinado em Lomn- 
dres um empréstimo de 18 milhões de libras, 
esterlinas (NCrS 199,3 milhões) para aiida 
a construção de 35 embarcações do Brusil, 
nova transação comportará juros amais 
“Be, 4 parto que cobre os gastos de mão-de- 
obra e materinl de construção adquirido na Grã- 
Bretanha. avaliada em 10 milhões de libras es- 
terlinas INC 87,1 milhões!, deverá ser paga 
em cinco anos, enquanto o restante do emprés- 
timo, referente à importação de bens de ca- 
pital, será reembolsado em sete anos 








Cossiasrada a maior do mundo, «a: ponte 
Rio—Ntlterói permitirá o trafezo de 60 mil vel- 
los nor dia; A taxa de pedágio deverá com- 

j v Om sele anos os custos iniciais e depo: 
propo-ciónara q ta de USS 20 milhões, 
segundo infosmou o dixeror do Departamento 
“tonal de E-tradas de Rodagem, Sr. Elizeu 
não, que acompanha o Minísro Deltim 














MAIS EMPRESTIMOS 


A Grã-Bretanha fornecerá um aço es pecial 
pára a construção da ponte, que terá vãos livros 
de 300 metros de comprimento e figurarão entrs 
os innivres do mundo, Conereto protendido se- 
ca utilizado para várias partes da estruzura. 

6] eimprtst imo joi dido n9 DNER, que 
Heim contruLos na Grã-Bretanha 

[ jo ce aço e 8 contratas 
viço. Que 





€ 


ão de certos tinos 
é 5 ro outros departa- 
ur entos do Govérmo brasileiro, além do DNER, 
também fisunrão contratos na Inglaterra de 
ate 17 milhões de libras esterlinas (NCIS 148,1 
milhões! referontes « uma ampla-gama de bens 
de consumo para q Indústria brasiicira, 

O Ministro Delim Neto, acompanhado do 
atrator do DNER, esguirá amanha para Was- 
hingion, onde manterá conversações com os-go- 
vernadores do Banco Interamericano de De- 
senvolvimento, no sentido de conseguir um em- 
préstimo de US$ 30 milhões (NCrS 108,9 mi- 
liões' também para o Departamento de Estra- 
«as de Rodagem. 

“The Financial Times, 
súntos econômicos, 
Delfim Neto têm 






sé 














jornal inglês de as- 
atirmou ontem que o Sr 
“muitas razões para sorrir, 
depois de assinar o empréstimo para a cons- 
trução da ponte Rio-—Niteroi. projeto que os 
brasijelros discutem há mais de um século,” 


A Rádio Jornal do Brasil 


apresenta: 


Juliette 





Greco 


O Festival de Arte Dramática de Vaison-La-Romaine exibe 
pela primeira vez uma cantora. 


AMANHÃ 


AS 12,40 LOGO APÓS O JORNAL DO BRASIL INFORMA 


PATROCÍNIO EXCLUSIVO. DA 


| CASA BANDEIRA DOS PLÁSTICOS 


Bom gôsto — Tradição e qualidade em materiais 
para decoração de interiores 
Rua Joaquim Palhares, 657/6603 


ERES 


48-0832 e 28-0747 


para a 


«e Nina afirma que 





Jornal do Brasil, 


suúbado 


31-5-68, 1.9 Cad, — f 





desmandos 


no Turismo serão revelados 


O deputado estadual da Arena, St, Nina 
Ribeiro, afirmou ontem que o: lambém Depu- 
tado Levi Neves é sustentacdo no cargo de Se- 
cretário de “Turismo por um tripé, “que começ 
a fraquejar agora, pelo Sr, Teúlm Barreto, 
dentro em pouco saboremos Ludo aóbre os des- 
mandos na Secretaria.” 

Os dois outros componentes do tripé denun- 
ciúdo-pelo Sr, Nina Ribolvo são as Sras, Diva 
Picrantt e Claudia Moreno, Esta última, que 
se chama Etelvina Lomos-Leglassé depós ontem 
na Comissão Parlamentar de Inquérito da As- 
sembléia que apura liregularidades no Teatro 
Municipal, desmentíndo acusações feitas pelo 
Deputado Nina Ribeiro. 


MABSTRINA 


A Sra, Cláudia Moreno apresontou na CPI 
sua carteira da Ordem dos Músicos do Brasil 


que a qualifica cumo macstiua e informou que 
não exerce cargo de diveção administrativa no 
entro Municipal, mas apenas uma chefia ar- 
Listica, 

O Deputado Nitia Ribelro tosistit nas sas 
denúncias, afirmando que as Sras, Diva Plo- 
ranti ecClúucdia Moreno e o Sr. Tedim Barre- 
to manipulam as verbas e dominam de muno!- 
ra irregular e iMcltamente o Teatro Munleipal 
ea Secretaria de 'Turismo, Disse que os três 
afastam do Teatro Municipal os novos valores 
artísticos .e obrigam o público a ouvir sempre o 
que la «de pior, sob o ponto-de-vista artístico, 

— Os empresários são escolhidos a dedo - 
afirmou o Sr; Nina Ribeiro — sem nenhum 
critério compreensível ou de respeito pelas ver- 
bas e pelo interésse publico. E as sovtedades de 
artes líricas, que lutam com-as maiores dificul- 
dades, são banidas de plano e impedidas de 
frequentar o Teatro Municipal, 


Luso recebe aviso sôbre coação 


O carpinteiro Luso Porto, que denunciou 
corrupção no Departamento de Certames ta 
Secretaria de Turismo, acusando seu diretor, 
Sr. Tedim Barreto, estêve ontem na redação 
do JB para dizer que os implicados na demún- 
cin vão pedir seu cxame de sanidade mental 
para congi-lo. 

Disse o carpinteiro que o pedido de exame 
terá por finalidade “ver se éios conseguem fu- 
gir da responsabilidade” e que fol avisado por 
um telefonema anônimo, de que o exame de sa- 
nidade menta! será pedido quando éle fôr clha- 


= 





mado a depor no inquérito administrativo à 
que vosponde na Secretaria de Turismo, 

— NG Inquerito vou contar tudo o que sel 
e que até agora não contei — afirmou o Sr 
Luso Pórto, acrescentando que antes do tele- 
fonema anonimo fot procurado por uma  fun- 
clonária do Departamento de Cortames para 
lhe pedir que não mais fizesse denúncias e que 
em troca êle receberia NCES 1785150, parte 
do que tem direito no Departamento, 

O carpinteiro Luso Porto disse que esta dis- 
posto a tudo, inclusive à depor na CPI da As- 
eembléia Legislativa, se for convocado, - 


De julho de 1967 


a julho 








rotas batend 
de pontualidade: 94,69 


de 1968 
cobrimos todas as nossas 
o um récorde 



















































































































































































SANTIAGO da 
DO CHILE EE 





BARILOCHE 








NOSSAS 


EUROPA/ESTADOS UNIDOS / AMÉRICA DO SUL 
em vôos diretos pelos moderníssimos 


Cedag dirá 
io pár « 
olevalóriu 


A Cecdag guruntiu. que mz 
havera parcisação da elevató- 
viu de Juramento nos proximos 
dias, pois a recente falta de 
água, determinada pela ruptu- 
va de um encanamento, o que 
obrigou À suspensão no comple- 
mento dos trabalhos e Instala- 
cão de novos equipamentos, 

A próxima paralisação da 
vlevatória: so se repetirá em se- 
tembro, porém a data ainda 
não [oi marcada. A Companhia 
informou que avisavá os con- 
sumicdores que serão atingidos, 
para que eles possam pros idon- 
clar vescrvas: 

O acidente que obrigou a sus- 
pensão dos trabalhos na eleva- 
tória. de Juramento, fez vom 
que fosse adinda uma nova dn- 
terruptão que estava progra- 
muda para o início de setem- 
bro, A Cedag explicou que se 
fiscese a paralisação na data 
prevista, os consumidores se- 
riam prejudicados pelo curto 
intervalo entre os dois renaros, 

A falta de água ocorrida on- 
tem, no bairro da Urca, deveu- 
se à necessidade de se Ingçr 
pus conexão de tubos junto à 
entrada do. Túnel do Pasmado. 
4 situação fot normalizada on- 
tem mesmo. 





Telefone p/ 22-1818 
e faça uma 


assinatura 


do 
JORNAL DO BRASIL 








O 


FRANKFURT 









ZURICH 


ROTAS COBREM 


SUPER JATOS BOEING 707 - 387 


A bordo: 


e cinema 
o biblioteca: 
e discoteca: 


TEMOS UM AMIGO COMUM: 


SEU AGENTE DE VIAGENS 





filmes pré-estréia em tela panorâmica, 
livros e revistas em várias línguas 
música estereofônica individual 


o melhor serviço de bordo do mundo 


Rio = Av. 


e serviço : 
Co AEROLINEAS ÁRGENTINAS 


Antônio Carlos, 607- A 
São Paulo - Praça Jose 
Belo Horizonte - Rua 
Porto Alegre = Av, Octavio Rocha, HS 


Gaspar, 16 
Goitacases, 43 


Cartas 
“ dos 
leitores 


Us curros de luxo 
da Agricultura 


“Lamentávelmente, somos 
obrigudos a refutar informações 
deturpadas, veiculadas pelo 
JORNAL DO BRASIL coin re- 
lação ao Ministério da Agricul- 
tura, o que, infelizmente, já se 
está tornando uma rotina pou- 
co recomendável, 

Agora, surge uma nova jnves- 
tida calenda no mentira e na 
intenção de Intrigar alguns se- 
tores do Govêmo entre'sl e com 
a opinião pública. Diz o JB que 
*rocentemente o Ministro da 
Agricultura adquirhy uma frota 
de 40 carros de luxo, num to- 
tal aproximado de meio bilhão 
de cruzeiros antigos.” 

Não adquirimos os “quarenta 
carros de luxo." O que certu- 
mento deixou "vistumbrado” o 
editorialista de Exemplo Endis- 
pensável foi a possibilidade de 
explorar a solicitação feita pelm 
Delegacin Estadual do Ministe- 
rio da Agricultura em São Pau- 
lo à algumas fábricas de vel- 
culos, no sentido de que piuses- 
sem alguns automoveis à dispo- 
sição de participantes do II 
Congreso Nacional de Agrope- 
cuária, realizado em Brasilia, 

A sollolinção foi atendida e, 
eletivamente, três carros foram 
colocadas, como empréstimo, à 
disposicão da coordenação do 
congresso, que, apos utilizá-los, 
como não poderia deixar de sor, 
devolven-os nos seus legítimos 
proprictários. 


Rui Corrêa Lopes — Chefe do 
Gabinete do Ministro da Agri- 
cultura — Rio 


No du Ro O JORNAL DO 
BRASIL publica trechos da 
carta do Sr. Rui Corrêa Lopes 
em retribuição à gentileza do 
niissivisia de lhe haver escrito 
Mantém, porem, a informação 
da compra dos 40 automóveis de 
luxo pelo Ministério da Agri- 
cultura, porque ela foi dada pos 
um Ministro de Estado da ni 
alta cesponsabilidade, Ministro 
do Governo do qual fas porte 
também o Sr. Ivo Arzua, 


A invasão du 
Universidade de Brasilia 


“Declaro, para os devidos 
fins, que assisti à distância de 
olto a dez metros, à prisão de 
um estudante inerme, arrança- 
do brutalmente do alofamento 
tlos estudantes e priando por 
socorro a altos brandos, por cér- 
ca do dez homens armados de 
casseictes e revólveros, Tive a 
oportunidade de ver bem, pot- 
que a brutal agressão foi re- 
peniina e todos os estudantes 
professores se encontravam em 
aula, Eu passava cammmlmente 
pela frente do alofamento dus 
capudantes, encaminhando-ma 
para mem carro a tim de ir 
para a Comissão Parlamentar 
do Inquérito de educação da 
Camara dos Deputados, onde 
depunha às des horas da ma- 
uhã o professar Paulo: Duar- 
te, pera onde eirtivamente me 
dipisi, 

Minha -intencão,- ao ver q ati- 
tude Inqualificavel dos policiais, 
foi interpelk-lus, perguntando 
por que estavam armados de 
tassetete e revólver, A respos- 
ta que tive fol'a seguinto: “Va 
perguntar ao Exercito.“ 

atimo que dentro do aloia- 
mento dos alunos, de onde fot 
tirado a fórca o estudante, en- 
contravami-se dois ou três Jo- 
vens-se tanto, 

E afirmo solenemente peran- 
le Deus é a minha consciência 
que não houve reação nenhuma 
tc estudantes à prisão de seu 
coiega no Justo momento em 
que esta se deu; por não haver 
alunos ult na ocasião, A reação 
à brutalidade policial se Intelou 
ixinutos apos, quando o estuy- 
dante já se encontrava preso à 
forca como um anima! por dez 
a 12 facinoras, Jogado e espan- 
cudo brutalmente para dentro 
de uma camioneta al estacio- 
nada, que tinha em seu inte- 
rot mais uns irês a quatro pos 
Mciais armados, Os tiros foram 
numerosos, por parte da Poli- 
cla, Só então começou a rea- 
ção dos estudantes, com pedrus, 

Kº mentira vergonhosa a nfiy. 
mação «e que os estudantes 
agrediram primeiro, Os estu- 
dantes reagiram à estúpida, co- 
varde-e criminosa ação policial, 

Finaliza essa declaração com 
uma só paluvra dirigida ao Go- 
vérno do meu pobre pais; ver- 
gonha, 


Leda Maria Cardoso Nauil — 
professora do Centro Brasileiro 
de Estudos Portuguêses da 
Universidade de Brasilin — Bra- 
silia, DI; 


“Pipas” 


“Apelo aos pais & às auto- 
ridaces para que impeçam as 
crianças de empinar pipas on- 
le exista rêde elétrica, pois is- 
so já, tem provocado vários act- 
dentes fatais. Moro no Grajaú, 
bairro contagiado por esta pri- 
tica perigosa, principalmente 
nas Ruas Visconde de Santa 
Isabel, Menrim e Marechal Jo- 
fre, 

Não se pode criar filhos con 
tanta lLiberalidade assim, 


Antonio P 
Grajaú, Rio.” 


Damasceno — 


Teleço-Eslováquia 


“Li com atenção as reporta- 
gens sobre os acontecimentos 
na Tçheco-Eslováquia. 

O JB esqueceu-se, entretanto, 
ce revelar detalhes ou o texto 
relativo à foto que-traz a se- 
guinte legenda; Os soviéticos 
permitiram que mais de 400 es- 
trangeiros residentes em Praga 
escapassem para Viena, neste 
trem especial, 

Se eram estrangeiros e fugi- 
ram, boa coisa não estavam fa- 
zendo lá, Espero poder ler es- 
clarecimentos a respeito dessa 
foto, pois temo que entre os fu- 
gitivos encontrem-se o famo- 
so Gencral Walters e o não me- 
nos celebre Mr. Lincoln Gor- 
don, que, desta voz, não tlve- 
yam oportunidade de jantar 
com o Presidente golpista. 


A. Bentes — Rio” 


JORNAL DO BRASIL 


Kio. DL de agosto de 1948 
Diretoros; 


Dizeiur-Picsgsnio; 
€, Percira Carneiro 


M. F. do Nascimento Brito 
José Sette Câmara 


Editor-Chete: 
Alberto Dines 


Case de Demissão 


A invasão da Teheco-Bsováquis pela União 
Soviética mudou o panorama político em todo 
o mundo, O ato Dental. imprevisível. inadiniissi- 
vel de violência desconcertouw as lideranças do 
coro universal de protestos contra us estruturas 
vigentes, que vêm se manifestando intermitente- 
mente, nos mais dilerentes puíses do mundo, no 
curso dos últimos anos. Inconformistas de toda 
a espécie. hippies, yippies, peacenihs, esquerdas 
festivas de tódas as línguas. padres católicos 
avançadinhos, comunistas ortodoxos do Partidão 
ou de seus enraivecidos galhos menores, Lodo 
mundo enfiou a viola no saco, Algunsa mais sin- 
veros, assinaram manifestos de protesto contra q 
assalto à liberdade de um povo. Outros. encalis- 
trados. como as lideranças estudantis. não tive: 
vam coragem de protestar contra coisa nenhuma. 
Mas vecolheram-se a um silêncio encabulado. 
Por muito tempo não se fuluria em demonstra- 
ções. pois servia dificil mobilizar um número 
signicativo de jovens depois da passeata que 
não houve; a da solidariedade com os seus irmãos 
da juventude teleca esmagados pelos tanques 
russos, 

A União Soviética começom a preocupar-se 
sêriumente com a tremenda repercussão negativa 
do sen ato de truculência. As repetidas e esfarra- 

“padas explicações do Pravda. os apelos à unidade 
comunista en todo o mundo foram as manifes- 
tações ostensivas do empenho russo em mudar a 
ua ivagem entumesda pelo atentado à soberania 
teleca, Sul-cepticiamente Moscou comeco wu nva- 
nobrar para desviar atenção da opinião pública 
dos acontecimentos nu Teheco-Eslováquias A pa- 
lavra de ordem é eriar notícias sensacionais, custe 
o que custar. que -ubstituanr a crónea das suas 
prepotências na Europa Central, O assassinato 
do Embaixador amevicano na Guatemala é um 
exemplo disso. Outros e muitos atos desse tipo 
vivão, 


“Fim de 


O direito de asilo tem sido; atraves de mutis 
de atm seculo. uni dos puuis sagrados institutos du 
Diveito Internacional do nosso Judo do mudo. 
Desconhecido nos oulros continentes. Eu mar- 
cu do respeito que os paises latino-umericanos Lri- 
Dbutam às normas consuetudinárias e estritas do 
Direito Internacional e; sem dúvida. o ponto mais 
alto de nossas tradições jurídicas, Mais do que 
tudo isso é um sinal de generosidade da nossa 
gente e um penhor do noss0 respeito total às soles 
ranias dos outros Estados. Quando os paises lati- 
no-umericanos vesolveram transformar a velha 
tradição do santuário político. que reponsava ex- 
elusivamente sóbre o princípio du extraterritoria- 
lidade das Embaixadas. nun corpo de normas 
devidamente regulamentadas por Tratados. com 
u obrigação livremente negociada da concessão 
do salvo-conduto aos asilados. trouxeram uma 
contribuição de extrema importância para as ins 
tituições jurídicas que regem o convívio entre os 
Estados, 

Em meio a tódas as convul-ões politicas e à 
instabilidade dos Governos na América Latina. o 
direito de asilo sempre foi uma ilha protetora du 
segurança pessoal de individuos submetidos a 
toda espécie de perseguições, Mesmo nas mais 
truculentas ditaduras o asilo fot preservado e 
respeitado, Centenas e centenas de vidas forum 
salvas gracas ao asilo e outras lautas injusticas 
deixaram de ocorrer. 

Agora se noticia que o Presilente Perpétuo 
do Haiti acaba de denunciar as Convenções de 
usilo de que seu pais era parte, Destrói assim Du- 
valier o último laço de legalidade que mantinh» 
vom 0s outros países da América. O negro regime 


No Brasil, os teleguindos de Moscou não 
liverant sequer que gastar os seus cartuchos. 
Encarregou-se 0 Guvêrno, por livre. espontânea e 
completamente estúpida iniciativa. de fornecer 
aus radicais a saida que procuravam para ca sua 
emburaçosa situação perante a opinião pública. 
A invasão da Universidade de Brasilia por uma 
malta de policiais sedentos de violência. a espun- 
“ae indiscruninadamente professóres, alunos, 
deputados. senadores, a quebrar e destruir valio- 
sos aparelhos de luboratório, parece até operação 
cuidadosamente encomendada pelo Kremlin. Os 
responsáveis por esse ato de Dogalidade e de estu- 
pidez meveceriam receber como prêmio a Ordem 
le Lênine. Prontumente as lideranças estudantis 
sacudivam a sua vexação pela vergonheira da 
Teheco-Eslováquia e trataram de aproveitar a ex- 
celente causa que o Govêrno lhes oferecia insen- 
sutumente. 

Parece que o Presidente Costi e Silva de 
muda sabia, só vindo a ser informado dos aconte- 
cimentos horas depois. Não é a primeira vez que 
iso acontece, Tudo indica que os auxiliares dire- 
tos do Presidente se desvelam para que ele seja 
sempre o último a suber das coisas. Mas depois 
de inteirado delas, o Presidente só teria um cami- 
nho a tomar, Demitir sumariamente todos os res- 
ponsáveis por essa “operação besteira”. E demi- 
tir por subversão. pois só pode estar a servico 
dos russos quem fornece essa boa desculpa pura 
nova queda de agitação no pais De qualquer for- 
ma tódas us autoridades que assumiram qualquer 
parcela de responsabilidade pelo carmmaval ide es- 
tultícia e selvageria. que imperotw no campus da 
Universidade de Brasilia. seriam jmediatumente 


postas no ólho du rua por um Governo sensato, 


Mas parece que é exatamente bom senso que anda. 


vasqueiro nas altas rodas govermunentais. 


Asilo 


de arbitro total que tinplantom no Maiti não po- 
devia continuar tolerundo que escapassen ly: 
fuzilanventos, às vêzes comandados por Papa Doe 
em pesou os infelizes que cacem em desgraça do 
seu negregado Governo, | poucas vêzes na lie 
tória do asilo diplomático foi êle utilizado com 
tanta frequência como ho Haiti de Duvalier. Só 
va Embaixada do Brasil houve época em que esti- 
veram asilados mais de cem haitianos. Inclusive 
o excelefe de policia de Duvalier foi buscar abri 
“o ua nossa Embaixada cm Porteau-Prince, 

No momento co que deixaven de vigorar as 
Convenções de asilo no Maiti não haverá mais 
esperaneas para quem for objeto do rancor do «i- 
mistro aédico de roça que se apossow de um pai 
desyenturado, 

De tempos eme tempos corre pela América um 
sopro de esperança. quando surgem cumóres de 
que a ditadura de Duvalice está por um fio, Mas 
Papa Doe resiste a tudo. Montado nasua sangui- 
nitria milícia scereta. que suga todos 0s recursos 
do pais. auxiliado pelos deuses e santos da ma 
cuimba exigida env instituição do sem Govério. 
abandonado hoje pelos próprios parentes. pros- 
segue tranquilamente na sum tarefa de Tunesto 
arrasco de um povo reduzido à suprema nisé- 
ria. à mais total ignorância, ao completo desam- 
paro pelo seu regime. 

Até quando se tolerara a presença entre nós 
da nódoa desmoralizunte dessa antocrucia obs- 
eucantista? Aceitmrá a Orgunização dos Estados 
Americanos sem uma palavea de protesto a de- 
núncia das Convenções de Asilo? Não baveri pu- 
uição possivel para o assalto, 4 opressão e a hu- 
milhação de todo um povo? 


Política e Administração 


Na incapacidade dos governantes brasileiros 
para distinguir política de adiministração localiza- 
se wma das causas principais do subdesenvolvi- 
mento nacional. 


Uma conceitusção ingênia — para não dizer 
primária — de Govêrno vem impingindo à Na- 


cão. há tempos, a presença de uma classe politica 
decadente em postosehaves da administração pú- 
blica. quando seria mais lógico. mais prudente e 
mais honesto convocar. para tais postos. os ho- 
mens de êxito comprovado também na iniciativa 
privada. 

Jumais o Brasil poderá pretender, au menos, 
sair do estágio em que se encontra. se o Govêrmo 
não se convencer. a tempo. de que os politicos 
devem ser circunseritos à esfera politica e que, em 
matéria de administração pública. um gerente é 
muito anais importante do que um senador ou 
deputado dono de grande eleitorado. ou um cabo 
eleitoral cheio de compromissos com seus even- 
tuais eleitores, 


Us políticos. em quem o Govêrno confia. na 
esperanca de tê-los à mão para as decisões cru- 
ciais que. eventualmente. é obrigado a tomar, 
tendem a fazer política com a coisa pública e a 
usar a administração para favorecer amigos e 
para o empreguismo, À visão do político é quase 
sempre unilateral, pois ele esta vinculado a vom- 


promissos cegionaiso a aubições Jimitadas. Por 
isso puxa frequentemente a brasa para a sta sur 
dinba. Econo são imtitos. e conto agent de qia- 
neira idêntiba, o povo se alarma ao verificar que. 
daqui a pouco. não haverão brasa nem sardinha 
que cheguent ao menos para fazer uma metáfora. 

So com homens ufeitos a boas técnicas de 
administrar será possivel conduzir com respeito 
a coisa pública. Para certos políticos. o Govêrno 
não é de ninguém. E essa subdontrina os exime 
de qualquer culpa vo emprêgo descegrado de 
verbas públicas. assim como nos empregos des- 
necessirios que arranjam para os amigos parti- 
eutares. 

O atual Goveério — que não Inavor na mia 
tória, pois apenas segue u rotina brasileira de pre- 
terir na administração pública os homens com- 
provados. em favor de políticos e. quando muito. 
de tecnocratas envedados em teorias — poderia 
louvar-se nos exemplos de grandes nações, Como 
os Estados Unidos. onde um MeNamara saiu da 
iniciativa privada para prestar grandes serviços 
ao seu pais. Como a França, que transformou um 
lider empresarial como Pompidou num homem 
público de largo descortino. Como o Japão, onde 
o empresariado progressista tem prioridade na 
gestão dos negócios de Estudo. 

Se queremos de fato trazer a casa arrumada, 
e preciso que cada coisa seja posta em seu lugar. 


Coisas da Política 





Reação contra violência 


uniu a classe politica 


Brasilia (Sucursal) — 


Desta vez a classe polis 


tica mostrou-se unida no 
repúdio à violência, To- 
dos os discursos, tódas 
as manifestações tinham 
ontem o mesmo caráter, 

Dos membros da Co- 
missão de Educação da 
Câmara, entre os que se 
encontravam em Brasi- 
lia nenhum hesitou em 
subscrever a nota redigi- 
da pelo Sr. Brito Velho. 
O Depútado Aureliano 
Chaves está colhendo 
com facilidade assinati- 
ras de arenistas para ou- 
tro documento, cujo tex- 
to no entanto prefere 
guardar em sigilo até o 
momento da divulgação, 
Na Arena, ouvem-se 
aplausos às providências 
adotadas pelo MDB no 
sentido de promover « 
responsabilidade  crimi- 
nat das autoridades que 
abusaram das suas prer- 
rogativas funcionais, 

A união verificada nao 
Congresso, qu partir das 
brutalidades cometidas 
pela policia.na Umniversi- 
dade de Brasilia, consti- 
tui sem dúvida fato po- 
lítico importante. Se ain- 
da não se pode prever 
quais os resultados que 
dai advirão, considera-se 
em ambos os Partidos 
que alguma coisa está 
midando. 4 fração vin- 
culada qo Govêrmo, e que 
a ele se mantém fiel, já 
não estaria disposta «a 
omitir-se diante de uma 
situação que enseja as 
piores surprêsas a qual- 
quer momento. 

Acredita-se que « Are- 
na tentara agora, por al- 
qu processo mais vigo- 
roso, convencer o Mare- 
cital Costa e Silva de que 
o problema politico pre- 


cisa ser atendido com wr- 
gência, Volta à tona a 
reivindicação referente à 
reforma ministerial, Pois 
o primeiro passo park 
qualquer esfórço de acér- 
to político consistiri — 
conforme se repetia on- 
tem nas mais diversas 
rodas — na substituição 
do Ministro da Justica, 
cuja incapacidade para a 
funcão é proclamada por 
todo o universo político. 


Opinião pública 


Deputados du Arena 
lamentam que o Govér- 
no esteju q permitir que, 
por atos de setores do 
proprio Govérno, a opi- 
nião pública seja condu- 
aida q atitude de hosti- 
lidade cada vez mais 
acentuada. De parte do 
MDB, comentava o Sr. 
Martins Rodrigues que & 
exatamente a fórcga da 
opinião pública que pro- 
picia neste momento 
união de todo o Congres- 
so contra as violências. 
E o Deputado Mata Ma- 
chado observava que as 
Fórcas Armadas, que: ja- 
mais foram insensiveis 
à opinião popular, dão 
mostras crescentes de in- 
tranqiiilidade. 

Cita o Sr. Mata Ma- 
chado o caso ocorrido em. 
Crateús, onde 14 oficiais 
se rebelaram contra a 
exoneração do seu co- 
mandante, o coronel Hu- 
go José Lignewl, e foram 
presos. Esse episódio não 
teve nenhuma reper- 
cussão no Congresso ate 
agora, apenas porque «a 
invasão da Universidade 
de Brasilia emocionou os 
parlamentares e dominou 
todas as atividades na 


Câmara e no Senado, Mas 
a Oposição considera de 
grande significação o dos 
ciumento divulgado pelos 
14 oficiais punidos, au 
qual atribui o ânimo ds 
denúncia do sistema, na 
medida em que ali se pro» 
clama que “ndo se espio- 
na a quem nunca escon- 
deu nada de ninguem; 
nem se deve estimular q 
deslealdade entre compa- 
nheiros e subordinados; 
nem se nega a ninguem 
o sagrado direito de de- 
fesa” O Sr, Martins Ro- 
drigues foi designado pu» 
ra proferir discurso q res- 
peito do assunto, 


Fuga 


Revelam dirigentes do 
MDB que o Ministro da 
Justiça preferiu, ontem, 
fugir a tôdas as tentati- 
vas para um contato que 
ele terá de manter, ainda 
que não queira, com w 
Partido da Oposição. 


Os Srs. Mário Covas « 
Oscar Passos procuraram 
cm vão, por diversas ve- 
«es, falar com o Sr. Ga- 
ma e Silva, « fim de ob- 
ter a suspensão imediata 
da incomunicabilidade 
dos estudantes presos 
para que os advogados 
colhessem suas assinabu- 
ras na procuração desti- 
nada a permitir a repre- 
sentação contra us auto- 
ridades acusadas de abu- 
so de poder. À quebra da 
incomunicabilidade seria 
incontornável neste caso. 
Se não conseguirem loca- 
tizar hoje o Ministro, os 
dirigentes oposicionistas 
recorrerão à Ordem: dos 
ddrvonados e, se necessa- 
mo wnda, q medidas ju- 
uiciais, 


Advocacia Juso-brasileir: 


O Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil removeu a última 
dúvida que subsistia obs- 
tando aos advogados bra- 
sileitos q exercício efeti- 
vo da profissão em Por- 
tugal e vice-versa, sem 
outra exigência que a 
inscrição na respectiva 
Ordem, nas mesmas con- 
dicões dos seus nacio- 
nais. 

Trata-se de mais um 
passo concreto no funcio- 
namento da comunidade 
lu so-brasileira, Apesar 
das vicissitudes surgidas, 
esta parece destinada a 
vencer todos os obstá- 
culos ocasionais para 
cumprir a missão que 
dela se espera, em bene- 
fício dos dois povos ir- 
mãos, 

E bem ilustrativa a 
história dos esforços fei- 


tos pelos causídicos bra- 


siteiros e portuguêses pa- 
ra pór em funcionamento 
a desejada comunidade, 
no ambito da advocacia. 

Desde à criação da 
OAB, em 1932, que ficou 
expressamente admitido 
ao estrangeiro o exerci- 
cio da advocacia no Bra- 
sil, em regime de vreci- 
procidade, exigida porém 
a revalidação do diplo- 
ma quando aquele não 
fósse formado aqui. 

O Estatuto da OAB de 
1963 manteve a recipro- 
cidade e o requisito da 
revalidação, Por seu la- 
do, Portugal foi mais lon- 
ge ao prescrever, no seu 
Estatuto Judiciário, que 
os advogados. brasileiros 
diplomados por qualquer 
Faculdade de Direito do 
Brasil ou de Portugal po- 
dem advogar em Portu- 
gal em regime de reci- 
procidade. 

Finalmente, o acordo 
Cultural entre Brasil e 
Portugal, firmado em 
Lisboa em 1966, solucio- 
nou o problema da reva- 
lidação do diploma de 
bacharel em direito ao 
dispor que cada parte 


Carlos 4. Dunshee de Abranches 


contratante reconhecera, 
para efeito de exercicio 
le profissão em seu tei- 
ritório, os diplomas e: ti- 
tulos protissionais ido- 
neos expedidos por insti- 
tutos de ensino da outra 
parte e desde que devi- 
damente legalizados e 
emitidos em favor de na- 
clonais de uma ou outra 
parte, favorecendo, em 
caso de inexistência ou 
diferenca de curso, as ne- 
cessárias adaptações para 
o mais próximo, 

Dito tratado, depois de 
aprovado pelo Congresso 
brasileiro, foi vatilicado 
por ambas as partes e 
promulgado no Brasil, 
Parecia assim haver rui- 
do q ultima barreira, mas 
o Conselho Geral da Or- 
dem portuguêsa levantou 
dúvida sobre se ainda se- 
ria exigida no Brasil a 
revalidação do diploma 
de português não torma- 
do nesse pais e, no caso 
afirmativo, em que con- 
sistíria tal revalidação. 

Foi essa consulta que 
a OAB acaba de respon- 
der em termos definiti- 
vos, abrindo aos profis- 
sionais dos dois paises 
uma nova dimensão na 
advocacia, 

Realmente, não existe 
diferença entre o curso 
jurídico no Brasil e em 
Portugal, que possa im- 
pedir aos seus diploma- 
dos o exercício da advo- 
cacia reciproca. Ao con- 
trário, o direito positi- 
vo vigente em ambos, re- 
gra geral, é identico ou 
harmônico. Na maioria 
das Universidades brasi- 
Jeiras e portuguêsas e nos 
livros jurídicos adotados 
nos lados do Atlântico, 
as duas legislações são 
estudadas e comparadas, 
sendo frequentes as con- 
ferências dadas por bra- 
sileiros em Faculdades 
de Direito portuguêsas e 
vice-versa. 

Nem se compreenderia 
o contrario porque os 
dois paises pertencem ao 


mesmo sistema juridico 
— o do Direito Românico 
— e quase Lôdas as ins- 
tituições jurídicas vigen- 
tes no Brasil. têm suas 
raizes no velho direito 
portugues, Apesa” da 
evolução sofrida pelas 
duas legislações, no se 
culo e meio Lranscorridos 
desde a nossa indepen 
dência política, houve um 
desenvolvimento harmo- 
nico dos dois lados, 
com influências recipro- 
cas. Ainda agora, por 
exemplo, ultimam os es- 
pecialistas de ambos os 
paises o preparo de um 
texto português único da 
Carta das Nações Uni- 
das, por reconheceren 
que existe perfeita cor 
respondência da termi- 
nologia juridica e dos 
conceitos básicos de Di- 
reito Internacional Pu- 
blico no Brasil em Por- 
tugal, 


A experiência demons- 
tra que quando um ad» 
vogado brasileiro é cha- 
mado a deslindar qual 
quer problema jurídico 
sujeito à lei portuguêsa 
não encontra dificuldade 
em fazê-lo, mediante vá- 
pida consulta do texto 
aplicável. O mesmo se 
passa com o advogado 
português em relação à 
lei brasileira. 


O que agora resta fa 
z2r, em face da vigência. 
do Acôrdo Cultural Bra- 
sil-Portugal, é apenas in- 
tensificar o intercâmbio 
de advogados, professó- 
ves, estudantes e publica- 
ções entre os dois países, 
mediante um plano me- 
tódico e permanente, pa- 
ra cuja elaboração de- 
vem colaborar não só as 
duas Ordens de Advoga- 
dos e as respectivas Uni- 
versidades, como também 
as duas Chancelarias, às 
quais incumbe facilitar a 
implementação do histó- 
rico acórdo dentro do 
quadro da planejada co- 
munidade luso-brasileira, 
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ipanema: 
perto de tudo... 
7 centro de tudo... 


Praia—Lagoa—Arpoador —d. Allah 
limitam Ipanema, êste belíssimo, 
aconchegante e valorizado pedaço 
do Rio conhecido internacional- 
mente, 


Agradável Ipanema, morada de 4 
ex-Presidentes, lugar que já abriga 
a maioria das obras de arte de 

ç Gomes de Almeida, Fernandes, re- 
cebe agora o singular Ed. Modigliani 
— concebido para oferecer bem-es- 
tar total aos seus moradores, 










e morais, 1.440 


= — a uma quadra do country 


quartos - 









Arquileio: Edison Musa CIRCULAÇÃO 





QUARTO 
E Ceniro de terreno M Pilotis ajardinados m 10 andares E Play- 
ground independente e isolado W Halls de mármore e jacarandá 


mM Fachada de cerâmica e pastilhas M | Esquadrias de aluminio ? 
mM Vidros tipo“solar grey"importados E Garagem no subsolo oéu- 
pando todo o terreno M Telefone interno 


— area total de construcão: 237,71m2 


HM Parte social com 10 m de frente M Living) 2 vagas na garagem M Pintura a óleo E Ja- 
Sala de jantay (janelas com vidros tipo “solar melas com persiahas plásticas m | Telefone 








grey"importados) E Saleta de almôço/Copa- 
cozinha (com exaustão central) E 4 amplos 
quartos com armários embutidos MM Toilette 


interno E Armário- rouparia E Tomadas de ar 
condicionado em tôdas as peças sociais E En- 
trega: 20 meses 


E nas dy 
ENTE DE MORAIS 


eia 
D 
Pe RoaA 





com revestimento plástico E 2 banheiros so- 
ciais com azulejos decorados, até o teto re- 
baixado E 2 quartos de empregada EH Ampla .CONSTRUÇÃO * 110.000 
varanda de serviço, azulejada até o teto e TOTAL 177.000 
com instalações para máquina de lavar 
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Tcheco-Eslováquia 
qua 


A ocupação 


Meu Diário 
de Praga. 


Retardado 


Lauro Kubelik 
Gorrespondente do 28 


Praga — A tarde do dia 21 chega com chuvas 
esporádicas, Mas a resistência continua, Os jovens 
atacam os tanques com as mãos nuas, Nos rostos 
de todos estão as córes da desolação. 

—- Proc? — é a pergunta de sempre (por quê?). 
Frente à estação ferroviária principal, existe um 
monumento erigido em: 1945, logo depois da. liber- 
tação. Trata-se de uma estátua mostrando um sol- 
dado soviético abraçando e beijando um operário 
tcheco, Frente ao monumento estão os tanques, 
mas isso não impediu a presença de um pequeno 
cartaz aos pés da estátua, com os dizeres: “Soldado, 
Brejnev matou esta lembrança." 

Continuo a procurar um aparêlho de telex, Te- 
nho instruções do JB para procurar os colegas da 
UPI. Mas Jackson, correspondente da agência, se 
encontra na Embaixada dos Estados Unidos. Quan- 
do consigo localizá-lo, já não é possível utilizar seus 
canais de comunicação. Chegando a noite, as tro- 
pas atiram para assustar os grupos transeuntes. 
Não há tempo para voltar a casa, Consigo localizar 
minha mulher, que se encontrava fotografando os 
acontecimentos. Falo-lhe pelo telefone e me tran- 
quilizo: val passar a noite com uma família amiga, 
Nossos filhos também se encontram em segurança. 
Busco um lugar, no centro. para passar a noite. 
Não consigo dormir, Estou junto a um aparelho. de 
rádio, ouvindo a cadela da legalidade e algumas + 
emissoras estrangeiras, Ouço à Rádio Europa Li- 
vre, em suas emissões em tcheco, Vejo que não 
aprenderam a lição da Hungria e insistem em di- 
vulgar informações Talsas para arrastar os Lchecos 
a uma aventura. 

“A China, o Japão e os Estados Unidos se pre- 
param para iniciar uma guerra contra a URSS”, 
anuncia o locutor. 

As imagens do cia povoam minha lembrança, 
como a do cego que, frente à estacão de ônibus, 
espancava um carro de assalto soviético com seit 
bastão branco. Enfurecido, o cego so narou de 
fazê-lo quando populares o retiraram do local. Os 
tircs se aproximam e se distanciam nã noite. Um 
galo canta alhures — e este é o tato que espanta 
a minha noite. Jamais onvira um galo cantar em 
Praga, E 

Começo o din seguinte na dura nerseguição de 
um aparelho de felex, Somente estão [luncionando 
os aparelhos de três hotéis internacionais e mais 
alguns aparelhos que se encontram em empresas 
estrangeiras, fechadas pelos acontecimentos. Os 
tchecos, antes de abandonarem n central de co- 
municações, haviam ligado automaticamente estes 
aparelhos. com a rêde exterior, 

Mas, neste dia, os anarelhos apenas recebem 
chamadas. O aparelho do hetel Aleron parece pre- 
ferir Viena. Mas hã centenas de jornalistas estran- 
eelros hospedados nos tres hoteis e o telex funcio- 
na sem parar, para atender a seus desvachos, A 
muito custo, consigo um número em Viena e envio 
o meu primeiro despacho para o JB. 

Comecam a surzir informações dramáticas do 
interior. Mas há colsas paradoxais; os soviêticos 
estão ma Ironteira ocidental, mas os iehecos con- 
tinuam a controlar os pontos de saida e muita 
gente pode abandonar o pais ou néle entrar, Vejo 
as primeiras fotos da resistência em Bratislava, 
Em muitos lugares os jovens avancam contra os 
tanques apenas com os punhos, Em Pardubice, à 
população deitou-se sobre-as vias de acesso & cl- 
dade, impedindo a passagem dos tanques. O co- 
mandante das tropas que avancavam determina, 
eutão, a retirada dos veiculos para os arredores, 
Em Praga, as familias dormem no chão, 

Folizmente os velhos edificios do centro lêm 
pareces grossas para proteger contra o frio e, des- 
ta vez, clas protegem contra o fogo. 

A atividade editorial é intensa, Os jornais cir- 
culam gratuitamente « são distribuídos com ra- 
pidoz e eficiência por uma série de estranhos vei- 
culos: caminhões de carga, carros pipa, motocicle- 
tas, bicicletas, conversíveis. Um carro da Polícia 
pára na Rua Konevova, O policial com a faixa 
triolor no peito distribui uma edição do órgão Pra- 
ga Livre e em lugar da placa de Identificação que 
são obrigados-a usar desde abril, o guarda tem um 
disco de papelão com a insericão “Za Dubcekem” 
(por Dubcek). As palavras de ordem se distribuem 
nas paredes. Entro elas, advertências contta car- 
ros particulares que estão sendo usados para np pri- 
são de lideres. 

Um deles é localizado e incendiado pelo povo, 
“Nevim, neznamj ne rozunim" (não sei, não co- 
nheco, não entendo) diz um cartão, E' à única res- 
posta que se deve dar a quem pedir qualquer in- 
formação, 

A venlização do XIV Congresso Extraordinário 
do Partido é a grande noticia de sexta-feira. A réde 
clandestina de emissoras havia convocado os dele- 
gados, para o local combinado. Os soviéticos [e- 
cham as barreiras itentificando todos os que pas- 
sam, mas os comunistas tehecos conseguem iludi- 
los, O Congresso se reúne em uma das grandes usi- 
nas industriais de Praga e os delegados penetram 
no recinto, vestidos com velhos e sujos macacções. 
Para muitos, o disfarce não constitui moléstia: são 
icalmente operários. 

Os soviéticos buscam localizar a réde-de emis- 
soras. Os lehecos haviam disposto várias emisso- 
ras móveis, dispersas pelo pais, operando na mesma 
frequência e com potência média. Mas a localiza- 
ção era quase impossivel, porque centenas e cen- 
tenas de pequenos transmissores de radioamado- 
res, das Fórças Armadas e de pequena potência 
operavam na mesma faixa, retransmitindo os st- 
nais da Cadeli da Legulidade, 

Os jipões equipados com os radiolocalizadores, 
de longas antenas laterais, assemelham-se a besou- 
ros enlouquecidos, em sua guerra contra os ecos, 
Mas é Impossivel localizar as emissoras, Elas estão 
em tôódas as partes e em nenhuma. 


SEGUNDO CLICHR | 








Renúncia 


de Dubcek 


é iminente 


Praga (AFP-UPLIB) —'O primeiro-secretário 
do Partido Comunista da Tcheco-Eslováquia, Alexan- 
der Dubcek, poderá abandonar o cargo durante o 
congresso do Partido, a realizar-se no próximo dia 9. 
A informação foi dada pela Rádio Boêmia, citando — 
jornalistas estrangeiros que entrevistaram, em Pra- 
ga, funcionários do PC, 

O antigo Comitê Central reúne-se hoje para 
formar as listas que serão encaminhadas ao congres- 
so. O Comite eleito na clandestinidade e considerado 
ilegal pelos soviéticos, decidiu renunciar ao mandato, 
até a realização do congresso, 


URSS exige demissão 
de quatro Ministros 


Praga CAFP-UPI-IB) — A União Soviética exigiu o 
tem a expulsão do Governo tcheco de dois Vice-Ministros — 
Ota Sik e Cestmir Cisar — do Ministro do Exterior, Jiri 
Hajck, e do Ministro da Cultura, Miroslav Galuska 

Fonte do PC teheço declarou que, no futuro, os sovié- 
Licos expurgarão todos os que não lhe são obedientes, “in- 
elusive Alexander Dubeek.”" Em Moscou, os jornais abri- 
tum ontem suas primeiras páginas para exigir a expul- 


são dos “políticos em bancarrota”! e das “pessoas que ce- 


deram aos sentimentos nacionalistas. Aq mesmo tempo, 
comecou a reabilitação de lideres partidarios que foram fa- 
voráveis à invasão; 


ALVO PREFERIDO 


Ota Sik. autor do programa de reforma econômica que 
vinha sendo executado por Dubcek, constitui o principal 
alvo dos ataques sovíêticos: O Vice-Primeiro-Ministro é 
acusado de “imirigas antipopulares” e estã ntunlmente em 
Viena ot Belgrado, em companhia do Ministro do Exterior, 
Jii Hajek. 

De Viena, Informou-se que Slk telefonou para o Prl- 
meiro-Ministro Oldrich Cernik, dizendo que resressaria ime- 
dintamente a Prava, caso o Chefe do Govérmo lhe garan- 
tisseca seguranta pessoal, Cernik respondeu que não tinha 
condições para dar tais garantias, 


Ontem, o Ministro do Interior tcheco, Osef Pavel, de- 
mitiu-se do cargo, Embora seu sutessor ainda não terha 
sido oficialmente indicado, poderá ser Jan Pelnar, secre- 
tarlo do Comité do PC da Boêmia Ocidental, 





EXIGÊNCIAS É 

O Comitê Central da Frente Nacional decidiu, em reu- 
ntão de ontem, convidar o Govêrno a concluir um acórdo 
sobre as etapas da retirada das fórcças de ocupação, exigin- 
do também a normalização das atividades dos organismos 
constitucionais, da imprensa, rádio e televisão, 

Pediu a Imediata libertação de todos os cidadãos Lche- 
cos Negalmento detidos e aprovou as deliberações de seu 
Presidium, nos dias anteriores a 21 de agósto, Por último 
rendeu homenagem “à prudência e encrela do Presidente 
Svoboda e dos deimals membros da delegação teheco-eslo- 
vaca em Moscou,” 


“ASSESSÓRES” QUE VEM 


às repartições publicas comecaram a preparar moças 
e cadeiras para os “assessores” soviéticos que chegarão nos 
próximos dias e certamente estarão presentes ao congresso 
extraordinário do, PC, As ordens de acomodações, alias, 
foram dadas aos Ministérios pelas próprias autoridades 
soviéticas, 

A Rádio da Boêmia Central anunciou que ao Conselho 
de Ministros da Teheco-Eslováquia estêve reunido durante 
e manhã de ontem, examinando os problemas: relativos à 
normalização da vida nacional, Um comunicado deveria ser 
emitido, mas, até a noite, não fol divulgado. 

Nu reunião de hoje, os dirigentes do Partido apresen- 
tarão as listas para w renovação dos 90 membros do Comi- 
te Central e de seus 30 suplentes, bem como dos 30 dele- 
gados da Comissão de Contróle. Os soviéticos exigiram que 


as listas deverão conter exatamente o mesmo número de 
candidatos quantas são-as cadeiras, Antes da invasão, as 


listas continham cérca de 25% a mais de candidatos, per- 
mitindo malor lberdade de escolha, 


DESESPERANÇA 


Os habitantes de Praga já não apresentam o mesmo 
espirito de resistência des primeiros dias. Os transeuntes 
atravessam as ruas apressadamente e de cabeça baixa. Um 
homem da rua comentava, ontem? “Já sabemos como as 
coisas: vão ser [oeltns, Primeiro, os expurgos. Depois, o 
povo perde os “eus empregos, e cs russos assumem o con- 
trôle de Ludo, Já não temos mais esperanecas,” 

O Govêrno designou três altos funcionários para exer- 
cer censura sóbre a opinião: Zavodsky, para o rádio; Svec, 
para a televisão; Suk, para a Imprensa; Zdener Nejlar e 
Jiri Pelika, diretores da rádio e da televisão de Praga, re- 
nunciaram. Ambos eram favoráveis ao processo de lbera- 
lização. 

Os jorrais continuam a circular de maneira irregular, 
pois a maioria das gráficas — assim como as depen- 
dências da televisão — continua controlada pelos sovlé- 
ticos. 

A direção da revista Literant Listy, em virtude da cen- 
sura, decidiu susvender a publicação, O último número 
circulou ontem, trazendo na capa a foto de um soldado 
soviético, sentado em um tanque e tendo nas mãos uma 
metralhadora, A legenda dizia: 


“Prabalhadores de todos os paises, uni-vos, ou ati- 
ramos!” 





Ai imprensa oficial soviética insiste, ainda wma vez, numa ação 
mais firme do Govêrno de Praga para que o país volte à normali- 
dade, concentrando seus ataques nos líderes liberais. Quatro são 
os objetivos de Moscou em Praga: 1) - restabelecer as atividades 


econômicas, que estão atingindo os demais países satélites; 2) — fa- 
zer um expurgo no Partido e no Govêrno, afastando os líderes li 
berais; 3) - expulsar jornalistas e turistas do mundo ocidental; 
4) - anular as resoluções do XIV Congresso do PC tcheco-estovaco. 


LEITURA ATRASADA 





Radiofoto UPI 





A coluna em branco no Malada Fronta, jornal de Brno, é à prova ua censura, A edição é de diintaiélra 


Tiros na fronteira 
da Romênia aumentam 
o clima de tensão 


Bucareste, Viena e Lomires 
(AFP-UPI-JB) — Rumótres de 
que guardas fronteiriços rome- 
nos terlam atirado contra um 
tanque. soviética aumentaram 
sensivelmente o clima de ten- 
são em Bucareste, no mesmo 
tempo «que Informações da 
Teheco-Eslováquia imedicam que 
a União Soviética estã concen- 
trando tropas na Bessarabla e 
na fronteira romeno-húngara, 

“Os russos estão às portas da 
Romênia” é a sensação predo- 
iminante em Bicoresto, Mas o 
Ministério das Relações Exte- 
riores negou-se a comentar o 
incidente fronteiriço. Do Galstl 
(Romenta! chegam informações 
de que no ocorrer a invasão da 
Tcheco-Eslováquia, guardas ro- 
menos tinham planos para re- 
tardar a invasão do país e tro- 
caram tiros com os soviéticos: 


O PROXIMO ALVO 
Os comentários do Chancolor 
holandes, Joseph Luns, que che- 


ga a pedir uma revisão do sis- 
tema. defensivo da OTAN em 
vista da concentração de tropas 
russas, as notícias de emissoras 
clandestinas na 'Tcheco-Eslova- 
quia sobre 2 ameénça que pesa 
sóbre a Roménia, e os repeti- 
dos ataques de advertência na 
imprensa da Europa Oriental 
contra os dirigentes romenos, 
erlnm um clima de tensão pa- 
va o Presidente Nicaine Cenu- 
sESCu, 

No momento da invasão da 
Tcheco-Eslováquia, a Iugoslávia 
e A Roménia responderam às 
advertências do Kremlin com o 
retórço de sups frontelras, À 
Jugoslávia adotou uma política 
mais conciliatória em relação à 
crise, “para evitar o aprofunda- 
mento das divisões" segundo 
tontes oflolais, mas os dirigen- 
tes romenos permaneceram na 
atitude de desafio, Inclusive 
mobilizando milícias populares. 


Johnson anuncia rumores de 
uma nova invasão na Europa 


Santo Antônio, Texus (UPI- 
JD) — O Presidente Johnson 
declurou ontem à nolte nesta 
cidade que circulavam “rumô- 
res da iminento invasão de ou- 
tro pal: da Europa Oriental 
por tropas soviéticas e dos ou- 
tros paises do Pncto de Varsó- 
via,” 


Alastundo-se do lexto dé um, 


discurso que havia preparada 
para pronunciar na reuntão de 
ontem à noite diante de fazen- 
delros de sete Estados, o Presi- 
dente deploror a Invasão da 
Techeco-Eslováquia e anunciou 
os rumóres du iminente invasão 
de um oulro país, porém não 
entrou em muiores detalhes. 


DISPOSTOS À PAZ 


Johnson advertiu os agresso- 
res que não deviam interpretar 
mal a posição dos Estados Uni= 
ces, pois “estenderemos sempre 
À mão pela paz, porém nos 
manteremos sempre na guarda 
contra o comunismo." O man- 
datário norte-americano foi 
aplaudido várias vêzes, neces- 
sitando interromper o seu dis- 
curso. 

— Não permitiremos — 
acentuou — que éste ano de 
1968 será marcado por um 


munco de agressões desentrea-' 


das, Que mada nos leve à guer- 
ra e que coisa alguma, nesta 


pertodo altamente importante 
para nes:o pais, impeça q de- 
bate interno do nosso povo. 

O Presidente disse em outra 
parte do discurso que “é evi- 
dente para mim que Os lideres 
de Moscou julgaram que seus 
interesses ermm prejudicados 
por um modesto brado de in- 
dependencia e lHbsrdade de um 
pais socialista, Esla noite cir- 
culam rumóres que um ato sl- 
miar ira repetir-se na Eurova 
Orlental, 


COMUNICADO 


O secretário de Imprensa da 
Casa Branca, Georgo Christian 
disse depois do discurso do 
Presidente que os. rumôres de 
ouia possivel Invasão pela 
União Soviética forum trans- 
mitidos de Washington por 
Walt Rostow, que anunciou Le- 
remos secretários de Estado 
Dean Rusk e da Defesa, Clark 
Cllttord recebido a Informação. 

Acrescêntando um texto ao 
Jado do seu discurso, depols 
distribuído à imprensa, John- 
son declarou que “nho é possi- 
vel que se tive o direito de 
existência nacional dos palses 
pequenos; A carta das Narões 
Unidas estabslece como. esta 
direito fundamental para todas 
as nações, quaisquer que sejam 
sun ideclosia, <oas alinuças é 
suns perturbações políticas.” 


Esquema incluía também 


Bucareste na 


Londres, Praga, Viena e Bonn 
(AFP-UPI-JB) — As Lropas de 
ocupação da “Teheco-Eslováquia 
possulam um esquema tático 
para invadir a Roménia “em 
caso de emergência", segundo 
informações: diplomáticas da 
Europa Oriental chegedas on- 
tem a Londres, Os informantes 
acrescenterem que parte dos 
200 mil soldados do Pacto de 
Varsóvia que ainda se encon- 
tram em território tcheco de- 
verão permanecer por muito 
tenpo, “até mesmo por alguns 
anos” 

A Rádio Roménia Livre in- 
formou que as tropas seriam 
retiradas tão logo desaparecam 
dos muros de Praga os carta- 


invasão 


zes e Inscrições: Cérca de 50 
tanques soviéticos deixaram A!- 
guns bairros de Praga, princi- 
pelmente da cidade velha, Apo- 
sar disso, hã acantonamentos 
soviéticos com caminhões e au- 
tometralhadoras em terrenos 
baldios, parques e pequenas 
ruas, Nas ruas principais, o pa- 
trulhamento já era menor, on- 
tem, 

Os observadores acreditam 
que, mesmo que as partes clhe- 
guem a um acórdo e a malo- 
ri das: tropas retome a scus 
pnises, muitas fórças perma- 
necerão fora das cidades, qua- 
setódes na fronteira coma 


República Federal Alemã: 


" para anunciar uma intervenção 


Praga faz projeto 
de controle total 
a censura no pa IS 


Praga (AFP-VPI-JB) — O Governo da 'Tehrco-Eslovã- 
quia reimplantara a censura a todos os orgãos de divulgn- 
ção do pais, e para Isso encarregou qo Ministro da Cultura e 
da Justica de elaborar um projeto de contrólo à imprensa. 
Na reunião de ontem, o Gabincte icheco-eslovaco também 
decidiu criar um órgão censor anexo à presidência do Con- 
selho, 

Os jornais de Praga não apareceram ontem, ea popula- 
ção teve que se contentar com publicações de dez dias atras. 
Os madrugadores da capital tcheco-eslovaça se queixavam 
ontem porque, dns cinco às sete da manhã, não tinham jor- 
nais à sua disposição e as bancas, em sua maioria, estavam 
fechadas, 


SUBTERRÂNEOS 


Os jornais clandestinos não tinham ainda aparecido em- 
bora alguns cartazes e proclamas estivessem nos muros cin- 
zentos das fábricas de Praga, mas sevs operários que entram 
às seis da manhã já conheciam de cor os seus textos. 

O primeiro passo dado pelos soviêticos para reimplaniação 
da censura aos jornais consistiu em reinstalar em seu pósio a 
Alexander Dubecek, obrigando-o a aceltar um acórdo de tran- 
sação numa tentativa de destruir a confiança pública em 
sua atuação como governanta, 


Fatos desconhecidos 
são agora revelados 


Episódios aim desconhecidos da crise foram divulgados 
ontem pela AFP, citando fontes de Belgrado, Elis sua crono- 
logia; 

15 de agosto; Alexander Dubcek se veúne secretamente com 
Janos Kadar, lider húngaro, a pedido dêste. Kadm' o adyer- 
tiu da possibilidade de au Teheco-Eslováquia sofrer um Inter- 
venção militar por parte dos aliados do Pacto de Versóvia, se 
q Govêrmo continunsse se recusando a aplicar os acórdos do 
Pacto de Bratislava, O chefe do PC teheco-eslovaco respon- 


deu negativamente, 


20 de agósto; um desconhecido telefonou, por volta das 
20h à Pragu, da Embaixada da Teheco-Esloviquia em Moscou, 
“iminente” Dubcek Toi pre- 
venido, Reunião do Prestdium, cuja maloria continua leal a 
Dubcek, | 

O Presidium fol prevenido ncêrca do cruzamento da [ron- 
toira pelas tropas soviéticas por volta das 24h, 

Dubcek Interrompeu tma discussão do Presidium ora 
propor o texto de uma proclamação à nação, Bilak, Primelro- 
Secretário do PC eslovaco, e os “conservadores” afirmaram não 
est Informados do plano de invasão, mas exigiranr que o 
tom da proclamação fósse amentzado O texto final desta Tol 
unanimemente aprovado. 

21 de agosto; q sessão foi suspensa, Dubcek dirigiu-se 
com seus amigos para a sede do Comitê Central, onde se rou- 
uniu com Joscoh Smrskovsky, presidente da Assembléia Nacio- 
nal. Spave, Krlegel, presidente da Frente Nacional e outros 
amigos, Dibcek declnvou: “Eu permaneço aqui.” Os funcioná- 
rios-do Comitê Central decidiram fazer o mesmo, Oldrich Cer= 
mit, presidente do Conselho, partiu para tentar reunir o Ga- 
binete. 

As 4h, ns tropas soviéticas chegaram diante do Comitê 
Central, Todos os seus ocupantes foram reunidos em três sa- 
las, depois numa única sala, Pediu-se-lhes que: [falassem so- 
mente em russo o que não atendessem o telefone. 

às Bh30m, Dubcek, Smrkovsky ce um terceiro personagem 
foram conduzidos a local ignorado. Por volta das 13h,a maio- 
riu do Presidium foi interrozada, 

às 16h, À malória dos membros do Presidiym fot Iber- 
tada, exceto Dubeek e alguns outros, As nutoridades de ocupa- 
cão reuniram, sem resultado, cinquenta membros do Comité 
Central. 

le 2 de agosto: consultas na Embaixada soviética, Bl- 
lak Svetska e Kolder negam-se a formar um nóvo Govérno. O 
General Ludvik Svoboda rvecuse-se também a formar um ga- 
binete sem Alexander Dubcek. 

Dubcek e transferido para a Polônia, e mais tarde para 
ums cela subterrânea de um edifício “no macico da cordi- 
Jheira dos Carpatos”, sem que se saiba se à região é polone- 
“an, teheco-eslovaca cu soviética. 

Dubcek é submetido a diversas pressões. Dizem- lhe que 
o PC toheco-eslovaco deixou de existir, que os ocupantes estão 
dispostos a “liquidar um milhão de tcheco-eslovacos, se fór 
necessário," 

2 de agósto: “o General Svoboda se dirige a União So- 
viêtica, n cuja capital é por sum vez enviado Dubcek. Quando 
os dois se encontram, Svoboda o adverte de que “nossa con- 
versação e viginda.” 

Reunião entre Leonid Brejnev e Duboek, O secretários 
geral do PC soviético lhe diz: “Quão feliz estou de vé-lo 
aqui," 

Nesse Ínterim. como precaução, algumas unidades sovié- 
ticas efetuam preparativos para dirigir-se à Budapeste. 

M de agesto; 2s reuniões teheco-sovióticas começam no 
Kremlin com Svoboda e Dubcek. 
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Tcheco-Eslováquia 
A reação 


URSS, a Terra 
dos Cem Povos 


Departamento de Pesquisa 


Pela união de 15 Repúblicas 
fol formada depois da 1 Guerra 
Mundial, a União das Repúbli- 
cas Socialistas Soviéticas 
(URSS)— o terceiro maior Es- 
tado do mundo, ocupando um 
sétimo da area total da terra 
com seus 22 402200 km2. 

Nos cinquenta anos de sua 
formação, a área da União So- 
viética sofreu algumas modifl- 
cações: até 1914 ecra de ,..... 
22465660 km2, integrada pela 
Biclo—Rússia, Ucrânia e pelo 
Câucaso. Em 1921, foi reduzi- 
da para 21582470 km2, com 
a independência da Finlândia, 
Estônia e Lituânia, pela Tes- 
taúração da Polônia e recon- 
quista da Bessarábia pela Ro- 
ménia, E durante & II Gueria 
Mundial, ela tomou a extensão 
que atualmente tem, pela con- 
quista dos seguintes territó- 
rios; a parte polonesa da Ucrá- 


nia, a parte ocidental da Bie- 
jo—Rússia, & Estônia, Látvia, 
Lituânia, a parte romena da 
Bessarúbia e norte da Bokovi- 
na, à Ruténia subcarpatiana da 
Techeco-Eslováquia, & parte no- 
roeste germânica da Prússia 
Oriental, as ilhas japonêsas de 
Karafute e Kurilo e à Repúbli- 
ca de Tuva, 

Por isso mesmo chamada de 
Terra dos Cem Povos — a 
União Soviética enfrentou um 


problema no seu processo de 
coletivação; os movimentos na- 
clonnlistas, que já em 1917 he- 
viam contribuído para a queda 
do império russo, 

Desde o russo Lênine, pas- 
sando pelo georgiano Stalin 
até os ucranianos Kruschev e 
Brejnev trava-se ume luta 
entre o princípio da autodoter- 
minação nacional e a mant- 
tenção da Estado soviético, 


A rvussificação 


Depois da Revolução de 1917, 
os governos nacionais instala- 
ram-5e ou contra o poder s0- 
viético, ou procurando R sua 
aliança, mas sempre dando 
prioridade aos objetivos nacio- 
nais. A autodeterminação na- 
clonal, que foi a principal ar- 
ma que os bolchevistas usaram 
para & destruição dos czares, 
transformou-se para éles em 
diema, já que o destino nacio- 
nal da URSS situava-se em 
primeiro plano, 

A primeira fase — 1918-19 — 
foi então um periodo de inter- 
venção para impedir qualquer 
manifestação de atitude con- 


tra-revolucionária. E fol em 
nome da autodeterminação 


proletária — a mais urgente 
para a Revolução — que as 
tropas soviéticas realizaram 
suas conquistas e se opuseram 
à independência exigida pelos 
dirigentes nacionais. 

A Constituição de 1924 abriu 
caminho para a centralização 


do poder soviético: pelos crité- 
rios de Stalin, as nações que 
integram a União têm uma 
unidade de território, de lín- 
gua e de vida econômica. Elas 
tém uma população mínima de 
um milhão de habitantes, sen- 
do que enda território terá no 
máximo uma fronteira exterior 
k URSS, 

Os movimentos nacionais 
intensificaram-se e Stalin 
através da política de “russifi- 
cação” — substituição dos qua- 
dros nacionais pelos seus qua- 
dros, unificação das línguas, 
desapropriando-as de sus gra- 
fia própria e substituindo-as 
pelo alfabeto latino emais tar- 
de o cirílico — assegura o po- 
der soviético, 

Vários movimentas de opo- 
sição surgiram para contestar 
a política de Stalin, entre éles 
e o mais forte, o de Ucrânia 
que tomou o nome de “ucra- 
nização,” 


Ucranização, um movimento nacionalista 


A maior luta pela naciona- 
Jização de um país, feita des- 
de 1917, foi realizada pela 
Ucrânia, terceira República em 
território e segunda em popu- 
lação da URSS. Tato a lin- 
gua como as formas tradicio- 
mais de culto ucraniano são fa- 
milinres aos russos. Os dois 
povos, nos primeiros tempos de 
existência partilharam duran- 
te séçilos de uma história e de 
uma organização política cos 
muns. Muitos russos passaram 
para a Ucrânia, so mesmo 
tempo em que os ucranianos 
ee localizavam na Rússia Cen- 
tral. Mas'o que retardou o pro- 
cesso de assimilação, segundo 
Robert S. Sullivant, nutor de 
Problemas do Comunismo, “fol 
e diferença entre os padrões 
culturais ucranianos predomi- 
nantemente rurais e os dos rus- 
sos - predominantemente- urba- 
nos: 

O vrecenccamento de 1920 
mostrou que 90% da popula- 
ção ucraniana viviam em zo- 
nas rurais, enquanto mais da 
metade dos russos na Ucrânia 
viviam em cidades. O censo de 
1926 mostrou que um quarto 
dos ucranianos residentes em 
áreas urbanas tomava a lin- 
gue russa como língua prínci- 
pal. Mas sómente 2 por cen- 
to dos camponeses russos ti- 
mham passado a encarar o rus- 
so como língua principal. 

No começo de 1923 adotou- 
se um programa intensivo pa- 


ta a extinção da “russificação” 
e fortalecimento das Institul- 
ções ucranianas, O ucraniano 
seria introduzido como idioma 
oficial em tôdas as atividades 
ido Partido e do Govérno; os 
(chauvinistas russos seriam 
afastados das funções de che- 
tia e seria inaugurada uma 
campanha destinada a ensinar 
a lingua. 

Durante algum tempo o pta- 
no foi rigorosamente aplicado. 
Mas o aparecimento de opo- 
sições de minorias russas Já 
estabelecidas criaram dificul- 
'dades, no acusarem o progra- 
ma de discriminatório, Stalin 
tentou resolver o problema 
criando um nóvo estatuto só- 
bre as-línguas em que o rus- 
so flguraria go lado do ucra- 
niano. O que pouco adiantou. 

Roverl Sulivant analisa o 
problema na pergunta dos na- 
clonalistas «ja época: 

— Como é que a República 
podia ser perfeitamente ucra- 
niana, se os Governos provi- 
nham das cldades e estas não 
eram Forçosamente ucraniza- 
das? 

Stalin -h beira da II Guerra 
Mundial — que vepresentava 
pra os nacionalistas uma 
abertura para a libertação — 
tratou “de fazer uma revisão 
em sua política: de “russifica- 
ção”, e apelou para o senti- 
mento patriótico dos povos que 
se uniram para expulsarem os 
invascres. 


A volta de Lénine 


Com a abertura do XX Con- 
gresso dos PCs e a morte de 
Salm instalou-se uma nova 
política nacional marcada com 
a volta das idéias de Lénine, 
partidário de uma solução fe- 
eeral em oposição «e um Sta- 
lin que desejava integrar os 
grupos nacionais à URSS, que 
atualmente se dispõe assim, se- 
gundo a sua Constituição. 

“A União das Repúblicas So- 
cialistas Soviéticas — URSS — 
é um Estado multinacional. 
Representa a união de 15 Re- 
públicas socialistas soviéticas: 
Armênia, Azerpaldjão, Blelo= 
Rússia, Geórgia, Estônia, Ka- 
zanstão, Kirquizia, Letônia, Li- 
tuânia, Mokiávia, Federação 
Russa, Tadilkistão, Turquimê- 
nia, Ucrânia e Uzbequistão, 


“São Estados independentes 
que formam a URSS, possuem 
sus Constituição, escuda e ban- 
delra. Os cliúndãos de cada Re- 
pública elegem seu órgão su- 
perior de poder de Estado: o 
Soviet Supremo da República 
que por sua vez indica o Con- 


selho de Ministros. Cada: Re- 
pública tem direito de manter 


relações diretas com outros Es- 
tados, assinar tratados e trocar 
representações diplomáticas, 
criar scu exercício e separar- 
se da URSS. 

à cúpula do Soviel É o Pre- 
sidium, composto de um pre- 
sidente, 15 vice-presidentes — 
um pera cada República sovié- 
tica, — um secretário £& outros 
16 membros escolhidos por vma 
sessão conjunta de Soviet Su- 
premo.” 





O povo tcheco começa a sentir, cabisbaixo nas ruas, que contra «a 
fórça não há argumentos. À opressão nunca estêve tão viva. Os 
jornais e as rádios se calaram, a expansão comercial será refrea- 


PC italiano ameaça romper 


laços ideológicos com URSS 


Roma (UPLJB) — O Comi- 
tê Central do Partido Comunista 
italiano lançou ontem uma 
ameaça velada de desvincular-se 
ideologicamente da União So- 
viética, caso Os russos não Se Te- 
tirem do território da T'checo- 
Eslováquia. 

Após três dias de sessão ex- 
traordinátia, o mais poderoso 
PC do Ocidente aprovou declara- 
cão apelando para que sejam ra- 
dicalmente modificadas as rela- 
ções entre os Partidos comunis- 
tas em todo mundo. 


ANÁLISE é 


Observadores entendem que 
o documento do Partido Comu- 


Praga 


O Embaixador da Tcheco-Eslová- 
quia, Ladisiny Kocinan, disse ontem, em 
entrevista coletiva, que o Govérno tche- 
co está preparando um documento para 
ser discutido pela Assembléia Nacional, 
no qual será proposta uma solução para 
os danos oaterinis causados pela ocupa - 
ção e permanência das tropas dos cinco 
países invasores, 

Revelou ainda que o Govérno tcheco 
manterá nas negociações com a União 
Soviética, o programa de ação de refor- 
mas econômicas aprovado em abri, que 
considera uma das causas da Invasão 
do território tcheco, 


POVO MADURO 


A entrevista que o Embaixador La- 
dislav Kocman concedeu, foi para expli- 
car diversas resoluções do Govêmo em 
velação & ocupação de seu território por 
tropas da União Soviética, anunciando 
que o serviço de Lelex da Embaixada já 
tol restabelecido com Praga. 

Disse o Embnixador que a Tcheco- 
Eslováquia se encontra numa fase nova 
e decisiva de seu desenvolvimento e que, 
nos poucos, todos os órgãos ndministra- 
tivos, políticos e econômicos voltarão & 
funcionar normalmente. Revelou que 
nas negociações que o Govérno tcheco 


nista da Itália parece indicar 
um progressivo aumento da in- 
dependência de seus filiados 
com relação à União Soviética. 

Por outro lado, tudo indica 
que o PCI está preocupado com 
os efeitos que possa ter a erise 
tcheca sóbre a sua própria posi- 
cão eleitoral. Em maio último, os 
comunistas obtiveram 30 por 
cento dos votos. O Parlamento 
italiano debate há três dias o ca- 
so tcheco e os comunistas te- 
mem que nas discussões venha 
a ser iniciada uma campanha 
no sentido de que não se pode 
confiar nos comunistas em par- 
te alguma do mundo, 

O PCI sugere, para tanto, 
que se faça todo o possivel pa- 


ra que haja um imediato retôr- 
no à normalidade na Teheco-Es- 
lováquia, mediante a retirada de 
tropas, 


VATICANO 


As medidas de repressão 
adotadas pela União Soviética 
na Tcheco-Eslováquia lançaram 
por terra as esperanças de que 
possa surgir um acórdo entre o 
Vaticano e o Govêmo de Praga 
para dar maior liberdade à Igre- 
ja Católica tcheca. 

Antes da invasão, o regime 
tcheco fizera algumas conces- 
sões religiosas e se propunha a 
realizar conversações no sentido 
de reatar suas relações normais, 
em outubro, com o Vaticano. 


quer danos reparados 


está mantendo atualmente com à União 
Soviética existe prioridade na retirada 
incondicional das tropas invasoras e que 
nestas negocinções as condições pará os 
dirigentes de seu puis tém sido “extre- 
mamente difíceis, pois o Presidente Svo- 
boda, o primeira-secretário do Partido, 
Alexander Dubcek e o Primeiro-Minis- 
tro não tiveram possibilidades de to- 
car opiniões com os órgãos constitu- 
ctonais e com a Assembléia Nacional, 
O mesmo aconteceu em relação ao Par- 
tido Comunista da  Tcheco-Eslováquia,” 


Sallentando que os representantes 
tehecos tas conversações com Moscou 
ngirão c defenderão os interêsses nacio- 
nais da Teheco-Eslováquia, “segundo & 
sun consciência é responsabilidade”, dis- 
se Ladislay Kocman que o seu povo já 
está bastante maduro para Lomar suas 
próprias decisões. 


— É natural e lógico que surjam 
vozes contra as atitudes dos represen- 
tantes teheços nas negóciações — disse 
— mus AS experiências.do povo tcheco, 
que soube lutar contra) o fascismo ale- 
mão na Segunda Grande Guerra, con- 
tra o capitalismo na Primeira Republl- 
ca, ganhou consistência sóbre as bases 
de sua capacidade política na luta da 
vitórin socialista em 1948: É por isto 


Exodo aumenta dia 


Bonn (AFP-UPI-JB) — Enquanto 
as fórços soviéticas de ocupação afrou- 
xavam, ontem, as restrições de viagem, 
o Govérmmo de Viena anunciava oficial- 
mente que 347 cidadãos tehecos-eslova- 
cos pediram asilo político à Austria, 
Diariamente, cérca de mil tçhecos en- 
tram em território mustriaco, enquanto 
que 1300 regressam às «suas casas, 

Pela primeira vez desde a invasão 
do pais, & gunrda-fronteira da Baviera, 
nos três pontos de cruzamento com 
Alemanha Ocidental e Teheco-Eslová- 
quia, informou que foi permitida a sai- 
da do país de numerosos turistas, 


Como se mantém 
um regime 


A dêtente que se seguiu à morte 
de Stalin revelou ser cuda vez mais 
dificil o comróle da situação, pelos 
soviéticos, quer:na própria União So- 
viética, quer nas demais democra- 
clus populares do bloco. 

No entúnto, q catástrofe: pode, 
algumas vêzes, ser evitada. Na Po- 
lônia, a greve protelrria de Poznan, 
em junho de 1956, ecas manifesta- 
ções unti-soviéticas que se seguiram, 
deraram a volta de Gomulka e um 
aumento razoável de salários. Ao 
mesmo tenpo, seis stalinistas foram 
excluidos do Politburo, 


Essas manifestações poloncsas 
de fevereiro deram o tom das elei- 
ções da Hungria em outubro. O co- 
munista Imre Nagy, que gozava de 
grande popularidade, saiu Primeiro- 
Ministro. Com isso, q Unido Sovié- 
tica, apesar de ler — para que hou- 
vessem: eleições — denosto Rakcost, 
decidiu levar unidades do Exército 
Vermelho q ocupar êsse pais e cxe- 
cutdr todo o Gabinete Nagy-Bela 
Kovacs, Zoitam Tildy e Anna Kethly 
— qtem do próprio titular, 

Janos Kadar foi posto na che- 
fia do Partido e ali permanece até 
hoje, fazendo com Walter Ulbricht, 
da Renública Democrática Alemã, e 
Wiadislav Gomilka, da República 
Popular da Polônia, o trio de sobre- 
viventes malabaristas do bloco, dudo 
a que, com mais habilidade de que 
seus compunheiros de sorte tclteco- 
estovacos, tem procedido «à muitas 
reformas econômicas de expressão 
em seus respectivos paises. 








Anterjormento, os viajantes eram 
barrados pelos soviéticos, nresmo asslm 
uns poucos tiveram permissão de cru- 
rar a fronteira na altura de Purth Im 
wald, onde as tropas soviéticas não se 
preocuparam com o trânsito de viajan- 
tes. 

Além de vários veículos particulares, 
389 cldudãos tehecos abandonaram o 
pais, quinta-feira, no expresso de Praga. 
A Polícin do ponto fronteiriço de Schirn- 
ding acrescentou que todos os viajantes 
estavam munidos de vistos válidos ex- 
pedidos. anteriormente à invasão da 
Tcheco-Eslováquia, e não foram con- 


Nuno Veloso 


Mas, na ocusião, wna façção do 
Purtido húngaro, dirigida por Geroe 
e com q participação da Policia Po- 
litica, resistiu, suscitando q contra- 
violência de Nagy e uma campanha 
em favor da soberania popular e da 
independência nacional, 


Ent 30 de outubro, Nagy antn- 
ciou a abolição do sistema do Par- 
tido único, a participação em seu 
Govêrno de elementos estranhos aos 
quadros do Partido Comunista e, nil- 
timo golpe para a União Soviética, 
qu denúncia do Pacto de Varsóvia. Ao 
mesmo tempo, as radiodifusoras 
clandestinas: — vevividas agora na 
Tocheco-Eslováquia — lançcavam ape- 
tos pare uma intervenção ocidental, 
A retirada do Pacto de Varsóvia era 
precipitada, norque a Hungria, as- 
siny como a Romenta, Jóra aliada da 
alemanha nazista numa guerra de 
agressão não provocada, contra a 
União Soviética, em 1941, e, dentro 
duas condições da querra fria, não 
seria possivel deixar à deriva ou ten- 
tar a solução diplomática da st- 
luação, 

O tempo mostrou que à União 
Soviética, upesar das sucessivas in- 


| lerpenções armadas, pode não ser 


cupazide controlar a politica das ou- 
tras potências revolucionárias. E, fi- 
cou claro com a Tcheco-Eslováguia, 
que quanto mais ampla a tolerancia 
das diferencas de opinião numa 
aliunça dêsse gênero, tanto mais di- 
Jicil exercer algum contróle sem 
usar, novamente, a jórça. 

O andamento do processo dialé- 


que digo que o nosso povo Já está ma- 
duro politicamente, Por isto, nas concdi- 
ções atuais, as silas reações não são uni- 
nimes, 


Relações comerciais 
começam a normalizar 


Puris, Zurique e Moscou (AFP-UPI- 
IB) — A Embaixada da 'Teheco-Eslo- 
váquia em Paris informou que as Ie- 
jações comerciais entre seu pnís e as 
outras nações foram oficialmente resta- 
belecidas ontem, reafirmando que os 
úchecos respeitarão todos cs compro- 
missos comerciais assumidos antes da 
crise, 

Por outro lado, a Feira Internacio- 
nal de Brno, cuja Inauguração estava 
ninrcada para o dia & de setembro, de- 
verá sofrer um pequeno atraso, As co- 
municações po telex entre Moscou e 
Praga continuam interrompldas, deste 
que foram cortadas no dia 21 passado, 
Uma única linha” oficial, com sentido 
único Moscou—Praga, só era usada pe- 
los correspondentes do Prada, A Suiça, 
no entanto, já conseguiu restabelecer as 
comunicações telefônicas e telegráficas 
com Praga, segundo se informou ontem. 


a dia 


trolados por soldados soviéticos em sus 
viagem à Alemanha Ocidental, 


PERSONALIDADE 


O chefe de Redação-Adjunto da 
revista literária teheco-eslovaca Lile- 
rarny Listy, Ludvlk Vescly, vefugiou-se 
na Alemanha Federal. O jornalista che- 
gou na noite de quinta-feira Munl- 
que, onde sun espósa já se encontra- 
va desde ba alguns dias, 

Ludvik Vescly colaborou até o ul- 


timo momento em sua revista, 


do Instituto da Alemanha Oviental 
da Universidade Livre de Berlim 


tico — busca da liberdade ou maior 
dependência — e q mistura de seus 
ingredientes variam, naturdbnente, 
de pais para pais, de acórdo com q 
nistória recente de cada regime e, 
sobretudo, suas disponibilidades para 
relações comerciais fora do bloco. 

Na Hungria, o impacto de 1956 
tornou os líderes mais inclihados à 
fazor concessões «o povo, poréne me- 
nos inclinados do que qualquer de 
seus vizinhos qa entrar em conflito 
com a União Soviética. Na Polônia, 
é o temor do revanchismo alemão 
que contribui para a cooperação 
mais estreita com: os soviéticos e 
para un sempre renovado endureci- 
mento do regime, A dependência 
econômica do bloco constitif um po- 
deroso liame para a Bulgária, en- 
quanto os recursos da Romênia lhe 
proporcionam possibilidades de co- 
mtércio fora do Comtecon, o que, 
aliado. à total ausência de ameaças 
estratégicas: «o bloco nessa regido, 
por parte do Ocidente, contribui pa- 
ra encorajar, cada vez muis, as suas 
escaladas independentes, 

Cont a questão tcheca, a União 
Soviética, que já se ajastara bastamn- 
te do velho metodo de exigir submis- 
são absoluta à sua lideranca, em dt- 
reção a uma fórmula de aliança 
clássica, centralizada em tórno: de 
sua preponderancia como poder do- 
minante, mas limitada velos diver- 
sos interésses nacionais, voltar aq 
usar a fórca como último argumen- 
to de persuasão, jazendo com que os 
demais paises do gruvo adiem seus 
planos de reformas liberais. 
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da, as palavras reforma, liberalização, democratização tendem a 
desaparecer dos dicionários da Tcheco-Eslováquia. Dubcek resis- 
tiu, Os jovens foram às ruas, o Literarni Listy silenciou de vez, 
" para não se fazer cúmplice da ocupação. Mas nada puderam. 





Novotny nega ter 


sabido dos planos 


Londres (UPI-JB) — O ex- 
Presidente da Tcheço-Eslová- 
quia, Antonin Novotny, negou 
ontem que houvesse tido conhe- 
cimento antecipado da invasão 
soviética que restabeleceu as 
rígidas restrições à liberdade 
por éle impostas no país até a 
sua queda, em janeiro último. 

Ao ser entrevistado por tTe- 
pórteres do London Daily Mir- 
mor, o ex-dirigente sinlinista 
gnranilu que desconhecia os pla- 
nos soviéticos de invasão do 
pais. 


VIVA VOZ 


“Não sabia que éles vinham”, 
transcreve literalmente o jor- 


nai Jondrino as palavras de 
Antonin Novotony. “Agora sou 
um cidadão comum e não res- 
ponderei a pergunta alguma sô- 
bre os soviéticos, Não desejo 
comprometer-me.,” 

Os jornalistas inglêses escla- 
receram que ns suspeitas tohe- 
cas de que Novotony estaria re- 
fugindo na Embaixada soviética 
de Praga eram Infundadas. 

Informaram que o ex-presi- 
dente passou tóda a crise em 
sua mansão guarnecida, apenas, 
por um pequeno corpo de guer- 
da-cosias, O Daily Mirror 
acrescenta que o ex-stalíinista 
"é um homem solitário e que 
o et deseja a sua amiza- 
de.” 


Bonn põe a culpa da 
invasão em Ulbricht 


Bonus (AFP — JB) — O Go- 
vêrno-da República Federal da 
Alemanha acusou, ontem, Wal- 
ter Ulbricht, líder comunista da, 
Alemanha Orlental, como prin- 
cipal responsável pela: invasão 
soviética a Tcheco-Eslováquina. 

O porta-voz de Bonn, Con- 
rad Ahlers, revelou possuir in- 
formações indicando que Ul- 
bricht manteve entendimentos 
em Moscou em favor do em- 
prógo da força contra Praga 
e que e ação do líder comunis- 
ta desenvolveu-se nos planos dil- 
plomáticos e partidário. 


DENÚNCIA 


Segundo Ahlers, Walter Ul- 
brivht começou a agir nesse 
sentido, no dia posterior ao de 
sua cntrevista com Alexander 


Dubcek, Primelro-Secretário do 
Partido Comunista telheco-os- 
Jovaço, em Karlovy Vary, con- 
ferência que se realizou dopols 
da de Bratislava. 

O representante do Govêrno 
de Bonn frisou a diferença en- 
tro à intervenção da Alemanha. 
Oriental e da Ocidental que, na 
sun opinião, manteve uma es- 
trita politica de não interferén- 
cin nos assuntos internos da 
'Techeco-Eslováquia . desde as 
mudanças verificadas em Pra- 
ga, a partir de janeiro último, 

Ahlers revelou que, todavia, 
a União Soviética e seus alla- 
dos tinham decidido responsa- 
bilizar a República Federal da 
Alemanha pela invasão, ao 
acusú-ja do pretender apolar 
“as forças contra-revolucioná- 
rias! da '“Tcheco-Eslováquin. 


A crise e as relações 
entre Leste e Oeste 


Londres — A medida em que 
as imposições soviéticas vão se 
fazendo sentir na Tcheco-Es- 
Jováquia ocupada, também as 
consequências do ato de força 
do Kremiln vão sendo progres- 
stvamente julgadas por autori- 
dades governamentais e analis- 
tas da Europa Ocidental, 


De qualquer modo, deve-se 
esperar que a detente Ocldente- 
Ortente prossiga. Multos obscr- 
vadores não acreditam na efi- 
cácin do Tratado contra a Pro- 
liferação de Armas Nucleares e 
adiantam, mesmo, não haver 
esperanças na sua ratificação, 
devido à dominante atmostcra 
de mêédo e suspeição, Num sen- 
tido mais amplo, a limitação 
armamentista enfrenta maiores 
obstáculos e é quase certo que 
surgirão pressões para que se 
aumente substancinimente os 
gastos militares, A curto prazo, 
óstes são apenas alguns dos 
efeitos da Agressão russa. 


ANTEVISÃO 


O binômio “racionalização e 
previsão” da. politica exterior 
soviética que os estrategistas de 
alto nível aprenderam a manl- 
pular:sofreu um forte impacto. 
Ainda na semana passada, o 
Ministro do Exterior da, Alema- 
nha Ocidental, Willy. Brandt, 
invocou o binômio. 


Apesar das diferenças pol- 
ticas com a União Soviética, 
muitos estadistas ocidentais vo- 
meçaram a perceber, a partir 
do incidente cubano, que o com- 
portamento soviético podia ser 
rucionulizado e, até certo ponto, 
previsível. Agora, » ação soviê- 
tica contra a Tcheco-Eslová- 
quia mudou todo o esquema,! 

As ocorrências de brutalida- 
de agora reveladas concorreram 
para o efeito produzido no Ocl- 
dente. Humilhando os líderes 
comunistas da Teheco-Eslová= 
quia, obrigando-os a viajar pa- 
ra Moscou em condições desu- 
manas e usando epítetos anti- 
semitas — tudo ajudou a erlar 
imagem desagradável para a l- 
derança soviética, o suficiente 
para desencorajar os mais oti- 
mistas e empedernidos defen- 
sores das relações entre Ocl- 
dente e Oriente, 


ANTIAMERICANISMO 


Curlosamente, a reação na 
Europa contra à União Sovlé- 
tica também levantou suspel- 
ção contra os Estados Unidos. 

Assim, o Financial Times de 
Londres, um jornal sério e con- 
servador, publicou editorial, on= 
tem, comparando o comporta- 
mento da Polícia de Chicago 
com o dos invasores soviéticos, 
Afirma o editorial; 

“Tudo indica que os dois su- 
perpoderes estão envenenados 
pela violência e prepotência.” 

O Times de Londres, também 
em editorial de ontem, ataca os 
dois paises na mesma intonsl- 


Anthony Leiwis 

do Nem York Times 
dade. O diário rejeita como 
falso o parnicio levantado entre 
a luvasão da 'Tcheco-Eslová- 
quia e a atuação norte-ameri- 
cana. no Vietname, porque a 
última “constitui-se num claro 
ato de agressão.” 

“No entanto”, declara o jor- 
nal londrino, “num aspecto as 
duas nações se Igualam e me- 
recem se” condenadas. Referl- 
mo-nos no uso jlegal. da fórca 
pelo Estado, 

“A violência em Chicago vem 
sendo sedimentada pela violên- 
cla constante da vida america- 
na, do mesmo modo em que a 
violência cometida na 'Techeco- 
Eslováquia foi Inspirada na su- 
pressão da oposição intelectual 
da União Soviética. 

“Ambos os puíses deverinm 
sentir-se envergonhados pela, 
péssima Impressão que es suas 
ações. provocaram em todo o 
mundo.” 


CONFIRMAÇÃO 


As suspeitas européias sobre 
a deterioração da política morte- 
americana foram aceleradas 
pela resposta de Washington Ro 
drama tcheco-eslovaco. 

Por exemplo, notou-se que a 
reação do Presidente Lyndon 
Jolinson foi mais concentrada 
na frustração de seus planos de 


um encontro com os líderes so- 
viéticos do que com a agressão 
própriamente dita, 

Suspelta-se, em Londres, que 
Johnson continua desejoso em 
participar de uma conferência 
de alto nível antes de deixar a 
Presidência. 

Alastal! Buchan, o conheci- 
do diretor do Instituto de Es- 
tudos Estratégicos, declarou em 
carta no Times de Londres que 
uma das conseqliências “da 
ação bárbara e miope dos so- 
vlóticos na Tcheco-Eslováquia” 
será q adesão da Alemanha 
Ocidental ao clube dos países 
atômicos, ú 

Buchan também demonstra 
pessimismo quanto ao futuro 
das conversações para a im- 
plantação de um nóvo sistema 
do segurança européia . 


DERROCADA 


Os planos para um entendi- 
mento soviético-norte-america- 
no sôbre a limitação de armas 
nucleares, especinlmente os 
sistemas de mísseis antibalísti- 
cos, estão suspensos, As razões 
cconômicas e militares para 
um acórdo dessa natureza con- 
tinuam na ondem-do-dia, mas ma 
questão da confiança é, esgora, 
de primordial importância, 

De um modo geral, os lide- 
res da Europa Ocidental foram 
moderados em suas reações ao 
levarem em contr a necessida- 
de de continuar a detente e ao 
hesitarem a restringir as rela- 
ções econômicas e culturais com 
a União Soviética, 


ee 
Aperto bancário 


O recolhimento do grosso dos im- 
postos federais hoje em dia é jeito atra- 
vês da rêde bancaria privada. 

A arrecadação do IPI e do Impôsio 
de Renda significa para os bancos q 
massa de 700 milhões de cruzeiros novos 
a cada mês. 


ne. a 


Ôs bancos privados põem q mão nes- 
sa massa por oito dias, para em segii- 
da repassar o arrecadado ao Banco do 
Brasil, 

Por uma semana o sangue circula 
nas artérias bancárias e se rejlete em 
boas córes na jace financeira do pais. 

Mas, começou a haver de algum tent- 
po para cá atraso que ameaça se insti- 
tucionalizar. Bancos começam «à levar 
um mês para entregar os impostos ao 
Banco do Brasil. 


... 


Por isso, estuda o Govêérno uma tór- 
mula para restabelecer q pontualidade. O 
esquema decidido no fim de semana foi 
encurtar o prazo, de oito para quatro 
dias. À 

Assim; se houver atraso de mais qua- 
tro o repasse ficará no tenpo estabe- 
tecido de inicio. , NE 

Os barcos pontuais é que não vao 
gostar. 


Aviso aos candidatos 


Os estudantes brasileiros, que bus- 
cam incessantemente” as universidades 
de Portugal, sobretudo as escolas de Me- 
dicina, devem estar alertados, antes de 
partir, para as exigências recém-inpos- 
tas pelo Ministério da Educação Na- 
cional, 

O assunto, comunicado ao Itamara- 
ti, já foi submetido ao Ministério da 
Educação e Cultura, que até o momento 
não se pronunciou 


.. 


No caso especifico dos estudantes de 
Medicina, a portaria do Ministro Inocên- 
cio Galvão Teles, que aliás foi substi- 
tuído no pôsto há pouco tempo, diz ex- 
pressamente que “devem produzir à pro- 
va, a que se refere 0 Artigo XIII, n.º 6, 
do Acordo Cultural entre Portugal e o 
Brasil de que são bolsistas devidamen- 
te credenciados pelo Govêmo federal 
brasileiro ou de que êste Govêrno, EX- 
cepcionalmente, e por suas condições pe- 
culiares, os considera em situação seme- 
lbanto.” 

eva 

Está ai o X do problema: o Govér- 
no brasileiro não dá bôlsas a estudantes 
de curso superior. Só a pós-graduados 
para especialização. Dessa forma, saben- 
do-se que-o Brasil não pretende modifl- 

"car êsses critérios, a única solução, de 
imediato, consistíria na equiparação 
simbólica a bolsista de todos aquêles que 
já empreenderam a longa viagem de 
além-mar na esperanca de beneficiar-se 
da ciência lusitana, 


No fundo, as autoridades portugue- 
sas estão preocupadas com o excessivo 
número de brasileiros que se dirigem 
àquele pais, para bater às portas das 
universidades de Lisboa, de Coimbra -e 
do Pórto. Com base legitima no. Acôr- 
do Cultural, entendem que essa fórmu- 
ja corresponde a uma credencial que ha- 
bilitaria os candidatos à matricula, Te- 
duzindo assim o seu número, 


.". 


As faculdades portuguêsas, na ver- 
dade, não têm condições de acolher a 
vasta legião de estudantes brasileiros 
que pretendem ingressar em seus 
quadros. 

E. à falta de divulgação do despacho 
do Ministro Galvão Teles, os primeiros 
brasileiros já começam a sofrer decep- 
ções, mal chegados a Lisboa. Oscila en- 
tre 300 e 500 o número de pedidos de 
inscrições de brasileiros. 


As cautelas do Govêrns portugues 
estão bem tomadas, No primeiro pará- 
erafo do seu despacho, o Ministro da 
Educação insinua claramente a necessi- 
dade de submeter a teste de amtidão os 
forasteiros: 

"3 alunos, portugueses ou brasilei- 
ros, que tenham concluído no Brasil um 
curso reconhecido como equivalente ao 
curso liceal português, podem requerer 
exame de aptidãc a uma escola superior 
portuguêsa,” 

Para ingressar em qualquer faculda- 
de, sem exame de aptidão, o derreto im- 
põe que os candidatos tenhem sido doro- 
vados no curso sezundário com média 
não inferior a 7 pontos em cada maté- 
ria do currículo, ou com mérito absolu- 
to em vestibular para qualquer univer- 
sidade brasileira, 


Lance 


€ No proposivo de csiimular os artistas 
profissionais e amadores, o Banco do Bra- 
sil val instituir concurso, de âmbito nacio- 
nal, para escolha de sua marca-siímbolo, 
com prêmios de NCrS. 8 mil para o primel- 
ro colocado e de NCrS 500 para cada um 
des quatro ouiros classificados, As criações 
devem scr remetidas até 15 de outubro para 
a Consultoria Técnica da presidência do BB, 
na Rua 1.º de Março, 66, 5.º andar, sala 
17, ZC-D0. 

€ A primeira biografia de Pedro Alvares 
Cabral, de que se tem notícia, acaba de ser 
Jonçada em quadrinhos pela Editóra Brasil- 
América, 

GO IV Torncio ABC sá realizado no 
Rio, no Costá Brava Clube, 

€ Prestiginda pelo Lions Clube de Vila 
Isabel, inaugura-se hoje, às 15h, naquele 
bairro, a III Feira da Juventude, que esta- 
rá funcionando até amanhã, * 

6 Um seminário sóbre a crítica literária 
brasileira, tendo por base a figura de Agri- 
pino Grleco, será realizado no dia 30 de 
setombio, conférme [ivou decidido pela co- 
missão, constituída pelo Rotary Clube: do 
Méier, que organiza os festejos comemorati- 
vos dos 80 anos de Grieco. A comissão é jn- 
tegrada por Elislo Condé,. Antônio Olinto, 
Armando Peregrino c Carlos Ribeiro; 

O O Banco de Minas Gerais S. A. vai inau- 
gurar filial no Recife, Para dirigi-la 
foi clesignado o Sr. Hélio O. Penido, 
que vinha exercendo 55 funções de gerente 
Dna filial do Rio. 

O O Orfcão Portugal ja considera supera. 
do o inverno; hoje, a partir das 22h, nos 
salões de sua sede (Rua Aguiar, 60, Tijuca), 
promoverá a sua Nolte de Primavera, com 
desfiles de modas e baile 

€ A Civilização Brasileira c au primeira 
editóra a empreender a publienção de O Ca- 
pital, do Karl Marx, em lingua portuguêsa. 
Até aqui so existiam, e poucas, edições de 


10 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 31-8-68 — SEGUNDO CLICHE 
RAVE 





cJB : 


Distrito promissor 





O distrito da Comissão Nacional de 
Energia Nuclear em Fortaleza será inau- 
gurado hole, com a presença do Minis- 
tro das Minas e Energla, 

O organismo coordenará as equipes 
de campo, espalhadas na Bacia 'Sedi- 
mentar Plaui-Maranhão, onde 300 téc- 
nicos fazem prospecção de urânio. 

Os trabalhos preliminares revela- 
ram já que a área se apresenta bastante 
promissora em ocorrência de minerais 
atômicos. 


Contribuição da Caixa 


O diretor da Carteira de Habita- 
cão da Caixa Econômica faz uma dis- 
tinção entre a entidade governamental 
e os demais agentes financeiros que 
integram o Plano Nacional] da Habi- 
tação, 

Declara o Sr, Célio Borja, que a 
Caixa Econômica Federal do Rio, nos 
dois anos de funcionamento da Cartei- 
ra de Habitação, aplicou 220 bilhões de 
cruzeiros (velhos) em financiamentos 
concedidos a cérca de 12500 pessoas, 

Do total, apenas seis por cento pa- 
ralisaram a amortização de seus débi- 
tos, “o que representa indice perfeita- 
mente tolerável para qualquer banco.” 

* + " 

“Quanto & influência politica, diz o 
Sr. Célio Borja, infelizmente a critica 
vem atrasada de quatro anos." E lem- 
bra “a modelar organização que a Caixa 
fole torna a ser, com o auxilio de Deus 
e de excelentes funcionários que ainda 
permanecem em seu serviço.” 


Galeão 


Por falta de recursos 0 Aeroporto do 
Galeão não precisará mais ser conside- 
rado o pior do mundo. 

No Orçamento federal para o prô- 
ximo ano figura uma dotação de 5 mi- 
lhões de cruzeiros novos, atravês do Mi- 
nistério da Aeronáutica. 

O destaque da verba foi requerido 
pelo Deputado Reinaldo Santana, do 
MDB da Guanabara, e a finalidade é 
ampliar, melhorar e reequipar o Galeão. 


“ . . 


Não é suficiente para dotar o Rio 
do aeroporto que a cidade aberta ao bu- 
rismo já merecia ter, mas dará para Te- 
mediar, 

Poderiamos passar, pelo menos, pa- 
ra o penúltimo lugar na escala de de- 
preciação intermacional. 


Menores e maiores 


A visão hebdomadária de mulheres 
despidas em revistas especializadas €s- 
tã cobrindo de pudor o Juiz de Meno- 
ves, que já designou uma comissão para 
tomar medidas drásticas contra a sua 
venda em público. E' mais uma atitude 
farisaica. 


... 


Revistas como Play-Boy, Lui, Pen- 
thouse, Cavalier e muitas outras, que 
conquistam o público na base de fotos 
artisticas explorando. o nu feminino 
mas que, de modo geral, oferecem algo 
mais — leitura amena e picante, em al- 
guns casos, mas erudita e muito infor- 
mativa, em outras — estão na mira do 
Juiz de Menores. : 


A proibição que êle pretende lixar 
apenas conduzirá a um caminho: o câm- 


bio negro, Porque nenhum leitor assíduo * 


de determinada publicação, ainda mais 
quando ela oferece visão tão des- 
lumbrante, Irá submeter-se aos capri- 
chos hipócritas de uma moral de fachada, 
Revista compra quem quer e, sobretu- 
do, quem pode. E não consta que me- 
ninos e adolescentes andem tão endi- 
nheirados assim para se dar a ésse lu- 
xo, sabendo-se o quanto custam publi- 
cações do gênero. 


O Juizado teria mais com que se 
ocupar se, por exemplo, culdasse dos me- 
nores abandonados, os probrezinhos que 
não lêem Play-Boy, primeiro porque não 
sabem ler e, segundo, porque até igno- 
ram êsses requintes estéticos do perio- 
dismo internacional, 


Mas o Juizado mete o bedelho em 
tudo que não é da sua alçada. Um me- 
nor não pode viajar acompanhado de 
pai e mãe se não estiver autorizado pelo 
Juiz. E' o cúmulo, Parece-nos que tais 
abusos estão a reclamar uma interven- 
ção do Ministro da Justiça nas prerro- 
gativas desse órgão que lhe é subordi- 
nado. 


Livre 


resumos. Os dois primeiros volumes que C>2- 
respondem ao livro primeiro da edição Já 
estão & venda, É mais um sinal do desen- 
volvimento editorial brasileiro e da existén- 
cia de um animador mercado de leitura, 

€ Acabam de sair, com o título de Reforma 
Universitária, dois volumes editados pelos 
Ministérios do Plamejamento, Fazenda e 
Educação: o primeiro trata da expansão do 
ensino superior e aumento da recursos para 
a educação, o segundo é o relatório do Gru- 
po de Trabalho que estudou o assunto por 
incumbência governamental, 

0 O Serviço de Assistência Judiciária da 
LBA no Rio val ser descentralizado, Cada 
re terá seu serviço de assistência judi- 
olária, 


O Os excedentes do concurso para o corpo 
de coral do Teatro Municipal vão homena- 
genr dia 5 o diretor daquela casa, Br, Vieira 
de Melo, em reconhecimento por ter conse- 
guido do Sr, Negrão de Lima sua nomeação, 
O coquetel será na ABI, 

O Dia 5 começa na Domus a exposição 
de Alexandre, artista especializado em pin- 


tar motivos de vitrais em madeira, em alto- 
relêvo, 


6 Apressa-so q Ceplac em esclarecer que 
não é exúta e proporção divulgada do que 
cabe ao órgão na exportação do cacau: a 
taxa cambial de 11% fiça com a Ceplac mas 
volta à lavoura cafeelra, sob a forma de 
política de amparo aus produtores. “O Go- 
vemo não retém parcela alguma, informa 
o secretário-geral da Ceplac, e graças a isto 
estamos realizando um programa que já 
modificou ns perspectivas dn economia ca- 
caveira,” 

O Em circulação os fascículos 2.e 3 da En- 
ciclopédia dos Pais Modernos, lançada pela 
Edttóra Expressão e Cultura e que se com- 
pletará no fascículo 12. O n.º 2 trata de A 
Espera e o nº 3 de O Nascimento. 
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Em Proposição, Luís Carlos, de 9 anos, jaz tud 






5 


o con muita inocência 


História de menino é tema de 


filme ao Festival JB/Mesbla 


A história de um menino livre, alegre e 
descontraído, que anda pela cldexio despido “de 
roupas e convenções” é o tema de Proposição, 
curta metragem que o estudante Pedro Luis 
Cavalcânti concluí para concorrer ao 4.º Pes- 
tival Brasileiro de Cinema Amador JB-Mesbla, 

Pedro Luis, de 19 nnos de idade, é vestibu- 
lando de Ciências Sociais. No filme que clirize 
supervaloriza a simplizidade, procurando deixar 
de lado as formalidades, 


— Proposição é uma espécie de Ilábula — 


explicou, 
REALIDADE 


— A pureza e simplicidade que o garóto 
trunsmite estão Jigadas À realidade das coisas 
E, quase sempre, entram em choque com à s9- 
ciedade em que vivemos. Através da sua jno- 
cência, o menino age como pensa, sem rodeios, 
sem Talsidade, 

O menino do filme é Luís Carlos Gutierman 
Bicho, de 9 anos, que faz o papel principal. O 


"INANCIAMENTO 


nvgumento de Proposição é de Ana Maria de 
Holanda e a foiograiia n cargo ge Carlos As- 
sunção Filho. Gilberto Balaliai é o responsá- 
vel pela continuidade e Pedro Luis Cavalcânti, 
nim de diretor, foi também roteirista e diretor 
de produção, 

Proposição dura aproximadamente 15 mis 
nutos e é sonoro, embora haja diálogos. Tem 
epenas músicas. 


INSCRIÇÕES 


No dia 1.º de outubro estarão encerradas 
as imscrições para o 4º Pestlval Brasileiro de 
Cinema Amador JB-Mesbla, que será realizado 
de 44 3 do novembro, po coma Poissanduy, 

As inseriçui. 0) pUsIm ser feitas median- 
te a entrega do fllme e os regulamentos do 
festival ainda estão & disposição d9s interessa- 
dos no Serviço de Relações Públicas do JOR- 
NAL DO BRASIL, ng Avenita Rio Branco, 110, 
1º andar. 





De acôrdo com o programa habitacional traçado pelo BNH, a Caixa Econômi- 

ca Federal do Rio de Janeiro concedeu ontem, um financiamento no montan- 

te de NCrS 1.641.000,00 à CONCHEL — Construtora Leonidas Cheferrino, des- 

tinados à construção de unidades residenciais, O contrato foi firmado pelo Sr. 

Célio Borja, Diretor da Carteira de Hipoteca e Habitação da Caixa Econômi- 

ca eos Srs. Leonidas Victor Cheferrino e Fabio Barreto Nahowum, Diretores da 
CONCHEL 


TETE EE 


Episódio de hoje: 


OS CÉREBROS 
PENSANTES 





x 


um presente de 


Tintas Coral. e] 


Tintas 





elo falol£o [=J[=E-AO] 


Primeira critica 





Luiz Orlando Curneiro 


Deutscher Jazz 1968 


A Sala Cecilia Meireles, depois de um bem sucedido e 
importante Cielo Bach, abriu suas portas, ontem à noite, 
ao jazz contemporâneo, muito bem representado por onze 
músicos alemães — o Deulscher Jaú: 1968. 

O jazz há muito que deixou de ser uma Jorma de nii= 
sica popular norte-americana para ge tornar um modo de 
expressão musica! universal, embora guardando os sinais 
de suas ruizes populares e folclóricas afro-americanas. O 
jazz que produziram ontem Albert Mangelsdor?f, Rolf Kuhn, 
Manfred Schoof & Cia, foto jazz contemporâneo e univer- 
sal, em tonalidades e estilos diversos, refletindo a persona- 
lidade, a técnica e a seriedade desses músicos, que nada fi- 
cum, a dever dos jazzman norte-americanos. 

O Deutscher Jazz 1968 é basicamente uma blg band, 


com dois trompetes (ou fluegel-horn, 


ou corneta), dois 


trombones, quatro palhetas (saxes, clarineta, jlauta) e a 
seção rítmica tradicional. Mas na apresentação do seu book 
— apenas originais dos seus principais integrantes, todos 
compositores — apresenta-se na forma de septeto ou sex- 
teto, dependendo do objetivo musical em vista. 

Tódas as tendências do jazz contemporâneo estão re- 
presentadas no repertório do grupo: do arranjo de impacto 
da moderna big band, passando pela textura espêssa leve- 
mente modal caracteristica de Gil Evans (Impressões espa- 
nholas, de Dauner), até a politonalidade da Third Stream 


Music (Certas formas cristalinas, ... 


composição de Man- 


jred Schoo) inspirada mitm qurdro de Kleel, e à ambiência 
puramente expressionista dos últimos tempos de John Col- 


trane e dos tempos 
Sanders. 


atuais de 


Albert Ayler e Pharoah 


Os solistas são de primeira ordem, Albert Mangelsdor/f 
joio trombonista elegante e perfeito de sempre, discípulo. de 
J.J. Johnson; Rolf Kuhn, que se revelou um original com- 
positor, é talvez o mais representativo clarinetista do jaza 
atual, ao lado de Jimmy Glufjre; os saxojonistas-tenores — 
Heinz Sauer e Gerd Dudek — mostram influência da pri- 
meira fase coltraneana, mas exploram — embora ainda 
timidamente — os caminhos do expressionismo violento e 
angustiado de Sanders e Ayler; Schoof — excelente compo- 
sitor — é no momento um dos mais avançados trompetistas 
europeus, à vontade na tonalidade difusa tipica de Don 
Cherry; o pianista Woljgang Damer, o baixista Gunter 
Lenz e o baterista Ral] Hubner constituem uma excepcio- 


nal seção ritmica, 


Rio receberá dia 25 os 
primeiros estrangeiros ao 
HI Festival da Canção 


Pino Donageio e Sérgio Endrigo, da Ttália; Da- 
ny e Jaakko Salo, da Finlândia; Kyu Sakamoto e 


Hachidai Nakamura, do Japão; 


Danny Anursky e 


Yohanan Zarai, de Israel; Martine Baujoud e Char- 
les Dumont, de Mônaco, e a tcheca Karel Syoboda, 
chegam dia 25 para o Festival da Canção. 

Além de informar a lista dos primeiros estran- 
geiros a chegarem ao Rio, o diretor do Festival, Sr, 
Augusto Marzagão, divulgou ontem o preço das as- 
sinaturas e dos ingressos do Maracnãzinho, Pediu ao 
público que não compre entradas de camelos, para 
que não aconteça como no ano passado, quando fo- 
ram vendidos mais de 4 mil ingressos falsos, 


PREÇOS 


Asassinaturas para o HI 
Festival Internacional de 
Cancão Popular serão ven- 
tidas de 15 a 20 de setem- 
bro, com os seguintes pre- 
cos; parte nacional — ca- 
marotes; NCr$ 85,00; cadel- 
ra especial: NCr$ 26,00; ca- 
deira de pista: NCr$ 20,00; 
parte internacional — ca- 
marote; NC1$ 115,00; cadel- 
ra especial: NOr$ 32,00; ca- 
delra de pista: NC1$ 26,00. 

Os ingressos avulsos co- 
meçarão a ser vendidos dia 
21 de setembro, obedecendo 
aos seguintes. precos: pri- 
meiro e segundo espetáculos 
nacionais — camarote: 
NCr$ 25,00; cadeira espe- 
clal: NCr$ 8,00; cadeira de 
pista: NOS 6,00; arquiban- 
cada: NCr$ 3,00; final da 
frase nacional — camarote: 
NCr$ 35,00; cadeira espe- 
cial; NCrS 10,00; cadeira de 
pista: NCrS 8,00; arquiban- 
cada: NCIS 5,00. 

Para a fase internacional 
os preços são; primeiro e 
segundo espetáculos -— ca- 
marote: NCr$ 35,00; cadeira 
especial: NCr$ 10,00; cadei- 
ra de pista: NCr$ 8,00; ar- 
quibancada: NCrS 5,00; fl- 
nal da fase internacional — 
camarote: NCi1$ 45,00; ca- 
deira especial; NCr$ 12,00; 
cadeira de pista: NCIS ... 
10,00; arquibancada: NOr$ 
7,00. 

Tanto as assinaturas co- 
mo os ingressos avulsos = 


rão vendidos na TV Globo e 
postos da ADEG, no Teatro 
Municipal, Mercadinho Azul, 
em Copacabana, Praca 15 € 
no próprio Maracanâzinho. 


SEDE DO FESTIVAL 


Segundo informou ontem 
o Sr. Augusto Marzagão, já 
está praticamente certo que 
a sede do festival não vai 
para o Copacabana Palace, 
já que a Secretaria de Tu- 
rismo e a direcção do hotel 
não chegaram à um acórdo 
com relação aos preços da 
hospedagem e aluguel das 
salas. 

Em substituição ao Copa- 
cabana Palace, a sede do 
festival deverá se transfe- 
rir para o Hotel Savoy, em 
Copacabana, devendo a di- 
reção do hotel desocupar 
um andar inteiro para a di- 
reção do certame, 

Os concorrentes estran- 
geiros, convidados e mem- 
bros do Júri internacional 
deverão ficar em quatro ho- 
téis da Avenida Atlântica: 
Excelsior, Olinda, Lancaster 
e California. Entretanto, 
apenas na segunda-feira se- 
rã dada uma palava delini- 
tiva sobre o assunto, 

Também na segunda-fel- 
ra será realizada uma: reu- 
nião entre os coordenadores 
do certame e os composito- 
rss concorrentes da fase 
nacional. Durante o encon- 
tro, compositores e autores 
de cada música indicarão 
oito nomes para o júri na- 
cional e os oito mais vota- 
dos serão convidados pela 
direção do festival a inte- 
grar o júri. Os sete membros 
restantes ficarão a critério 
do concurso, que devera di- 
vulgar éstes nomes a 20 de 
setembro. 


NOTA OFICIAL - 


CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
DO ESTADO DO RIO 


O GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL DO ESTADO DO RIO, 
tomando conhecimento das notícias inseridas 
nos jornais de Niterói e da Guanabara, nas 
edições dos últimos dias, sôbre assunto de 
competência e soberano julgamento do Egré- 
gio Conselho Superior das Caixas Econômicas 
Federais, torna público não ter prestado infor- 
mações, concedido entrevistas ou. fornecido 
elementos que possibilitassem tais publicações. 


Niterói, em 28 de agósto de 1968. 
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uma manifestação de 500 


estudantes na Av. Pasteur 


Cinco agentes do DOPS, três dando tiros para o ar, 
dispersaram ontem, na Avenida Pasteur, uma passeata de 
500 estudantes que seguiam para a Faculdade de Medici- 
na, protestando contra a invasão da Universidade de Bra- 
silia, Recebidos a pedradas, os agentes refugiaram-se no 


late Clube, 


Os policiais prenderam o estudante conhecido como 
Pierre, do segundo ano de Medicina, levando-o para o 
clube, que só não fol invadido porque alguns Iuzileiros 
navais da comitiva do Secretário da Marinha norte-ame- 
ricana, que lá almocava, ocuparam os portões empunhan 


co metralhadoras. 
ASSEMBLÉIA 


A concentração de estudan- 
tes na Reltoria da UFRJ (Prala 
Vermelha) começou às KH ho- 
yas, no Teatro de Arena na Fa- 
cuidado de Economia, quando 
fo! renlisada uma pequena as- 
sembléla de denúncia contra & 
quebra de autonomia da Uni- 
versidade de Brasília, Acabada 
a reunião, assistida por aproxi- 
madamente 150 estudantes, to- 
dos se dirigiram em passeata 
pelo pátio interno da Reito- 
ria, 


COoMÍCIOS 


Ao chegarem às 12hlim em 
frente ao gabinete do veitor, 
depois de fazerem uma outra 
passeata interna arregimentan- 
do os alunos que estavam Da 
Reitora, já havia cérca de 500 
estudantes. Logo ao chegarem 
ao Jocul gritaram “desce, des- 
ce”, dirigindo-se no reitor, 

Como não descesse, iniciaram 
uma série de comícios, demnun- 
ciando as violências na: Unl- 
versidade de Brasilina como par- 
te de um esquema nacional de 
repressão e também justifican- 
do q prisão de vários lideres 
estudantis como a aplicação do 
Relatório Meira Matos. Fala- 
ram o lider Elinor Brito .... 
(FUEC), Jean-Mare der Weid, 
presidente do DA da Quimica, 
Carlos Alberto Muniz, presiden- 
te do DCE-UFRI, e Franklin 
Martins, vice-presidente da ex- 
UME, entre outros, 

Depois de discutir varias pro- 
postas, decidiram por votação 
Inzer vários comicios-relâmpa- 
go nas ruas da cidade, organi- 
zando-se em pequenos grupos, 
Resolveram ainda promover as- 
sembléias-perais em tódas as 
faculdades a partir de segunda- 
feira, para marcar a data de 
uma grande mobilização estu- 
dantil no centro da cidade. 


FROMESSSA 


Eram 12h50m quando apere- 
ceu o Reitor Clementino Fra- 
ga Filho na porta que dá aces- 
so no gabinete. O estudante 


curtos Alberto Muniz, do DCE- 
UFRJ, em nome de todos os 
presentes pediu uma definição 
do reltor sobre pn invasão da 
Universidade de Brasilia, De- 
pois de se manifestar solida- 
rio com 05 estudantes, é dinnte 
da pressão dos universitários, 
o reltor em exercício Clementi- 
no Fraga Filho prometeu, “um 
prazo de 24 horas, reunir o 
Conselho Exccutivo da UFRJ, & 
fim de que éste assuma, em no- 
ta oficial, uma posição diante 
daquele fato.” ; 


REPRESSÃO 


As 13h45m os estudantes ini- 


ciaram uma passenta pela ÁAve- 
nida Pasteur, em direção à Pn- 
culdade de Medicina, parando 
todo o tráfego, Enquanto al- 
guns Mderes, nos pára-choques 
do ônibus, faziam comícios, ou- 
tra turma pichava os muros e 
os próprios ônibus, O carro ofi- 
cinl chapa 85-7465, da UFRJ, 
fol píchado com o slogan “abai- 
xo R repressão," 

Dez minutos após o início da 
passeata, em frente no Inte 
Clube do Rio de Janeiro, cinco 
ngentes do DOPS, três dos quais 
de vevólver em punho e atl- 
rando, provocaram uma corre- 
ria geral, Ao perceberem que os 
agentes atiravam para cima e 
com balas de Tfestim, os estu- 
dantes comecuram a jogar pe- 
cras e garrafas vazias nos poli- 
ciais, ao mesmo tempo em que 
gritavam “assassinos covardes," 

A prisão do estudante co- 
nhecido como Pierre, do segun- 
do ano de Medicina, levado pa- 
ra dentro do Tate Clube, acir- 
rou mais ainda os ânimos. 


FUZILEIROS NAVAIS 


Visivelmente nervosos « 
agressivos, os agentes do DOPS, 
à medida em que ia acabando 
a munição de seus revólveres, 
jogavam também garrafas & pe- 
dras nos estudantes e se refu- 
giavam no clube, Os estudantes 
fizeram uma investida, mas 
quando jam entrando no clube 
uma patrulha de Fuzileiros Na- 
vais fêz com que os estudantes 
corressem novamente, 


Choques da PM ficaram 
no Tate até as 17h30m 


Na expectativa de novas ma- 
nifestações — que não chega- 
ram a ocorret — dois choques 
da Polícia Militar permanece- 
ram untó as 17h30m na área 
fronteira ao Tate Clube, na 
Avenida Pasteur, depois de te= 
rem sido dispensados dois ou- 
tros choques da PM e um do 
Corpo de Fuzileiros Navais. 


Os cinco agentes do DOPS 
envolvidos nos incidentes reco- 
yheceram porte de culpa por 
terem se precipitado e dispa- 
vado para o ar suas armas, 
ante à receio de serem agre- 
didos pelos estudantes. Os 
agentes do DOPS são Érico 
Vasconcelos, Juarez Azevedo, 
Nilton Vieira de Melo, Antônio 
Gomes e João Francisco. 


As 14h30m chegou ao Iate 
Clube um choque do Corpo de 
Fuzlleiros Navais numado de 
metralhadoras e munido de 


granadas ofensivas, que vinham 
numa caíxa sobressalente, 


O choque se retirou uma 
horn depois, a pedido do co- 
modoro do Tate Clube do Rio 
cc Janeiro, Sr. Carlos Alberto 
dc Brito, que interveio tambem 
nos incidentes anteriores, 


POLÍCIA MILITAR 


Comandados pelo capitão Sa- 
Jatiel, chegaram pouco depois 
tos Fuzileiros Navais cérca de 
120 soldados da PM, em qua- 
tro carros do Batalhão de Cho- 
que, dois jipes e um ônibus pa- 
ya presos. 


As 16 horas, dois choques fo- 
rem embora, permanecendo ou- 
tros dois até ns 17h 30m, quan- 
do também sairam o ônibus 
para presos e o jipe do co- 
mando, 


DOPS intima 31 jovens 
para depor em inquérito 


O DOPS expediu ontem 3L 
intimações convocando estu- 
dantes para prestar depoimen- 
tos no inquérito que apura os 
incidentes de rua ocorridos no 
Rio depois da morte de Edson 
Luis de Lima Souto, no dia 28 
de março 

Os estudantes têm prazo até 
o dia 15 para se apresentar, 
sob pena de serem processados 
à revelia, No inquérito já de- 
puseram os estudantes Vindi- 
mir Palmeiva, Marco Antônio 
da Costa Medeiros, Pranklin 
Martins, Válmer Jacinto Soa- 
rés. Luís Gonzaga Travassos 
Rosa, José Ribeiro da Concei- 
cão, Jean-Mare e José Régis 
Ribeiro. 


OS INTIMADOS 


São os seguintes os estudan- 
tes intimados pelo DOPS para 
depor nté o din Jã de se- 
tombro: 





Marco Aurélio Borba, Paulo 
Antônio Meireles Mancebo, Eli- 
nor Brito, Jomar Nascimento, 
Carlos Frederico Frascari Mo- 
rena, Alan Melo Marinho Al- 
buquerque, Cláudia. Flashman 
Pereira, Valter da Silva Bezze, 


| Beatriz Coutinho Baitenux, Mar- 


cos Aarão Reis, Flávio Gomes 
Festas e José Ribamar Bessa 
trepúrter de O Pais). 

Outros intimados são: Fer- 
nando Santa Rosa, Roberto 
Mangabeira Unger, Carlos Au- 
rélio Vasconcelos Pórto, Ana 
Marin Gonçalves Mandim, Sal- 
vador Sposlo Gomes, Clítdio 
Gonçalves Jaguaribe, Ronaldo 
Manhiães Machado, Roberto 
Alexandre Grey, Nílton de Al- 
meida Aguiar, Paulo César Go- 
mes Lelte Pltnnga, Mariano 
Teodoro Gonçalves Neto, José 
Ubaldo de Brito, Jonas Rosen- 
tal, Lris Fernandes Santos e 
Eleonora Grazina Silene. 


E E 


Mesmo armados, 


Às pedradas, agentes do DOPS 


ACAR OU DEFENDER, EIS A Q 





os policiais buscaram proteção junto aos fuzileiros 








replicaram até com garrafas de leite 
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Líderes convocam reuniões 
estudantis para 2a.feira 


Em reuniões secretas rea- 
lizadas à tarde e à noite, as 
lideranças do movimento es- 


“tudantil carloca decidiram 


convocar assemblélas-gerais 
em tôdas as escolas supe- 
riores, a partir de segunda- 


“feira, para decidir as for- 


mas de protesto contra “a 
nova violência policial, em 
Brasilia e no Rio; 

Alguns: presidehtes de di- 
retórios acadêmicos, diri- 
gentes do DOE da UFRJ e 
diretores da ex-UME e ex- 
UNE, manifestaram a con- 
vicção de que “a nova Jn- 
vestida da repressão, em 


30 dias 


O Conselho Permanente 
de Justiça da 2º Auditoria 
da Aeronâutica, após meia 
hora de reunião secreta, 
prorrogou por unânimidade 
a prisão preventiva do lider 
estudantil Vladimir Palmei- 
ra por mais 30 dias, como 
solicitou o encarregado do 
IPM, coronel Fedro Ver- 
rastro, 

O advogado do estudante, 
Sr. Marcelo Alencar criti- 
cou os têrmos do ofício em 
que o coronel Verrastro pe- 
de a prorrogação da prisão 
a partir de 3 de setembro, 
alegando que ela era neces- 
sária para assegurar a tran- 
quilidade pública e o prin- 
cipio da autoridade. 


EXPLICAÇÃO 


Afirma o coronel Pedro 
Verrastro, no pedido, que 
desde a pNsão de Vladimir 
Palmeira as manifestações 
estudantis diminuiram de 
intensidade, acrescentando 
que se Hbertado o estudan- 
te poderia assumir mnova- 
mente o comando das pas- 
sentas de protesto, que re- 
percutem em todo o terri- 
tório nacional, Disse ainda: 
“O estudante solto repre- 
senta, Inclusive, uma im- 
prudência depois dos acon- 
tecimentos desenrolados on- 
tem (anteontem) em Bra- 
silia.” 

O Sr. Marcelo Alencar co- 
mentou que “nos deixa an- 


plano nacional, tem q fina- 
Hdade de tentar impedir a 
realização do XXX Con- 
gresso da UNE, que será 
efetivado, de qualquer ma- 
neira.” 


GREVES 


Além dos estudantes do 
Colégio D, Pedro II — sede 
— que decretaram greve a 
partir de ontem, “como pro- 
testo à violência policial, e 
atentado à autonomia uni- 
versitaria, em Brasilia” 
de acórdo coma nota dis- 
tribuida — é possivel que os 


risão de 


gustiados e ularmados êsse 
pedido de prorrogação do 
prazo da prisão, quando sa- 
bemos que Vladimir está en- 
volvido num processo que 
se imicia com falsificação 
de documentos por parte 
da autoridade” Lembrou 
que Vladimir foi prêso no 
dia 3 e no dia 4 ainda con- 
tinuava à disposição da au- 
toridade policial estadual. 
Entregue à autoridade mili- 
tar no dia 5, esta resolveu 
expedir mandado de prisão 
com data do dia 3, afirman- 
do ao juiz que êle fóra cum- 
prido. 


Disse também o advoga- 
do que o IPM presidido pelo 
coronel Verrastro fol ins- 
taurado oficialmente no dia 
27 de junho e de acôrdo 
com o Artigo 115 do Código 
da Justiça Militar deveria 
ter sido concluido um mês 
depois, se não fósse a pror- 
rogação por mais 20 dias. 
Considerou a investigação 


“totalmente eivada de vi- 
clos.” 

CRÍTICA 

Acrescentou o advogado 


que, contrariando a sobera- 
nta da Justica e q democra- 
cia, o promotor Alonso Car- 
los Agapito da Veiga “quer 
a prisão para pacificar o 
Govêrno, para que os estu- 
dantes continuem bem com- 
portados. E a lei onde Tica? 


universitários de várias fa- 
culdades venham a tomar 
R mesma medida, 

| Segundo a apreciação de 
alguns presidentes de dire- 
tórios acadêmicos, a atuação 
policial na capital federal 
ensejará a remobilização 
estudantil, possibilitando a 
realização de novos movi- 
mentos de protesto, inclusi- 
ve com a adesão de diversos 
professóres, que “estão tam- 
bém revoltados com a pre- 
potência e selvageria de- 
monstrada pelas autorida- 
des," 


Justica Militar dilata em 
Vladimir 


Ela serve apenas como ins- 
trumento de Inquisitores sis- 
temáticos? Se assim racio- 
cinarmos, estamos admitin- 
do que o Govêrno é fraco e 
está atemorizado com os jo- 
vens.” 

O promotor Agapito, já ir- 
ritado, exclamou, em alta 
voz, que “não tinha mêdo de 
ninguém, nem de jovem nem 
de velho, e que o advogado 
não o conhecia, por isso es- 
tava enganado com êle,” 

O Sr. Marcelo Alencar in- 
sistiu na acusação de que o 
promotor estava com mêdo 
porque dava -cobertura a 
uma arbitrariedade do en- 
carregado do Inquérito, 


OFÍCIO 


Durante a audiência do 
Conselho, o coronel Pedro 
Verrastro enviou à Audito- 
ria um oficio para ser ane- 
xado ao pedido da prorroga- 
cão da prisão de Vladimir. 
Nesse segundo documento, o 
oficinl defende a manuten- 
cão de Vladimir Palmeira no 
cárcere, uma vez que ele 
poderia, se sólto, asilar-se 
numa Embaixada, prejudi- 
cando as investigações, 


O advogado Marcelo Alen-. 
cur classificou o oficio como 
Instrumento de intriga para 
estabelecer um falso juizo 
perante os membros do Con- 
selho de Justiça. 


Ex-UNE promete realizar seu 


congresso mesmo com prisões 


Brasilia (Sucursal) — 
Após afirmar que o aumen- 
to da repressão em todo o 
pais tem ligação direta com 
n nova tática do Govêrno 
para impedir o congresso 
da ex-UNE, o vice-presiden- 
te da entidade, José Aran- 
tes, que assistiu à invasão 
da Universidade de Brasília, 
declarou ontem que o con- 
gresso se realizará, “mesmo 
que tôda a liderança fôr 
présa.” 

Comentou José Arantes 
que está sendo pôsto em 
prática o Relatório Meira 
Matos, que propõe o afas- 
tamento dos lideres para 
evitar manifestações estu- 
dantis, Disse que Isto expli- 
ca a invasão do campus 
universitário e a prisão do 
presidente da FEUB, Hones- 
tino Guimarães. 


MANIFESTAÇÕES 


São Paulo (Sucursal) — 
Os universitários e os se- 
cundaristas paulistas prepa- 
ram para o início da pró- 
xima semana novas mani- 
lestações, e o presidente da 
UEE, José Dirceu de Olivel- 


ra, alliima que “o Govérno 
teme a organização e à de- 
finição da classe estudantil, 
e não será a repressão vio- 
lenta que irá derrubar o es- 
quema proposto,” 

As Hderanças. estudantis 
pretendem melhorar suas 
organizações nas faculda- 
des, para conseguir maior 
participação dos alunos. De- 
sejam não somente ir as 
ruas, mas também ter con- 
dições “de enfrentar qual- 
quer dispositivo policial de 
repressão, 


DENUNCIA 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O Diretório Central dos 
Estudantes da UFMG, em 
nota oficial, denunciou on- 
tem que a quebra ca auto- 
vridade vunlversitária e as 
perseguições políticas a pro- 
fessóres ce estudantes, em 
Brasilia, “demonstram cla- 
ramente o ódio do Govérno 
militar à cultura.” 

Na Assembléia, o Depu- 
tado Anibal Teixeira (MDB) 
repudiou “a violência e o 
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arbitho” e comparou os pro- 
positos autoritários do Go- 
vérno às violências soviéti- 
cas na 'Teheco-Eslováquia, 
“com a agravante de se tra- 
tar, no Brasil, de irmãos da 
mesma: nacionalidade, cujo 
único crime é desejar mais 
escolas e a volta das lber- 
dades públicas," 


PASSEATA 


Golânia (Correspondente) 
— Os secundaristas desta 
capital decidiram transfor- 
mar o desfile de 7 de Setems 
bro numa passeata de gran- 
des dimensões, com a parti- 
tipação dos universitarios, 
em protesto contra a Inva- 
são ca Universidade de 
Brasilia, 

Em principio esta estabe- 
lecido que os secundaristas 
participarão do destile con- 
duzindo faixas “eontia à 
ditadura” ocultas em suas 
roupas, empunhando-as no 
momento em cure Os univer- 
sitarios romberem os cor- 
dões de isolamento para 
convocar o povo ao protesto, 
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D. Aguinalda recebe prêmio 


mor de Seus 


Talões 


para 


ierminar a casa da Pavuna 


- O cheque de NCY'S 20 mil, correspondente ao pri- 
meiro prêmio do sorteio dá série C do concurso Seus 
Talões Valem Milhões, foi entregue ontem pelo Se- 


eretário de Finanças, Sr. À 


ltemar Dutra de Castilhos, 


a D, Apguinalda Mendes do Nascimento, possuidora 


da cautela mn, 1560 288. 


à Secretaria divulgou também a lista dos 200 
prêmios por aproximação, devendo os portadores das 
cautelas comparecer à sede do concurso, na Rua da 
Alfândega, 42, 2.0 andar, em data ainda a ser mar- 
cada, A série D já está sendo trocada, nos 65 postos, 
valendo os comprovantes emitidos desde 1.º de ja- 


neiro deste ano. 
O CIMENTO DA BORTE 


Donh Ajrulmualda, que: estava 
acompanhada de seu marido, Sr, 
h vw Mendes do Nascimento, 
v que o talho premiado fol 
cuido com 






4 nois da compra de 
NO do cimento e ferro, por 
" to. para o Início da coma 
cho de sun casa em Paryna, 

Acho que agora poderemos 
ecabir a obra. O dinhelro vejo 





nino Ej bos, e ns obras enta- 
vam piradas. Mus eu ncho que 
nuora val — qige D. Aguinalda, 
tstt que fóra nquéle “o cl- 








! to da agree 

Ajém de D. Aguinalda, recebeu 

item Eous prêmica o 8r. Se- 

iustião do Pauls. Almeida, que 

m sem talão. 326/297. quo 
aproximação do 
rrómIo, 23 6 mil ofertados 
e Biacólt Duchen, pois tol o 
nico envelope dos premísdos em 
te form encontrados três Tó- 
nos edaquéie produto 

À Nsta don duzentos ganhndares 
de Séria C €. a secuinto: 
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1 560 208 NOIS us cosa 

20 000,00 —- Agulnalda Mendes do 
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Lo 000,00 — Muedalena Círiia Vas- 
concelos; 49 Lana Mas 
3 000,00 — Luci Auguata Pereira; 
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“Parquinto Duque; 061! 435 — Josê 
Henrique Gomes Portela, OB 595 
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0641 635 — Reinaldo Mione; 061 715 
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O francis Roger Pinson, que já ocupou o cargo de diretor da Air 

France no Rio, Jo; egraciado pela Assembléia Legislativa do Ex 

tado com o titulo de Cidadão Carioca. Mesmo residindo atualmens 

te cem Uoma, o Sr. Pinson ven todos os anos ao Rio para gozar 

mos férias cegulamentares, sem conter o pertodo carnavalesco, ue 

“mio perderia por coist alguma éste mundo) Em outubro pro 
vimo ele esteri aqui para receber a homenagem. 


FIM DOS DEBATES 





O Simpósio sôbre Acidentes Aeronduticos terminou ontem com a presença do Ministro Sousa Melo 


Hoteleiros se assustam em 
reunião com Cotrim Neto ao 
ouvirem falar em lenocínio 


Reunidos ontem durante quatro horas com o 
Secretario de Justiça, Sr, Cotrim Neto, os represen- 


tantes da indústria 


hoteleira da Guanabara 


tica- 


ram preocupados com as penalídades da lei na re- 
gulamentacão de licenciamento e funcionamento dos 


hotéis 


No capitulo referente à penalidades, a reunião 


ficou Lumultuada — apesar 


se cledica ao lenocínio — 


e a lei só punir quem 
e o Secretário de Justics 


resolveu marcar nova teunião segunda-feira, quan- 
to o assunto ficará esclarecido definitivamente. 


A REUNIÃO 


As novas normas para o hH- 





conciamento, funcionamento e 
fiscalização de imen- 


tos hoteleiros estão sendo eln- 








esinhelco 


boradas por uma comissão de- 
signada pelo Secretario de Jus- 
vica, presidida pelo procurador 
da Justiça do Estado da Gua- 
nabara, Si 
Horta 

Da comi 
delegados de 


Muurício Parrejras 


são fazem parie dois 
Las 


aa tit 
Leraião 


Policia, Srs 
Oliveira + 
Barcelos, 
juridico 


Gomes de 

Mata alem do assis- 

ronte Paulo Sa Filho 

e do delegado fisont Osmar Re- 
ne 


Durante a reunião de ontem 


foram los us artigos que com- 


poem s nova regulamentacão, 


nos quinis foram apresentadas 


SUMestnes 





e elas n inclusão 
de moteis na categoria de 
teis, A reunião contou com a 
particinação de 70 ropresentan- 


hr= 


tes da industria hoteleira ca- 
TiOSA 
AS NORMAS 

Estão juciuidus nu nova pre 
gilamentação os hotéis, hotéis- 


vestdoncias, nospedarias, hospe- 


dnrins-residências € pensões, 


Estes estabelecimentos nien- 
dorão às nmocessidades, Junita- 
coes e condições peculiares de 


caca vestão do além 
atendi- 
viajantes. 


meninento, 4 vlias-= 


Esindo, 
das conveniências de 
mento de turistas é 
Quanto so 

slticação e us condições de ser 


viços dêsses estabelecimentos 


serão estabelecidos em decreto 

específico 
Segundo a Je, 

como 


entende-se 
hotel o estabelecimento 
qestinado no recebimento e ser- 
viço de hóspedes, com um nuú- 
mero minimo de 1 quartos, 
O licenciamento so será con- 
cedido quando o hotel tór ex- 


plorado por empresa Inlividunl 


ou colenva 
minimos de 


cum Ds 
150, 


capitais 
50 e 20 
minimos, Mesmo as= 
Heenca fornecl- 

estabelecimento de 
administração 
não pertencer a quem tiver si- 


Io, 
sulúsios 
sim 


da se q 


essa sera 


propriedade ou 


do condenado ou estiver rose 
pondendo A processo por eri- 
me contra os costumes, lico- 


humidade pública, o patrimento 


vu por contravenção de Jogo 
proibido 
CASAIS 
Ouro nriso da nova regu- 
lamentação determina que os 


hoteleiros de- 
fichas 
no contróle de 


estabelecimentos 
verão posshir 


das, de 


numera- 
tinadas 
entrada e saida de hóspedes ou 
moradores e um livro de regis- 
to de hóspedes, no qual serão 
transcritas, cdiárinmente 
as anotações constantes das fi- 


tótias 


chas 

Snlienta 
to que «não cabe ao hoteleiro 
a obrigação de Investigar o es- 
civil ou a 
casais ou pares 
hospedagem, 


minds o dagumen- 


tado intenção dos 
que procuram 
mas é do sun res- 
ponsabllidoce tomar providén- 
cias, à fim de que o estabele- 
cimento não se torne casa de 
prostituição, local de corrupção 
de menores ou de atentado pu- 
blico, 

O objrtivo do decreço, sopgun- 
do explicaram os membros ca 
comissão Ros representantes da 
indústria. hoteleira, quando os 
mesmos acharam as penalida- 
des muito rigldas, é evitar que 
se Instajem na Guanabara, ho- 
téis para a exploração do Je- 
nocínio, Por esse motivo, fol 
marcada outra reunião, a fim 
de que os hoteleiros acjam os- 
clarecidos sóbre o propósito da 
nova regulamentação, pois o 
Rio, como cidade turística, no- 
cessita de hotéis de categoria, 


Deputado fluminense quer 
acabar com “reinado dos 


papa-defuntos” 


” 


em Cam pos 


Niteroi (Sucursal) — Uma Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito, “para acabar com o reinado dos 
papa-defundos”, foi sugerida ontem pelo Deputado 
estadual fluminense da Arena, Sr. Jamil Abdo, que 
constatou a existência de um monopólio de enterros 
em Campos, exercido pela Santa Casa da Miseri- 


córdia, 


Disse o Deputado da Arena que a Santa Casa so- 
mente autoriza a realização de sepultamentos se o 
caixão do defunto tiver sido vendido por cla e que 
Leve noticias de que o provedor da Santa Casa, Sr. 
Manuel Ferreira Pais, chega a interromper velórios 
e acompanhamentos de enterros, quando descobre 
que o caixão foi comprado em alguma [unerária 


concorrente, 


TESTEMUNHA 


O Deputado Jamil Abdo cis- 
se na Assembléia Legislativa 
que testemunhou as descabidas 
exigências da Santa Casa, em 
Campos, porque para asepultar 
um amigo, cuja familia com- 
prou o caixão numa funerária 
concorrente da Santa Casa, te- 
ve que recorrer À Delegacia de 
Policia, 

Disse o cdoputado da Arena 
que o monopólio dos scpulta- 
mentos e impósto pola Santa 


Casa com base muma lei de 1905 


cujo texto ninguém conhece, à 
não ser os seus provedores, 


A Comissão de Snúde da As- 
sembléia Legislativa do Estado 
do Rião, presidida pelo Depu- 
tado Jorge Davi, apolo à 
gestão do Sr, Jamil Abdo para 
requerer a CPI que apirara as 
atividades dos  papa-defuntos 
em Campos, defendendo, inclu- 
sive, sum extensão à outros mu- 
micipios do Estado, 
mente os da Baixada, 


&U- 


principal- 


Investigações mostram que 
raras vêzes uma só causa 
provoca acidente de avião 


A experiência tem demonstrado que, na maio- 
ria dos acidentes acronauticos, mesmo de grandes 
proporções, não se encontra uma única tausa, mas 
à soma de pequenas falhas que, tomadas isolada- 
mente, pouco representam. 

Por esse motivo, a investigação sóbre acidentes 
não deve ser confundida com a possivel responsabi- 


lidade de uma ou mais pessoas envolvidas 


O prin- 


cipal objetivo é descobrir a sequência dos aconteci- 


mentos pala evitar que ela se 


INVESTIGAÇÃO 


foram ftt- 


Essas atiymaço 
tas ontem no To Simpósio Bra- 
sileiro de Prevencão de Aciden- 
tes Acronauticos, pelo chefe da 
Divisão Supervisora do Serviço 
de Investigação o Prevenção de 
Acitlentes Acronánticos (SI- 
paeri,  tenente-coronel-avitdor 
Agostinho César Perlingeiro Pe- 
rlasé, 

À palestra fot sóbre np inves 
tigacão de acidentes aoromiii- 
ticos, “que enriquecem os prin- 
ciplos é sistemas da propria 
prevenção,” 

Fezemos que 
tir que cn investigação de um 
noklense ncronautico, rentizadea 
pelo Sipam tem por príncipa! 


objetivo reimiciar sempre q ci 


tão de rege 





clocda prevenção A expressão 
“esquecia qeronitiutico"! fal ml 
terada para “investigação de 
acidente meronâutico” porque 
antigamento, quando se instau- 
FAVA am inquérito seronantico 
uv investigador se considerava 


bem sucedido no encontrar o 
responsavel pelo acidente 

abandonava ecitão a ln- 
vestigação, desprezando aspre- 
tos importantes da Etn 
consequência, deixava que se 
perdessem os ensinamentos que 
poderiam ser obtidos 


PUNIÇÃO 


O comierencista 
+ indisciplinas ou ações 
minpsas devem ser punidas com 
rigor, mesmo quando mão po- 
dundem em acidentos; tal como 
se procede cont os infratores de 
qualquer diploma legal,” 

A punição dessas 
compete aos comandos 
res, aplicando os regubumentos, 
à Diretoria de Aronúutica Ci- 
ei, aplicando o Código Brasl- 
leiro do Ar, e nos tribunais c!- 
vis e militares, aplicando as 
demals Jeis 

— Aleuns eidoentes 
o ten.-cel, Porlinseiro Perisse 
rão dar a dedéia de indis- 
eiplina ou acção criminosa. No 
fin da investigação, pode ser 
apurado que o pllóto já havia 
perdido o controle da acrona- 
ve por molivos alheios à sua 
vontudo. 

O chefe da Divisão Supervi- 
sora do Sipaer deciavou que 
“um procosecho perturbador é 
ode que são sempre humanas 
as talhas que provocam os do- 
sastres aéreos. Por falhas hu- 
manas muitos supõem que se 
deve entender, principalmente, 
n incompetência profissional, a 
indisciplina e mn ação crimi- 
Nasa,” 

As indiiciplinas e 
eriminosas aparecent nos 





casa 





eecinrent aque 
O! eri- 





faltas 
milita- 








frisou 














AÇÕES 


aC L= 


Cinema tem 


isenção para 
importações 


Brasilia (Sucursali — O Pre- 
sicdente Costa e Silva sancionou 
let, ontem, que concede isenção 
de impósto de importação sóbre 
equipamento de produção cl- 
nematográfica, pelo prazo de 
+ meses 

4 nplicação do favor fiscal 
ticurã condicionado a apresen 
tação de projeto, aprovado pelo 
oro federal a que estivor 
técnica e normativamente 
bocelinada a atividade beneti- 
timeia 

A Iscnicão só será aplicada 
nos bens sem similar nacional, 
atingindo os “equipamentos € 
materius para instulação, am- 
pllacão e renovação de estúdios 
e Jaboratórios cinematogiufi- 
cos”, e “equipamentos de pro- 
ducão, com os respectivos nces- 


su - 


ferra- 
inditts- 


filmes 


sórios, sobrossilentes e 
mentas, destinados às 
tras de fabricação de 
virgens. para todos os fins, bem 
como para produção de mate- 
rias-primas basicas indispensá- 
veis à fabricação de filmes vir- 


gens.” 


reproduza, 





ater Loronautivos com tm 
perconimal de menos de 5 
turno ieompetencia do 
pilóto, o próprio sistema de 
treinamento «e verilioncão pes 
riódica do nessual de vão prá- 
ticamento anúlh esa possibi- 
lidade 

Acrescentou que tevido df 








complexidade da ativida nó- 














rea, as investizações do Sipaer 
devem ser amplas, profundas, 
desulindoas, Unpessomus impar- 
ciats eo clemith nr 
us causa S 
suna olígons voxis 

Por (são, -É NeCes- 
sarino do CoOMprne HO tas AU - 
torkdndes, assim como ca tn 
prensa e cedo público para que 
no quais esperem, co dinul de 





ma investicação do Sipuaer,-a 


todicação de um culpado, O 












uu geruinmate edi cum 
elução mos pilot 
Atirmol o millar que “o 
unportante e saber por que fa- 
Lou determinar os EnLóres 
iágias que o conduziram w 
fulha. quantos testam falhado 
em queunatâmneias semelhantes 
providencias q 
as para que o tuto 
roda. 
MODERNIZAÇÃO 
“Todos « “A nerooort pra 
tonga Ponsiderna cl CILCZU- 
rim dot 
vação ) 
Civil, ioat 
com os mais modernos equipa- 
mentos contra Incêndios. 


O mntermy velo da Alemania 
porque é erpscente o desenvol- 
vinento qe uutico e o pais 
não estu cem condições de equi- 
par Seus no urazuy 


penas da in- 











curto, valendo-se 
clústria nacional. 
ações foram Ieitus 
pelo coronel Zedir Jonquim da 
Silva, oficial designado para 
chefiar o Núcleo do Servico do 
Contra-Incéndio do Comando 
dos Servicos de Infra-estrutura 
da Acroniuitica, que está sen- 
do organizado 

O equipamento alemão cons- 
ta de BL carros conita-imeên- 
dio. 16 de arrombamento e sm- 
vamento, Sã muto-bombas para 


dita ecospuma, 27 corres de pó 











químico séco e tem caruçieria- 
ficas  especintissímas, ditadas 
pela propria OACI 


O material distribuldo 
netos neroporios de Belem, Na- 
tul, Santa Cruz, Galeão, San- 
tos"Dumont, Recife, Congonhas, 
Vitacenos, Salgr Fuho, B 
silia, Fovtuteza, Salvador, Afaon- 
sos, Pampulha, Afonso Pena e 
Piyassunttiga, 


sora 





o 





Ipiranga val 
ter parque 
com mais luz 


Paulo 
Prefeito Faria Lima 
po próximo din Ta 


Sião [Suenrsalt — O 
inaugura 
nova dis 


minação do Parque do Tpíran- 


ed que passara ao scr o mais 
bem duminndo do quis, 
Sete postes. de 33 e 40 me- 


tros de aluna, sustemiando se- 


te Jumpados especiais de sas 


xenonio, compuem 
Cada lámpada de 


con potência de 


o conjunto, 
gus xenonio, 
20 mil watts, 
corresponde à Muminação pro- 
dusida por 7 mil lâmpadas co- 
mms ce 40 watts, 


MELHORIA 


A abra primeira do 


genero em São Paulo, está sem= 


Que cu 


do executada pela Siemens e 
pela Osram e val day nova fel- 
loca !ll- 


dl Last 


ção ao parque, ondo st 


am o monimento co 


do Ipiranga 


Moradores do Alto da Bo 
Vista pedem ao Govêrno 
escola, estrada e condução 


A construção de um ginásio Industrial, a melho: 
ria do sistema de transportes e a restauração da Es- 
trada do Soberbo, cujas encostas Lêm muito grani- 
Lo, são as principais reivindicações atuais dos mora- 
dores do Alto da Boa Vista. 

Os moradores querem que o ginásio lique no 
terreno onde funcionava a estação dos: bondinhos 
extintos. Pedem que a Secretaria de Servicos Públi- 
cos instale uma linha de ônibus, ligando o Alto ao 
centro da cidade, e que o Govêrno do Estado consi- 
dere prioritária a reconstrução da Estrada do Sober- 
bo, em razão da sua importância econômica. 


FALTA DE ESCOLA 


Justificando a necessidade de 
um ginásio industrial os mora- 
dores citam em primeiro lugar, 
o isolamento em que vive q 
Alto da Boa Vista, sobretudo 
em razão da escassez de con- 
dução, O ginásio público mais 
próximo fica na Rua São Pran- 
cisco Xavicr e para se chegar 
lá é preciso tomar duas con- 
duções, gastando-se de ida e 
volta, quase NCrS 1,00, Os alu- 
nos das escolas primúrias do 
alto, em geral, são pobres e 
uma considerável população de 
operários se estende doll até q 
barra da Tijuca, Até hoje essa 
população não foi atendida nas 
suas reivindicações, pois o Es- 
tado tende a encarar 'o Alto da 
Boa Vista, apenas, como aLtra- 
ção turística" 

Pra atender aos 2550 alu- 
nos das escolas públicas dm 
aren, os moradores ncham ideal 
w criação de um ginasio espe- 
eclulizado em técnicas indus- 
trigis é comerciais, Eles podem 
à Secretaria de Educação que 
aproveite o terreno onde fun- 
cionava a estação do bondinha 
do Alto da Bon Vista, há pou- 
co extinto, que já foi posta à 
venda vela CTC. 


FALTA ESTRADA 


Nus encostas da 
Soberbo existe granito que e 
explorado por Ly pedreiras e 
exporindo pura vários paises da 
Europa, Com a vuptura que 
ocorreu no leito da estrada, nas 
ultimas enchentes. o tralispor- 
tedas pedras foi dificultado pe- 
lo numento e piora do pereur- 
so, que agora está quase qn- 
transitável, 


Estrada co 









Com: tsso, q rendimento das 
pedreiras diminuiu € seus pro- 
prietários, além. dos operários 
e moradores das proximidados, 
continuam reclamando contra a 
Estado, Os engenheiros do DER 
informaram que a restauração 
e pavimentação da estrada só 
poderh ser executada dentro de 
dois anos, pois ela não é con- 
siderada obra prioritária 

A comunidade apela para qua 
o próprio Governador do Estn- 
do reconsidere esta decisão, e 
Lorne prioritário a obra. Afir- 
mn que q ndo está perden- 
do milhões em impostos que 
deixam do ser arrecadados, 
além de prejudient um local 
com grandes possibilidades tu- 
rísticas 





FALTA CONDUÇÃO 


Os problemas de condução do 
Alto da Bon Vista comecaram 
quando o antigo bondinho, que 
servia no bairro, deixou de fa- 
zer ponto final na Praça da 
Bandeira e passon a ir só até 
a Ustna. O ônibus que substi- 
tutu o bonde faz o mesmo per- 
curso, é os moradores precisam 
tomar duas conduções, até para 
lr à Praga Saens Pefia 

Também para 4 Barra da Tl- 
juca qu condução é dificil, pois 
o lotação que funciona, à título 
precário, e val do Tijuca à Bar- 
ra da Tihuca, passa pelo Alto 
sempre Jotado, e a passagem, 
custa NCrS 038. O Ideal, se- 
gundo os moradores, seria uma 
linha que saisse do Alto em di- 
reção à Barra da Tijuca 
clamam, tambem, a falta de 
uma condução popular. turisti- 
ca, que percorresse todos os 
pontos pitorescos da Floresta 
da Tijuca. 


Re- 





Beltrão encerra seminário 


sôbre rodovic 





sno Rio com 


pale sSira “Os empresários 


Encerrou-se ontem 


no Hotel Glória, com 


UMA 


conferência do Ministro do Planejamento, Sr. Hélto 
Beltrão, o seminário A Rodovia como Fator de De- 
senvolvimento, que contou com a presença de a 
representantes de emprésas-de engenharia de várias 


partes do Brasil. 


Presidido pelo presidente do Sindicato Nacional 


da Indústria da Construção, Sr. 


Djalma Murta, o 


seminário aprovou a criação de um grupo de traba- 
lho interministerial para estudar, em carater pet- 
manente, a dinâmica do desenvolvimento «dos trans- 


portes. 
O GRUPO 


Segundo a proposta aprove 
ot unanimidade pela plenário 
do seminário, este grupo torin 
x participação das clisses ve- 
presemativas das ntividades 
técnicas, us empreserios. A Os- 
te Grupo evtivo de Planifl- 
cação dos Investimentos om 
Rodovias (GEPIR: cnberin pes- 
quisar, estudar, elaborar, pro- 
por e reformular tudo quanto 
se veliva ao problema vodoviá- 
tão brasileiro, 

A segunda comissão do semi 
muro recomendou ao plenário 
a adoção de um critério mais 
mulforme para a classificação 
de todos os materiais c equipa- 
mentos fabricados no pais ou 
importados, visando q Irvanta- 
mentos estatísticos no setor ro- 
doviário e à criação de uma 
comissão com podéres do traba- 
bar junto nos diversos órgãos 
da Govérmo e entidades parti- 
culares que estejam empenha- 
das em fazer Jevantamentos de 
dados que atinjam à setor ro- 
coviúrio 

Além disso a mesma comis- 
são propos a iniciação de uma 
pesquisa para determinar o 
equipamento existente no pais, 
sum classificação e seu estado 
de conservação e a porcentagem 
atual do equipamento qeioso. 








O plenario do Semnária re- 
Prost, QUE 
a po unanimidade, 
a das comissões, no st- 
tão de Lorna programação 
do qgbras vooviárias obediente 
a normas que evitem a sum 









Liidaçe Ce Creu pas 


» mlém da nfeiição da 






Utura financei s em- 
présas e a imstablidade dos 
emuregidos, Entre as medicas 


serias consta a destinação da 


idade de lundos abilios 
pelo imposto sobre combiusti- 
velo e Jubrificantes para obras 
rodoviárins, 
O ENTERRAMENTO 

O Ministro Helio Beltrão, fa- 






ando O Setor [a] 
Ho Prog Estrelenica e 
Desenvolvimento, Ti princi= 
O uma exposição si= 
uol orsssor de transpor no 





oniexio dá coonomi: k 
ra: fnlando alivia sobre as 04- 
posa gevuis da politica a 
tenda pelo atual Governo, quan- 
do utilizou sides e (ma 
— O objetivo da politica 
transportes aliumou a 
nistro é mu ler Ay nocessi- 
Gud:es do pa lo custo misti= 
mo, cem sacrifício do resto da 
economia, Ele será aleunçado 
no medida em que forem sittis- 
feitas ns condições: trarantiu ce 












livre opção dos usuários; poli- 
tira de cteubutação não diseri- 
! tora E Ss Ten s 











JOGmUçÃo. GO vocursos para M- 
vencimentos na Infra-estrutura 
ou lrameportes somente quando 
vs projetos demonstrarem vVin= 
bilidade númica, transtoren= 
ela, para os setores diretuneon= 


te relacionados, dna dessgols 4 


do financiamento dos projócos 


de interósse social, 


Encerra-se hoje o encontro 
em que as domésticas viram 
0 regulamento da profissão 


São Paulo (Sucursal) — Com a chegada de um 
empregado domestico mineiro, Onofre Eva, o pri- 
meiro encontro nacional da classe encerra-se hoje, 
depois de discutir problemas ligados à regulamenta- 
cão da profissão durante Lrês dias, com representan- 


tes de todo o pais. 


O encontro das domésticas procura coordenar 
uma união nacional das associações regionais, para 
lutar por salários mínimos, férias, aposentadoria, 
assistência médica e horário de trabalho limitado 


para a classe, 


RECUSA 





Em três palestras, seguidas 
de debates, as domésticas EXA- 
m am aspectos de previdén= 
ci social e nutrição, ouvindo 
as professóras Joceline Chami- 
sent e Glória Ferr em Di- 
reito Social, o profescor Cesa- 
rino Ji 




















As empregadas recusam 
idéia de adotar carta caps 
formecida pela Policia, de 
acvção cont um Anteprojeto 
preparado pelo prole Cesa- 
rino Júmor. Acham que devem 
usar Carteira Profissional co 


c'al 


mu e ter todos os direitos duas 
demais prolissões, do neorão 
com a reguamentação que exi- 
gem. 

A represent 
ção des Dom 





ticas da Guorsi- 











bara, Ter a Rom expit= 
cou que as 200 mil emprova- 
dos de seu Estado sniram de 
Minos ou do Nordeste, quase 
sempre quando menoros 
Concordou com ns iniurina- 
cões da maio! dns d mas, 
de que us demuústicas vivem em 


Lsolumenta, quis 
com cuíras pessoas e que 4i- 
ficiimente, podem < 


Manifesto de 16 


deputados condena 
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Reitor solidário com vítimas da repressão 


PAZ ANTES DO PROTESTO 


Telofote JS-UPL 


Brasilia (Sucursal) — Em nota distribuída ontem à tarde, 
o Reitor da Universidade de Brasilia, Professor Culo Benja- 
mim Dias, manifestou seu “pesar e Integral solidariedade mn 


v todos aquéles que no, estrito desempenho de suas atividades 
CC Fm é universitárias, foram atingidos pelos acontecimentos.” 
á a / 2a, a bB Rj. i , Em outro documento, o Reitor esclareceu a opinião pública 
t a , sóbr distribuída anteor ] ú 
USssa to 6) nm sóbre a nota distribuída anteontem pelo Departamento de 


Brasília (Sucursal) — Assinado por 16 dos 21 
membros da Comissão de Educação da Câmara, foi 
divulgado, ontem, um manifesto condenando “o 
assalto, pela fórca policial, à Universidade de Bra- 
silia, a revelar brutalidade incompatível com nos- 
sos foros de pais civilizado.” 

Assinam o documento, além do Deputado Bri- 
to Velho (Arena gaúcha), que o teu da tribuna, os 
seguintes parlamentares: Manuel de Almeida, Dail 
de Almeida, Arnaldo Nogueira, Aureliano Chaves, 
Lauro Cruz, Mouri Fernandes e Aderbal Jurema, 
da Arena, e, Márcio Moreira Alves, Mata Machado, 
Getúlio Moura, padre Nobre, Evaldo Pinto, Altair 
Lima, Maria Lúcia Araújo, Reinaldo Santana e 
João Borges. 


Bonifácio pede « Gana 
e Silva um inquérito 


Brasília (Sucursal) — O Presidente da Câmura, Deputado 
Jose Bonifácio requereu ontem, no Ministro da Justiça, a 
abertura de inquérito para apontar as responsabllidades pela 
agressão policial a parlamentares, na Universidade de Bra- 
sília, e designou o primeiro-secretário, Deputado Henrique La 
Roque, para acompanhar as investigações, 

No documento encaminhado ao St, Gama e Silva, o Pre- 
sidente da Câmara funtou a totografia publicada na primeira 
názina do JORNAL DO BRASIL de ontem. mosirando o Depu- 
tado Santill Sobrinho no momento em que era agredido por 
ctiversos PMs. bem como o laudo de exame de corpo de delito 
da Deputado, fornecido pelo Instituto Médico Legal. 





Arenista de Curitiba viu 
“barbarismo o selvageria” 


Erasiliu (Sucursal) — O presidente da Comissão de Edu- 
cavão e Cultura da Câmara, Deputado Braga Ramos (Arenas 
Paraná), declarou-se ontem traumatizado com a invasão da 
Univorsidatia de Brasília e tisse que os pollcials ofereceram 
ao pais “um espetáculo de barbarismo e selvageria,” 

Na sessão de ontem, deputados da arena e do MDB che- 
garam a propor & Mesa da Câmnta à renúncia coletiva de 
todos os parlamentares, em sinal de protesto pelas “violii- 
cias polícinis contra os jovens, 


CARTA 


O Deputado oposicionista Evaldo Pinto, teu uma catia da 
protessura Léda Maria Cúvdo Naud, do Cemro Brasileiro de 
Estudos Portuguêses da Universidade de Brasília, na qual 
ela conta que assistiu do “massacre” e frisa: "E mentira ver- 





É 


Ee im Sa ade E Sae A 
us da Univer 


Sentados na grama do camp 





sidade, os estudantes e 









Ms 
dam pelo 


protesto 


Repressão utilizou policiais 


à paisana e gás lacrimogêneo 


Era silha 














Polícia Federal e afirmou que “em nenhum momento a Reito- 
via tove ciência de pedido de cessão de local para reuniões 
de caráter subversivo,” 


ESCLARECIMENTO DO REITOR 


E' o seguinte o documento do Reitor Caio Benjamim Dias, 
esclarecendo a opinião pública; 

“O Reitor da Universidade de Brasília, considerando & nota 
do Departamento de Polícia Federal, amplamente divulgada 
pela imprensa, sente-se no dever de esclarecer à opintão pú- 
blica o seguinte: 

1 — Apresentado o mandado de prisão preventiva decre- 
tada pela 4* Auditoria Militar contra cinco estudantes da 
UNB, funcionário da Reitoria, devidamente: nutorizado pelo 
Reitor, apos o cliente naquele documento, 

3 — Em nenhum momento a Reitoria teve ciência de pe- 
dido de cessão de local para reuniões de caráter subversivo, 
Deve deixar bem claro que, habitualmente, os estudantes se 
reúnem em salas e outras dependências da Universidade para 
encontros que fazem parto da própria vida universitária, sendo 
difícil prever o desviriuamento das finalidades anunciadas pa- 
ra a convocação. 

3— A prisão de quem quer que seja no campus não prova 
que tenha havido complacência da Reitoria com a permanên- 
cia all do detido, uma vez que w entrada e satda são feitas 
através de inúmeras vias de acesso, sendo impraticável qual- 
quer contrôle. 

4 — Finalmente, cumpre salientar que as ponderações das 
autoridades universitárias quanto à execução do mando no 
campus foram sobejamente comprovadas pela gravidade dos 
incidentes e pela conturbação da vida na instituição.” 


A NOTA 


Em sua nota oficial, o reitor da Universidade de Brast- 
lia dis; 

“O reitor da Universidade de Brasilia, profundamente 
consternado com a gravidade das ocorrências havídas com 
n invasão do campus, algumas horas depois de ausentar-se da 
capital, para participar do III Seminário sóbre Assuntos Uni= 
versitários, promovido pelo Conselho Federal de Educação, ma- 
nifesta O seu pesar e a sua integral solidariedade a todos aqué- 
les que, no estrito desempenho de suas atividades universl- 
tárias, foram atingidos pelos acontecimentos. 

Está certo o reitor de que « coesão e à ordem constituirão 
a resposta mais adequada aos atos que tão bruscamente in- 
terromperam os trabalhos universitários," 

Os professóres da Universidade de Brasilia, reunidos ou- 
tem À tarde, resolveram telegralur a tódas as universidades do 
Brasil e ao Conselho Federal de Educação, explicando a paras 
lisação da universidade e pedindo solldnriedade em “virtude da 
violência ocorrida,” 

Decidiram também formar uma comissão para entrar em 
contato com as autoridades governamentais, pedindo uma de- 
finição, permanecer em vigília cívica no campus viniversita= 
rio. revezando-se em grupos, e impetrar habeas-corpus em fa- 
vor de todo q corpo docento, 


ARQUITETOS 


Sucursal! — Mil que não tinham espaço: para súêncio e a fumiça de bom- gramados, à sombra das ALVO À a ; a np 
gonhosa a afismação de que os estudantes agrediram primei- estudantes participaram ontem, chegar ate O grupo, bas que su scuulram. vos. para discutir a crise da Asura dos pra ee Brasil, ria da 
ro. Os estudantes reagiram à estúpida, covarde e criminosa par uma ora, da manifesta- Ds estudantes paravam todos Os policiais: paisana co: UnB. Os líderes se reuniram Brasilla, divulgou ontem a seguinte nota oficial, 
cão pole! ia Otis : S ESIUGANICS PAMELA O musiany alnd - má: TETAR SA ab “Profundamente revoltados em face do nóvo ato de ter= 
ação poscius cão de protesto contra à inva- os Ónibns pediam a abertura nuarnm ainda por umas ho nunia sua de anla para raã- OTRA omoLia DAE AA Rea oliciais contra Universidade 
a x 1 ; ke Ex) et( R À a, ant rn ante dn ento q vptrizo 1 POriS ) or pen she ersiaa 
E são da Universidade pela Pali- gas portas é entravam em sou Tos 8 Cont o centro da que as diretrizes da passenta OU O 01 ças 4 8 FEAR 
INVIOLABILEDADE 





cia no dia anterior ao final da qnrerior, onde Enlavam do mo- 











Avenida W os csutdantes que realizariam mais tarde. Um 











de Brasília, os avquitetos desta Capital, represeniados paia 








| , + * pe r Hr ria 4 A ttpt Ss J St y ” " 
D [ V MDB-5%| resontou projeto as vimento: estudmntil de protes- desapareceram. alto-Talanto, inaçalado mt Pe- psd Pleno a pet es horas púbilao 
putaca Ivete druuas 44 3734 aprescito YO JE E Eaapnátsio te ço pri for Eetuted + ps ae sina, € prem q er AnCNAV: : nar pubsir 
de lei pr pp s as escolas do APRE a ceito “cds Avação repressivia utilizau po- to; Logo no início, [ot varado ; brado Ubra P vadias pi pés sou Veneto protesto.” E 
“ el st das É E as a 15 ú - | em RD vasredado re ensília. transe é E. 0. 
tesctonal do inviolabilidade do domicilio familiar, tendo em Molas a paisana, pero de. qm Jipe ca Policia do Ex E. ad bata AR GE SbroS Em entrevista coletiva que concedeu em sua posidência às 
PAT ento peixtnnto nos Jorais gas locriimnogeénco, imprúindo o e avançou sobre Os maniicao- 4 Ini ad A sema O ; DS PRE ES R ç Cups VITA La Sr 3 
visto Um falta de came apena a numento uxistento: nos Jocuis agr fase pt EA A RE oa nat RE o Aa a a da Pui- tessôres, alunos e funcionarios primeiras horas da noite, o Reitor Cato Benjúmim Dias disso 
do estudo ines CPC EAN EN NBS NUR O dO TÃO TOTÓ] dd TS ta, Tpos É convosava todas-a so unirem que pedira, ma audiência que-tem com o Prestdonie seguidas 
. + <17 ML Cita? , poerrados dom p f Po qez Su ig. Ao jade CroTis- “a ir X Cech TT Fal tp - > : fi pras 
A bmeditata dest a is Se GAMA CEASA O Ma At id o que “or E OC ANEE mm im ” vi UR ORA ay PT assembléi a valizarum mara enfrontar a situação cria- felya a “rentirmação do apoio, ca confiança e da Hbordade ce 
divida de honta do Presdonte Costa e Silva perúme a Va A EO DA PR POE ré aid ei Doc pata br RT AçÃ péla manhã, passnram ontem da nota policia ação que necessito para exercer o cargo.” 
sir 1 ajeo prt | t : t mm o pom Ui 
dor ft A tado Dol Vieira IMDB-SO) gidos à 1.º Delegacia pora drih= tola Ha são, apontada Dara uma tarde cala no CAMpus, . votes Doni EVA nr 
Eco o Sr Da! oe (MDB Se) eia de rala tat as cireuns m e liberiação durante a ma- a mas gd pg Pa : o As 16 horas, surelmant Os piri- O professor Benjamim Dias voltou a se dec 
Sr, Davi Lerer cx => , “pois 4 aro . 5e 


tâncias vn que foi ngredido, declnvou que seu Partido tomará 





úrugada O grupo inicial, de 300 pos- 











sentidos cobre do grana, EM- 


, via reunião 
quanto esperavam sous Uderes 


ultados da 





meros 





















com s invasão do campus pela polícia, pois havia d 








E Edo ; é Re PEÇA 9 : : dos ss Pissreramenie, policiais, mis de una vez da inconveníencia de se ciemiar a 
cm velação ao coronel Raul Lopes Munhoz, diretor-geral in- PROTESTO sãas, [oi aumentado para ms decidirem a roalizatão de pro= am distribuídos as palavras prisão do estudante Honestino Guimarass dentro da UnB. 
toing do DIR SINTA odeia paoiveis RAE Pap ca a Sd testo mas pias conto a inqno dê í rem frases q RTÉiM tm quanto aCusnçÃO contida em nota da policia Ge quo te= 
! 1 atas to! Entond oro élo nú ItRerOL Vias rue — Ases à SETE! - ' À À ' OL 
cossando-o" por ijúria, calúnia e ditamação.” Entende que à an GATOS IL Faia paira E era »intesrou, são poleial pressas nos cartaz nt- ria sido complacênte com a subversão no campus e ecodia sa- 
nota divulgada pelo orgão policial sobre a invasão da Univer- Los o vid E . ARA a da a n Apareceu então uma grande Na Reitoria, pr 5 Macedo Tatui ip las para reuniões subversivas, tisse 0 professôr que isto “é uma 
. ve z2us vicio UCOC Ss. por " ] mra Ar tar : A k : esatçuo — € O 5 + 4443, É ç ) j MME 
sidade “e mentitost TONA BAGS de um = 1pO [Mix negra, Que CTA WoNAA a udantes e funil O YU imanitostt dever ab en inverdade”, pols túdas ps reuniões permiti pela Reitor 
CAÇAS Agi rente das cartazes o ma- erotic tds ROCa ç Po da dE sé s bw p 4 
põe »s, não tendo a Poll- q Fam E inerente no saite Au ad SRS * contrar pary iniciar o protesto; sempre -se enqundravam na fuixa de atividades normais do 05- 
JB NOS, ANAIS eln cond! SE do OA UICRSTAE sitestânies. pura gap ! : comscalh 2 Prnca 24 de Abril e Jobim Keb- Exbetecimento. “Nem et cu qualquer outro auxiliar, É que po- 
$ 1 AD RAMO Ee £ Errata cias tda invá-ão de auicantem, dentes , Arden), PORRA vi EA é O pa PAPA DR NETO SAS j 
O Deputado Getulio Moura MDB MNumimenso: requereu Os estudantes começarim à pOLICIA Ra eins Rotas utiriaio pedy, na W-3, e Superquadra deria constatar a naiureza dos assuntos que discutem em tódas 
a temnsorição nos abuis da Coluna de Castelo -do JORNAL $ : d 


DO BRASIL de ontem, salientando a responsabilidade do Mi- 
nistro da Justica nos acontecimentos 
O Sr, Gama e Silva frisou 


quis sensibilizar às 





O Deputado Garela Neio cArena-Mato Grosso) fez um 
“apelo dramitico no prestdente da República para que afaste 
do seu Govérmo Lquéles que desfiguram q sum imagem tão bem 
urojetada pelos primetros atos. em 1067. 


INSTITUCIONALIZAÇÃO DA ILEGALIDADE 


À quensão da Universidade, no entender do Depuado 
Mata Machado (MDB-Minash, emocionou o Brasil e provou 
que exisde qo pais a cin iucionalização da ieguilánde," 

Reterindo-se à ultima nota divulgada pelo DESP, disse 
que ela tudica bem “o desapreco, não apenas pelo idioma na= 
cional, mas por todas ns manhestações de carater Joga,” 

vw nota Co DESP nada mails é do que um “alinhavado 
de mentiras”, declarou O Deputado Márcio Moreira Alves 
(MPDB-Guanabera 

E frisou; 

E um retrato da buiscea moral e do desapreco às Ws- 
tituições e go povo brasileiro que tom aqueles que devoram 
zelar pela Joel 


FALAVRA DO GOVERNO 


Heormnçã da 


se reunir às 18 horas, do cet- 
vo da Avetuda W-3 quando 
avançavam por wma das pis- 
tas ua contramão, parando os 


Fimimente, policiuis a paisa- 
Ha AVANÇAM sobre a massa com 







comicios-relâmpago e distri- sando os estudantes ns 1B4sni. 
buiam folhetos, explicando as Lançada a primeira bomba, 
causas do movimen;o, Projudi-. os estudantes correram para o 
cava alnda a aproximação interior das quadras, abando- 
dos curvos du vadiopatrulha, nando a W=3 ficando apenas O 





Conselho de Educação acaba 
seminário com dois projetos 
para melhorar universidade 


O Conselho Federal de Educação 
HI Seminário Sóbre Assuntos Universitários, aprovanda 
as teses em estudo — 4 Expansão do Ensino Superior e 
4 Faculdade de Educacão — com a presenca de todos Os 
seus membros, entre os quais os reitores de 22 univorsi- 
dades. 


escerrou ontem o 


a qu 
ela reitoria demons 


umlão entre os protes- Divulgava-se 
+ alunos e funciontros da Tdores estavam 
aciminisiracão a 













miuda que us 
preocupados 


T vast ' nao tepulsa a o; ia aaa 

ns do Governo com aquela Operação MONSIEUOSA, violenta carros, Congestlonunio o thã- Cassist e bombus de Eus da- presença, policial no campus com ns pessons que poderiam 
[' tati " ç 4 . as k « ficar PeSUio 4105 a! e 

Hocal contra q mais bem organizada universidade do pais. fezo, canharam público para crimogênco na mão dispo 


Infilivar-se vo grupo de mani- 


TARDE NA GHAMA Festantes, 


“para de 
tido do nos 





ia O Sen- 






utesto, pariih- 
drejamento de 


veiculos.” 


Durants tóda a tarde os aiu- E 
nos. civididos em prgusnss. 00 
srupos, estiverim atitudos nos Omidus& Oui 


o 








Ex-vice-lider da Arena 
relatou a Costa e Silva 
invasão da Universidade 


Brasilia cSuquisal — O Deputado Osvaldo Zanello, 
ex-vice-ltder da Arena, relatou ontem no Presidente Costa 
e Silva q Invasão da Universidade de Brasilia 2 denunelou 
a tentativa de prisão de sua filha, a universitária e pro- 
fessóra primária Ana Merta Zanello, na manhã de ontem, 


as reuniões realizados no ecamqmis, 


DPF diz que poderá invadir 
Universidade de nôvo para 
prender os 4 que escaparam 


Beusilia (Sucursal) — Setores olletais do DPF Informa- 
ram ontem que “serão presos custeio que custar” os quiras 
quatro estudantes da Universidade de Brasilia, que têm sua 
prisão determinada pela 4 Agditoria Militar de Juiz de Fora, 
e que conseguiram escapar do cérco poltcial, durante a iunva- 
são da Universidade 

Entre qs estudantes que têm ninndato de: prisão da Jus- 
tica Militar, apenas Honestino Guimarães foi prêso, durante 
a Invasão da UNB, enquanto a Polícia continua à procura 
de Paúlo Sérgio Ramos Cassis; Paulo Speller, Samuel Yustru 
Baba e Mauro Mota Buriamaqui, Informon-se inclusivo qua 
a “Universidade pudera ser novamente invadida, se não for 
encontrada Cotracmanera de dar cumprimento as mandato 
de prisão," 

Segundo ésses incémos setores "novos pedidos de buscas 
dos quairo estudantes serão encamunhodos à Reltoria da 











VA: an tn Res + “ Antanl : » . patito £ 
Em nome da Arena, U Deputado Geralda O pariamentar disse «os jornalistas que se 0 Secreta UNB. apesar de se ter como certn 4 presença dos quatro 
prelre deciarou que as ocorrências ta Univorsidade “não fo- As teses anrovadas abordam aspectos relevantes do rio d: comandante da tororel 


vam clópgiádas nem justiticadas por ninguém, Disse que em 
tódas as partes do mundo hã choques entre policiais e cle- 
mentos do povo, citando acontecimentos no México 

pudo está sendo verificado detidamente pelo Guver- 
no ativmou, acrescentando que q Presidente da República 


ensino superior: 1 — deve à expansão da unlverstdnde 
fazer=so arbitrariamente?; 2 — como devem ser formados 
os professores de que necessita o ensino brasileiro, nota- 
diamente nos niveis secundirios? 


Seguranca e q PM, Avir 
Nunts Gay, não forem afastados de suas funções não tera 
conditões de continuar apolando o Governo e ingressar 
na Oposicão, 


estudantes no campus universitirio. 

Intormou-se aluda que “dinnte da situação que reina ma 
Universidade. sua reltorin deverá permanecer ta mesma pu- 
sição de alguns dias atrês, quando informou negativamente à 
um pecido de busca do DPF, que queria clentiticar-se da pre- 


o FATO arinatulo quis sença dos estudantes procurados pela Policia Federal” Tal 
e todo o seu Ministério “estão empenhados em manter às CONTROLE econômicas, polias e soviais, to vastana atitude, “edeverá provocar novas medidas, e q violência será 
liberdades públicas," Defende a posicão de que mais O sr. Ouvúldo: Zanelo: conto Va papuin novamente utilizada, se se fizor nocessiria, para dar intei- 


Sobre a notícia de que a Invasão da Universidade fot 


+ Expansão do Ensino Su- vale-aa Govérno concentrar as 








que cep tina. no deixar a crcais roms a dironssão 








to cumprimento ao mandato da Justiça Mtltar.” 


i t 3 i t ndo Iresosy , pecitálito corda vem até o hospiial, en- é Er A mivere de. por deter : 
determinada pelo próprio Ministro Gama e Silva, 0 vice-li- perior — reltinda pelo conse- recursos materials e humanos Eco atari vi Efe D dy Lentificou a profez d Ce one (a Rs a eras e tea pia 
t X 1 À a td 1 - R ma 4 portal vor j 4 » + q W 4 £ f . Es S 4 
der do Govêrmo declarou que isto não era vertinde, pofs “o lheiro Durmeval Trigueiro do que dispersá-ios, Para nten- Doticial aU suit Ke ER A radide. ara pes plivda para Ve= mi be T E és de a à URIA: util a O: douta 
Ministro e um homem digno e um democrata.” Mendes e coordenada pelo pro- dimento do Intgriar, preconiza Mae UNA mxlalndn-lio: qa doque,  1LtOBARAMA Secretário de Sezutine como kom Ie pro d tn tao E a ea 
Retrucou-lhe o Deputado Raul Brunint (MDB-Guanabara ) tessor José Barreto Filho — a ampliação dns bólsss-de-os-  entos, embaia a fla do óni= Sade Ri tsálla, coronel ato a STS o pasta AB ARRECTE - : E 
: sr Gama e Silva “é um homem pustlânime, que não reconiza uma vinculação en- tudo, com o fornecimento: de É CONELASA ns at) quo também é antigo do Sr. 8 tás Avis ; ; 
tea ais iss pila para exe er o alto Pres que SE a CERnEiaddito da ea na moradia para os estudantes do Cá erpoRitAA ana LeRndr (ds ido ganalo, So ate q pos O estudante Valdemar Alves da Silva Filho, batendo du- 
bg Ee) di ; j ; ba e o rafa ESSE SEA ; pese estetht de tera ams Masja Oni Intvar e Brasília. Tol lranste- 
ocupa, cional e Os recursos destinados na MESA q Dicas e » I tante os distúrblos na Universidade de Brasili Toi transl 


Falando pela liderança do MDB, q Deputado João Her- 
culino alismou que a Invasão da Universidade e o massacre 


h universidade, 
Mantlfesta-se também contra 


RENOVAÇÃO 


respondeu ua não 
documentos, 


orava com qs mas 








na vintura para o DOPS. 


Acta o Deputado Osvaldo Za- 











vido na tarde de ontem do centro cirúrgico do Hospital Dis- 
eita! para uma das salas do hospital. 


nt Sem ' io TE eti » seude 
A RIU reali ao E ; E E a EoriorizaçÃ Susto] À a dello que a ntitude da Polísia Serundo o último bolethn médico, seu estado de sue 
de catuduntos Laio ssa um plano destinado a instau- pe Ria o o Eafonaida A outra teses aprovada polo : Cntexcau ibn: Tot oo roDh é quase satisfatório, devendo ser submetido a novo exame 
, 2is rerime tá rio,” + ms: SUperior, : 1019 x É as outra sua Tila for or o) À À et return VP 
e a Um. ori qua de FA “já teria demitido os res por mulics com base no argu= Conselho Federal de Ecucação, ela jo Va no discurso que fiziaa na Cú geral segunda-feira, quando então Os especialistas poderão 
= MON CE se Precação JA Mo amou SB pese Ada ps alan y e ATER PR) NR dades, cujo diretor & amigo do its SVO E garantir se Valdemar perdera q olho esquerdo, Informou-se 
ponsáveis peln chacina, frisou, acrescentando que “os milita- mento de que cada Estado de- A Faculdade de Educação, Of=Depuitido Osvaldo Zinello, nitra condenando a intosho da que o estudante alnda continua inconsciente, com graves le- 
tes comandam este Prosidente tomo uma marionete." ve ter a sua Universidade, fonde a padronização na for- Tiulversigade « tucbatiãa os pol- abes encetálicas 
o erbosé tati astro 1t ú 2 soe: E No 
subs Htuindo éste conceito pelo mação de prolessóres, especlal- PROTESPO ciuis da Brasília de-“rebotalhos da 
da formação de centros região y P 
a formaçã entros vegio- 


Leia Editorial “Caso de Demissão” 


nais universitários, para aten 
der a determinadas zonas Seo- 


mente para os niveis primário 
e medio. 


Ante à eos do porclal, amor 
Ca negou-se a entrar mx viatutt, 


fároa do bicho e do Jenocinio; dk 
Guanabara 


Leia “Coluna do Custello” na pág. + 


. 











(A ECONÔMICA 





FEDERAL 





e 


DO RIO DE JANEIRO 


LEILÕES DE JÓIAS 


AG. SAENS PENA | 


Rua General Roca, 685 


CAUTELAS DA AG. BANDEIRA 


Contratos com juros pagos 
até ABRIL de 1968 

DIA: S.º-feira — 5/9/1968 | 

HORÁRIO: O LEILÃO será realizado a partir das 
21 horas e a respectiva EXPOSIÇÃO 
será feita no dia 4, das 19 horas às 
92 horas e no dia 5, das 18 à5 21 
horas. 









SALÃO DE LEILÕES 


Rua São Bento, 29/31 


CAUTELAS DA AG. BANDEIRA | CAUTELAS DA AG. 5. BENTO 


Contratos com juros pagos 
até ABRIL de 1968 
DIA: 2/9/1968 


SALÃO DE LEILÕES 


Rua São Bento, 29/31 


CAUTELAS DA AG. MÉIER CAUTELAS DA AG. MADUREIRA 


Contratos com juros pagos Contratos com juros pagos 
ate ABRIL de 1968 até ABRIL de 1968 
DIA: 5/9/1968 DIAS: 6, 9.e 10/9/1968 












Contratos com juros pagos | 
até ABRIL de 1968 
DIAS: 3 e 4/9/1968 








HORÁRIO: Os LEILÕES serao realizados a partir das 13 horas e as respectivas EXPOSI- 


HORÁRIO: 
CÕES serão feitas das 9 às 12 horas 


Os LEILÕES serão realizados a partir das 13 horas e as respectivas EXPOSI- 
ÇÕES serão feitas das 9 às 12 horas. 














Os mutuários que desejarem retirar de leilão os objetos empenhados poderão 
Fazé-lo até o momento do pregão, mediante o pagamento dos respectivos débitos. 
Catálogos especificados se encontram a disposição do público, durante as exposições e os 







leiloes. 7 


14 — 1,9:Cada Jornal do Bras!) sábado, 31-8-08 





O a) 


Por dentro do negócio 


O MERCADO — Durante a semina que hoje se encerra as 
vendas de Letras de Câmbio continuncam bastante rusoáveis. 
Com a gesvalorização da moeda, que passou a ser vlnimada 
“reforma cambial", veduziu-se um pouco a pressão dos sa- 
autores sobre as Fumanceiras, A salda do mercado de empre- 
Ros que estavam procurando cruzelros para comprar divisas 
e Jiqubtar comuoromissos no exterior, houve, de imediato, uma 
velativa folga de dinheiro, tisses dois fatos levam a acredita 
nim declinio a curto prizo daf tuses e que as financeiras 
reduzam a tuxa pre-Fixdio fembisa, 

Pesquisa reslizado por uma publicação especializada en- 
tre as elusses empresaritis, a ser divulgada na proxima se- 
emma, comolui que, amu opinião da intejativa privada, por en- 
quanto, o merecendo de capitais brasileiro so existe em termos 
do Letras de Cambio e de Obrigações Reajustáveis do Te- 
suuro, Acham que com relúção dos outros setores, as autori- 
dudes precisam tomar ainda algumas medidas de enráter in- 
contivador, para que se desenvolvam dentro das suas possibi- 
lidudes reais o passem a cumprir o papel que lhes está des- 
tinado. 

Com relação às ORT, o panorama se apresentou hem di- 
fervente durante a semana, Os papéis com cláusula cambial 
registraram uma valorização de 8 10% em menos de uma 
remana, Como exemplo podemos citar os papéis com prazo 
de um ano juros de 4% e vencimento com outubro próximo, 
cotados a NCrS 42706 no dia 20 de agósto, estavam cotados 
a NCrS 3580 no dia 29, Os de dois unos, com juros de 8% o 
com vencimento também em outubro, apresentaram uma co- 
tacão de NCES GS350 e 40,00% antes e depois da desvaloriza- 
cão, respectivamente. O primelro papel apresentou, pois, mma 
valorização de 9,48% em uma semana ec, o segundo, de 8,1%, 

Na Bólsa de Valores do Rio, as ucões estiveram mais ofe- 
recidas duranteca semana com a maioria das cotações mais 

acas, Essa raquega do meresdo foi atribuida pelos especia- 
à proximidade do fim do meés, quando a pressão de cai- 
xa, para os investidores tradicionais se torna mais aguda, 











PETROLEO — Pelo balança semestral da companhia de Pe- 
tróleo União, recém-divulgado, verifica-se que a emprêsa 
apresentou um lucro líquido de NCrs 17,9 milhões; dos quais, 
NCrs 34 milhões — 28'4 foram distribuídos. como divi- 
dundos entro seus acionistas, A rentabilidade do capital, que 
é de NCrs 75 milhões, foi de 19,9 no periodo e seu índice de 
Hetídes de 1%, Durante o primeiro semestre, o lucro bruso 
de vendas correspondeu a mais de 60% do verificado em todo 
o exercício de 1967, ao pesso que o lucro liquido verificado de 
janeiro a junho últimos superou, em 20%, o registrado em 
107 inteiro, As reservas, ni data do belanço, perfaziam NCIS 
40 milhões, 





ALCNLIS — O Ministro da Industria e do Comercio, General 
Macedo soares, esteve ontem no Arratal do Cabo, participam 
da das comemorações do 25. 





untecesurio da Compuahia Na- 
clonal de Alcalis. O presidente da empresa General Edmundo 
Orlandini, informou ao Ministro que a alealis da Maquldow Lo- 
das as suas divisas para ampliação e 
duplicação da produção, com recursos proprios; ja atende à 
demanda nacional de barrilha ce esta diversificando sua qto- 
dução a fim de baixar o custo industrial, 


externas; marcha 


PRODUTOS 
que 0 impósto 
Tesouro Nacionnl p, 


INDUSTRIALIZADOS — 


SUITA 


Tuformmiti-se 
inliá tdos 


Dutent 
propscou 
imelvos meses do ano, 
uma arrecadação da ordem NOrS 008 A74,4 mil, comia 
NCrS 1371 575,00 mil cm squal percdo do anterior, 
evusando um incremento de qrdem de 02º, Esses mumeros, 
relativos ao impósto responsavol pela malor parcela da qu 
celta da União — 5L0L4 — permitem tirar duas conclusões, 
HW as duas inevitáveis, não se podendo determinar o grau de 
importância de cada unm delas. A primeba e que, sem du- 
vida. aumentaram sensivelmente us vendas da imdnsiria e, 
portanto, a sus produção: A segunda e a de que tambom au- 
mentos sonsivolmento a pressão tributária, Fala apurar ape- 
nas, qual dos dois Com a 
autoridades, 





produtos indi Ri) 
durente os sete pr 
de 


ua 





fatores erosceu mais palavra As 


LEMPRESANIOS — De geral, a dos 
empresários mostram-se ceticos quanto À amuncitda regula- 
mentacão do 


Mena meira mucduria 


Decreto 02, que permite a correção menetaria 
dos balanços das emprésas, Apesuc de ter sido qm das mais 
frequentes reivindicações dus classe produtoras afirmam ugq- 
ra que, depois de estudos muis detalhiudos sobre a matéria, 
a medida so lã beneficiar as grandes empresas industrinis 
ou comerchais e os grandes luncos, Explenm que o Decreto 
so tras vantagens ques as organizações que tom capital de 
gro € que poucas são us que o tem atualmente, 





FINANCIAMENTOS — Movimentundo simultáncanente sous 
diferentes programas, o Ministerio do Planejamento e o Ban- 
co Nacional de Desenvolvimento Econômico, aprovaram, or- 
tem sete novos financiamentos, no valor aproximado de 
NCIS 14225 000,00 e mais USS 225 049,00, O maior beneficiado 
fot o Departamento Nacional de Purtos e Vias Navegiveis, 
que assinou tres contratos no valor global de NCES 

JE 400 000,00, 


JUNTA — O Administrativo de Defesa 
Veonomien esta sendo exigido pelu Junta Comercial do Ls- 


visto do Conselho 
tudo, qura registro dr contesta social de empresas que ape- 
tam utti- 


empresas, que estejam 


com tudos enmmbinis o O Conselho decidim, em sum 


mu sessão, que o contrato social de 


constituindo 
sujeito a Sua 


apenas se titulos 


fiscalização posterior, a 


paro distrito cambiais, só 


esta tim de impedir 
que empresas se aglutinem paca impor preçoç estabelecer mo- 


nopólio e dominar o merecendo, 


EXPRESSAS — O Brasil se exportador de 
poças para motores de avino aos Estudos Unidos, com o con- 
trato que acuva de sor assinado entre a Continental Aviation, 
de Detroit e n Met Leve, no valor de USS 470 milhões, += 
O Deputado Veimar Torres esta desconiindo de que o Go- 
vermo prepura a venda da Companhia Siderargica Nactonal 
Rr em grupo estrangeiro, Pelo menos [ol o que ontem disse 
na Câmara, A Finção e Tecelagem Santa Rosa, que ha 
dois meses deu uma bonificação de 15% a seus acionistas, 
iniciou o pagamento de seus dividondos referentes ao primel- 
vo semestre do ano, na base de 65, 


transíorma em 


“ua 











S/A de Construções 
Eletromecânicas 


SACE BRASILEIRA 


Tem a salisfação de comunicar a mudança 
de seu escritório pata a 
Av. Erasmo Braga, 227 — 9.º andar — Sala 919 
Telefone 52-0766 


| 








Agricultu a pede seguro 
obrigatório para oferecer 
carantia a crédito rural 


8 

Projeto de decreto do Ministério da Agricultura 
institucionaliza a obrigatoriedade do seguro dos bens 
dados como garantia de crédito rural ou de finan- 
ciamento, concedidos por entidades públicas e priva- 
das. Esse projeto será encaminhado pelo Ministro 
Ivo Arzua ao Conselho Nacional de Seguros Privados, 

O Sr, Ivo Arzua autorizou a preparação: do pro- 
jeto depois de ouvir os Ministérios da Fazenda e do 
Planejamento. O documento terá como objetivo esti- 
mular as atividades agropecuárias, através de um 
dispositivo que permita maior segurança aos agricul- 


tores e pecuaristas em sua atividade produtiva. 


ENVERGADURA 


Comunicado divulgado ontem 
pelo Ministério da Agricultura 
salienta que o anteprojeto ve- 
sulta de estudos realizados por 
fórça de recomendação do pró- 
prio Presidente Costa e Silva & 
contida na Carta: de Brasilia, 
sugerindo o aproveitamento (cos 
recursos técnicos da véde segu- 
vadora privada, para promover 
o amparo à propriedade rural 
e o fovinlecimento do mercado 
privado de seguros, cuja Jegis- 
lação passou recentemente por 
completa reestruturação. 

Estabelece o documento que 
seru obrigatório o seguro ruxcl 
dos bens dados em garantia de 
financiamentos ritrais concedi- 
dos por instituições financeiras 
públicas, qualquer que seja o 
instrumento de crédito utiliza- 
do, ou por organismos parti- 
culaves, quando contratados por 
melo de cédulas de crédito ru- 
ra), instituídas no Artigo 7 do 
Decreto-Lei 167, de 14-2-67. 

Serh também obrigatório o 
seguro dos créditos rurais con- 
cedidas por instituições Tinan- 
coitas públicas ou privadas, sem 
a constituícão de garantias 
reuis ou sem o seu registro, vu 
concedidos por instituições li- 
nanceiras privadas, com garan- 
tia ren] registrada, desde que 
o crédito sejn contratado por 
melo de jJostrumentos previstos 
na Lei 492, de 30-8-37, 


COBERTURA 


O seguro dos bens dados em 
garantia de financiamento co- 
brira tudos os riscos Increntes 
à exploração rural, inclusive os 
relativos a Javouras tempora- 
rias ou perenes, rebanhos e ani- 
mais de serviços, maquinas e 
veiulos sous pertences e aces- 
soórios, instalações, transporte 
de produtos do local da colhel- 
ta ou captura so ponto de ar- 
museimmento, dentro ou fora 
do Imóvel rural 

A cobertura do seguro abrin- 
e» a colhela onde quer ou 
Cnsontro, dasde que pecim 





ea” 













Ge propricdude do produtor au 
que seja por &e ent 4 
Coco) NR 
ta Uns 

ne dados em garantia do ti- 





nanciamento pelo valor que ex- 
Leder o cregio concedido, 
servuda, no que coube, q 


oy-= 


Jt= 


Pernambuco 
lará reforma 
açucareir: 


Recife (Sucursal) — O 
sidente da Associação dos Pro- 
dutores de Acucar de Pernam- 
buco, Sr Rul Carneiro da 
Cunha. dechirou omem que os 
udustriais pergambiucanns vão 
se nutecipar ao Governo na ves 
formatulacão do 


pro- 


visando 
melhores condições de vida pã- 
sa q homem do campo, 


aCtur, 


Entre as medidas que estão 
sendo adotadas consta w assi- 
patura de convênios com o Ts 
tituto de Nutrição da. Univer- 
stuado Pederal de Pernambuco 
para pesquisas destinadas num 
plano alimentar no area 
navieira, O Instituto de 
quisas Sociais Joaquim 
co: ficara 


ca- 
Pers- 
Nabi= 
encarregado de ese 


tudos para promocao sociul a 
economica do homem nordes- 
tino, 

CONTATOS 


Juntamente com o Sr, João 
Lapa, também diretor da Asso- 
viação dos Produtores de Açú- 
car, o Sr. Rul cCarnçlro da 
Cunha estã mantendo, no Rio, 
contato com os dirigentes do 
Instituto do Açúcar e do Al. 
cool e do Ministério da Indiús- 
tria e Comércio, expondo e so- 
Jeitando apoio para os seus pla- 
nos, Os dois industrinis tam= 
bem estiveram em São Paulo 
interessando os usineiros paulis- 
tas nas campanhas que vão de- 
senvolver, 
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HORARIO 
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gulamentação relativa no so- 
guro rural obrigatório, 

Ainda segundo o projeto, não 
será feilo 0 seguro ural da 
lavouras formadas em zonas 
consideradas ecologicamente 
inadaquidas para a cultura e 
Ge lavouras pari 15 forma- 
cas em terras exploradas há 
mais de cinco anes, onde não 
tenham sido adotadas práticas 
de conservação e femilidade da 
sólo, bem como de anlimais Jo- 
colizados em zonas sujeltas À 
mioléstizs do gado, cujo reba- 
nho não tenha sido imunizado 
ou protegido com movidas sa- 
nitárias adequadas. 

Para atender às necessiindes 
do seruto rúrnl, q Instimio de 
Resseguros do Brosil. 1IRBI 
recstruturanrá a Comissão 
Permúnente de Seguros Rurais, 
em cuja composição deverão 
flgurar representantes dos Mi- 
fiistérios da Agricultura, Pa- 
sonda e Planejamento, Banco 











Cenral, Banco do Brazil e 
Banso Nacional de Crédito 
ativo, sob np po protit 
















' 


do representonte do Ministerio 


ca agricult IR 
CONDIÇÕES 


As companhias ecguradoras 
serão escolhidas pelo sistema 
de sorteio ou concorrência pú- 
biton, obrigatório po: del, sen 
do vedada a imiervenção de 
corretores JM aominiviradares 
na contratação do seguro aobri- 
gatorio, Às soviciudes seguria- 
dotas responsáveis polo sezuro 
DU tório recolherão ao TRB, 
para crédito do Fundo de Es- 
tabilidade do Es 
valor couttl 
tazem detabolocidas pelo Con- 
golho Nacional de Sezuros Pri- 















puro 





dis =00s de colme- 





“os q 
das la- 
c suas 
anica- 

(170041 








Doi 8 STA 
pelo Banco go Brasil 
e pelo Banco 















Nacio = Qrt= 
dito Com q A 
pantera a so Banco da 
Bynsil é unlicuda em crodica 
ritras equeativo à pequeno “ 
niedios produt rurnis; Mme- 








elisnie em 





VTUZES O Vas 
putiltio 4 
con do BNO 
empre 
produte 
anesimno dimuto. 


nus. A ga!- 
será aplicada cms 
oq cosperas 






vas de 


sujeios do 





Mis, 


Projeto de 
fiscalização 
é criticado 


O presh 


nte di Associação 





Comercial, Sr. Antônio Carlos 
Osorio,  pronuneion-so ontem 
UMA O projeta que estu seit= 


do estudado no momento pelo 
Congresso Nacional que pormi- 
tua 
designar, embora em carater 
excepcional; nm qualquer dos jn- 
tegrantos (das carreiras liscais 
parm a fiscalização de setores 
que não sojam de sua atribul- 
ção especitica 


EA 
+ 


Pagamento a parir do 
dia 3 dae setembro, me- 
ciante apresentação do 
documento de identi- 
dade. 

SEDE SOCIAL 


R. DA ALFANDEGA, 41 - ES, QUITANDA 
EDUC GULACAR — pID DE JANSIRO 
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EIRA VEZ NA TIVUCA 
PROJEÇÃO EM 
"MAJESTOSO 70) MM 
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O dadas 


Rural, o 


ts autoridades fazendarins, 



















À Inlranga pode sor o seu coretar de Mólsa no Alo, em São Paulo, em Bela Horizonte, 
em Curitiba e, alé mesmo, em Nova Yotk, Contie seus negócios nos lécnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TITULOS 
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NIo DE JANEIRO — O mercodo de avórs 
res qi qurem, - mprssenvando ligeira alia, 
Fivando-se em ITA, o Índico BW aubiu 
0% ponto. Contudo, o volume de negóxo 
não fol multo eteyado: negociaram “JJ 
mol! avões na imporctígtela glotul de NO:$ 
(15 mil. Das que compõem o IBV, bi au- 









O Banco do Brasll e os ban- 
cos particulazes onsrazum ds se- 
guintes taxas: 


vecaso 


Doar Can. 
Libra Esterh.e, 





- MOEDAS 


oba 


Marco A! mp Hilbarago 
Florim «4 - 40, 1400008 


Panco  Belkh 7 0,070348 
] 


Compra Venda Franco Frans, 07206) 
203 A Pisnca - Suiço (AT 
RE 465 

soma datbogo MIBR o crssies 1 6,005833 
8.64557  B71145 Corma Dim. +. 0,48204 


BÓLSAS DE VALÔRES 


Glram, 4 Dalxaram,-3 permaneceram estam 
vels e duus não foram tnesooiudas Asimalm 
negociadas; Moinho Santisua; Tenista ds 


Pórça s Luz, Bralina-preterencias; Belgo- 
Mineira; e Petoobris-prorerencitas, Assltin- 


Jetam as qmalores ajris! Siderúrgica Na- 








DK cora Nor O,0NL O,5L473 
100740 Coroa Sueca . (70160 | uo7ms 
o 077 Xelim Aust, , 0,1399368 O,t42558 
ORI Escudo  Pory, 0,1263924 0,1265458 
0,85045 Possia . ..... nominal nominal 
0,0055593 Pêso Arg. 0,0093458  O,011424 


04maTa 


eLlomiu portador, 
ordinárias 





Pêro Urus, 


nominal nominal 


x 
Beigo Jincita (-- 24% 
(+ 1,01 Bronmacordino = 


vias 1,3), As que mais cairam: Saml- 
at (— 3,4) Meosblucordinárias (-— 1,8); 
Patlista da Fórga e Luis (— 13); Patro- 


brás-ondinárias ( 


— 1,9); Elbon (— 1,2). 
















































































MÉDIA 8. N. DOS “TITULOS PARTICULARES SA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
30-8-08 29-3-68 31-3-5h 16-5-63 agõsio de 1967 
689 6510 5730 =iAs 4457 
(Elaborada pela Organização 8. N. Leda.) 
FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 
Data Valor da cota Vltima distribiulçarm Valor do fundo 
CRESOINTO . . cessesiienis 0,091 44-03-68 (0,091 O 625 480,04 
AVLANTICO ERC OS Ea 1.54 25-05-63 (0,20) 2 70 405,00 
PAMOYTO o se vsa, 2939-06-68 10,10) 1 123 099,42 
8. B; SABBA .siso.- 25-05-63 10,011 155,61 
VERA. CRUZ. ,.ces.. 28-05-63 (0,021 133,00 
NORTEC 7» tea 650,00 
SUL. BRASIL. ,rerrereão . 10,041  sba,a7 
IPIRANGA e : 605,28 
P FP, CRESCINTO 2 009 272,58 
F Y, ATLANTICO »R=DG=63 10,01) 12570 
HALLES resp 25 -06-68  40,09) 023,54 
HALLES (1971 591,99 
BRAFISA (157) 015,42 
CREPINAN 1737) 2R-05-03 4,12) 041,55 
PEDERAL (1) ” w27,31 
BANKINVEST (97) 5 
BG (IT) cem nmsco 33 S52AM 
BIB-FIa (157) .. 05-68 (0,051 + 760,54 
DELTEO ces sda do ns? 13-08. (0,0144 2 105 41,57 
' 
x Col, Quan- : Cot. Quan- Cof, Quan- x Cot, Quan- 
Mjúoa Média tidade) Ações Média iss Ações Media tidade Ações Média tidade 
AUOES DE VIAS. | DUCAL ROUPAS, HE AMERICANAS 3,05 3400) SOUSA CRUZ 274 10: 
DIVERSAS ca co bpisy 118 Su | 3 Pref, | SIDER, NACIONAL, 
ESTRELA, Pref 1,50 Doo Novas Fam SS Port CIRO 2 OA 
4, VILLARES, Pref ! EDITORA JOSE ESDBLA Ot, SIDER, NACIONAL, 
CH Ex Ben “4 100 OLTMPILO Pret,, E . um soa Nom Dos 94 
ALPARGATAS y E 20% Nor. Endussável, 15 Prtio is :s Liso PTMO) UNIÃO DE TBAN- 
ANT. PAULISTA Da 54 Ex Div, 14% V200 m SL 4, Qry Line IP) COS BRASLEI- 
ARNO, Novus 'C/47 UMa 2100) FERRO BRASILEI- MI. SANTISTA 145 66 000 ROS, Orú Ema Rio 
ARNO 0,73 J4600) RO, CD 140 2200, N, AMERICA, Port LI 2000) V. RIO DOCE, Por 74 AIM 
à DO BRASIL na Ou | FERRO BRASILEI- | DE &, E LUZ 7d 51000) APHITE MARTINS 40 20200 
n DO Re Ri] soa : no. Es e EHB 1400 ondas ap Prel 1 12 em WILLYS, Pref (31 amy 
GO-MINEIRA 0,38 22900 É LUG ) “EHTHROHHAS, Del. 054 14400 » pé 
ita Pret 1.59 2000] GRRAIS Dad FO) PETER. IPIRANGA WILEYE, Ora 0,09) 78.809 
BEAHMA, Ord LD 47100 É. E LUZ DO PA- | Prel 1:53 ao TETÚLOR 
BRAS DE E ELE- RANA E! 37] PETR IPIRANGA, dsatdAS Ê 
LCA 078  8000/ HIME. Ord. ,..,... DG) 3000) Ori. ; to 0150 cada ESTADOS 
BRAS, DE ROUPAS 4 1200 9N co gas 2400] BF. UNIAO, Prefo 20 2400 ; 
TO! ABATU qa 400 | pets HIPO TES “AM Reco 2, 0,53) am | (QUANABARM) 
W, DE SANTOS 1,07 31400 | CESSesS ea) ; cuco 058 11600 | ai 
D. ISABEL, Pret. 073 6u00| CARIAS DO BEG OA Ad SABRAÁ, T. PROGRESSIVOS 890,00 yu 
o ISABEL, Ord. ts 1 100 Rec dia 240 Pret., Nom. . 1.00 mM To PROGRESSIVOS 11 690,00 
São Paulo (Suciponly peerrando põem, Tr esistram & baixaram a O qer- de Sestne (mais 24% Duratex, ord. cupão 
a srians, O titulos upermi manpcemm esutvelo, O volume de Z0- 17 Coats 0,25 Estrêla, ore, cupão Mhimaia 
ontem firme e bastante movimentado, re= “os atingiu a clira de NCrS 13 tá Tal: Vale do Blog Doce, ex/divo male GM, 

































































glstuindo um bom volume de tegócios, muuntidade L 084762 titulos e a roulinição As que mual= baixaram — Cimaf, antigas 
Ed fe ter sido inferior ao de quiem, de 47] Operações. Ações que mails =Wo)- menos 54) e novas imenos Sd Hime, 
O Iuálce Bovespa registrou um aorésci= pv. A QeDo dem aÃ . cad dra its , er 
mo ds 04 pontos (minis 0,24%;), fixando- rum: Acos Vilares, pref Bo umals 4,6); - ora, menos 4,21; Va do No Doce, com 
se em 167,0. Dos componhios que a comi- Arão, pref, cupho 40 qmuis EM) Docas dive qmenos 2,01, 
> N o 
NOVA IORQUE 

Nova Jorque (UPL-SB: A Bóla de dice Mercanill da UPE resterros uma alia altas nÃo chegou a um p a não str 
Vulórea do Nava Torgue fincionou entem de 0.453 poll cento, Nas 2307 ações nzsõs mo caio dus nodos da Pg Dodse, Wua 
tom poquena alga, pirtisscida tlbaso- cludas, hovve JOL altos e n00 | E, o subiram mais de eis pontes por motle 
' PPS TA notícias economic ettiro as fisica do Bólea retlntia mos ali de pote vos que À gropria diveção da empraca de- 
quais às planos de aumento da qrodu- e: vos po valor médio das acões. Ddr Spies RO ' ertdla stn0 000 
cão de veicuios para sctambta eva maor úlco iudustrial Dow Jones subi 1,68 pott= DL Ud Eid: 
numero de comstrições em julho. O tn= tos, fechando em R0G,05, A muloria qua aANões, 

Nota Torque (UPI-JBI — Média da Dosw-Jones na Bóia de Nova Torque, cntems 

Memes Aberto Mis. Mim. Fin, Vatiaço | Acóes Mert Mim Vin. Var 

309 INDUSTRIAIS 04,68 DOMIS BMI,EM ROSE 41,04 [43 CONCESSIONÁRIAS 1$9,3A 24,80 JO, 
24 FERROVIAS 250,18 23205 044 Bt +. 0,85 | AÇÕES 203 SM05  SOMAT + 
Vendas nas ações piltsvdos no ctodiner Tsdustrinia Dol OM  Frrvovias LO (0, lemárias  Secyivcs Pulslicos at -d00 
*"Potul 23 s00, 
indice Dow-Jones de turnos de marcaiorias (média 1904-268) (usgrecsnta 1D0p. Punal IUÃ.l7, 
PREÇOS FINAIS: 

Nova Torque (UPL-SB) — Precos finais mu Bol de Valáres de Nova Jorque contem 
4 Jd Col Goa ; Into Nivk ; Hep St (JB WU & Steel o 
Atied, Chem «, Con Ed ca; ht Te) do Tel fes “Pod cos. 40, US Grpsum Bo 
abs Chi .... Cont Can .... Jobyns Musnviite Sears 61 U Ss Smelting 64—U/A 
Am Can ces. Cont St PRO Kenncente Sinetado -438 Warner Bros ,, J0—1:3 
Am Met CL... QudsPd so Kroger Southera BR. 3 Woo 
Amer Std... Crown Zolk Locked su O Cal 64-74 Wests El UA 
Amer Smsl ,,. Curtiss W a Logws Thea Sid o ld 5 Allen Ine t9o—5,/A 
am Ta Du Pont ...v. Lonestur Cem sd ONT 1—7-B Ark La Gui —1,2 
Amer To .... Edat Alo da vo Molyl O] Sul Hrande . 31-14 Bud Am OU 42-78 
Anacunta se... Estao Mont Ward Stude Warth al—)4 Brit Pot 4 
Avon Gaio Moctron Spec Nut Gus Ro, ft tro 1T— 724 Creole 7 4 
Atum Mick Pla oi as E » mao vd h diabo Esper Mg 5 
Atlas Cotp ... Gen Ele Nat Lead s.... CRAOO | osredi g R 
Bondix: sicasee Gen Foods Otis: Elev se Feuns Cup Gupta x 
Beth SU cus Gon Motors Tt-=3/8 Pur G Bl Vextron Honre Oi 4 4 
Cum Pre cia. Glileste sc. Mh—l/2 Pan Am Timiçen pais Husky ou 1 
Cusa J Tso Goodyear cu SI—/A Penn NY Cen Um Carbide ER Nott So Ry 
Certo sqesamas Gruce W Ro 4. 4/8 Philips P Unson Pacific 55-44 Há a 
Chrysler .....o TBM dissesnes sua Pub SEG... United Atter 60 Seen soro 13 
Ches à Oh .. Jon tHarv tt—a/8 RON iisaçs Via Fruit o 481,2 Syntex 59—7,A 

n Tt q 
LONDRES : 
' 

Londres (UPL-JB) — Resiltados du cal, Woolworth e Becolttum. Ad túlbricas de O ouro fot vendido a 00,85 dolures 
sessão de ontem da Bólsa de Valóres da papel, porém, como Howater é Reed, ti= norle-amenicunos À onça no fim di ses 
Londres, Títulos do Govémo — Pequena veram pequena baixa, Navegação — em são de ontem na metcado livre de Lone 
baixa, motivada pela má situação da |- alta, com decaque para um ações da pe 
bra esterlina nos mercados internacionais Cunard, P. and O, o Purniess, Petróleo — Sp j 
da câmbto, Industriais — em alta, devida em alta, com destaque para Burmab Oil Ent consequência do ferindo Danca- 


às compras de vóspera do fim de semana, 
Destaque para British American Tobacco, 
Dunlop, Vickers, Rank Organization «4, 
em menor escada, para Imperial Cheml- 


CAFÉ-RIO — O mercado de cafe dispos 
nivel continuou ontem sustentado, com q 
tipo 7, safra 1908-60, mantendo-se no pres 
ço de NCrS 6,00 por 10 quilos, Não hou 
ve vetidas e fechou enimo, 


AÇQUCAR-RIO — Mercado firme q inultss 
rado, tendo chegado 7650 sacos proces 
dentes do Estado do fio e suído 10 000, 
Ficaram em estoqua 30 160 sacos. 


ALGODÃO —RIO — O mercado de algos 
dão em rama funcionow calmo e estável, 
Vieram 166 fardos de São Paulo e d5 da 
Minas Gereis, Foram embarcados 209 far- 
dos e a exlstóncia é de | 066 fardos, 





CAFE-NOVA IORQUE — O culé para emn- 
trega Tutira fechou ontem sem vendas 
na Bóisa de Nova Jorque. O produto para 





e Brisish Potroleum, 
de platina eim altu, com destaque quara 
“ Lonrho, Povca demanda para as ações 
de minia de ouro sul-atvicanas Minas Es 
niquel qustrallanas, Iireguiares, 


Minas — emprécas 


MERCADORIAS 


entrega Inedinta fechou em alta, Mes- 
cido calmo. Cotuções dos principais cus 
fes para entrega imedisia em centavos 
de dólar a Mbra-peso: Santos 4 — 37 W4, 
Santos 4 — 47 1,2 Colomblitas Manjras 
les — 42 1/2, Mesloartos Lavados Contopés 
— 49 14, Angolanos Ambriz número à 
BB — já 1/4, 


CACAU-NOVA TORQUE — O cava para 
entrega futura fechou ontem com alta da 
11 a 16 pontos na Bólsu de Nova Tatque, 
com venda de 4167 jotos. O Bula para 
entreza imediata fechou a JL IT centavos 
de dóisy a Jbra-píco, com nin de 14 
pontos 





ALGODÃO —NOVA IORQUE O uigodao 
para entrega futura do Continto Mun- 
dial múmero 2 fechou ontem com Daixa 


rio anual, todos on bancos, bólsaa de va- 


lóres e mercad 
Reino Unido 
pronima sega 


de JW a 7 pon 
que. O uumero 
e 25 pôntos de 


AGUCAR-NOVA 


tas Ha 


Us de muterias-prmas da 


permincceção fechados na 


a-teira, dia à de setembro, 


Bólsa de Nova Tor 
| fechou entre imnaiterado 
mta, 


IORQUE — O aqueur 


mundial do Contrito mimero B pura eme 
trega tutura fechou ontom entre três pon- 


tos de alta 
Nova Torque, € 
Nactoónal 
dois pontos de 
Londres, 
fechou entre dz 
balsa. O nqiios 
dinta fechou ty 
a 3,5] consavos 
tambem mater 


cenintos, vs do 


colocudo em pó 


número O 


o mundial 





utm de baxa na Bóisa de 
om venda da 


787 lotes. O 
com um é 
baixa, com vendas E 
para entrega futura 
dteratio e dois pontos da 
miuidial para entrega imes 
alterado em Nova Jorque, 
de dólar a ilbriapêso. + 
em Londres, a 13% 


1 preços paca o produte 


fechou 





ado 


rta do mar das Caraíbas. 


Impôsto das letras 


será reduzido nos 


prazos mais longos 


Um projeto de relormulação 
da esenta de taxação do im- 
pósto de senda das letras de 
câmbio e demals Utulos de ven- 
da fixa esti com seus estudos 
concluídos, devendo ser convor- 
tido em decreto-lei logo que re- 
torne da Europa o Ministro 
Deltim Neto. 

O wabalho prevé aliquotas 
que dimintem à medida que 
erisce o prazo do titulo e que 
mumentam se o portador do ti- 
tulo não se identificar, O im- 
Dosto seria sempre retido na 
fonte nó ato do resgate do ti- 
tuo. 


AS TABELAS 


Para os tiçulos de ronda E 
xa (letra de câmbio, depén: 
res, certificados de depósito a 
razo fixo, etc.) cujo possuidor 
se identificasse, as alíquotas do 
impósto seriam as seguintes: 

— até 180 clas — 20%. 

-— de 1BL a 300 cias — 15%, 
de 381 a 540 Gias — 1074. 

— aeima de 540 dias — 5%. 

Se o possuidor do título pre- 
ferisse o anonimaio, as ali- 
quotas seriam as seguintes; 

— . ato 180 dias — 40"; 
— de 181 À 340 dias — dh! 


— co 961 q 540 dias — 3084, 
— Acima de 540 dias — 25%, 
Estas aliquoias seriam apii- 


cadas sobre a parcela do ren- 
dimento do título que exceder 
a correção monetária: aplicável 
* uma Obrigação do Tesouro 
de mesmo prazo, 


CERTIFICADO 
DE DEPÓSTIO 


Uma comissão especial a 
Associação Nacional dos Dons 
tos de Investimento e Desvio 
volvimento ANBID 
mulouv no Banco Cenrra! 
sucestão destinada q NA 
muis airaenio O dopásiio a pra 
zoa FixQ nessas iisticuiçõe SEA 
fo em vista que em fis 
do 1860, de seorcdo com wu 
Mas em; bancos de 
investimento não deverão qmnis 
opere” com letras de câmbio 


tor- 


ta 














vais 











) onjenvo e o de 
Cligites cle ot 
10 dus bancos dr inventi- 
Mmesto para o investimento sob 
a forma de cdepúnio, E para 
Isto, prende an ANBID aqri- 





IraZim! qe 
tas «dê 








bus so ceiticído representa- 
tvado depósito caracteristicas 
aproximadi wletra de câm- 
bi espivialeneste atributo 
the o núonima 

Uma quina pura a cprobsema 
su perintir que uv depos! 
& mentifivado. pudesse endos- 
aa O timo en branco pura 
GuIvm ptssom, Pora do primél 


ro, totu, os eventuais possul- 


dores do corilicado de depo- 
& su criam protegidos pela quio- 
nimato, O Banco Central nd- 


inite, cm princípio a Iúcia,em- 
bora pretendendo que o ulI- 
mo possuidor do titulo sededen- 
titioue po ato do restais 
PINANCIAMENTO 

PARA GIRO 


A aturorização 
finunceitas pos 


Laura que as 
min realizar le 





manciamentos para o capralde 
giro de  emprésas industriais, 
em determinadas condições, fo- 
ra dos límites impostos poa 
Resolução 7 do Banco Cen- 
tral foi ontem caponinda pelo 
empresário financeiro Habib 
Hissa como solução para as di- 
Hculdades que vem sendo ei- 
frentados pelas  emprésas na 
úrea do crédito a prazo mé- 
tur 

Sustentou o Sr. Habid Hijs- 
sa que não é impossível a qual- 
quer financelra atingir q li- 
amite de 50% de apiicações no 
eredito ao consumidor, como 
deseja o Banco Central. A sua 
ompresa atingiu 7% dessas 
aplicações, e, a seu ver, há 
um grande contingente de em- 
presas comerciais a serem con- 
quistadas para o novo alste- 
ma. Mas é preciso estu aten- 
to para as consequências de 
uma todução brusca do tfinan- 
ciamento do capital de giro des 
emprêsas, 





DUAS FACES 


O sistema de crédio aiveto 
no consumidor, seguido o Sr. 
Habib Hissa, constituiu uma 
importantissima inovação no 
sistema brasileiro de crédito. 
com éle tornou-se possível re- 
duzir o custo financeiro das 
velidas a prestação e justituir 
um fluxo de finânciamento in- 
suscetível de causar distorções 
iufincionárias, 

No entanto, a seu ver, nem 
tudos os produias são enqua- 
druveis neste sistema, Há em- 
presas cuja produção não se- 
ja enquadrável neste sistema 

seju pelo pequeno porte da 
empresa, sejo pela natureza do 
produto fabricado qu comercia- 
Hesudo vor ela. Como o crédivo 
cdimeido «o capital de giro fi- 
cou reduzkio depois da Resoli- 


ção 77, estas emprésas estão 
enfrentando algumas dificitl- 
dudes 


O PRAZO MÉDIO 


É preciso preencher as nt- 
crssidades de credito e prazo 
médio — uesntua qo Sr, Habio 
His polis é ese modalida- 
de que alude aos interésses 
das maustrias, Se q, bancos 
comerciais se nlotum na faixa 
do prazo curlo, e st q prazo 

go e cuidado pelas Iustitul- 
(os de credio e des- 

mudo especialmente aos ban- 
Cos de investimento, quem da- 
Jstência AS nectssidades 
de Sianciamento a prazo de 
180 a JU diga? indaga. 

Sue e no sentido 
eo que sejam qelitidas condi- 
Gois especiuis para que as fl- 
nanceiras empresiem « empré- 
sus industriais, tora das ptro- 
porções ditadas pra Resoly- 
cão 7. Esta necessidade em 
Sum opinião não é das finan- 
Cores, mas sin, costas entprê- 
ses Que necessitam de ter 
giro financiado, 


oliciais 


TA as 


SUFESLÃO 


AME 


Conselho Internacional do 
Café nada resolveu amda 
sobre a questão das colas 


4 Economia Teheca 


por Clyde Ho Parnsiwvorth 
Do Nem York Pinmes 
Praga — Os economistas teliecos acreditam que serão 
necessários duis anos, pelo menos, para que o pais pussa 
so recobrar das consequências da Invasão soviética deste 
mês. A ma principal preocupação não e tanto o prejuizo 
físico e x perda de produção sofridos ma última senna. 
Embora consitlerável, o prejuizo pode ser reparado é a 
produção retomada. O principal problema, no entanto, 
para a Toheco-Eslovâquia são as suas relações, econômicas 
cum os outros paises, 
Antes que o exército soviético tivesse ocupado as cl- 
dades na noite de 20 de agósto, o pais tentava, num esfórgo 


considerável, valorizar sua moeda, Desta manelra os lehecos 
poderiam comprar a tecnologia ocidental que precisam 
para modernizar suas Indústrias, Precisariam também ven 
der um maior número de produtos no Ocidente e atrair ns- 
sim, os canitais de investimento do mundo ocidental, Os 
progressos vinham se desenvolvendo em compasso lento, 
Poucos produtos manufaturados na Febeco-Eslováguia in- 
teressayvam ao Ocidente, Os capitalistas estavam relutuntos 
em mandar sem dinheiro para Praga, 

No entanto, antes de os russos chegarem, centenas de 
homens de negócio ocidentais estavam em Praga estudan- 
do maneiras de desenvolver mercados, a exemplo do que es- 
luva sendo feito na Tugoslívia, 

Restaurantes, como o do Hotel Aleron estiveram super- 
lotados, todas us noites, por alemães, Inglêses, francêses, e 
alguns americanos que debatiam sobre negócios com re- 
presentantes dos ministérios locais e dos trustes estatnis, 

Durante a nolle da Invasão cireulavam rumóres de que 
o principal grupo britânico estava em vias de fazer um 
grande investimento na Teheco-Eslováquia. À Pan American 
World Alrways já tinha providenciado um empréstimo para 
a construção de um návo hotel entre o Vllava e o quarteirão 
“antigo da cidade. 

A invasão afugentou os homens de negócio estran- 
geiros, E, com 4 possibilidade da orientação política da 
Teheco-Eslorâquia se afastar da corrente de Mberalizacão, 
presume-se que estes homens de negócio não voltem tão 
cedo. Por outro lado, o comércio regular com a Ocidente 
foi seriamente interrompido, 

A primeira avaliacão das consequencias surgidas, pelo 
impacto econômico causado pela invasão, apareceu num 
documento de duas páginas escrito em francês, produzido 
pelo Tostiluto Economico da Academia de Ciências Tcheca, 
O Instituto, que ainda não funciona normalmente, é dirigido 
pelo professor Ota Silk, w principal figura surgida durante as 
tenlutivas Lehecas pela Reforma Econômica e um das prin- 
cipais alvos dos ataques da imprensa soviética, 

O professor Sik estuva na Iugoslávia durante u inva- 
mim e esti esperando ordens de govérmo pura que possa 
veltar no pais. Urabalhando com Sik no Instituto estão 
ulguas dos mais jovens e brilhantes economistas (elhecos, 

O documento diz que x Invasão terá “consequências va- 
tastróficas na engrenagem complicada du economia teheva 

“Transportes, Comunicavões e oulros serviços públicos 
fevam praticamente interrompidos duraute a crise, Os en- 
garrafamentos na setor de transportes criaram problems ma 
distribuição de alimentos, Além disso, houve prejuizos fisl- 
vos a monumentos e edifícios tehecos, como no caso do 
Museu Nacional de Praga e do edifício da Rádio de Praga, 


| 


O ngicato Ivecional ces Empiezas ce Navegação Marítima 
cional, face av netícios veiculaciea ly 
corestar es seguintes esclarecimentos 


| Grgao 
verios jormmais desta Conital avésca ca 


O Decrotoler nº 5, de 4 ve abril de dF66 
“Or trabalhadores que exerçam 
Parágrafo unico — 
fere este artigo, chrigandose q escolálos =m 


| Esse uteis vigorou, com real proveito 
tções do alugido Decretolel nº E 


se a tupesvernencia da 


sem uma analise previa ce cespectis 


| Fies cbstante a lei acima suja altamente perturbador de born 


Tunções de cireção ou 


va e 


aredymento dos 


| EBE 
Ze Es= 
| DADESEERDRES 


O JM UOL 6 TA 89 





Puthill vê 
injustiças 
em criticas 


Em discurso pronunciado on- 
tem na Câmara Americana de 
Comércio, o Embaixador dos 
Estes Unidos, Sr. John Wills 
“Puthill, disse que sómente aquo- 
les que tenham qotivos qoliti- 
vos o econômicos Incontessit= 
veis poderiam acusor os Esta- 
Unidos de não se empe- 
nbavem em ver vo Brasil trans- 
formado em moderna e forte 
nação industrinl" 

Atirmou alma o Embaixador 
que as fatos são claros e de- 
vem ser livremente discutidos. 
não se permitindo que essas 
aciraçãs e dinprosces errôneas 
prevalecam, pois sem dúvida 
poderimia ciusar grande pre- 
furo Ros esiorços umericanos 
esnpenhidos na ajuda no Bra- 
só para a so cons 
volvimento, 


(os 








ante cesei- 


ÀS AUTORIDADES CONSTITUÍDAS 
E AO PÚBLICO EM 


representativo ve 


vunção cos qury 


resveciiva 


estabeiecso no ativo fê qua 


chefir aerea qe div 


Le, 5.480 de |$ do corrente 


peuÇãO 


atual Governo. restabelace privitgio e dissorções existentes no final de 1963 — que paradoso! — 

que. Darcinimento, d aceitável, * a que dá revo redação so estigo JE sia Declel siS 4 jp ciindo o qual passo 
“Ar dE — Os trebalhadores que exerçam funções de direção o 
entidade estivadora, cm nreterimcia entre sindicalizados 
Paragrafo único — & indicação pera ar fondões de chnlin ou dirsção, * seu exorricio em 
nas instituídas pelo Poder Executivo, atraves co Minutesio ces Tremsportes, con 


nacional das clusses inturessacas! 


Vesiticaas 
postotior a Imdiz 


nortetto, que o principio da livre escolha tor 
ação e o exercício cas fincces de direção e 


mantido 





clhetiy 


Er outras patevras, o Poder Execunvo foi incumbido pela lei te 
des turçõer de manda e nirecão, rem prejulzo, 


5.450, 


em sistema 


contarme o Apa 


de rodízio. obenstvado 


estabelecer nova totivi, de 


entegoria acono 
sos de estiva é Lordo dos mavias 


(incluida s retificação 


cure Tora 


s"'viços na cria marituna 
e de aalismiar que 4 
assim a 


lhetia nos serviços de carga e descarga 


siglersa de 
a colnboração dos Graus de 


do mreceilo Iramncrive 


e claro, aquelr primsínio, 


tevezamento 
convém qrustir, do princípio de livre escolha consagrado no Declei nº 5 e reproduzido na Lei nº 


to Il I2 


a epoluudo do indice de pre- 
vas dos nrotutos agricolas ii- 
dicado pelo grático mostra que 
os precos pugos aos produto- 
res durente o primeiro senes- 
tre de 4968 tinham qm cros- 
cimento multo superior do do 
eno possúdo. Os nreços do 
etacuto mantinhant um pro 
uressto que, em nucdin, foi 
tonal dt do prúnciro sementro 
do ano qessalo e no varejo 
oresçerqu muito menos que do 
que em Igual periodo de 1907, 
o que interfere fevorâvelmnento 
ue evoluvão do custo de vida, 
Conolwi-se agindo que, do ques- 
mo tenpo em que q renda 
eurico (vrecor púdos dv pro- 
dutor) esto crescamlo, 08 pre- 
vor uemos pelus consumidores, 
relativamente uos níveis al- 
concados dos menos meses do 
ano pússedo, estão com indi- 
cos de crecchnonto bastante m- 
tortore Na  explicaceo dos 
tecnicos gorernamentnis, 5 re- 
sultodos expressos no gráfico 
suetican e correcção da politica 
do Govério federal de estimu- 
lo vo qumento de renda do se- 
tor agropectrio, em térmos 
reuis, 


GERAL 


| 
téro ne 


uma bunlko para 


na em tedo o ter 


te ercoilmp te anttade estivadora, 
A entidade estivadormu emaistrara na Delogacia els Prabalho Maritiro colação cios trabalhadorer » que 
regime de revesemento” 


se Tm 
constante do Declai n2 17) 


atirracdas diversas visao 


uma ver Que, sendo instrumento do 
mica cle quas disposições 


vigorar, verbis: 


SOFRO INTICYDOS Pia 


rodizo, olrpitscerao a1 nor 


reprosertiçao 


emergiu para ceguiamertaçao 


cas trabalhados, no exqrcisia 


dormiu do Bras bell, 


súbado, 


1-8 00, 1º Cad. — 


15 


Instituto Gastão Vidigal 
diz que empréstimos têm 
expansão menor em S. Paulo 


São Paulo (Sucursal) — O Instituto de Eca- 
nomia Gastão Vidigal, da Associação Comercial de 
São Paulo, divulgou hoje a sua análise da conjun- 
tura paulista em agósto de 1968, assinalando no se- 
tor bancário o declínio nas taxas de expansão dos 


empréstimos, 


Nem mesmo a ampliação — frisa o documento — 
em 20 por cento, das faixas de redescontos, permiti- 
da pelo Conselho Monetário Nacional a partir de 5 
de julho, foi suficiente para reativar essas operações. 


FALÊNCIAS 


O ninnero de Inléncias reque- 
vidas, que havia apresentado 
sensivel declínio, em junho do 
corrente: ano, atingindo o ni- 
vel mais baixo desde agósto de 
1906, voltou a se clevar, em ju- 
Ho timo, nicançando 304, 
sendo, no entanto, inferior ao 
de maio (303) 

A média mensal de falências 
requeridas nos primeiros sete 
meses do ano em curso fol de 
“97, enquanto, em igual período 
de 1007, havia se situndo em 
330 

Em julio de 107 o mumero 
de falências requeridas fol de 
303, sendo, portanto, prática- 
mente Igual ao do mestno mês 
do-vorrente nuno, 


TITULOS PROTESTADOS 


O número de títulos protesta- 
dos, em julho último, voltou a 
so. elevar atingindo 14 196, 
enquanto o valor acusava Lgei- 
yo decréscimo alem 
cu de 94 
NOVO: 

Nos primeiros 


audo cly- 
muúlhões de cruzeiros 


sete nigães du 
corrente ano foram protesta- 
dos, nesta cupltal, NTBIO titu- 
los no valor de 620 milhões de 
cruzeiros novos. O que corres- 
ponde mw média por título de 
NCrS 630,70. No mesmo periodo 
de 1907, aquêéle mumero alcan- 


çou 107551, no valor de 53,0 
milhões de cruzeiros novos € à 
mécia de NCrs 501,20. 


VENDAS AO CONSUMIDOR 


Com base nos dados de tina 
amostra das consultas no Ser- 
viço Central de Proteção na 
Cródito, tsze movimento que 
em junho do ano em eurso ha- 
via registrado um decréscimo 
em relação a maio, voltou a se 
incrementar em julho, em ctr- 
ca de 14,6%, ntinulndo, mesmo 
e um dos níveis mais altos do 
corrente ara, 

Em 1967, esse movimento «de- 
pois de se apresentar em ex- 
parsão até junho, rogistrou H- 
golra queda em julho, embora 
o nivel nlconçado nesse úmimo 
mês tenha, ainda, assim, sido 
superior sos do período taneiro 
a meio dêsse ano. 

O aumento dessas consultas. 
em iulho último, reintivamente 
r igual môs de 1067, fol de or- 
dem de 219% 


CUSTO DE VIDA 


São Paulo «Sucurnho — O 
aumento do custo de vida em 
São Paulo fo! de 27% em ju- 
Jho último, contia 1,9% no 
mesmo més do ano antorior, se 
gundo dados do Departamento 
Witersindical de Estatístlun «a 
Estudos Sócio-Econômico  — 
disse, 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


AVISO AOS BENEFICIÁRIOS 


A Coordenação de Assistência Médica na Guana- 
bara comunica, que a partir do dia 3! do corrente 
mês, a Unidade de Emergência da Rua do Matoso (EX- 
SAMDU) será transferida para a Rua Paulo Fernandes, 
28, junto à Praça da Bandeira, onde continuará aten- 


dando pelos telefones: 


54-2205 e 54-1576. 


Dr. Itamar Demétrio de Souza 
Coordenador de Assistência Medica 


SENAC 


W 


ARGB 


CURSO GRATUITO DE 


MANICURAS 


DURAÇÃO: 2 MESES 


Informações: 


Rua Andre Cavalcanil, 


33, 


Entretanto, o Sindicato des Estivadores 
eistribuiu carculer, em que afirmava saxativamonte se 
enquanto não regulamenteta a nova tocdazão do aftiço 1E 


— Londres (UPI-JB) — Depois de uma semana de 
debates técnicos e análises estatisticas, o Conselho 


qu li nº & 


apos a publicação 
chars 


logo 


10.º andar, de 9 as 11 horas e de 18 às 21 ho- 
ras, ate o dia 23 de setembro. (P 


430 sobroponde-se 4 auroridade co St Deiogado do Trabalho 
rectençimie fornecidas por acusla missa antaridade (1 e que 
cheira e direção obadeceriam a rodiso 


| 
Marítimo areslecias um 


todas es cargos nie 


; RÉDIE ; p forma Vestatuthrim!! (sic), | 

Internacional do Café não chegou até ontem a um dali Peida ai Às 

acordo sóbre as cotas globais para a importação e Tal atitude, altim de representar artante falsidade na interpretação de nóvo sexto Ingal, em que germanecas nalterago a fuculttede ge livre 
escolha, significou visivel ineiisciplina, em relação & autoridade competente (OTM 


exportação do produto no próximo ano. O grupo de 
Wabalho que estudou o assunto indicou sua impossi- 
bilidade de acórdo sóbre os números numa sessão 
da Junta da Organização Internacional, 

Os consumidores se mantêm lirmes numa cifre 
de 51 milhões de sacas para o próximo ano, que co- 
mecará em 1,º de outubro, mas os paises produtores 
insistem em que deve haver redução para 47 milhões 
de sacas, Funcionários da Secretaria do Grupo sus- 
tentam, entretanto. que uma cifra realista será de | 
48.5 milhoes de sacas. A cifra global para este ano 
e de 49,9 milhões 


ACORDO 


à consenvência não se faz tordur, com «4 paralização bimeeiata eos arreiços de aluna saviar 





AVISO 


tm façe desta situação, o problema foi levado q amisão co Conselho Regional de Trabalho Musitimo co Estado ca Quanibara 
22 co corrente, o quel, por seis udtos contra um se manilestau contrário av entoceliminnto pretendido pelo 
Inermanesriam em plena validate, ete que baixada » nova reouiamentacia: 


feslivras cia 


Sindicato, Tue as 


Qrananao cTeRoOnta!s 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE FERRO 


CONCORRÊNCIA — EDITAL N.º 1-CPC/68 


Tornames público que, no dia 11 do mês de qu- 
tubro proximo às 15 horas, na sede da Comissão Per- 
manente de Concorrências, à Rua do Mercado, 34 — 
17.º andar, Rio de Janeiro, Guanabara, serão recebi- 
das propostas para a elaboração do estudo de viabili- 
dade da Conclusão da Ligação Roca Sales Passo 
Fundo (L-35), no Estado do Rio Grande do Sul 

Os interessados poderão obter o Edital e todas 
as informacoes necessarias na sede da Comissão, no 
expediente normal da reparlicão 


Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1968 


a) Eng. João Carlos Gurgel Barbosa 
Presidente da CPC (P 


O Sindicato não temev conhecimento « continvou a exigir O redria, come comlicaç para e operação do 


vio 
Os eimadotes, e 
enrelizeção cos navios 


reumibo omem rualizada, elucidirem tam sp córvar 4 clegcabiita exigência do Sindicao, atrimsmnlo cs tisçor é OS Glius da 


Ass triihorando, Os armaderes cepueiarari uma vebrmssao covarde 0, sobresudo, inarcarmy posicao mm prestigio Te avtorcaçe comeriyita, 


Em consequencia o Secdicaro dos Estivadores do Esudo da Guanabara deliberou baixar a seguinte Pesolucãe 


de culo de dversas origens, 
das quais o Brasil forneceu 213 
null ou seja 410 da imporiação 
tuponésa, O Japão é conside- 
prado, dentro do Convênio TIn- 
ternucional do Cafe, um me 
cado novo e us exporiuções pa- | 
va essa úria estão fora da co- | 
ta atribuída a cada país ex- 
portador. O cale solúvel: ros 
pres 4 O glunde elemento cleo 
penetração no mercado nipó- 
pico O consumo do solúvel 
no Japão nasceu no periodo de | 
ocupação norte-americana, que 
se estendeu de 1945 até 28 dr 
abril de 1952. 


do Conselho nus es 
que aquele orgao 
possa vhegar a um entend!- 
mento antes du próxima tér- 
qu-feira, 5 do o nÓvo acór- 
Go, Que enuara em vigência 
em 1º de outubro vindouro, a 
cota global devera ser dispos- 
ve SO dias untos de que o von- 
vénio entro wo vigor 


Fontes 
peram 


“SINDICATO DOS ESTIVADORES DO ESTADO DA GUANABARA 


ESTADO DA GUANABARA, 29 DE AGÓSTO DE 19685. | 


RESOLUÇÃO N.º 5 


à ENRETORIA: DO SINDICATO DOS FSTIVADORES DO ESTADO DA GUANABARA NO USO 
DE SUAS ATRIBUIÇÕES, e, 








Considerando que, a auução criada pelos Sentiares Armatdoros no ceque cl 
“lados que cnsavam das prestumativas de “CREDENCIADOS” 
Cormsiderando que, e nus] estado de coigas ven 


mo pelos propries Armaciores 
IAvel; 


CAIO NO JAPÃO 


: respeito aos asso | 


causando penjuizos à Nação, nao, reconha | 


O preddente do IBC. Si o cue podera vira tirasse situação outra que não seria a driale enem 


Caio de  Alcêntara Machado, 
seguiu ontem, para Tóquio, a 
fim de examinar ns o cone 
dades de ampliação do consu- 
mo do produto no Japão eli- 





Considerando que, se enconitam já reunidas as Auroridades Respersaveis pelo estabeler 
nento «e normas que requrho a indicação dos carços de Chefia ou Dirsção, conforme estabelece a 
nova redação do Ártigo 18, do Decrrtotel nº 5, de 40466, dada pela Lei nº 5,480 ce IO-DE-68; 





PETRÓLEO BRASILEIRO S/A 


e 
Considersndo que, mas atuais circunstâncias, mao poderia e DIRETORIA DO SINDICATO dei- PETROBRAS 
nalizar entendimentos no sen- | Independência ç. ra | xar de atender so apelo do Excelentissimo Senhor PRESIDENTE DA REPÚBLICA através da palavra 
tido de maior participação Brit= | so Excelentissimo Senhor Ministro do Trabalho e Previdência Social, mo sentido de que passem os 
mielra naquele mercado, Lerras medoçindes em Z2-5-66 | estivactores a trabalhar ta antiga forma, ou seia sob 4 direcão dos Choles e contramestres de pardo FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS 
O Japão no Witimo ano NCrS 916.500,00 | -REDENCIADOS até mue sojn apresentada e entre em vigor a citada regulamentação: | 
(1967) importou 679 mil sacas Rus da Quinanda, 159 = 2,9, (P | 


RESOLVE: 


FRONAPE 
TOMADA DE PREÇOS 


Chama-se a atençao das firmas interessa- 
| | das para o Edital publicado no Diário Oficial, 
clo Estado da Guanabara, no dia 26/B/68, às 
fls. número 13163, para a TOMADA DE PRE- 
COS que se fará realizar no dia 19/9/68 às 
15,00 horas para fornecimento de Carnes Bo- 
vina, Suina e Aves Abatidas, aos restaurantes 
(2) e navios da FRONAPE, no Rio de Janeiro. 


Rio de Janeiro, 28 de agósto de 1968 
Adauto Miranda Filho 


Chefe do Escritorio — Rio 


PAULO FERRAZ p 
Presidente 


se encontravam com CREDENCIAIS conferidas pela DELEGACIA DO TRABALHO MARÍTIMO para as 
drcersas Emprêsas ce Navegação, voltem; nos seus artigos encargos, dando como indeieridos es 222 


222 
duzentos e vinte e clon) requerimentos apresomados « DIRETORIA nos quair foram pedida es 


elementos 


| 
Que 4 partir do dia 40 do cortome (8 HO ermibalque da tanta, os senhores associados que 
city 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


E DETERMINA 


Que não sendo toieraca Qualquer sms ande porveniura provoceca aos senhores associados | 
qe voltam À antiga situação, deverão os elemais associados cumprir o estabsriecido nos ESTATUTOS 
PEGIMENTO INTERNO er REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE ESTIVA. | 


Cumpre 


Para anúncios classificados e assinaturas 


Em, 29 ve avoste de 1966 


(1) JOSE MARIA DE LIMA, Presidente! 
das Sh0m às 17h30m — Sábados: das Bh as Wh 


| Rua Marquês de Abrantes, 26-Joja E 


ES 





Assim sendo, esperemos a compreensão ce fodos e confinmos que os serviços de estlva voltem à sua normalização, evitando, destarte | 
meloter prejuízos cara as emerezs e a adoção de medicos bessgrardâvmis por parte da: autoridocra. 














Sundicato escolhe quem 
deve trabalhar e Pôrto do 
Rio volta à normalidade 


O Porto do Rio de Janeiro Tuncionou ontem norindi- 
mente e os estivadores trabalharam sem credenciais, de- 
pois de escolhidos pelo sindicato da classe, que atenaei 
a apélo do Ministro Jarbas Passarmno. 

Duas companhias de navegacão enviaram ao sindicato 
oficios eloglosos quanto ao comportamento da classe du- 
rante a crise que, segundo elas afirmaram, foi provocada 


pelos armadores, 


REGULAMENTAÇÃO 

Os estivadores continuarão 
aguardando a regulamentação 
da Lei nº 5 480, que modificou 
a vedação de um decreto e deu 
aos armadores o direito de cs- 
colher entre a classe os chetes 
e contramestres de porão, Os 
armadores estão Iintransigentes, 
não aceitam o rodisio e nem 
abrem mão de credenciar os es- 
ores que trabalharão em 
sous navios. 

O porto funcionou com esti- 
vadores sem credenciais, mais 
escolhidos pelo próprio siidi- 
cato. Na próxima semana, as 
companhias farão nova distri- 
buicão de credenciais, 

GREVE LEGAL 

Brasilia (Sucursal! — O Mi- 
nistério do Trabalho vai con- 
miderar legal a greve dos me- 
talúrgicos de Barão we Cocais 











Minas, marcada para o dis 6 
porque a Companhia Brasileira 
de Usinas Metalúrgicas nega-se 
a faser o acordo conforme de- 
cisão do Departamento Nacio- 
nn] de Salário, 


4 companhia entende que 
deve pagar os 47% de aunen- 
to sôbre q salario real, sem 
contar com o abono já conce- 
dido, O sindicato quer que o 
atmento seia calculado sóbre 
o salúrio mais o abono, O De- 
pertamento Nacional do 'Tra- 
balho [oi consultado e opinot 
que pn tação está com os em- 
pregados. 

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Barão de Co- 
cais, Sr. Henrique Cirilo, afir- 
mou que pretende cumprir ri- 
gorusamente as determinações 
da Lei de Greve durante a pas 
valisação dos trabalhos, 


Bancário terá aumento 
a partir de setembro 
+ 


O Presidente do | Sindicato 
dos-Bancos, Sr, Teófilo de Ace- 
redo, afirmou ontem aos ban- 
varios oue os banqueiros com- 
cordam em concedes aumento 
para a vlasse nm partir de 1.º de 
sotembro, decisão que sera for- 
malizada na terça-feira, 

Os bancários também reivin- 
dicaram 395%: de aumento, mas 
os banqueiros decidirão a res- 
peito só depois de o Departn- 
mento Nacional de Salário di- 
vulgar o indice oficial, O abo- 
no de 10%, já concedido, de- 
verá soy compensado pelo au- 
mento, 


ESTADO DO RIO 


Niterói «Sucursal! Meta- 
lúrgicos e bancários, além dos 
trabalhadores ua indústria de 
paniticação de Niteroi v São 
Goncelo, iniciaram entendimen- 
tos com os patrões visando au- 
mento de 

Oz bancários ja se reuniram 
em Niterói, Campos, Três Rios, 
Itaperuna, Nova Friburgo o Diu- 
que de Caxias & aprovaram mi- 
nuta de acórcdo salarial (35 
de aumento) a ser proposta ao 
banqueiros, 





O Sindicara dos Trabalhado- 
ves nas Judústrias de Paniti- 
cacão e Confoltaria de Niteroi 
e São Gonçalo entregou aos 
donos do Moluno Atlântico qm 


memorial pedindo 29% de au- 
mento, melhores condições Er 


trabalho e isenção de ponto 
para dirigentes da entidade 

Os bancários querem, além 
dos 453º de aumento, anuéênio 
de NCrS 2,50, gratificação de 
funcão nunca inferior a um 
térco do salário do geupanie, 
comissão minima de 50% do 
saJário para o caixa-executivo, 
pagamento de horas extras além 
do expediente legal, pagamento 
em dobro das férias de 30 dias, 
lHcenca-prêmio de Ml dias à 
cada cinco anos de servico, gra- 
tificacão semestral de um 
tário (sem prejuizo do 13.9, 
lário família no valor de Uh 
sobre o salúrio minimo e abo- 
no de falta aos estudantes, no 
periodo de provas, 

Os metalúgicos de Nimeroi, 
entre os quais os trabalhadores 
ent estaleiros de Angra dos Reis, 
elaboraram varias minutas de 
contrato coletivo de trabalho 
que erinda estão sendo debati- 
das entre a clásse 





ta- 


Metalúrgicos não qceitam 
contraproposta po tronal 


Os meialúrgicos da Guuna- 
bara decidiram em assembleia 
realizada ontem & noite, na se- 
te do seu sindicato, não acatar 

' sta oferecida 
patronal, e Avres- 
alem 
dus que anteriormente reivindi- 
ceram, Caso os patrões volel= 
tem a proposta da classe mar- 














pela classe 
ventzram mais dois itens 





cnrão uma 
greve 
Decidiram, também, que um. 
nova Iusa redonda sera 
na próxima semana, da Dedt- 
gacia Recivnai do Trabalho, 
mantendo o firme propusio de 


nove Rosêmbicia do 





telta 











não de rem de sus propas- 
Í rescentada agora com o 


de produtividade e 
participação nos lucros. 


Comitê da ONU sóbre fundo 


dos mares ence 


Pra reunião 


com relatório de 95 itens 


Foi encerruda ontem 


terceira sessão do Comitê 


Ad-Hoc da ONU sobre a utilização pacífica do fundo dos 


mares, com & 


aprovação de um relatório com 95 itens a 


ser encaminhado, em seguida, à Assembléia-Geral das Na- 


cões Unidas. 


A delegação da Grã-Bretanha epresentou a Mesa tm 
documento em nome de um grupo de nacões tecnicamente 
avancadas mas contrárias à utilização pacífica do fundo 
dos mares, pedindo que o mesmo fosse anexado ao rela- 


tório final do Comité. 


ENCERRAMENTO 

Na parte da manhã, q Co- 
mité reuniu-se em sessão ple- 
nária para terminar a votação 
do relatório fisal. Na ocasião, 


foram adicionados mais 32 jtens 


ao projeto original, O documens= 
to foi aprovado com pequenas 
alterações mu tão, sendo 
que o relator, representante de 
Malta, Sr. Vitor Gauel, Jeu o 
texto final. 

O representante da Gra-Bre- 
tenha solícitou que a sew do- 
cumento fósse Ineluído como 
primeiro parágrafo do em 59 
do selatário, tendo o Comité 
se reunido às 18h30m para vo- 
tar a Inclusão ou não do do- 
cumento inglés, 

A proposta britúnica destaca- 
se por salientar a Inexistóncia 
de direitos soberanos nas árcas 
além da jurisdição nacional 
acentuando a necessidade de so 
estabelecer uma Jegislação in- 








ternacional controlando a ex- 
pluração com fins lucrativos do 
fundo dos mares e leito dos 
oceanos, A delegação frisa à 
Umnportâneia de serem tútius ns 
pesquisas vientificas cunbligi- 
dus para um femdo Leenico vo- 
mum, a fim ce são favorecer 
qualquer pais, colaborando des- 
se modo cont os paises em de- 
senvolvimento 








O documento assado pelo 
Brasil e por mais quatorze pal- 
ses em desenvolvimento oi 
eprovado e anexado ao celato- 
rio final do Coslté, tendo pe- 
cebido apoio de diversos paises 
que não participaram na assi- 
natura do mesma, Segundo um 
diplomata brasileiro, à Assem- 
bléia-Gernl da ONU devera 
aprovar o “documento dos sub- 
desenvolvidos” como e conheci- 
do, “porque não aprová-lo sera 
apenas o adiamento de uma 
crise." 


AVISOS RELIGIOSOS 





CELITA OLIVEIRA MONIZ 


(FALECIMENTO) 


A Familia de CELITA OLIVEIRA MONIZ 
cumpre o doloroso dever de comuni- 
car o seu falecimento, ocorrido ontem 
e convida os demais parentes e amigos para 
o sepultamento, a realizar-se hoje, dia 31, as 
16 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran- 
deza n.º 1, para o Cemitério de São João Ba- 


tista. 


(P 





DR. JACQUES ALHADEFF 


(7.º DIA) 


Josna Ribeiro Alhadaff e filhos agradecem as ma- 


nifestações de pesar pelo passamento de seu ines-. 


quecivel esposo e pai & convidam parentes e ami- 


gos para a missa de 7.º dia a realizar-se 
MN. 3, da Conceicao e Bos Morte 
de Av, Rio Branco, segunda-icira, dis 2, as 


manha. 


na lgreja 
a Rua do Rosario, esquine 
8 horas da 


Sal =+ 


a 


O Embaixador Letelier informou que o Presidente Frei debacerá o problema atômico em Brasilia 


Embaixador do Chile acha 
visita de Frei ao Brasil 
importante para a América 


O Embaixador do 


disse ontem que a 


Chile. 
vistin do 


Sr. Hector. Correa 
Presidente Eduardo 


Letelier, 
Frei ao 


Brasil tem grande importância para toda a America La- 


Fina, nisso qui dim nho 


outro pais 


representa 


hostilidade a qualquer 


Inlormou o Embaixador Letelier que não existe agenda 


formal de 
e Silva, 


COBVOrSEÇUES 


de interesse continental em: 


face dos ultimos 


APINIDADES 
O Embaisulo! 


saltou “a grande 
une Brasil e Chle atimimundo 
que, “embora separados nela 
distuncia, ambos us países tem 
adinidades de sentimento é 


Latelter 
amizade que 


ss 


= 


sieues cm anaterias internacio- 
nais iiporiuate 
Disse «4 gtbaisa co 4 






que q encontro 
Pre e Costa e Silvi propor 
mar cum Hovo Eopulso à dedica 
de dntegração económica au 
América Latina, lata que tie 
Riiymo ser fundimental 
o desenvolvimento dus 
mictdlas e peuotuis 

O Embaixador Letellos 
mol que “ecrtamente os dois 
Prçsidentos convercuvão cobre a 
questão do aproveitamento da 
energia atómica para fins qa- 


cias Presitl 






Ea ab 


anos 





aly- 





entre 


situneão poltties anda 


vs Presidentes Frei e Costa 


embora seia certo que serão examinados assuntos 


em 


ACONLOCUIMNENTtos, 


Chicos, Procura neo Lam en pomnbi=- 


mento, sem ser excluaivis 
COMERCIO 
à quesião das velagues - 


ciieno-brasiieiras 
abordadas no 


menetais 
tnrmbom serão 
encontro das Prestdentts, se- 
gundo declarou a Embaixador 
Letelicr, acentuando que elrs 
não se desenvolveram atúda 
dentro das possibilidades 
Outros n=suntos 


ho abordados 


Cuerdas 


que s são a «i- 


namisadho da ALALO, para det- 
tirn-lu de sou Impasse atual e 
os eatorços conjumas dos sub- 


demenvolvidos para que a Colt- 
ferúncia de Comércio e qusen- 
volvimento da QNU (UNCTAD: 
não frustre ns esperanças ce 
Lados 


Jeremias manda assessóres 
lerem reportagem do JB 
sobre Baixada Fluminense 


Nitorol (Sucursal 


O Guvernudor 


Jeremias Tontes 


aconselhou, ontem, Seus assessores a lerem reportagens pu- 
blicada domingo pelo JORNAL DO BRASIL. sobre a Bai- 
xada Fluminense, durante a reunião que remlizou para tra- 


tar da execurão de alpumas obras na 


Em Caxias. 


região, 


a Câmara aprovou, por propostcão do Ve- 


reador Tratano Martins, do MDB, voto de louvor no JB pela 


reportagem, de Heraldo 


Dias, 
du Batlvecda Plembucise São Cada Ve 


intitulada Desniveis Socitis 
Mletores e pelo edi- 


torial publicado nu terca-ferra, Os Severinos. que também 
analisava os problemas socio-econômicos da região. 


PREOCUPAÇÃO MAIOR 





O CGroveriador Jeremias Fry 
5 IulormoSu que a vegião mi- 
te mn Gu ru cm se 





4 





Uilgu qe preos 
mnior do seu Govergo, ani 
clando que até o final eo ano 


u gia 





cru um palácio do despaches 
m 3 levacu, de onde pone- 
rá intatiay o Estado. pur 
longos periodos 


O Govérgo esprra sesdlvor ate 
170 o problenta do ensino na 
Baixada, onde ju foram cultos 
trúidas minis de 4) escolas; To- 
dos os esbelto se on- 
atuo da região pasimrhe a Fum- 
Conar em turnos para 


- t 
atender a um doftoit do Si mil 
suntrícuias 

















CONVENTO 

Dentro de cigo dias vu Qu- 
vergador vai fismar cc o Mt-= 
nistro Albuquerque Lima, mira- 
vez do BNH e Foane um con- 
vénto. no valor de NOS. DO 


Ao milagroso 
São Judas Tadeu 


De cordceo Arminda cagraceie q | 


mrande grace encetida 


João XXIII 


AGRADECIDA 


DATSE, 


E rolstene p/ 22-1818 
e faça uma 
assinalura 
do 
JORNAL DO BRASIL 









tueliora o abas 
mia em dive 


putiiges, usa 
ecimento de 
cidades do bdo, entre el 
Coxins. Mmati: Nilópolis e No- 
va Tegney, Po cepvénio o Es- 
tudo fará novos estudos de 
agua em Caxias 

O problómo dos essutos sa- 
niárica segundo q Sr Jere- 
nuas Pontes, strh apenas equa- 
clonado, no seu Governo. pois 
grama dependo de anves- 
uperores nm NCIS , 


























nões No setor de sa 
de. o Estado, alida de acordo 


com o Chefe do Executivo, ns- 
ta melhorando postos e ven- 
ros de cando existentes e 
ouros, coma q de 
São Jodo de Mes 

Disse vo Governador que cetu 
do ujuita do Goverso 
al para integra a Bois 
au resto do Estado, des- 
t são que o convémo de 
NCES 100 milhões, para atmns- 
tecimento, de água, Já e truio 
do py ema do Ministerio do 
Interior. 


Foto do JB 
ganha prêmio 
em São Paulo 


são Paulo (Sucursah A 
foto Moto e Queda, de Evandro 
Telxcira, do JORNAL DO 
BRASIL, classitlcon-ae em pri- 
qucivo lugar no concurso de fo- 
tografias jornalísticas promovi- 
do pela Fotoptica, com 315 vos 
tos, segutda da foto Concentri- 
cão, de Sergio Jorte, da Man- 
echete, que obteve 4 votos; 

As (fotogradias colocadas nos 
suis primeiros lugares do con- 
curso, do qual participaram ro- 
pórteres-Totograticos dos prin- 
clpels Jornais e revistas do pais, 
serão: fucluidns no Calendário 
Fotoutica 1968, Classificoram- 
se din dopguida, Milton Ferraz 
Cos de O Estado de São Pau- 
do, Tatolsio Mota, dos Diarios 
Astovindos Luis Carasol, tam- 
bem dos Diarios e novamente 
Sérgio Jorge, de Manchete, 





























Prêmio Moinho Santista de 


Química e Fis 


ica é de - 


Fritz Feigl e André Swieca 


São Paulo (Sucursal) — Os professores Tritz 
Felgl e Jorge André Swicca foram os vencedores do 
Premio. Moinho Santista de Quimica e Física, res- 
peetivamente. por suas contribuições à ciência, Os 


cientistas receberão, 


cada um, NCIS 3 mil, além de 


medalha de ouro e diploma, 

O juri que fêz a escolha dos prentiados esteve 
renudo no Palácio da Justica, sendo composto por 
presidentes de entidades científicas e culturais, Tei- 
tores das principais universidades do pais e mais Os 
prolessores Simão Matias, Ernesto Giesbrecht. Mar- 
celo de Moura Campos, Luis Carlos Gomes, José Car- 
los Azevedo e Erasmo M. TPerreira. 


FRITZ FEIGL 
O Prof. Fr 
se ua Oniversigndo le 
vindo para q Brasil em 
onde preparou sua obra Análise 
de Toque, que permite q veco- 
abevimenço de quantidades fu- 
Eis de auostancias quimicas, 
O metodo foi apiosdo primel- 





Foigi 


Forno 











ro na análise jnorpnnica, pude 
o Prof Felg) vestiam iunsime- 
vas rençocs de importinocia 
Destacim-se Uunbén ae suas 
descobertas no campo da Bra- 
matolog Bioloztu  Farma- 
cologio. somando SOM) trabu- 


thos a que Bãe possibilitou o 
Prénvo TEliioteiss du Acaneinia 
Brasileira de Cléências e gs tiu- 
los de Doutor Henoris Causa 
pelzs Universidades de Viena, 
do Brasil, Cutólica (do Ria de 
Janeiro, e poa Universidade 
de São Paulo 

O protessor Pele) leciona na 
Escola Nacional do Química e 
desmvolve suas pesquisas qu 
Rústituto de Quimica da Uni- 
verigado Federal) do Rio de 
Junsiro- Seus tamiliaves intor- 
maram pouco conhecer de sua 
persuna dade. pois “quando ele 
não estã na Universidade. pas- 











lonatius cuyve 


su todo q tempo cui casa emTe- 
gue nos estudos 

O vencedor do Premio Moi- 
nho Santista, de Quimica, e sus 
Lrinco paturalizado brasioi= 
vo. Atuzimente enconsba-se emu 
Viena para onde viajou Ná 
tr semana, devendo 
str eum outulsro 





pogros- 









ANDRÉ SWIEUA 
O prolessor Jorge Andrk 
Suwlica naseru vm Va 


sOVIA, 
vos adotou à cidacdant dol= 
tetra, Vacharelundo-se 
culcdude Naciona) de Filosofia, 
en 1958 Doutorou-se em Clénu- 
cias Pisicas eim 1064 € passou à 
livre decente du Unlversidado 
de São Paulo em 1967 

Suas principiis pesquisas de- 
senvolveram-se sobre eletrodi- 
Jimios quantten condicões &s- 
sintóticas eim teoria das cam- 
tocallzacão de vstados em 
Leorias quânticas relntivisticas, 
quebra. espontímen de sime- 
pelas. comportamento de comu= 
tadores em teorias não relati= 
vistten= de muitos corpos e àl= 
gebra de correntes gel-mann. 
Seus trabalhos principais abor- 
dar a tegrin das particiias ele- 
mentares e q teoria dás tampos. 





pos 





exposição de 


Rademalker sobre construção 
naval é assuntos sigilosos 


O Secretário da Marinha dos Estados Unidos, 
Sr. Paul Ienatius, ouviu ontem, na Escola Naval, ex- 
posição do Ministro da Marinha, Almirante Augusto 
tademalker, sobre 0 plano de construção de navios 
de guerra e outros assuntos sigilosos, em reunião a 
portas fechadas com o Almirantado. 

O St. Paul Iunalius, que chegou à Escola Naval 
às 14 horas, de lancha, toi escoltado por forte dis- 


positivo de seguranca 


formado 


por agentes do 


Crnimar e Policia Federal que se utilizaram de um 
helicóptero e duas lanchas. Acompanhavam-no sua 
mulher, dois almirantes do Estado-Maior da Mari- 
nha americana e o chefe da Missão Naval Americana 
no Rio, Almirante Harold Shear. 


A VISITA 


O Seceirio da 
americana chegou no her ca 
Escola Naval na Janeha Garea 
escoltado por duus outras que 
Hansporuevam Os agentes de 
seguranca, enquanto o Nelicáp- 
Loro, tambem da Marinha, ator 
vissava numa pista Jateral dp do 
per, A comitiva to recebida 
pelo Ministro Augusto Rade- 
mater, secreturio-geral da Ma- 
vinho, Almirante Adalberto 
Barros Nunes, o chele da Es- 
tido-Minior Ga Armada, Aliytt- 
rante Moreira Mnia e o diretor 
da EN, Almirante Resende Ro- 
cla, 

Apos os cumprimentos, 0 Mi 
nistro da Marinha fes a apre- 
sentação au Sr Paul Tenatins 
du oficialidade du Escola o do 
sem Estado-Mador,  Jevando-o 
em seguida e os nlmivantes que 
o acompanhavam para um sa- 
Jão no primeiro andar do pré- 
dio, onte foi feita a reunião. 
Os jornalistas foram convida- 
dos a se vetixas por um oficial 
superior quo informou ser o em- 
contro de coruter estritamente 
reservado e sigiloso 

IWmformon-se que no encon- 
tro, que durou cércu de meia 
hora, o capitão-de-mar-e-gupr- 
ra Telmo Becker Relischnelder, 
do gabinete do Ministro Rude- 
maker, fêz inicialmente uma 
exposição oral sóbre a evolução 
di construção naval da Mari- 
nha, No salão foram cúlotados 


Marinha 






quadros murais com gráficos 
em Jnglóso A palestra do ofl- 
club do prbinete fol também em 
tughês e na ocasião lol entro- 
gue ao Secretário da Marinha 
amertegna um documento nii- 
meouratado também em jugles. 
Os oticials brasileiros Negatant- 
a revelar o conteúdo do do- 
prego 





va 
DESFILE E KARATE 


Depois da reino a comitiva 
assado a uma exibição de kura- 
te feita pela oquipe de alunos da 
Escola Naval, liderada pelo ins= 
trutor Hirovasi Inoki, segundo 
den, que Toi bastanie aglaudida 
pelo secretário mmericano, A 
cdemonstracão de kaato foi rea- 
lizada durante a visita ao De- 
partamento do Náutica, onde 
observou o funcionamento dos 
imstrumeénios de navegação que 
servem pura instrução dos alu- 
nos. 





Em seguida a comitiva dint- 
giu-se para o palanque informo 
da escola e nssithy ao deste 
miliar. do qual participaram 
todos q ihregranios do corpo 
do alunos, comundados peio 
comandante João Batista Go- 
mes Pereira, do corpo de asoi= 
rantes 
A comitiva deixou o Escola 
Naval cêrca das 15h30m, avos 
ouvir a salva de 19 tiros de ca- 
nhão da fortalexa «ic Villeguig- 
non, em homenagem ao visi- 
tante. 














Ladrões com metralhadora 
assaltam em 15 minutos 
dois bancos em Curitiba 


Curitiba (Correspondente) — Um grupo de as- 
saltantes, dois déles armados de metralhadoras, ata- 
cou ontem, entre as 14h30m e 14h45m duas agências 


bancárias 
NC:S 8 mil. 


no bairro de Portao, 


levando cerca de 


Três dos membros do bando, que a Policia su- 
põe sejam sete, foram presos 90 minutos após por 
uma radiopatrulha e estão sendo interrogados na 
Delegacia de Furtos e Roubos. Dois são paraguaios e 
um é brasileiro, Lodos jovens entre 23 e 28 anos. 


PRIMEIRO ASSALTO 


Os funcionurios da agéncia 
de Portão do Banco da; Améri- 
co S, 4, a prineira assaltada, 
conseguiram evitar prejuizo 
minior slegando que a caixa es- 
luva fechada, Os funcionários 
foram ameaçados com metra- 
Jhadoras e revólveres, O caixa 
Antônio Carlos Pedroso, que 
protestou, fot agredido a coro- 
nhadas, ficando ferido no braço, 

O gerente Altair Fernandes 
Neêrl, que os ladrões não iden- 
ficaram, não póde precisar o 
montante do furto antes de Te- 
char o enixa, Acha que foram 
levados mais de NCrs 3 mil. 
No cofre, que não fo! aberto, 
apesar da insistência dos as- 
saltantes, flearam NCrs 4 mil, 


SEGUNDO. ASSALTO 


Logo depols os ladrões se di- 
rigivam para a agência do Ban- 
co Nacional do Comércio, que 
tem sede no Rio Grande do 
Sul, onde intimaram os funcio- 
nários a entregar todo à di- 
nheiro, O assalto foi nos mes- 
mos moldes do que fizeram no 
Banco da América e o funcio- 
nário antônio Carlos foi amea- 
cado de morte e cabofetado pa- 
ra que abrisse o colve. Todos 
os empregados afirmaram que 
o gerente nho se encontrava no 
banco e os assaltantes se con 
tentaram em levar do NCrS 3 
no NCrs 5 mil, deixando cerca 
de NOIS 30 mil no colre 


Na Dora de sair do banco us 
assaltantes trancaram todos os 
funcionários no toalete, man- 
tencig-os de costas, para que 
não fóssem reconhecidos. Os 
empregados informaram que 
todos pareciam jovens, alguns 
deles falavam português com 
sotaque espanhol e um dos as- 
saltantes atirmou que q roubo 
se destinava a “angariar fun- 


dos para financiar uma revolu- 
ção,” , 

Nos «dois assaltos os ladrões 
usarmm um carro Chevrolet, de 
cor preta. modélo 151, com 
pintura descascada, sem pla- 
“ns, que 2 Polícia já sabe pes- 
tencer a Pedra Pacheco, que es- 
tá desapurecido, 


OS DETIDOS 


Os três detidos pela Polícia 
são Manuel Cuferino Barrios 
e Rubem Hornes, ambos para- 
suntos, e Olavo Pereira Ding, 
brasileiro, natural do Rio Gran- 
de do Sul, A Polícia paranaco- 
se encontra-se empenhada na 
wmador caçada humana de sua 
historia a lim de capturar ou- 
tros dois assaltantes: Perro Pa- 
checo, brasileiro, e Juan Jose 
Ratella, paraguaio, Segundo in- 
formou-se, estaria também en- 
volvicda no caso uma mulher de 
nome Veraci Skolomonski, 
amante de Petiro Pacheco. 

O assaltante Manuel Geferino 
Barrios relatou na Delegacia de 
Furtos e Roubos que o objetivo 
do assalto era arrecadar dinhoi- 
ro para “derrubar a ditadura de 
Stroesnor no Paraguai” Se 
identificou como sendo ex-ofl- 
clal da Pórca Adrena Paraguaia 





da qual foi expulso em 1960, 
“por conspirar contra o te- 
gtme 


— Nosso objetivo era arreça- 
dar 15 milhões de cruzeiros 
lhos para depois converte-los 
em moeda paraguala, a fim de 
entregá-los ao coronel Cardo- 
so, como ajuda & rovolução con- 
tra a ditadura que domina o 
nosso pais — explicou Coferinio 
Barrios 

Disse que ésses nesaltos lo- 
ram os primeiros preticados po- 
to grupo, desmentândo qualquer 
Jigacito com atentados ocorridos 
em São Paulo e em outros E-- 
todos do pais, Depois de Curi- 
Tiba, segundo ele, pretendiam 
roubar alguns bancos em Foz 
do Iguaçu. 





Lisboa quer atentados 
apurados com detalhes 


São Paulo isucuesal! — O 
comandante do DI Exército, Ge- 
neral Corvalho: Lisboa, discor- 
dom do encerramento das dju- 
vestiguções em tório. de 22 
ntontudos, especialmente depois 
que soube da existência de jn- 
elícias seguros do que polo me- 
nos um oficial superior do 
Exercito estaria envolvida 

Em consequencia da objeção, 
o inquérito do DOPS, indician- 
do apenas nove culpados, sen- 
do o místico Aladino Felix o 
o unico deles considerado de 
algum gabarito, não (ol ainda 
encaminhado w justiça Mito, 
segundo informou ontem um 
oficial com acesso ao Geuinc- 
te do Gena] Carvalho Lis- 
boa 


QUESTAO DE PARENTES 


A vonstucação do que ha um 
oficial supestor no melo, cujo 
non mais comentado é o do 
Gencra) reformado José Paulo 
Trajano, Lerla sido comunicada 
no General Carvalho Lisbon pe- 
lo Tenente-Corone] Américo 
Ribeiro. incumbido do TPM que 
investiga O terrorismo na area 
endlitar 

Esso explica o podido de atas 
Lumento do IPM feita pelo To- 
nente-Coronel Américo Ribeiro, 
uma vez que o Código de Jus 
Men Militar determina que on- 
de haja indícios contra milli- 
tar a patente do encarregado 
do imquérito, Lerá que ser igual 
o auperior à do suspeito, No 
caso, um General devora ser 
indicado para prestdir o TPM. . 

à rente do inquérito do TI 
Exerelto o senente-coronel 


Americo Ribeiro, oficial da quais 
ulsoluta confiança do Coman- 
dante Carvalho Lisboa, rentizou 
um trabalho que seus compa- 
unheiros constdermm de alto va- 
lor, ecquenr o substiuiiy encon 
trara ui veletório mlimiciaso e 
de fácil) desdobramento, 

O comando da Força Pública 
gor sim Judo, decretou ontem 
prisão administrativa para os 
sargentos e soldados indiciados 
na Hata do DOPS como inori- 
minacdos no plano terrorista, 


PRISÕES VOLTAM 


Enlormou-se nem à Lave 
na Secretaria de Seguranca que 
o DOPS eo Departumento Es- 
tadual de Investigações Crimi- 
nais voltaram a venlizar dili- 
géncias para premder pessoas 
suspeitas nos atentados e as- 
saltos a bancos 

Com base vas denúncias da 
mnuconheiro e alenguete Latroo 
Pinheiro, o homem que dou as 
primelras pistas para a Polícia, 
cinto suspeitos foram levados 
para w DOPS, onde estão inco- 
bminicavois, O Departamento 
de Policia Federal prossegue 
também com o seu inquérito 
paralelo. 

O atenglecie Lacrelo Pinheiro 
contirutou pura a delegado Rut 
Prado. da Polícia cívil, a 
ponsabilidade dos nove primei- 
ros indiciados nos atenas 
dos contra o QG do II Exérci- 
to. no Thirapuera, onde morreu 
q soldado Mario Kozel, contra 
o jornal O Estado de S, Paulo 
e o Consulado norte-americano 
atem ce terem assaltado o from 
da Santos-Jundial 






ros- 


Mineiros acham suspeilos 


em vrelralos 


Belo dorizonte «Sucursal 
Testemunhas do assalto so 
Panco Comércio e Industria 
de Minas Gerais reconheceram 
ontem Raberio Carlos do Al- 
meida e Edgar Luis de Almel- 
da. através de fotós do arqui- 
vo do DOPS paulista, estabele- 
ceondo, assim, ligacão entre os 
roubos em São Paulo e Minas, 

O delegado Amúnio Lara 
Rezendo recebeu as fotos du 
Delegacia de Furtos paulista 
tos membros da quadrilha tor- 
rorista de 18 elementos que 
asmltam a mão almada na- 
aquele Estado, O retro Iali- 
do de Moberto Carlos coinoi- 
din colo q sem retrato ca Po- 
lícia mine presume que êle 
e seu companheiro estejam no 
Rio 





de paulistas 


O reconhecimento. foi Feio 
pelo gerente da agencia Car- 
los Prates do Banco Comercio 
e Indistria de Mitius, Sr Jose 
Pereira Mendes, e mais cduls 
funcionários. Duis  policiaim 
paulistas que trabalham com o 
delegado Barveti, vieram a Mi- 
nina ayenms pura trazer as Jos 
tas 

O delegado Lara Resende d- 
formou que Roberto Carlos e 









Edear nunca fóriia presos pe- 
ja Polícia paulista e fo- 
tos foram reconhecidas por 
testemunhas de assaltos À bai 


cos lá ent Minis. Acredita 
que tunbém Pirino CGhirzani, 


terrorista membro da 
iba paulista, 
ao assalto cm 


auadri=- 
esteja vinculado 
Nlnas. 


“Jorge da Donga” foge 
após alirar na Polícia 


Pela segunda vez en menos 
de 24 joras o assaltante Jorge 
Gomes de Morais, 0 Jorge da 
Donga, que assaltou o Banco 
da Bahia, se defrontou ontem 
com 2 Polícia, abrindo caminho 
a bala e conseguindo fugir, 
junto com dois companheiros, 
do cerco a um batraco na Vila 
da Penha. 

Nº juga os Indrvões não con- 
seguiram Jevar um automóvel 
DKV, de cór azul, com chapa 
do Estado do Rio, usado pela 
quadrilha pura se jnoyimentar 
de um Jugar pera outro, esca- 
pando à perseguição da Poli- 
cla, é que foi utilizado bo as- 
salto ao Banco da Bahia 

A pista de Jorge da Donga 
toi fornecida por agentes «in 


sus Delegacia Distrital quan- 
do siudicavam sôbre o assuito 
ocorrido num botequim na Es- 
trada do Quitungo, no dia an- 
terior ao assalto do banco, 
quando proprietulos, emprega- 
dos e fregueses foram mantidos 
sob a mira das armas dos as= 
sultantes, núóda podendo fazer 
para evitar que os ladrões Je= 
vassemo NOS 900 mil e jóias 

O retrato de Jorge da Donga 
e outros companheiros, qubli- 
cado nos jornais no dia seguin- 
te no assalto do Banco du Bahia, 
agoncia de São Cristóvio, fêz 
com que o dono do botequim 
assaltado vreconhecesse os ele- 
mentos que praticaram o assal- 
to tambem ao som estabcicui- 
mento 











Tarso aprontou com Parnaso 
e cobriu os 800m em 4952/5 


agradando pela ação final 


Novamente em parelho com 


Parnaso, Tarso 


aprontou ontem pela manhã na Gávea, finalizando 
seus reparativos para o GP Imprensa, e, com facili- 
dade impressionante, passou os 800 metros em 49s 


2/5. Os primeiros 200 metros foram cobertos no mes- 
mo tempo dos 200 metros finais, denotando que o 
pensionista de Miguel Gil conservou até ao tim o 
impeto manifestado logo na saida, 

Intrépido, Playboy e John Dory também assina- 
laram:-bons tempos nos exercícios, merecendo desta- 
que a atuação deste último, que, aprontando ao lado 
de Gravatá, acabou por deixá-lo longe, numa de- 


monstração de que está muito bem preparado, A 


disputa do GP Imprensa, Ludo indica, será marcada 
pela luta désses quatro competidores, 


REALYE 


Renlve 0), Reisr, quase colacio 
A cérca exterha é com ser jó- 
Qquei sereno, assinalou 45s pa- 
Za 05 700, Massacre (O, F, 
salvas cobrhy os últimos 360 em 
243! sugvemonte, Dragão (Le. 
Acufia) chegou emparelhado 
com Nurdósio (R. | Penido), 
marcando 50s para os 800, Bah- 
ramdiso (P, Perelra PF. au- 
mentou para Sds, sem sor exigi- 
do em parte algum, 'Talamã (A. 
Lins) passou. os 700 em 45s, 
zgradando, Bananoso (A, No- 
vv) igunlou e chegou correndo 
um pouquinho mais, sempre pe- 
jo caminho mais longo. 


SQUALO 


El Malak (J. Santana) co- 
briu os 700 em 475, à vontade, 
Rubeni K (M. Alves! dominou 
com alguma freilidade outro 
competidor nssinalando 445 pa- 
ra os 700. Squalo (J. Moita), 
correndo sempre  desgarrado, 
registrou Ss para os 800, com 
rara incilidade. Rema (A, M. 
Caminha) passou os 700 em 445 
25, demonstrando alguns pro- 
gressos. Blindado (D, Munoy) 
superou qutro competidor, obdb- 
tendo 52s 15 para os 800, 


SOLENKA 


Panambi (M. Moita) marcou 
2?s para os últimos 500 metros, 
na vetz oposta, correndo muito, 
Precavida (M. Alves! desceu 2 
reta em 405, suavemente, Vic- 
tory Way (J, Machado) não 
agradou com sua partídia de 45s 
pars os 700. Solenka. (BR, Car- 
mo) chegou muito junto de 
Diorling (J, Reis! com 37% 25 
para a reta. True Vamp (d, 
Santana) aumentou para 36s, 
algo contido. Bela Luisa 1L. 
Corrta! passou aos 360 em 255, 
«navemente. 


ILOTA : 


Just Now «J. Sousa! cobriu 
os 700 em 43º 1/5, com algu- 
mas reservas. Nota (A, San- 
Los) passou os 300 em 493 2/5, 
com grande incildade e sem- 
pre muito afastado da cêrça. 
Silverton 18. Silva) chegou 
perto de Dogor (A. Machacios 
com 4és para os 700. Bom Su- 
cesso (D, Santos! quassol ok 
800 em 50s, demonstrando el- 
guns progressos, Ayacucho «J, 
Borjny cobriu os 800 em 49s 
2'5, agradando. Dom Lula (F, 
Pereira Fº) não se empregou 
neste floreio de 565 25 para 
os 800, Populnire (J. Pintos, 
sem ser exigido em parte el- 
guma, nassou os 800 em 545 
2/à. Petard (M. Silva) baisou 
para 50s, muito contrarindo e 


também pelo caminho mais 
longo: 
TARSO 
Intréepido JJ. Sousa), sem 


obrigar cm parte alguma, ob- 


teve 52s para os 800. Playboy 
tJ. Pedro P.º) chegou corren- 
co muito nesta passada de 
495 3/5 para os 800. Soleil cu 
Matin (J, Queirós), vindo de 
maior «distância, completou a 
vetu cem J0s 2/5, agradando 
muita. Tarso (Jd. Borja), com 
rara incilidade, passou os 800 
em 495 2/5. com 12s 2/8 para 
os primeiros e ultimos 200 
Janduíi (G, Meneses) peycor- 
reu os 700 em dis 1/5, à von- 
tade, mas mesmo assim nâv 
despertou muito interesse, John 
Dory M. Silvar, partido 
junto com Gravata (TU, Mel- 
reles) correu emparelhado com 
tle, mas, em dado momento, 
se livrou do spérring, delson- 
do-o « alguns corpos e assina- 
lou 505 2/5 para os 800, King 
Richard (S, Silva) aumentou 
pira 595, sem lazer muita tór- 
ca e desgarrando. Endyclou 
“Silva da meema forma 
melhorou para 525 e 25 


PARNASO 


Parnaso td, Borjas, como seit 
companheiro «e cocheira, re- 
gistrou 49s 215 para os 800, com 
os mesmes párcinis. Baraçau, 
(A, Ricardo), colado à cérca 
externa e sem ser exigido au- 
mentou para 53s, Jando dd. 
Pinço) melhorou para 515 45, 
com sobras. Angahy (R. Car- 
mo) passou os 800 em 528 25, 
sem agradar, Igaraçu tJ, Quei- 
roz1 chegou algo ejustado nes- 
ta partida de 455 para os ulti- 
mos 700, Nermaus (G. Mene- 
ses) passou os 800 em 508 25, 
agradando niuito. Arpoador 
(D. Santos) deu um passeio de 
56: pure os 800, 


LORD SAMBA 


Lord Samba 1d. Machedo!, 
passou os 700 em 445, com Iaci- 
hdade. Ponteiro ul, Santana 
chegou emparelhado com ui 
companheiro, «escendo a rea 
em d7s 25. Pory Prince (5 
França) igualou e deixou me- 


lhor impressão, Seu Juvenal 
'D. Santos! passou os 700 em 
435, correndo mmito nos me- 
tros finais, Giga (R. Carmo) 
cobriu os 800 em 54s, com algu- 
mas reservas e sempre afasta- 
do da cêrca. Boucheron (M. 
Carvalho; passou os 700 em 
458 25, com sobras. Dr. Didf 
£E. Marinho) desteu a teta em 
ds 25, 2 galope largo. Sigilo- 
so iJ. B. Pauliclor Isualou, 
sem fazer muito esfórço. 


GALIO 


Gulio «A, Santos! com algu- 
ma facilidade, desceu a reta em 
Jbs 25. Braddock (D. Santos! 
passou os 700 em 443 25, ngra- 
dando muito. Dom Risco (M, 
Alves) desceu a reta em 39s, 
com sobras. El Zeig «J Graça) 
suga partida de 36: para a vota 
deixou muito hor impressão: 


Montarias 
para amanhã 


1º PAREO — As 14 horas = | 300 
metros — (Sindicato dos Radialis- 
tas) — NCrS 1 200,00 


1—1 Reaivo, Jd. Reis, O 54 
4 Forest, D, P. Graça, .. 8 SO 
2—=] Foltiço da Vila, Jd. Bon- 
UNE, popaatiep sap banal O 
4 Mascote, d. Gas oo : 
+35 Dração, L. Acuíia, .... 6 56 
6 Trornzo, N. Correrá. .,... 9 
7 Babramdisa, P. 
PAPO, pequena asd ass gor d 
4—k Retrospeçt, Jd. Quelrts, 4 3 
1 
s 





Perei- 


9 Talamã. 4. Line, 
10 Bananoso, A, Neri, , 


2º PÁREO — Às Mhsim — | Eno 
metros — (Associação dos Repórte- 
ses Fotográficos do Brasil) — .., 
NCrs 2 umano 
ImiE! Malak, J. Santuna, 5: 58 
2 Rubéni K, 5. Alves, . 9 58 
3 Squalo, J. Moita, .... 0 44 
2—4 Mileto, J; Borjn, .... 6 58 
5 Bate). J, B. Pmultelo, , “! Sa 
GJold, N, Corrará, Liso T 54 
3-7 Ripper, J. Brizola, ,., 1 58 
& Rema, D. Santos, .... 12 56 
9 Blindado, D. Muúfioz, , 8 54 
O Nargel, Jd. Sousa, .... 9) 58 
* Gatniy, H. Vasconcelca 11 58 
* Campriro, A. Lina, ... 4:58 


1º PAREO — As 15 horas— 1300 
metros — (Sindicato dos Jornalis- 
tas Profissionais) — NOrs 1200,00 
ko: 
i=1. Della, 4. Pinto, voc... hã 

2 Panambi, J. Malta, .. 3 41 

3 Armado, J, Muachudo, . 4 58 
2-4 Jacobéta, D. Suntos, .. d s7 

à Velocity, D; Milanex,, 4 5 

6 Precavida, M, Alves, . 12 37 
3—7T Victory Way, PF. Pe- 

FRITA RO, Csseena dada 1 SO 

8 Solenka, R. Carmo, .. 

P Vanga, H. Hevin, .... 1 48 
4-10 True Vamp, Jd. Bantana 8 355 

H Cambtceirh, A. Marçal, 13 35 

12 Neidocs, P. Lima, .... 2 

13 Bela Luíza, L, Correia 10 52 


4º PAREO — As 15h30m —1 600 
metros — (Associação Brasileira de 
Imprensa) — NCr$ 3 004,04 


4. 


1-1 Jus: Now, d. Bousa, . 5 57 
2 Cinubet, J, Silvas... E 53 
3-3 Hota, A, Santos, +... 4 53 
4 Acorillis, M. Alves, .. 3 53 
1—5 Silverton, 8. Silva, ... 9 33 
6 Bom Sucesso, D. Bantos 10 53 
7 Asacucho, 3, Borja, 6 51 
4—$ Dom Luiz, 7. Tereita 
PS, » tosa 
9 Popilsice, Jd. Pinte 2 33 
“Petard, O, R. Cavatho, 1 <y 


5.º PAREO — Às Jim — 1 sum 


metros — (Grande Prêmio Un- 

prensa) — (Clássico) — NCrsy ... 

* 000,00 

1-1 Intrépico. do Souas 1:56 
2 Dogum, A. Machede fo 56 

3 Playboy, J. Pedro 19, 1/56 
“ Soleil Du. Matin, 

Queiros, o 9 56 
U-=8 Tardo, d. Borja, 


à Jundul, G- afensaes, 


: 
4-6 John Dory, M. Bllwm, . 4 M 
7 King Richard, 8. Bljyva, 3 56 
E Endyclod. J. Siva, TM 
5.º PAREO — As Jhi0m — 1 600 
metros — (Associação de Cronista 


de VYurte do Rio de Janeiro) — 
eMettingi — N€ry 3 000,04 


|=1 Parniiio, J. Borjp, W 
2 Barrabás, 8, M, Crug, . & 
2—4 Buruçuu, 4, Eloerdo, sm 
4 Jrndo, d. Pinto, ST) 

4 Angaby, BR. Carmo, 4 
4—6 Izaragu, 7, Queirós, CRSCIA 

“ dacquim, P. Pereira PO 10. 51 
7 Nardósio, R, Penido, .. 0 5% 
+—& Nermaus, GQ, Meneses, 6 37 
9 Brink Doy, 4, Reis, . os 
:0 Armoador, D, Santos. . 


74 PAREO — As IYhiOm — 1104 
metres — (Centro dos Cronistus e 
Esportistas de Furte) — (Betting) 
— (Arebe) — NUS 1 600,04 


1-1 Arminho, 4, Ricardo » 4a 
2 Lord Snmba. Jo Ma- 
chado, FAO e! 
3 Ponteiro, J. Santana, 10 au 
4 Por Prince, S: França, tá 
Ss Vasligue, O, Ricardo, . 6 
6 Sou Juvenal, D. Santos, 12 
“4 Glgo, R. Carmo, ,..., 2 
& Violento, d. Graça, H 
“Guaruja, Jd. Reis, .... 7/58 
9 Boucheron, J. Queirós. 3 

10 Tésio, 8. M. Crua, .. 19 
421 Dr. Didi, E, Martuho, 14 
!2 Ponteio, C, R. Carva- 





14 Silloio, J. B. Paúlicio, 11 34 
3º PÁREO — As 17h40m — 1 200 
metros — (Associação dos Cronie- 
tax Desportivos) — NCr$ 1 600,00 
— (Betting) — (Areia) 


i—i Gálio, A. Sentos, . RR! 
2 Thoriuim, E. Morinho,, 4 33 
2—4 Braddock, D. Santos, . 1 52 
4 Cadenero, J. Garcia, . G 44 
3-5 Arrulho, J, Borja, ...» 1 MW 
5 Folgadão. A, Aleixo, v.5 
4-1? Dom Risco, M. Alves 1 Mm 
REI Zig Jo Graca 5 
9 BHoxai Fox. N. Curretá, 2 31 


PARÁ 





Sil Hat IH 
ganha prêmio 


de USS 200 mil 
de USS 200 mi 

Nava Torque (UPI-JB! - 
Elk Has TI, montado por Wal- 
ter Blum, sagrou-se vencedor 
no primeiro trecho do espeto- 
cular Handicap dispurido em 
Atlamiio City. com a dotação de 
200 mil dolures, enquanto Ine- 
vitabie nur vencedor do 
segundo trecho desta corrida de 
1 900 metros. Silk Hat fêz o per- 
curso em Nmt2slã e Tovvyiia- 
bile Tex cm Imdl=s 5.0 pronei- 
ro pagou pules da 12 dáiires 
e 80 criin à dóinres e 3 do. 
lares e 2 cennivos. Inevisavle 
pagou 5 dólures e 40 contava 
+ dulares e 2 contavos e 2 do- 
Juros e 40 contávos 

Princo Hamp e Glory Haile 
dujaDo terminaram empatados 
pel primeira colocação. na 
disputa do Del Mar Derby, em 
Del Mar, coma dotação de 250 
mui dólares. Prince Hemp pa- 
gou pules do 16 dólares e 20 
centavos, 12 dólares e BD con- 
WS e 7 dóinres e 20 centa- 
es, enquanto Glory Wallely- 
jah pagou 23 dóiures e BO cex- 
tnvos, 16 dólares e 2) centavos 
e 8 dólares 



















Binóculo 


A ausência de Dilema, do 
Grande Prémio Protetora 
do 'Turíe, a ser realizado no 
dia sete de setembro, em 
Pório Aleere talvez não im- 
pera Antônio Ricardo de 
montar na importante pro- 
va. Ricardo foi convidado 
para montar Major Vaso 
nesse pareo, um potro que 
vinha mantendo a lideranca 


até o último dominga, 
quando fol derrotado por 
Light Romu c tudo indie; 
que não recebeu, naquela 
ocasião. uma direção pen 
Inspirada 

ACIDENTADO 


Nu madrugada de quinta- 
feira, o freio Carlos Roberto 
Carvalho machucou o pé, 
ficando impedido de montar 
nas reuniões daquele dia, 
Foi substituido nos dois pá- 
reos em que possuia com- 
promissos por Rangel Car- 
mo e Antônio Ricardo. Sus 
presenca na tardede hoje é 
motivo de dúvida 


MOISES ARAÚJO 


A missa de sétimo dia do 
treinador Moisés de Aratjo, 
que morreu vitima de um 
acidente no subir em um 
ônibus, será realizada às 10 
horas de segunda-feira, na 
Tereja da Candelaria, 


ADQUIRIU 


O trelnador Dante Mar- 
chione, que já havia adqui- 
rido o reprodutor Pally por 
NOrS 50 mil, é estava em 
negociações para a compra 
de Fieet-Som por NCrs 80 
mil, confirmou a última 
compra, devendo o nóvo ga- 
ranhão ser embarcato para 
o Brasil nos próximos dias, 


DILEMA É PROBLEMA 


A inserição de Dilema 
vem sendo problema para o 
Júguel Clube de São Vicente, 
pois o seu nome está afas- 
tando os demais concorren- 
tes e tirando o passível equi- 
librio que poderia existir na 


referida prova. Não é justo: 


porém, que não se venha q 
aceitar a Inscrição simples- 
mente, porque se trata de 
Um craque quase imbatível 
na pista de areia: Para o 
GP São Vivente, do Hipo- 
dromo ca Gávea serão jus- 
eritos Rastro e Uthany 


ao ae pe rt o meo me me pr a e e pr rm ra mão 


O programa de hoje 





























o PANE — As 4 horas = [500 m — NUS 1200400 — RECORDES 414 — TinaroGo 
Animais dagueis Cikr | Treinador | Cltuma atuação 4 ist Pista Vempo 
LE C. R. Carvalho 2 MW 3 CEL Múcstro E 400 AM nar 
2 Tnsa, 5. Sliva .....4 st | 5.0 Viratuba RE Ni, q7"2 
à Diorlinp, 3. Bois ....... é x 4/0 E] Mpestro 1 400 ar 93! 
4 Medias, A. Néri .. 1.87 161035 46H, Desuno 1 600 nz Us" 
5 É Sivroco, d. Pinio ... 8 mm 7º Vando 1 +00 AP a 
6 Ipurá, D. Santos CER Pd cs 12.9 Vau | À 490 AP EE 
47 Hisvra, D.'F. Graça NT mM 3.e 1 200 NL NA Ta 
A Can-Cnun, Xi Hávia fo » 5 1.6 Frita! 1 amo AM tu 
o Previnida, MM Alyes 8 34 + 4ºNdo Sul 1 000 NAL 63" 
2º PAO — As hm — Tm = NOIS Tapio — RECORDE: qo PARINEELE OINTOS e ESTRIVO 
3 laghisônis, Mi silva e mM J | Re Ntkniilo HR 7] AP Em 
+ Curdinlista. Lo Currtia f , q Fm MEnrpcilio + 200 AT ' 
Has Guas. F. Poreira Co 1% O 4,9 Estróinica L 300 SP nN''4 
4 MaCherte. J. Bo Faullelo 4 55 É 29 Piris po “ A) 
+ Aba Julio, À Reta 2 mw M 1.9 Esiroliica Lou Eu 334 
6 Extora, d 3 mm G 4.6 Miuzanilia Lago AP 17 
+=7 Land, , 1 P Mergado 6 9 Marseillo RU) AP Ta 
Pusse Cul, PD ler! P Múargado 7-4 ala! " 109 AT rir) 























1 Expo 67, A, Santos 1:50 1 10,9 Usukl | “00 aM us 
U Vandrts, J. Britola .... 3 184 y 4" Cimurr E-200 np E 
-—2 Cumury, 3. Santaga TM J e Troporasr “3 000 NL 16 
4 Este, J. Borja ' 4 €C. Morgado s o Imper Eua TR q 
t="à Juidigo, G, Menmos 8 5 E, Freltas 99 Volvenola 1 oo GA tm 
* Adeime, D. Munoa aa do 5 do Armajo 5 0 Impetato co al UR 
47 Alzçn, d. Reis 3 ba P. Morgado 1. SA, Brujo 1 300 ar E) 
& Feittorivo, O, A, Noúsa “mM 8. Vo Neves 1 * Beitcário | 1300 NM b32 
Ce PAREO — Às (iam — 1300 m — NCrs [hao0 — RECORDES SRA — MUJALO 
1—] Mastro, E 30 4 à Mendimça 4" KO. Rr) o asa 
2 Rowdy. bi 2 5 Ao Na! je da Viy Logo Ar er 
E Hai Baltica, ), Brixoia 4 as S. Moralas 1.09 Roway RR) AL y 
4 Hotin, R. Carmo Li FP. P, Lavor 6.80 Destino 1 6% MM us 
h Noite 495. 5, Ruis H us Wi Pedornen 14.0 Hal Lito E 290 AB 1001 
F ulkner, A, Ricardo . "36 P. Morgado vaga Viy Logo AP es 
7 Prado, E, Marinho 4 36 EC, Pereira SM JA Viu E Lo ar at 
& Av, Prévio, D. Santos e] TU E, Gomes Go Nonta Ra] NP 1174 
+—4 Renoir. ). Afachado vi. 1t MO Ho ME Grictias RO 300 P 834 
10 Exirl Byron, d, Molta . » 5 TR, Gomes | 9 Larghero 200 AL, 13 
WU P Dourada, J. Garcia 6 5 A. V. Notes VI KO “00 Als 534 


1*+ 


exePróio Velho 





5 * PAREO — As ditam — [300 m — NC 200000 — RECORDE; 3974 — FARINELLE ORTON e ESTRILO 











-1 Imbrogio. DP, siva % 587.1 RB. Currapito 4.9 Froth "o 1400 AL Ra! 

& Maniút, DD. Mutos 9 » W, Penslus 104,0 Froth 1 ago AL 54 
I-— Gudican, J. B. Paultelo 4 57 Ly | 2.8 Proth 1404 Ny E 

4 Baden, E. Murinho Ae Sri L, 9.9 Froth ESOM AL 

+ Caboclo, L. Acya PES Fo Ro Gomes 8 0 Macho 1 000 AU er, 

6 Bira, J, Pinto ............ 6 FP | O, B. Lapes +. 8 Prath 1400 Al, u4 

é olungal, À, Cometa oco 1 1. Tripodi 4 9 Horco E 000 AL, fr 

B Joló, OC. Morgado º Jo 31 C. Morgado Estreante —s -—— mm 
4—t Quional, A, Machado A mo |] EP. Coutisho 69 Sindalo 1400 AP 972 

HO Tudo, 4. Ricárdo civis 3 st O, Serra | B,9'Froth Povo AL 84" 

1 PFalucho, D, Milanes 11 57 | E C. Pereira | VS Prath RR] Ab R 
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Nossos palpites 
1. Paschoal — El Sirocco — Higyrá 
2. Rás Gussa — Lightsome — Island 


5. Cadican — Imbroglio — Bira 
6. Mecano — Flâneur — Happy Jack 
3. Expo 67 — Indigo — Camury 7. Dom Chico — Austin — Mifalah 


4. Mastro — Faulkner — Repoty 8. Iris Song — Lady Fifi — Senza Fine 
y 
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Expo 67 tem trabalho par 
ganhar o terceiro páreo e 
Indigo surge como rival 


Expo 67. com um lrabalho muito bom e um 
apronto de 44s para os 700 metros, é o melhor nome 
do terceiro páreo desta tarde na Gávea, podendo ago- 
ra reabilitar-se totalmente de seu insuçesso na tarde 
do GP Brasil, quando entrou descolocado para Uguki, 

Indigo, que aprontou os 700 metros em 425 2/5, 
correndo com facilidade, credenciou-se como o maior 
inimigo do pilotado de Adálton Santos e, se confir- 
mar esta marca, vai vender caro a sua derrota, Ca- 
mury, correndo poupado, pocle ser o terceiro nome do 


páreo. 
RETROSPECTO 


Paschosl e o animal que tem 
melhor retrospecto na carreira 
inicial desta tarde na Gávea, 
Os outros aparecem como can- 
didatos sómente à dupla, pois 
será realmente dificil n derro- 
ta do plotado de CR. Carva- 
lho. El Sirocco tem chance real 
na pista Jeve, enquanto Higyrh 
val agradecer os quatro quilos 
de descarga do aprendiz D. FP, 
Graca, podendo aparecer no fi- 
nai sem muito susto, 


BEM NA LEVE 


Ras Gussa, na pista do aveia 
leve, val atropelar com tórca 
para china de Lighrsome e está 
entre os prováveis vencedores 
desta prova. Island, que espe- 
rot uma turma desfalcada pa- 
ra reaparecer, tem alguma pos- 
sibilidade de triunfo. Alba Tu- 
lin fica como bom azar, prin- 
cipalmente na distância de 1300 
metros, que sempre Toi do sou 
Inteiro agrado, 


BEM NA GRAMA 


Mastro. numa pista de gra- 
ma, não devera perder o querto 
páreo desta tarde, pois, nesta 
rata, tem maiores chances do 
que os outros, Então, a luta se- 
ra mesmo pelo segundo ligar, 
que poderá pertencer a Faulk- 
ner, animal veloz que vai gus- 
tar de uma pista de grama Je- 
ve. para tentar Iugir na pou- 
ta, Hal-Búltico e Repoty são, 


logo a segulr, os que podem 
atrapalhar a fórmula Inicial, 
VÁRIAS CHANCES 

Imbrogilo, Cadican, Bira e 


Cutonal são os melhores numes 
desta prova e dentre éles do- 
vera sab o gunlador. Cadican 


é veloz, val teltas correr na 
frente o, se escapulir, será um 
perigo: Imbrogilo volta num pá- 
reo bem n seu gósto e pode se 
impor caso não sinta 2 peque- 
na parada a qual fo! forçado. 
O melhor azar do páreo é Bira 
que, 5º não sofrer hemorragia, 
terá condições de finalmente 
ganhar a sua primeira corrida 
na Gaven 


TURMA PRACA 


Mecano andou correndo em 
turma clássica e, depois de um 
rúpido descanso. volta a com- 
petir no seu verdadeiro am- 
biente. Não será surprésa se 
conseguir finabnente mais um 
triunio. Catatan, que na última 
vez já vinha atropelando forte 
pela cêrca de fora, tem, nesta 
distância de 2200 metros n sua 
grande chance de triunfo, Tla- 
neur e Happy Jack ficam como 
bons azares, enc st 
n pista estiver Jeve como gos- 
tam, 


BEM NA AREIA 


Dom Chico tem tido na pista 
de areia as suas melhores exl- 
bições e, ngora, sua chance é 
enorme, Austin, Mifalnh e Hal 
são 04 seus malores obstáculos 
havendo uma ligeira vantagem 
para Austin que, quando quer 
correr, não escolhe turma nom 
pista. 


BOM APRONTO 


Tris Soy aprostou us q00 
metros em 50s, com sobras visi- 
vels quando cruzou o disco, dal 
& sua chance ser realmente das 
matores na carreira final desta 
turde. A sue malor adversária » 
Ludy Fifi, ficando a útil Senta 
Fine como forte rival no Tinal, 
principalinento se puder atro- 
pelar forte como gosta. 


Silvio mestra confiança em 
Della e explica que demais 
páreos são apenas regulares 


O treinador Sílvio Morales, agora com a respon- 
sabilidade também de preparar as antigos puúpilos do 
seu irmão, Alcides, que se encontra em Cidado Jar- 
dim, admite que pode conseguir a primetra vitória 
nessa nova fase, através de Della, no domingo, caso 
a pista não venha a se modificar pelo aparecimento 


das chuvas. 


Dizendo que sua contiança em Della é motivada 
pela última atuação da sua pupila, que não largou 
muito bem, teve um percurso repleto de problemas, 
enquanto Jacobéia, a Unica adversária que conseguiu 
derrotá-la póde correr na frente sem qualquer pre- 
juizo, tendo o caminho da vitória inteiramente faci- 


litado. 
REGULARES 


Com relação aus denis pu- 
pilas. dizse que deposita maior 
esperança no place, embora 
Hul-Baltico, na lardo de hoje, 
caso venha a se adaptar à gra- 
ma, onde não se recorda tenha 
cio corrido, possa fazer páreo 
duro contra Mastro é Faulkner, 
us prováveis favoritos. 

Sallentou que Hal-Búlsco 
ntravezaa excelente fuso de 
treinamento. tendo ençcontra- 
do em JS, Brizola, um jóquel 
que o entende muito bem. Seu 
rendimento deve so excelente, 
caso não venha q estranhar a 
rala de grama, Com relação a 
Bonaneso, acha que devo cor- 
rer bem na grama c depois des- 
au atuação será envindo para as 
pistas do sul, 


Comentando açérca da Bln- 
dado, explicou Sílvio Morales, 
que resolveu clhservar seu pupi- 
lo com 6 chileno D, Munva, que 
pode fazê-lo melhorar o pacirao 
de corrida, O apronto de Blin- 
cado, na opinião de Sílvio tol 
bom, de 525 para os 800, Sóbre 
Vandris disse que está em bom 
pareo, embora sendo um ca- 
valo brinso, capaz de um bom 
rendimento, não será fácil su- 
pesar Expo-bT, Camry ou Al- 
Zon, 

Finalmente reafirmou sua 
confiança em Della, deciaran- 
do que aprontou sua cestanha 
Ha manhã de térça-feira, mui- 
to sunvemente os 700 em 473, 
tentundo poupá-la so maximo, 
para que o seu rendimento ae= 
ja perfeito na tarde de ena- 
nhã. 


Queijo Suíço recompensou 
o público conseguindo uma 
vitória do tipo popular 


"Nova lorque (UPI-JB) — Swiss Cheese (Queijo 
Suiço), de propriedade de C, V. Whilney, serviu de 
petisco ao grande público aqui reunido na quinta- 
feira, quando a franca favorita recompensou seus 
admiradores obtendo uma vitória popular e emocio- 


nante, 


A filha de Dolted Swiss veio de uma das últimas 
colocações na largada para vencer o páreo principal 
disputado em Saratega, com a dotação de 15 mil do- 
lares, ganhando por uma cabeça de diferenca. Swiss 
Cheese ao se aproximar da reta de chepada conse- 
guiu numa arrancada vencer Príde's Profile nesse 
percurso de 1800 com o tempo de Im43s 3/5, 


PULE ALTA 


Swiss Cheese, montada por 
den Crisues, pagou pules de 
4 dólires e 80 ao vencedor, 2 
dóinres e 80 peles duplas e 2 
dúlnres e 40 cemiúvos pelo pla- 
cê, ecoquento Pride's Profile 
pagou 3 dolares e BO centavos 
e 3 cdúlares e 40 contuvos, 

àpollon de propriedade de 
W. L. Rochestey, sagron-se 
vencedor por quatro corpos de 
luz na 01º disputa do Saratoga 
Steeplechasse Handicap, com a 
dotação de 20 mil dólares. no 
vencer o grande favorito Ban 
Nouvel, Roublet colocou-se em 
terceiro lugar nesta corda de 
4 000m. 

Gay Sailoreste, que na ult!- 
ma corda de que participon 
obteve uma vitória por seis 
corpos de «diferença, teve difi= 
culdade em conseguir vencer 
Regal Hostess por cabeça no 
páreo principal disputado em 
Atlantic Chy. 

As duss potrancas lutarem 
uubeça por cabeça praticunen- 


te duramie todo o percurso de 
1 400m, tendo Gay Salorere 
conseguido o tempo de Imias 
45 e pagou piles de 5 dólares 
e 2 centavos no vencedor, à 
colares pena duplas e 2 doln- 
tes e 4H centavos por plucé, 
Gav Sallorette foi conduzida, 
por Howard Grant e Regal 
Hostes por Chuck Baltazar. 

Jan Jessie, montada por Don. 
Plerce, sagrou-se vencedora da 
páreo principal de Del Mar, 
pra potrancas de 2-anos de 
idade, com a dotação de 5 mil, 
dólares. Ela pugou pules de 3 
dolares e BO centavos, 2 dúla- 
res e 80 contayos e-2? dólares e 
Ante centavos. Fourth Round 
chegou em segundo lugar é 
Sniften em terceiro, 

No prado de Arlington Park, 
Prisa Sozond sagrou-se vence- 
de Do páreo principal com a 
dotação ce & mil dolares, del- 
xando Siar Nell em segundo 
lugar, Prisa Second pagou pu- 
Jes de 10 dólares e 60 centavos. 
* doólnres e 3 dolares e 6 con- 
tavos. ) 
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À vida e a morte na dimensão 


— Foi um soco como qualquer ou- 
tro — diz o Ireinador Frederico Buzzoni, 
recordando o golpe que mandou Fer- 
vando Barreto a nocaute, em 1966. inu- 
lilizando-o para o boxe e pura a vida, 
Embora os homens que vivam intima- 
mente o pugilismo encarem sempre com 
naturalidade os acidentes que têm tau- 
sado vítimas em todos os ringues do 
mundo, o boxe continua cumprindo seu 





Sheila Mazzolenis 


destino de esporte trágico. As estutísli- 
as demonstram que o número de luta- 
dores mortos e inulilizados. no penoso 
exercício de uma profissão às vêzes as- 
sassma, aumenta dia a dia, Já se disse 
que a história do boxe é uma história 
escrita com o suor daqueles que trocam 
murros. como seres primitivos. para ga- 
nharem a vida. Mas é. também, uma his- 
tória escrita com o sangue de suas víli- 





= e Eus 


de um ringue 


mas. No Brasil, Fernando Barreto é ape- 
nas um capítulo, o mais recente, mas 


não o último. Pudo começa com o mas- 
sacre de Ditão pelo italiano Spalla, em 
1920. passando por uni belga que en- 
louquecer no Rio depois de enfrentar 
Zeca Floriano. e chegando enfim ao 
campeão definitivamente vencido que é 
Barreto. 





Primeiro. a vitória, o 
titulo sulumericano con- 
quistudo. os braços er- 
guidos num gesto de 
triunfo. Depois. « 
derrota. Fernando 
Barreto, outrora campeão. 
quase perdeu q vida e 
ficom inutilizado pelo 
sonho do boxe. 
Terminou na ABBR 
aprendendo a 

andar novimente, 





Canada, 1013, alguns minutos apos o meio-dia, No rin- 
gue iluminado por uma grande clarabóia se defrontim a 
americano McCarthy e o canadense Arthur Pelky. O sol, 
que até agora estava escondido, comeca a aparecer; ofusca 
MeCarthy. O americano levanta o braço esquerdo para pro- 
teger-se abre a guarda, toda a região do plexo estã des- 
cobreta, Pelky aproveita-se, asança, himea um direto, Me- 
Carthy cai e não levanta mais, 


Os acidentes que povocam a morte nos ringues de boxe 
tiveram seu início com as origens mesmas do esporte, Pa- 
piros e hieroglifos encontrados nas tumbas dos faraós, im- 
dicam a violência que carncterizava essa modalidade de luta, 
Do Egito, o esporte difundiu-se rápidamente e tornou-se nm 
grande sucesso, provocando o entusiasmo entre os habi- 
tantes de Creta e, posteriormente, conquistando an prefe- 
véncia dos gregos, 


No início, 05 pusilistas lutavam totalmente nus e com 
os punhos desprotegidos, Mais tarde, passaram a usar pro- 
tetores para as mãos a fim de amortecor a fórca dos gol- 
pes ou aumentar-lhos a violência, Assim foram usadas 
os cestos que consistiam em uma tira de couro enrolado 
cuidadosamente em cada mão. Quando o publico passou a 
exigir combates mais arriscados, us cestos passaram a 
apresentar incrustações de chumbo on bronze, e mais tar- 
de, pontiagudos cravos metálicos. O única fim previsto cora 
a morte de um dos lutadores. 


Decadência e volta 


O advento do cristianismo e x suspensão dos Jogos 
Olimpicos, imposta por Teodósio, trouxeram o ocaso do 
pugilismo antigo, Depois de séculos em completo esqueci- 
mento, o boxe reapareceu na Inglaterra, onde, em 1719, 
James Figg apreseninra-se em público e ensinava defesa 
pessoal, 


O boxe começou a ganhar grande impulso, principal- 
mente dentro da aristocracia que desta maneira pretendia 
obter melhores meios de deíesa contra os bandidos e |adrões 
que infestavam as ruas de Londres, Dizem as crônicas ca 
época. que Fijgg manteve-se invencível até 1730, quando 
abandonou o esporte. Em seu lugar surghr Jack Broughton. 
considerado o pal do pugilismo moderno, o primeiro a criar 
regras que mais tarde seriam incorporadas no London Prize 
Ring Rules. Era o primeiro passo no sentido de vedusir q 
número de acidentes fatais, 


o Nova Torque, 13 de setembro de 1842, Tom MeCoy, amo- 
ricano de origem irlandesa, morre apos ter sido nocauteado 
pelo inglês Chris Tiliy 


Na época, o Marques de Quennsberryv cru as nuls fm- 
portantes regras do boxe cujas bases são ainda as atuais: 
estabelece o tempo de duração dos assaltos em três mini- 
tos por um de descanso; os 10 segundos determinando 
o noceute; nm obrigatoriedade do uso de luvas e de sapatos 
especiais. Aos poucos essas regras foram ampliadis e me- 
lhoradas; criaram-se as categorias evitando que houvesse 
desigualdade física entre os lutadores e foram estabelecidas 
as faltas. Mas os acidentes continuavam, 


Londres, 6 de dezembro ce 1897, Estava em jõgo o título 
dos pesos-galo, Jinny Barry nocauteou. Walter Creot ng 
20º round provocando-lhe ferimentos sérios. Croot não ve- 
sistiu. 





Algumas histórias brasileiras 


Por volta de 1920, São Paulo, Ditão, brasileiro, enfrenta 
o campeão italiano Hermínio Spalla, Desde o primeiro assal- 
to vem sofrendo duramente, Spalla o mantém de pé; no 
2.º assalto, o público, Italiano em sua maioria, exige a que- 
da do brasileiro, Ditão É arrazado, Sofre uma comoção 
cerebral que quase o faz perder a vida, Fica Juulilizado 
para o boxe, 


-— O pugilismo brasileiro teve também ao seu Podro Al- 
vares Cabral nu pessom de um lusitano de nome Vasconce- 
los, pertencente no Clube Ginástico Portugues, em data 
que se perdeu — comenta o antigo jornalista esportivo, 
Indnlécio Mendes, — Nada há, porém, que comprove » ver- 
são de ter sido éle o introdutor do pugilismo no Rio. Sa- 
be-se, entretanto, que por volta de 1908 passaram pelo en- 
tão Distrito Federal, a caminho de Buenos Aires, vários pt- 
gilistas de nomeada, O Pavilhão Internacional, nos terrenos 
do antigo Convento da Ajuda, fol o centro de atração ce 
grandes profissionais de Tuta romana. que era o esporte mais 
popular da época, 


São Paulo, 3914 ou 1915, Alguns jovens da Societá del 
Canoticre Esperla ínicaram a prútica do boxe, mas a in- 
crivel brutalidade dos combates inicinis arrefeceram os Eui- 
mos, Nessa épotn, no circo Spinelli, Jack Murray enfrentou 
o americano Bill Jackson, que venia todas as simpatias 
dos funcionários da Light, Jack derrubou Bi com um po- 
tente sõco no estômago, afirmando-se que o amarecano 
morreu em consegieência do castigo sofrido. 


A vingança foi a Lônitr e os funcionários da Light man- 
davam vir especialmente dos Estados Unidos, o gigante ne- 
gro Bob Armstrong, dotado de uma fórca respeitável e ex- 
celente técnica, para Jutar contra Jack Murray, A lutu foi 
dns mais violentas e Armstrong venceu, 

Nessa cpoca se inicin o prestígio de Zeca Floriano. gran- 
de atrta mas um pugilista mediocre, Era um Ídolo do pu- 
blica e os agentes, com vista a dinheiro facil. programaram 
uma luta com o campeão de pêso pesado da Bélgica, Jo- 
seph Becrens, que venceu desagradando o público 

— Houve Invasão do ringue e o público quis linchar 
Becrens, que fugiu, — Conta Indalício Mendes — Soube de 
antigos apreciadores do boxe, que Beerens, apavorado, en- 
louqueceu, sendo levado para a Polícia e trancado numa 
sala, Desfrija tromendos murros nas paredes, gritando sem 
cessar. Dal fol transportado para o então Hospital Na- 
clonal dos Alienados onde permanecer algum tempao, te- 
gressando afinal à Europa, No entanto, não. posso afirmar 
até onde tais ocorrências são verdadeiras, 

Nem sempre se podia dar muito crédito à serledade de 
alguns combates, c o boxe era considerado uma verdadel- 
va selvageria. Práticamente não se conheciam regras no 
Brasil, Mas, começaram a chegar notícias do sucesso co- 
mercial desse tipo de juta nos Estados Unidos, Era uma 
nova fonte de renda, e a prática envolveu todo inundo que 
desejava simplesmente dinheiro. Benedito dos Santos Di- 
tão, foi uma das vitimas 

Ditão ecra um popularissimo peso pesado, mexperiente, 
com menos de 10 Jutas, Tinha um grande futuro, mas aqué- 
le não era o niomento de enfrentar um campeão, muito me- 
nos Hermínio Sunila. Os empresários, prevendo à possibi- 
lidade de uma renda fabulosa, promoveram criminosamente 
tma luta entre os dois: Ditão ficou inutilizado para o boxe, 

Nesta época Iniciava-se a década de ouro do pugilismo 
americano, 


Muitos dólares a mais 


Ernie Schuuf começou a sua carreira profissional sob 
a orientação de Jack Sharkey, campeão mundial dos pesos 
pesados, e de seu empresário, Johnny Buckley. Ambos amir- 
raram Schaaf a um contrato e o prepararam com a túnica 
finalidade de amenizar o trabalho de Sharkey na manu- 
tenção do titulo, Todo lutador que queria enfrentar o cam 
peão, tinha antes que combater com Schaaf, 


Max Baer candidatou-se ao título e The fol feita a exl- 
gencia de praxe, Schaaf já tinha realizado 24 lutas bem 
duras em menos de dois anos. Não estava preparado e aca- 
bou o 10º assalto desacordado, Demorou muito para voltar 
asi, Normalmente, um Jongo repouso seria o correto, mas 
um mês depois Schaaf voltou a lutar, Finalmente enfrentou 
Primo Carnera, Sua atuação foi ineficiente, quase que ape- 
nas defensiva, e recebeu um nocaute no 13,º assalto, Não 
acordou mais e o atestado de óbito acusou lesão cerebral 
anterior ao combate com Carnera. 


No caso Sehanl um exemplo chiry da situndão desuma- 
mu do boxe americano na década de 20, onde o contróls 
que os managers, os agénles, Tazism sobre os Jutadores to- 
mava caracteristicas de grande exploração: permitiam Ju- 
ias apenas de seus filiados; cobravam alta percentagem so- 
bre a bólsa dos Kitadores; promoviam Jutas criminosas ob- 
jetivando apenas dinheiro fácil. O resultado natural era o 
maior número de lutas, mais dólares, menos tempo de re- 
pouso para os pugilistas e, consequentemente, aumento de 
mortes e acidentos, 


Nessa época hayim mais de 100 mil praticantes de boxe, 
a maioria com vúrios nomes diferentes e sustentando, go- 
ralmente, dois combates por semana, Era a exploração do 
homem, enquanto crescia o uso de técnicas homicidas. 


O rabbit-punch, nada mais nada menos do que sucos 
tia cabeça e na nuca, fés escola, O próprio Dempsey, con- 
sidorado por muitos como o maior lutador de todos os tem- 
pos, ocasionou a morte de Bill Brennan com um desses 
socos 


O tempo passou, e mesmo com a diminuição do nine- 
ro de lutadores e com a criação de regras e proivições Ee- 
rias continuam a existir nos Estados Unidos os diversos me- 
todos que desvirltam o esporte, As Comissões Estaduais 
não conseguem manter todos os huadores sob contróle mo- 
cico, é O manager continua a ser respeitado, O rabbit-puneh, 
apesuy da proibição, ainda é praticado e a razão está no 
fato de que u mnloria dos juízes americanos foram forma- 
dos dentro da idéia errônca que aceitava essi pratica, e 
assim há um relaxamento tácito na observação estrita dos 
regulamentos 


Se levarmos em conta a necessidade de vopouso do pu- 
gilista, como um dos meios para impedir acidentes, q pró- 
prio treinamento do pugilista americano é desumano. Noa 
Estados Unidos os treinos são para valer, coma se fossem 
verdadeiros combares, Isso significa que em oito dias de 
treino o pugilista sustenta olto lutas, 

Benedito Peixoto, professor adjunto da cadeira de Des- 
portos de Ataque é Defesa da Escola Nacional de Educa- 
ção Física, comenta a respeito; 

— E sabido que o pugllista que foi castigado om uma 
luta deve repousar alguns meses antes de realizar outro 
combate, mas poucos fazem isso. porque na maioria dos 
vasos são poucos os que podem fazer, E o pugllismo pro- 
fissional, que é o campo das ocorrências graves, é exercido 
pol homens originários das camadas sociais mais pobres, 
possuidores de grande espirito de luia, para os quais essa 
prática representa uma oportunidade de melhora econo- 
mica, Não é possivel fazer vista grassa, também, sóbre o 
pais cm que ocorre a maior parte dos acidentes, Atentarn- 
do-se para Jeso. vê-se que fora dos Estados Unidos quase 
não há acontecimentos graves, pois naquele pais é que o 
pugilista sofre uma exploração desapiedada, manobrada co- 
mo normalmenta é pelas organizações que controlam o boxe 
profisstonal, 


Perigo de morte 


Las Vegas, 24 de maio de 1963, No dia anterior o cuba- 
no Beuny “Kid” Parel perdia nas apostas por cinco à um, 
A opinião unânime era de que ele não estava em condi- 
cões de lutar contra Emilie Griffith e ana única possibi- 
lidade ecra manter-se nte o fim da luta, caso me conservas- 
se alustado das cordas, 


. No 12º round foi exatamente o que ocorreu; Griffith 
cunseguiu encurralar Parel nas cordas, O cubano arriou a 
guarda, estava totalmente desprotegido, Durante 25 segun- 
dos recebeu 21 vêzes fortes cruzados de direita e hooks 
de esquerda, no queixo E na cabeça, 

A cabeça bilançaçva de um Indo para o uiro, até que 
o juiz Ruby Golústein arrancou Griffith do Jado de Paret, 
No Madison Square Garden de Nova Torque, 7600 pessoas 
viram quando Paret começon à escorregar vagarosamente 
como um saco de arela, 


Quando tm lutador bate na cabeça do outro, seu ogicivo 
e fazer com que seu oponente perca a consclência tempo- 
raramente ataves de uma simples contusão que usual- 
mente não ocnsiona problemas posteriores. Mas, um sóco 
forte pode também afetar o cérebro, romper algumas velas 
sanguíneas p destrulr células nervosas. Esse tipo de perigo 
pode matar. 

A mecânica médica de um ferimento na cabeça e de 
um nocaute em boxe é complexa, O sóco de um lutador 
amador ce 45,300 quilos de peso pode ter uma poténcia 


igual ao impacto de 2718 quilos de pressão, e o que essa 
forca pode fazer na cabeça de um uitador depende não 
apenas de como e onde o sóco atinge coma também na 
posição da cabeça e no estado de suportação dos musculos 
do pescoço do lutador. Se ele está alerta c bem coordena- 
do, e os músculos em bom funelonamento, pode tomar 
varios sócos na cabeça com pequenos riscos, Muito TAra- 
mente ocorre um excepelonalmente poderoso, capaz de que- 
brar ou desmontar a parte mais baixa do queixo ou forr 
a parte inferior do cerebro 

No entanto, uma Jonga sucessão de contusões medera- 
das que causam hemorragia, pode ferir permanentemente 
uma pequena parte do cérebro causando o estado de puneh- 
drunk, o abobalhamento, nos pugilistas veteranos 

— Pode ser muito pior para um lutador continuar de pé 
durante toda a luta, recebendo agressões violentas, do que 
ser nocauteado nos primeiros rounds — afirma o Dr. Val- 
clemar Areno, professor catedrático de Anatomia Humana 
e Higiene Aplicada da Escola Nacional de Educação Pisica 
e Desportos. 

O pior ferimento ecorre-quando os musculos do pesco- 
co de um lutador estão relaxados e sua cabeça é Jançada 
de um lado para outro, como tm verdadeiro saco de pan- 


padas. E fol O que ocorreu com o campeão mundial dos 
pesos meio-mécios. Benny Kid Paret. 


Balançando a cabeca de um lado pura o outro, Part 
permitiu que diversas partes da sum cabeça fossem machu- 
cadas com fórca suficiente para arrebentar as velas. A ve- 
sultante acumulação de sangue e hematomas, junto com 
múltiplos ferimentos superficiais e sérias Inchações, exer- 
coram uia pressão intolerável nas diversas partes do ve- 
vebro de Parev cortando o elaborado circuito do sistema 
nervosa em munterosas pontos, 


Se ele tivesse caido inicialmente teria salvo sua vida. 
Os neurocirurgiões fizeram uma cavidade no cérebro c re- 
tiraram tantos hematomas quantos puderam encontrar mas 
era tarde, 4 pressão havia oprimido demais a estrujura Ce- 
rebral e matado muitas dessas delicadas e lrreparaveis cé- 
lulas nervosas, 

De quem seria a culpa: déste acidente! Os sõcos fortes 
demais! Basta que sc conheça cs meses que antecederam 
essa luta para compreender que mais uma vez O boxe foi 
acusado injustamente, 

Las Vegas, dezembro de 1961 Parel combatia contra 
Gene Fullmer, campeão mundial dos pesos médios, mas de 
“al maneira forte que era considerado em condições para 
clisputar o titulo da categoria «dos meios-pesados. Pare! 
havia sido obrigado a Aumentar de peso, ultrapassindo sua 
categoria. Sua agilldade não era a mesma, lutava: palor- 
mado, sentindo os quilos a mais, O resultado não poderia 
ser diferente: Paret fot descinssificado por incapacidade ent 
continuar o combate. Conseglientemente devia ficar em 
repouso por um longo tempo, mas entra em cena & figura 
do manager: um contrato já havia sido assinado para uma 
juta contra Griffith. 

Novamente a opinião publica se lovantou contra 0 €3- 
porte. A prevenção ou antipatia que domina os adversários 
do boxe, faz muitas vozes com que o esporte apareça como 
uma atividade deformadora do Íísico e do cerater, quando 
não é bem lesa o que qeorre. Na maloria das vêzes nho 
tovany em consideratões o fato de o pugilismo estar em nono 
jar nas listas de acidentes fatais do mundo, não fazendo 
referencias principalmente entre a bnixa quantidade de aci- 
dentes e o volume de Jutns, 


Na Argentiva, desde 1924, em 10 mil combates profis- 
stonnts e 20 mil amadores. em Buenos Alres, e em cerem 
de um milhão de lutas em todo o território argentino, to- 
ram registradas 22 mortes em 4 anos, Na Inglaterra, en- 
tre 1046 e 1962, rogistraram-se à mortos em 55200 lutas 
Em São Paulo nos ultimos seis anos foram realizados 
mais de 5000 combates; na Guanabara no mesmo período 
cérca de três mil, e não se conhece nenhum caso de aci- 
dente fatal no ringue brasileiro. Apenas um caso extraordi- 
mário: o do campeão sul-americano, Fernando Barreto, 








A , 
Quem Len médo de boxe? 
, 

— Eu me lembro bem o que aconteceu, Caí nt segunda 
corda e bati com a cabeca na quina do ringue. Depois e 
juiz contou, eu me levantei, entreguei o cinto, cumprimen- 
tei o lutador e o público e sai. Ainda disse para a minha 
mulher, que estava all perto; “Espera que já volto.” No 
vestiário veio o médico e perguntou se estava tudo bem, * 
eu vespondi que sim, Lembro que fulei “tudo bem”, não 
estava tonto nem mada. Tomeiium banho frio, e quando 
amarrava o sapato comecei à sentir dor de cabeça, Falei 
tres Vezos que estava com dor de cabeça, e depois não me 
lembro 


São Paulo, sextu-feira, 10 de junho de 1966. Em uma 
juta contratada pela TV Excelsior ia ser colocado em jogo 
o título sul-americano dos metos-médios que estava nas 
mãos do brasileiro Fertinndo Barreto. O seu adversário e 
desatiante-erm o argentino Jorge Fernandes. De acórdo com 
aluuns observadores algo não estava bem com o campeão 
brasileiro. 

— Eu não estava bom, não foi como andaram dizendo 


Nos jornais da epoca notícias de que Fernando não ora 
muls o mesmo. Dado u uma vida noturna intensa, não 
possuia mais 4 mesma forma tecnica ,e fislea. 


- Barreto estava bem, tanto fisica como tecmeninense 
comenta o seu treinador, Frederico Busaht, — A luta 
estava vquilibinda, mas no 7.º round éle caiu. 


Foram auas boas esquerdas e um Torte cruzado dr 
direita 

— Ninguem poderia prever o que da ocorrer, diz Bu- 
sant. Foi uni sóco como qualquer outro. Quando ele cume 
cou a dizes que estava com dor de cabeça, coloquei um 
sato de gélo na sua cabeça, Ele se recostou e não levantou 
mais. Tinha entrado em coma, 

Durante 18 dias: Femmando permanecem Neste estado 
Em mina operação de urgência foi retirado de sua cabera 
um coágulo sanguínco do tamanho de um ovo de galinma 
Detrante 22 dias Fernando não falou, e um mês e melo de- 
nois do acidente éle chegou à ABBR, Foí atendido pelo dou- 
tor Ari Borges Forte, que lembra 

— Fernando chegou aqui de padiola, com paralista 10- 
tal da esquerda. Mas, à sua retuperação foi formidável * 
ateibuo tal fato à sum própria preparação de atleta. 


O coméco, pslcológicamente, fol dificil, Fernando nao 
queria sofrer, 

"Teve um dia, ve só que ignorância, que cheguot * 
pediy para continuar doente. Queria ficar doente só para Deo 
Jevar mais choque, 

O choque a que Fernando se refere era o tratamento 
de eletro-estimulação dos músculos paralisados. Ele reagia 
dava chutes; socos, não queria mais sentir dor, Atnalmente, 
doia anos depois, está praticamente recuperado 


— Vou até poder voltara lutar, o médico já disse, Não 
tenho raiva do boxe, não, 


— Ele podera voltár a lutar, sim, não vejo nenhuma! 
problema, mas como shúples amador — comenta o doutor 
Ari Borges — Se levar os exercícios m sério, dentro de 
sels meses podera praticar o esporte, Mas não serh mais 
um profissional Mesmo que não tivestr ocorrido o aci- 
dente o afastunento seria inevitável, Fernando já está 
pussando dos 30 nnos, e normalmente não teria a mesma 
agilidade 


Fergando fa com uma certa dificuldade. Está mais 
sordo e pusa de uma perna, Ultimamente Já não vem 
frequentando a ABBR com assiduidade. 


— “Tenho um filho de nove anos e por isso deva tra- 
balhar, Sou revendedor de remédios de uma firma do Nilton 
Suntos. aquele que foi fogador de futebol. As vózes tenho 
de trabalhar e não da para vir aqui, Gracas a Deus não 
fiquet mal, não, Tenho um apartamento aqui no Rio e 
gutro em São Paulo. Aquele fusca 65 c men Sou juiz de 


futebol, estou licenciado, mas quando melhorar mais vou 
voltar, Estou também tirando o curso de massagista, * 
trabalho ne televisão: sou o unedinto do Capitão Furacão, 

Eu são tenho medo do boxe. não, mas meu filho 
tem, Ele viu tudo e não gostou. Nunca mais quis saber de 
boxe, so de futebol. 


4! 








Qual o Tema do boxe, 
lutar pela vida ou morrer 
sobre a lona de um ringue? 


Quando um esporte vira arte 


— As características do boxe, o fato de ser uma com o- 
lição disputada a murros, faz com que aquêles que o obser- 
vam superficinlmente achem um esporte grosseiro e cruel. 
— afirma Benedito Peixoto. — No entanto essa pretensa 
brutalidade fisica não acarreta grosseria moral pois é ob- 
tida ntravés da coragem, da perseverança e do esfórco para 
assimilar e aprimorar a técnica e a tatioa, coisas que des- 
pertam e desenvolvem qualidades espirituais, 

— O boxe é-um esporte viril, empolgante e educativo, 
e tão cheio de exigências na sun execução a ponto de se 
transformar em arte desportiva: No entanto vem sendo mui- 
to atacado ultimamente. Não são vistos sob o seu verdadeiro 
aspecto us acidentes graves. AS mortes não advém direta- 
mente das lutas, mas são conseqiiências de uma sórie de 
ocorrências unterioros, e a explicação dêsses desastres pode 
ser encontrada na intensidade das competições e na inob- 
servância do repouso necessário à recuperação dos parti- 
cipantes désse esporte, Torna-se evidente, portanto, não 
ser a simples prática do boxe, nem, em ultima análise. o 
natural exercício do profissionalismo, o culpado, Mas, outros 
fatores, difíceis, senão lmpossiveis de serem controlados 
pelos lutadores, Entre êsses fatos ressalta a séde de lucros 
a exploração e q ganância dos empresários. Numa palavra o 
capitalismo incontrolado, 

Em muitos tnsos, a incrivel necessidade de dinheiro 
por parte do lutador pode agravar a situação já existente 
e resultar em morte 


Um lutador de rua 


Los Angeles, 22 de março de 196) Davey Moore, cuam- 
pcão dos pesos-penas, enfrenta seu desafiante, o refugiado 
cubano Sugar Ramos de 23 anos, Invicto em 43 lutas. Desta 
vez a sorte está contra Moore. No 5º round perde sem pro- 
tetor bucal; no 6.º recebe uma série de hooks de esquerda; 
no 10º, uma boa esquerda o faz catr sobre us joelhos, 
Levanta-se bruscamente, recebe uma chuva de sacos. Cal 
novamente, Inicia-se à contagem e quando chega a cinco, 
balanca sóbre os pes, cambaleia pelo ringue e finalmente 
esparrima-se sobre as cordas, O agente interfere pedindo 
que a luta pure, 

Alguns minutos 
com os jornalistas: 


depuis; no vesthtos Moore comenta 
-— Essa mão Col a mind noite, Gostarho de lutar com 


Ramos, de návo, 


O peso-pena parece que adormeceu, Acaba de entrar 
em coma, Levado imediatamente pura o White Memorial 
Hospital, os médicos diagnastlenram contusões sérias no 
cerebro e observam que as chances de sobrevivência sim 
pPoLCaAs, 

Tres dias depois Davey Moore morre. Na autópsit fal 
constatado que seu corpo estava bastante machucado, mos 
o pior ferimento foi o que che sofrem contes as cordas, (is 
outros apenas afudarim a alestrado a vida do cumpeão, 


Davey Moore tinha 29 anos e desde os sete já lurava 
em prelimimeres improvisadas no Memoria] Hall de Suring- 
ficid, arrastando-se para colher as moedas que lhe jogavam 
no ringue, Filho de um pastor negro, Moore olhava o boxe 
apenas como um significado; dinheiro, apenas isso 

-— Podem me chamar de um lutador oportunista, Po- 
dem me chamar do que vocês quiserem. Você quer mesmo 
saber quem eu sou? Sou um jutador de rua, homem, o me-= 
Dor que você já viu, Eu não estou hitundo por ideais ne- 
num. Eu sow um dJutador [amínto, homem, muito fa- 
minto. 


Em 1959, Moore ençra no profissionalismo e ate 1956 é 
considerado upenas um Jutador mais ou menos. De repente 
ganha 14 lutas, e cm março de 1958, o campeonato, Passa 
a lutar frequentemente, e em quatro meses combate 22 vê. 
ze5. Sua necessidade de subir na vida o fazia aceitar qual- 
quer desafio 





— Esse é um negocio como qualquer outro 
Prec: So% 4 |] e eli 
rec MICO e o melhor remedio 


Tódas as precautões edevemm ser tomadas para quo aci- 
dentes dessa natureza sejam evitados, e cada dia mais existe 
a preocupação de que as rogras existentes sejam rigorosa- 
mente obedecidas 

De acórdo com a Comissão Médica du Associação Inter- 
nacional dos Amadores de Boxe, este esporte deve ser ri- 
gorosamente controlado do ponto-de-vista médico, Aperuis 
rapazes capacitados são permitidos no seu exercicio, enquas- 
to que um exame prévio assegura que o boxador está pres 
parado para Jutar, 

Esses exames devem ser rigorosos, incluindo completo 
hemograma e tempo de coagulação e sangramento; eletro- 
cardlograma, exame menrológico e psiquiátrico, e todos 
aquéles que o médico aprovado pela Comissão achar neces- 
sario, Segundo essa mesma comissão todos os participantes 
devem se submeter a um exame fisico pelo menos 5 dias 
ançes de cada luta, que deverá ser sempre assistida por 
um medico com todo o direito de interromper o combate 
sempre quecacharo necessario com constatar desigualdade 
física. 

Os pugilistas protissionuis de Jo anos deverão ter suas 
lutas limitadas em seis rounds Os de 19'€e 20 nnos, olto 
rounds, e os outros poderão se condidatar a combates de 
mais de 10 rounds. Devem ser afastados aos 36 unos e 
nenhum lutador poderá cotiseguiy Jicença após essa idade. 

De ncórdo com o medico peruano, Francisco Levano 
Salhuana, as principiis medidas pare preventr geidentes, 
além ca ficha medica, são à não permissão de lutas entre 
qiciantes e lutadores experbmentados e o repouso do nocau- 
tondo: Esse repouso « obrigatório durante 30 elas, quando 
se verifica um primeiro nocaute, 0 dias no cuso de um 
segundo nocaute e LU eins no tereriro, A partir dal. só po- 
dora retornar a partir de uma exame vigoroso, 

Gustavo Prieto, médico chileno, comenta que a prática 
prolongada do boxe, especialmente profissional, provora le- 
sões encefálicas e a importância dessas lesões está em re- 
tação com o número de lutas realizados. É por isso que 
aconselha a limitação de número de Jutas em determinado 
período, e mesmo o tempo de atividade. O punch-drunk 
é evitivel atraves da suspensão da prática do boxe sos que 
mostrarem anormalidades establiizadas 

Uma das multus críticas que se fazem ao boxe é de 
que ele seria à causa do embrutecimento Intelectual dos lu- 
tadores, e se baseiam no retrato patético de alguns lutadores 
sonados, 


— Não se pode considerar que a menor capacidade jn- 
telectual seja provocada pelo boxe, comenta Gustavo Pricta, 
Os pugilistas examinados são geralmente de categoria hu- 
milde, de pouca Instrução, a malorin do nível primário, A 
inteligência Inferlor à mormal/ no caso, e congênita e não, 
adquirida. 


4 respeito, a Comissão Médica da Associação Interna- 
cional dos Amadores de Boxe, declarou que nunca fot en- 
contrada nenhuma falha de inteligência ou distúrbios neu- 
rológicos embora existam casos excepcionais de srave le- 
são cerebral, o que ocorre também em outros esportes, Os 
jutadores estão preparados para viver física e intelectunl- 
mente de uma maneira normal, e são capazes de se inte- 
grarem em outras profissões, 


Jornal do Brasil, sábado, 31-8-68, 1º Cad, — 19 
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Golfistas treinam hoje no 
Itanhangá para Aberto que 
começará na próxima semana 
Os goltistas cariocas Iniciun hoje, no campo do Ita- 
nhangá, os seus últimos preparativos para o Campeonato 


Aberto do clube, mareado para comecar na proxima sema- 
na, reunindo. além dos melhores Jogadores do Rio e de 


São Paulo, vários do Uruguai e de Argentina, 


numa esne- 


cie de pré-estréta do Campeonato Brasileiro — que será 


realizado em São Paulo, 


Amanhã, já em carater competitivo, esta marcada à 
Taça Associnção Brasileira de Gólfe, no campo do Ttanhan- 
gé, que passou por várias reformas e aperfeiçoamentos, eX- 


clusivamente: para q 


Campeonato 


Aberto, Os jogadores, 


anotando cartões, torão uma hos oportunidade para Les- 


tur o pereurso 
USGA AMATEUR 


Columbus, Estados Unidos 
(UPI-JB Os gullistas Hu- 
bert Green, do Alnbama, e Bru- 
ce Pleischer, da Flórida, estão 
empatados na primeira coloca- 
ção do USGA Amateur Chame 
pionship, com o escore de 143 
incadas — três acima do par 
apus a segunda rodada da cout- 
petisão, disputada ontem, nos 











links do Scloto Countys Club 
nesta cidade 
Mike Bonunllack de Essex, na 


Inglaterra, que ocupava a fido- 
ranca com mais dois outros 10- 
gadores depols dos 18 buracos 
jntetols, cubu qrara do corenira 
colocação, com 144 Lacadas, mas 
múnteve suas esperanças de ga- 
nhar. no mesmo ano, os titulos 
britânico e norte-americano de 
gólfe amador, chamado curio- 
samente do “pequeno shum,” 


COMO ESTÃO 


Os melhores colocados, em 36 
buracos, são, pela ordem: Hu- 
bert Green GI e Bruce 
Ficischer 1793-701, 149 tacadas; 
Mike Bonnllaçã (71-79). 144; 
Dale Morey (72-73), 135; Jer- 
ry Courville (73-73), 146, Mar- 
vin Vinny Giles (75-72, Chip 


neparando-se para o torníio, 
| ] 


Stewart o 197-70) Greco 
1753-724, Robert Barbarossa T5- 
q, Ahen Miller 17 1571-764, Jim 
Ward John. Bobma 
viA-131 e Robert Bramson «T6- 
"11, 1477 Richard Rie Siderowf 
1172-764, Donald Norburs 
74h, don  Disoswarv 75-78), 
Jack Lewis Junior (74-741, Ja- 
mes Connse (7172-761 e RIk Mas- 
senao: [73-75 1487 Do W, 
Ochming 72-77, Jerry Green- 
buum 1174-7014, Rodney Curl H75- 
TA, Paul Err 
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berto Wilson T=iDh, 1 
Totta alimior 77-70 pie 
Alem 3-7 ce Thomas Jen- 
kins 73-70, 140, Jnck Veghte 


71-79), 150 tucadas 

Entre os mais famosos joga- 
dores atingidos pelo euteoff — 
que deixou em ação apenas 60 
dos 150 inscritos — estão Dow- 
nine Gray, quarto colocado na 
último USGA Amateur e mem- 
bro do Walker Cup Team, e 
Eddie Prarce, de 16 anos, cum- 
peão do U. 8. Junior Amateur 
Championship, Os dois encon- 
travam muitas dificuldades em 
ultrapassar os obstioulos do 
Seloto Couniry Club, um campo 
não multo fãci] mesmo para 
profissionais, e que tem um par 
de 70 tacadas (35-95) para 6762 
jardas de extensão, 


Taça Primavera para a 
classe Pinguim continua 
com Kika na liderança 


Com qiate Kika na lideranca de 26 concorrentes conti- 
nuara hote e amanha a serie que o Iate Clube Brasileiro 
e o Rio Jate Clube estão promovendo em Niterol, em dispu- 
ta da Taca Primavera para barcos da Classe Pinguim 

O fim de semana registra também a regata dos iates 
de oceanos à Angra dos Reis, prova de 70 milhas iniciada 
ontem a noite e que tera sua segunda ctapa sexta-feira 
próxima com q retórmo ao Rio. 


PEQUENOS E GRANDES 


A tegalu de ovesno, em ima 
extensão aproximada de 70 
milhas faz parte da progra- 
mnção regular da Associação 
Brasileira de Vela de Oceano 
e tem cm Saga, de Ering Lo- 
renizen, Plutt, de Isvacl Kia- 
bin, e Neptunus de Sérgio Mir- 
são Os principais candidatos a 
uma vitória, A voltu será no 
próximo fim de semana 

Em Nitero! continuará a sé- 
rie pela Taça Primavera, com 
um total de 20 plnguias ins- 
eritos e que tem na sup lide- 
rança até ngora o late Kika, 
sob o comando de Paulo José, 
e como vice-lider o Curumim 
HM, de João Paulo, 

As duas regatas já dispu- 
tudas apresentapim multo bout 
padrão técnico, embora a se- 
gunda, corrida na tarde de do- 
mingo passado, tenha sido bas- 
tante prejudicada por forte 
lestada, que fés virar nada me- 
nos de 14 dos 26 disputantes. 


VARIAS 


O A Esola Naval, atraves do 
seu Grémio de Vela, continua 
preparando a Regata da Esco- 
Ja Naval, programada para ou- 
tubro. O aspirante Druscdau 
estã em atividade nos clubes e 
nos jornais, divulgando a com- 
petição. 

O Os stars Ninotchka, com 
Alberto Ravascano, Tabu, com 
José Roberto Carvalho, e Xirl- 
pa, com Luis Jose Paes Leme, 
estarão representando o datis- 


mo carioca neste fim-de-sema- 
nú em São Paulo, nas disputas 
das séries da Estróla Verde da 
classe, 

— A tlasse Snipe precisa de 
atenção dos seus responsáveis. 
Está em má fase, faltando-lhe' 
o entusiasmo de antigamente. 
e Outra que não vai bem é 
e Oceano, Apenas uns seis ou 
sete lates vêm últimamente se 
inssrevendo nas competições, 
quando pelo menos 15 têm con- 
dições de comparecerem regu- 
tarmente às regatas. Tripulan- 
tes não fnltam, o que falta é a 
boa vontade dos comandantes 
em preparar novos elementos, 
saindo da política de só que- 
rerem correr com os melhores 
tripulantes, que são poucos e 
ja embarcados, Com isto vão 
prestando um desserviça À ve- 
la de oceano, 

e O seis-metros de Luis Felipe 
Cardoso Júnior já está velcjan- 
do de nóvo, após longa refor- 
ma. Está & espera do Alleen, 
de Preben Schmidt, para umas 
corridas informais, 

€ Cangrejo, de Peter Recves, 
estara dentro em breve com 
sum nova mastreação para vol- 
tar às competições, Seu mas- 
tro, leve e com estalamento 
mais moderno, deverá melhorar 
mais ainda o andamento do 
conhecido Inte, O comandante 
espera tê-lo pronto para a pró- 
xima Santos—Rio, competição 
que terá também o Aldebaran 
de Joaquim Pádua Soares, há 
tempos afastado das competl- 
ções 


gs 
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Seleção olímpica viaja 
para Belém onde começe 
série de ouo anustosos 


A seleção olimpica de futebol do Brasil viajará esta 
manhã para Belém, onde iniciara uma série de olto par- 
tidas amistosas, preparando-se nara os Jogos Olimpicos do 


Mexico, tendo realizado ontem a tarde, 


na Gavea, um trel- 


no coletivo de 50 minutos, que teve Armando Marques como 


arbitro. 


A fraca atuação do ecolejro Getulio, que estava adocen- 


tado e sem condicões para Lreinar, [tz com que o time con- 
siderado reserva vencesse por 3:a 0, gols de Miguel, contra, 
Ferreti e Luis Henrique. O técnico Marão gostou do treino 
e disse que às titulares-so não atuaram muito bem, por- 
que quatro deles estavam contundidas, 


INSTRUÇÕES 


Os times Ueçituçam casstuti 
Tloutures congntsa verdes (ão- 
tulio, Miguel, Almeida. Dutra 
e Jorg Tião e Morena, Ma- 
nucl Maria, Dionísio, Lauro + 
Toninho, Reservas camisa 
amuvelnr — Raul, Clúudio, 
Crua Major e Arnaldo; “a- 














milton e Sy: Plínio, China, For- 
ret ev Luis Honrique 
Marão pediu q Armando 


Minrques que fósse bastínt 
poroso Nas mareações, alertan- 
go os togadares quando come- 
tessem erigs. Armindo Mirquos 
emo várias vezes a atentas 
de alguns soradores e, quendo 
+ Cláudio contundit- 
cigiu que o togator fá 
se retirado de campo para, en- 
sjomedicado, para não to- 
terrómpor o treino 


d- 










BOM ENTROSAMENTO 


O time mostro sa 
mais emerosado, com tim bom 
entendimento entre Sã e Ha- 
multon no meio-campo, sempre 
auxiliados por Luis Henrique, 
que recuava poli ponta esquer- 
da. O ataque titular só tove 
bous lances, atraves de Manuel 
Maria, que é im bom dribla- 
dor. já que Dionísio e Lauro 
não estiveram bem, 


reserva 


Custo elevado 


O tecnico Marãb datejuva 
abit v goleiro Ceiúlo, quis 
Lo se sotuta bem, mas como 
nos havia nono jogudor pa- 
ra -subst Jo vle fot obrigado 
a ticar am o fim, sendo assim 
espada dos-três gols, O ditovor 
do Flamengo Júlio Bergulo qu 
so tudo o tempo do treino co! 
versando com as dirigentes 
CBD e, só quando faltavam cin- 
co minutos, é que se dirigiu a 
Marão oferecendo alguns juve- 
nia do Flamengo para o casa 
de misma emergência, 

















AS VIAGENS 

Os justudores uliunnicos passã- 
ram tô dias em Campos do Jo 
dito, a de se habituarem 
com a altitude, que é de 1800 
meros O jogador Sá. do Bon- 
IDOSO, SO “O apresentou ontem 
aus dirigentos da CBD, porque 
o sem clube não o cedeu antes, 
dovido a alguns jogos da Taca 
Guanabara, que vinha atuando 
como titular 

O embarque pura Belem sera 
esta manhã eu estréia se dará 
amanhã. Os outros jogos naque- 
la cilade serão realizados nos 
dias de 5. No dia 8e 11 joga- 
vão em Manaus. seguindo de- 
pois para São Luis, Teresina e 
Fortnlcza, A viagem para o 
Mexico será no dia 28, 
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das diárias 


pode tirar das Pammeiras 
a concentração do basquete 


O custo elevado das diárias podera obrigar a Confe- 
deração de Basquetebol a transferir a concentração do se- 
lecionado brasileiro olímpico do Hotel das Paineiras, como 
já estava acertado, para o Hotel Paissandu, que cobra 
NGS 30 por pessoa, NCrS 5 a menos do que aquéle, em- 
bora a localização não seia considerada Ideal. 

Os dirigentes da CBB resolveram concentrar a sele- 
ção nas Paineiras por ser um lugar tranquilo, distante do 
borborinho da cidade, além de flear situado em região 
bastante alta, o que serviria, -de certo modo, para lr acli- 
matando os jogadores à altitude que-encontrarão no Me- 


xico, 
ENTENDIMENTOS 


O Sr, Paulo Meira, presiden- 
ta da CBB, pretende ainda en- 
trár em entendimentos com os 
responsáveis pelo Hotel das 
Paineiras, para resolver a ques- 
tão de forma que o selecionado 
— cujos jogadores se apresen- 
tam segunda-feira — possa se 
concentrar já. Além dos 21 Jo- 
gadores, flenrão concentrados o 
essistente-técnico, Ralmundo 
Nonato; o massagista, Geraldo 
Félix; e o mordomo, Francisco 
da Silva, 

à Confederação | mantém 
igualmente entendimentos com 
o COB, para conseguir: déste 
órgão a verba necessária para 
o pagamento do local da con- 
centração, Se obtiver êxito, [i- 
cara mais facil alojar os jo- 
gatores nas Palneiras mas, na 
hipótese contrária, o mais cer- 
to é a Indicação recair no Ho- 
tel Paissandu, onde & diária In- 
divicdual custa NCr$/30,00 o que 
significa dizer, uma economia 
de NCr$ 120,00 por dia, Como o 
embarque da equipe de basque- 
tebol não será mais a 26, jun- 
to com a delegação do COB, 
tendo passado para o dia 30, 
em avião comercial, a Confe- 
deração fará uma economia da 
ordem de NCrS 3 500, trocando 
ns Paineiras pelo Hotel Pals- 
sandi. 


Encontra-se em visita ao Rio 
o técnico Edgar Stone, respon- 
sável pela equipe do Nacional, 
Heder invicta do Campeonato 
Amazonense. Stone visitou on- 
tem a CBB, declarando que o 
basquete vem despertanlo In- 
terêsse cada vez maior em seu 
Estado, onde quatro clubes — 
Nacional, Bancréver, Olimpico 
e Rlo Negro — disputam o 
campeonato regional, Explicou 
também que o Amazonas de- 
verá participar dos futuros cam- 
peonatos brasileiros, sendo sum 
preocupação, no momento, con- 
seguir estabelecer o intercâmbio 
com os centros mais adianta- 
dos, 


JOGO DIFICIL 


Q Botafogo — que divide a 
liderança do Campeonato Ju- 
venil com o Vasco — terá difi- 
cil compromisso na tarde de 
hoje, ao enfrentar o Flamen- 
go, vice-líder, na quadra co- 
berta da Gávea, pela Última ro- 
dada do turno, O Vasco apre- 
senta-se como favorito desta- 
cado, ante o Olaria, no giná- 
sio do Municipal, e os demais 
jogos são; Vila Isabel x Amé- 
rica (ginásio do Grajaú TC), 
Fluminense x Municipal (gi- 
násio das Laranjeiras), Tijuca 
x Grajaú TC (ginásio do Tiju- 
cai e Mackenzie x Riachuelo 
tginásio do Mackensie), 


Es = grande área 











a 





Armando Nogueira 


Muito bonito o 2êlo da CBD em fazer do 
jógo com a seleção da FIFA, em novembro, 
uma festa de brilho mundial; retoques na tri- 
buna de honra do Maracanã, passarelas de ve- 
ludo para rainhas, reis e imperadores, taças, 
muitas taças de champanha para o brinde dos 
10 anos da conquista da Copa do Mundo, na 
Suécia, 

A propósito, presidente Havelange: o pú- 
blico colombiano vaior, outro dia, um jogador 
brasileiro de nome Garrincha que foi lá jogar 
por 150 dólares — e jogou muito mal. 





Pergunto-lhe: êsse Garrincha, herói da 
Copa que se vai festejar, sera também convi- 
dado para o jógo de novembro? 


PARANÁ FAZ FRENTE AMPLA 


O futebol do Paraná, agindo com a cabeça | 
e com o coração, resolveu se representar na 
Taca de Prata por uma autêntica frente am- 
pla: Atlético, Coritiba e Ferroviário. O time 
classificado é o Atlético, mas os outros dois 
também vão participar, fornecendo jogadores 
e recebendo cada um 25 por cento do que tocar 
ao Atlético. 


O time do Atlético foi designado para a 
Taça de Prata, num torneio que os paranaen- 
ses apelidaram de Robertinho, a que concor- 
veram o dito Atlético, o Ferroviário e o Cori- 
tiba. 





Time do Atlético que estréia domingo pro- 
ximo, em Curitiba, contra o São Paulo: Célio 
(do Coritiba); Djalma Santos, Belini, Charrão 
e Nilo; Zequinha (aquêle do Palmeiras) e Nair, 
Dorval, Zé Roberto, Madureira (Ferroviário) e 
Nilson. 


— Uma coisa nós vamos tentar, de corpo 
e alma — dizia-me um prócer paranaense — é 
chegar na frente dos dois times gaúchos. 


AS INTERNACIONAIS 


e O time argentino do Racing, campeão | 
mundial de clubes, vencedor de dois torneios | 
na Espanha, recentemente, deu um pulo a Ale- 
manha, há dias, e foi derrotado por três a zero, 
pelo Nuremberg. 


e O pais em que jogara domingo 0 Flamen- 
qo — Marrocos — é governado por um mo- 
narca rigorosamente apaixonado por futebol 
que é o Rei Hassan. Ele não só assiste aos 
jogos como do palpites táticos à. equipe das 
Fórças Armadas Reais que, tradicionalmente, 
representa o Marrocos nesse torneio de que vai 
agora participar o time do Flamengo. O torneio 
por sinal tem o nome do pai do Ret Hassan, 
Mohanted V. De passagem: para simplificar 
«s coisas, um speaker carioca só diz “Torneio 
Muned Cinco.” 





o Recentemente, cm Caracas, Botafogo, 1 x | 
argentina, 0. Renda do jógo: 105 mil dólares, | 
Cada equipe recebeu 10 mil dólares. À parte do 
leão ficou com o empresario e cont os vene- 
zuclanos. 


BOLAS DE PRIMEIRA — O espirito de 
bairro, que sempre foi decisivo na formação das 
torcidas, permanece inalterado em Laranjei- 
vas: anteontem, fiz uma palestra sóbre espor- 
tes no Colégio São Vicente de Paulo e, na hora 
dos autógrafos (a Associação dos Pais de Alu- 
nos promove, no colégio, uma feira de livros, 
na qual, simpálicamente, encontrei exposto 
meu livro Na Grende Área) — mas, como di- 
zia, na hora dos autógrafos, o meu ibope par- | 
ticular registrou maioria tricolor entre os ga- 
votos e rapazes que foram comigo debater fu- | 
tebol e seleção brasileira. € Um aspecto im- | 





portante da coligação paranaense que esqueci 
de destacar mais atrás; a inclusão de jogado- 
ves lo Coritiba e do Ferroviário na equipe do 
Atlético levanta contra todos os adversários 0 | 
pêso de uma torcida poderosa: é praticamente 
todo o Estado do Paraná do mesmo lado. € Im- 
pressionante, ou a desfaçatez dos próceres ou O 
poder de compra do público paulista que esta 
pagando, por arquibancada, na Taça de Prata, 
10 cruzeiros novos. € Na raiz da queda do 
treinador Antoninho, do Bangu, pelo menos 
a má vontade de Lrês jogadores sempre desin- 
teressados de tudo: Mário, Jaime e Prado, êste 
último, segundo um informante, o jogador 
mais cheio de imaginários dodóis para não fa- 
zer ginástica. Ora, sem a colaboração de três 
importantes jogadores, nenhum time se aguen- 
ta; e quando um time vai mal, à cartolagem 
não hesita: que vá embora o técnico. € Um 
bom juiz de futebol, no Brasil, já vive satisfa- 
toriamente: Arnaldo César Coelho, que ganha 
por mês três milhões e meio em São Paulo, 
acaba de faturar um bom fim de semana, api- 
tando por quatro milhões, limpos, Os dois jo- 
gos de decisão do campeonato paranaense en- 
tre Coritiba (vencedor) e Atlético. € Um jo- 
gador em quem alguns paulistas fazem fé na 
Taça de Prata: Téia, atacante do São Paulo e 
que, no ano passado, empatou com Pelé na ar- 
tilharia do campeonato, jogando pela Ferro- 
viária. € Troca bem feita: Parada por Bené. 
Parada não tinha mais vez no time do Bota- 
fogo e terá, talvez, num quatro-três-três cen- 
tral, no Corintians; Bené, jogador de frente, 
pode ser útil ao Botafogo na Taça de Prata. | 
Craque não é o tal Bené, mas é um fuçador de 
área, atacante tipo conterente. 


Vasco e Bangu jogam em busca da primeira vitória 


ad 


Marinho tentará 


convencer P, César 
a renovar contrato 


O técnico Marinho con- 
versou demoradamente, on- 
tem, com os dirigentes do 
Botafogo acérca da renova- 
ção do contrato de Paulo 
César, de quem é padrasto, 
prometendo que tentara 
convencer o jogador a acei- 
tar a proposta do clube — 
NCrS 40 mil de luvas por 
dois anos — Lrazendo a res- 
posta ainda hoje. 

O Botafogo não podera 
contar com Leônidas e Car- 
los Roberto na partida de 
amanhã contra o Fluminen- 
se — serão substituidos 
por Dimas e Afonsinho, res- 
pectivamente — e está 
ameaçado também de não 
poder escalar Zé Carlos e 
Rogério, também contundi- 
dos, e que farão testes hoje, 

Marinho chegou de Lima, 
ontem, e, à tarde, esteve em 
General Severiano, tendo 
conversado com os dirigen- 
tes e prometido uma respos- 
ta para hoje, Acredita o 
diretor de futebol, Sr, Djal- 
ma Nogueira que 05 enten- 
dimentos tenham consegul- 
do remover os obstáculos 
que separavam clube e jo- 
gndor, e que, hoje, Paulo 
César venha a firmar o nó- 
vo compromisso. Caso isto 
aconteça, Paulo César esta- 
rá presente na partida de 
amanhã, 

Ontem, houve revisão mê- 
dica e um treino com os jo- 
gadores fora de suas posi- 
ções, apenas para que todos 
se movimentassem. Gérson 
e Roberto estiveram ausen- 
tes, dispensados por Zapalo, 
Jairzinho foi o artilheiro do 
exercício, marcando tres 
gols, completando Paulo Cé- 
Sar para o time vencedor. 
Chiquinho fêz o gol do ou- 
tro quadro. 

Amarildo treinou mais 
uma vez e disse que estã 
aguardando uma resposta do 
Fiorentina para seguir pa- 
ra a Itália, 


O dirigente Djalma No- 
guelra disse que a taça que 
o Botafogo deveria ter rece- 
bido depois do jôgo com a 
seleção argentina não foi 
roubada de uma casa co- 
mercial, e, sim, pelo empre- 
sário Samus! Ratinoff. Ex- 
plicou o dirigente que o em- 
presário tinha instituído o 
troféu, que era de grande 
valor, na certeza de que os 
argentinos ganhassem. Com 
a vitória do Botafogo êle 
inventou uma desculpa, sa- 
Hentando que não era aque- 
la a taça em disputa, e deu 
ao Botafogo um outro tro- 
féu de muito menor valor, 


— Além disso — disse 0 
dirigente — o empresário 
sempre procurou nos preju- 
dicar, inclusive na alimen- 
tação dos jogadores. A ver- 
dade é que devemos fazer 
uma revisão nas nossas re- 
lações comerciais com eles, 
porque somos incrivelmente 

xplorados. Basta dizer que 
nosso jógo com os argenti- 
nos rendeu perto de 90 mil 
dólares — cêrca de NCrS 350 
mil — e o do Benfica acima 
de cem mil dólares, mas o 
Boinfogo recebeu apenas 
cérca de NOIS 30 mil. O lu- 
Cro mesmo coube no empre- 
sário. 

Zagalo marcou para a 
tarde de hoje, apenas um 
treino de recreação. O téc- 
nico até lá não saberá com 
que jogndores poderá con- 
tar, dependendo da revisão 
médica que será feita pelo 
Dr. Lídio Toledo. O certo é 
que Carlos Roberto e Leôni- 
das não poderão jogar, sen- 
do substituídos por Afonsi- 
nho e Dimas; Se não passa- 
rem no teste Zé Carlos € 
Rogério cederão o lugar a 
Paulistinha e Zequinha. Os 
jogadores jantarão no clube 
e seguirão depois para a 
concentração: 


Fla aproveita as datas 
livres do G Pedrosa para 


jogar vários amistosos 


Depois de fazer um levantamento de todos os Jogos 
até o final do Torneio Roberto Gomes Pedrosa, o Depar- 
tamento de Futebol do Flamengo, fêz um planejamento, 
no qual as datas que estiverem livres serão aproveitadas 
para uma série de partidas amistosas, já que tem reçe- 


bido muitos convites, 


À primeira providência fo! Lomada apos se saber que 
o Flamengo jogará em Porto Alegre no dia 17 de novem- 
bro, contra o Internacional pelo Gomes Pedrosa. Ficou 
acertado, então, um jógo para 'o dia 10 em Erexim, na 
Inauguração do Estácio Olimpico do Ipiranga, e outro para 


o dia 14 em Joinvile. 
BOM APROVEITAMENTO 


Pela apresentação em Erc- 
sim, o Flamengo deverá rece- 
bes NOr$ 15 mil, mais as pas- 
sagens de ida e volta ao Rio, 
Ent Jolnvile, a cota será de mí- 
nimo, NCY'S 30 mil, que é quan- 
to cobra o clube, 

— “Temos que aproveitar to- 
das as ánias vagas — disse 0 
funcionário Aristóbulo Mesqui- 
ta — pols só desta manetra o 
clube conseguirá arcar com as 
multas despesas que tem, Além 
de tudo, o Jógo em Pórto Ale- 
Ere contra o Internacional se- 
ria apenas lucro, pois tertamos 
As Nassagons pagas pelo Tpi- 
ranga. 

Mém déstes dois fogos no 
4 0 Flamengo recebeu um 
convite do Bahia para parti- 
cipar de uma fnstr, nveneo de 


PERMANENC:. 


sum passagem por 
cue deverá 
Tihéus 


Salvador, 
sor realizada em 


BOA RECUPERAÇÃO 


Depuis de ser novameno 
examinado pelo médico Pau- 
lo de São Tiago, Luís Carlos 
recebeu a notícia de que devi- 
do a rapidez com que vem se 
recuperando da fratura no 
quinto metatarsinno do pé es- 
querdo, poderá participar do 
Jôgo vontra o Santos no dia 15, 

Luis Carlos vai todos os dina 
à Gávea, onde realiza exerci- 
cios especiais, a fim de evitar 
uma atrofia muscular, Na tér- 
qu-feira, irá no geroporto es- 
perar a delegação do Flamengo 
e. depois, irá para Trés Irmãos 
onde flonrã com sous familin- 
PESE te 


RETÓRNO 
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Moacir, o primeiro à esquerda, volta ao quadro titular do Vasco porque foi um dos melhores nos treinos da semana 


Sadi acerta 
renovação 
com Inter 


Porto Alegre (Sucursal) — 
Internacional e Sadi chegaram 
a um acório quanto a reno- 
vação do contrato do Jogador, 
lovendo ser pago ao lateral- 
esquerdo da seleção brasileira 
NCrS 100 mil à titulo de luvas, 
por mais dois anos de contra- 
to, segundo decisão adotada 
pelo: presidente do clube, Sr. 
Jo:ê Zachia. 

A renovação do contrato de 
Sadi deu origem à uma crise 
na discioria do Internacional, 
pois o vice-presidente ce fute- 
bol, Sr. Antonim Delapive, que 
havia: puníão o jogador com 
uma multa de 00% sôbre seus 
vencimentos, não concordou com 
a decisão do presidente o pediu 
demissão. 


EXPLICAÇÃO 


O Sr, Antonim Delapive de- 
clarou que a proposta feita a 
Sadi vai abrir um precedente 
no clube, podendo causar cer- 
ta rebeldia no futuro, pois ou- 
tros jogadores poderão se achar 
com o mesmo direito, Sadi 
apresentou-se ontem ao técni- 
co Osvaldo Rolla e poderá en- 
Irentar amanhã o Montenegro. 

O técnico do Grêmio, Sérgio 
Moaclr, que estive em São 
Paulo, assistindo no jógo entre 
Palmeiras e Nautica, regressou 
qizendo que o tUme paulista 
está muito bem, O time do 
Grêmio para a partida contra 
à Palmeiras já está escalado 
assem: Alberto, Altemir, Paulo 
Sousa, Áureo e Everaldo; Jadir, 
Sérgio Lopes e João Severiano: 
Oyarbide, Alcindo e Volmiy ou 
Loivo. A dúvida na ponta es- 
querda deve-se ao fato de Vol- 
mir estar comúmidido no pé 
equerdo, 


garantindo sua escalação no Fluminense E?) 


Paulinho treinou a defesa 
do Vasco para sair jogando 
e evitar rebatidas a êsmo 


O Vasto realizou ontem um treino tático, preparando- 
se para enfrentar o Bangu, quando Paulinho insistiu com 
a defesa para sair jogando coma bola dominada, evitando 


os chutões para frente, sem permanecer 


plantada, em 


linha, a fim de evitar espaços para o adversário entre a 


zaga e o melo de campo. 


Para os atacantes, o técnico orientou várias Jogadas 
que terminavam sempre com lançamentos em profundi- 
dade para Paulo Mata, mas quem recebeu malor atenção 
de Paulinho fol o extrema-esquerda Silvinho, que terá a 
função de Jogar no melo de campo com Danilo e Alcir, 


SUBCONSCIENTE 


Como sempre faz nas vosve- 
ras das partidas do Vasco, Pau- 
linho orientou ontem um trei- 
no tático, Ele explica que Este 
lveino deixa gravadas no sub- 
consciente: dos jogadores algu- 
mas jogadas esquenntizadas 
que certamentao éles farão du- 
rante os jogos, Quando o Vas- 
co passar para regime de tem- 
po integral, todos os dias à tar- 
de o técnico orientará éste tipo 
de treina, 

Ontem, porém, Paulinho ar- 
mou todo o quadro titular en- 
frontando uma linha de qua- 
tro zngueiros reservas, O ínte- 
résse do treinador fot ensinar 
g defesa à sair Jogando com a 
bola dominada e esquematizou 
um plano onde qualquer za- 


gueiro pode avançar, porque seu 
tompanheiro dn posição Ime- 
diata fará a cobertura. 

Depois do treino, os Jogado- 
tes seguiram para a conçentra- 
ção das Paineiras. Errea, por 
ter sentido a contusão na mão 
esquerda, foi substituído por 
Valdir. Seguiram Pedro Paulo, 


Ferveira, Ananias, Fontana, 
Moncir, Paulo Dias, Eberval, 
Danilo, Aletr, Nado, Adilson, 


Paulo Mata, Silvinho, Valfrido 
e Raimundinho, 


O CAÇADOR ANANIAS 


Ananias foi ontem alvo das 
piadas dos jogadores do Vasco 
por Ler levado um colelro para 
as Paineiras a fim de atrair 


1 


tom seu canto outros passaros 
para o alçapão colocado ao Ja- 
do da sua galoln. O coteiro fol 
colocado estratégicamente po 
Ananias na mata e todos os 
Jogadores ficaram na expecia- 
tiva da caçada, Aconteceu que 
durante tóda n tarde nem o co- 
leiro cantou nem outro passa- 
rinho se importou com sun pre- 
sença e à medida que o tempo 
passava os jogadores se diver- 
tinm em fazer brincadeiras com 
Ananias e ver sua angústia, No 
final da tarde, Ananias não se 
conteve e declarou Turloso: 

— Se éste passarinho miserá- 
vel não cantar amanhã (hoje) 
eu vou estrangulá-lo, 


ANTECIPAÇÃO 


Os dirigentes do Vasco, ten- 
tando corrigir o erro de tor 
nceitado excursionar a Golânia 
para jogar nos próximos dias 
10 e 12, quando o time estréia 
R 15 em São Paulo pelo Torneio 


Roberto Gomes Pedrosa, que- 
rem antecipar o jógo contra a 
América pela última rodada da 
Taça Guanabara. 

Esta partida está marcada 
para o sábado da semana que 
vem e o Vasco quer jogá-la na 
quarta-feira. Caso não consiga 
isso, o Vasco Jogará cinco par- 
tidas consecutivas em apenas 
HH dias, a saber: dia 7 contra 
o América, nó Rio; 10 e 12 cm 
Golânia; 15 contra a Portu- 
guésa de Desportos, em São 
Paulo; e 18 contra o Interna- 
cional em Pórto Alegre, 
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ara o jôgo contra o Botafogo 
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“Bom Tempo” 


e Elis Regina 


lizeram Suingue chegar com 


atraso ao tr 


eino do Flu 


Suingue chegou ao treino de ontem com 20 minutos 
de atraso, explicando ter Ido antes a uma estação de 
televisão gravar um video-tape com Ells Regina, que can- 
tou para éle Bom Tempo, música de Chico Buarque de 
Holanda, que na letra fala sóbre “a vitória do meu tricolor," 

Em seguida a cantora procurou saber qual o estado 
do time para o jógo de amanhã com o Botafogo e deu 
uma cartaa Sulngue para ser entregue-a Evaristo, descul- 
pando-se com o técnico pelo atraso do Jogador, 


TESTE DEFINITIVO 


A dúvida sóbre as condições 
fisicas de Altair, que fará um 
teste definitivo hoje para saber 
se tom condições de enfrentar 
o Botafogo amanhã, levou Eva- 
risto a concentrar Valtinho, que 
sera o substituto do zagueiro 
titular, caso éle não se aptre- 
sente recuperado. 

Lula. voltou a ser o melhor 
atacante do Fluminense no 
treino de conjunto de ontem e 
foi o autor de dois gols dos 
três com que os titulares ven- 
ceram os reservas, que não con- 
seguiram marcar, Dario marcou 
o outro gol, aproveitando um 
belo lançamento de Samarone, 
que também se apresentou mui- 
to bem, 


BOM “TREINO 


O lime do Fluminense vol- 
tou a mostrar um bom futebo! 
no treino de ontem, aumen- 
tando ainda mais o otimismo 
dos. jogadores quanto a uma 
vitória na portida de amanhã, 

O bloqueio felto pelo melo 


de campo, com Denfison, Suin- 
gue e Samarone, As vózes tam- 
bém auxiliados por Lula ou 
Wilton, atingiu o resultado es- 
perado por Evaristo, que viu o 
time cansado no final, como 
consequência do puxado Indl- 
vidual de anteontem, 

Mns o que houve de impor- 
tante para o técnico fol o bom 
entrosamento mostrado entre p 
defesa, meio-campo e ntaque, 
formando lances bem coorde- 
nados, que:sempre levavam a 
situações de gol, embora éstes 
tenham sido feitos por um chu- 
te de Lula de fora da área, de 
uma falha de Félix e de um 
lançamento de Samarone para 
Dario, 


MESMO TIME 


às equipes treinaram assim: 
Vitório (Félix), Oliveira (Ter. 
elant), Osmar (Plnusca), Ga- 
lhardo e Assis; Denilson, Clâu- 
dio (Suíngue); Wilton, Sama- 
rone, Dario (Ademar) e Lula, 
Reservas — Félix, Severo, Val- 
tinho, Silveira (Caxias) e Bauer 
(Silveira); Serginho e Oberdã 


(Cláudio); Roberto, Ademar 
(Serginho), Tiguta e Gilson 
Nunes. 

diversas vêzes, para explicar 


como queria as jogadas, exi- 
gindo bastante, principalmente 
de Dario e Wilton, 


Evuristo está disposto a mun- 
ter Dario na fcrmação do ata- 
que e ontem o atacamte epre- 
soutou-se bem, fazendo um dos 
seus melhores treinos depois 
que chegou so olube, 

Os destaques, entretanto, fo- 
vam Lula, Samarone, Denilson 
e Sulngue, que mostraram efl- 
ciência 0 trabalho de ir nq 
ataque e voltar em busca de 
jôgo até a defesa, de onde 
partiam com velocidade e tro- 
ca de passes até o gol. 


BOM PROFESSOR 


Evaristo, por sinal, pediu que 
éles explorussem ésse tipo de 
jôgo, depois de notar que vi- 
num tentando apenas o gol 
com chutes de fora da grande 
arou, 

O treinador parou o trelno 
cliversas vezes, para expllenr 
como querin as jogadas, exi- 
ginão bastante, principalmente 
de Durio e Wil.on, 

Nim dos lances Daria demo- 
rot com a bola, ao receber um 
passe perieito de Lula, e Pra- 
risio inundou que repebizsem 
buco, pus que q avacante clhu- 
tnasse de primelim. Mesmo as- 
sim êle voltou a perdor à gol, 

Mais tarde chamou demora- 
Cunene a atenção qe Wilton, 
que centrou com um chute 
muito forte, mandando a bola 
lu ponta esquerda, O jogador 
tormiçu à repetir a joguaa, des- 
Eu vez com sucesso. 


PRECAUÇÃO 


Depois u defesa e o ataque 
treinaram cobrança de córner 
e Sulngue aluda foi obrigado a 
licar em campo, chutando bo- 
las pura Felix, 

Alinlr não participou do co- 
letivo, mas fêz um Individual À 
parte com o preparador físico 
Antônio Clemente. 

Por outro lado, Oliveira e Os- 
mar sairam antes do final, co- 
mo medida de precaução, pois 
já encontram-se recuperados 
das contusões no tornozelo, 

Dario também saiu na metas 
de do segundo tempo, pois ma- 
chucou-se levemente no receber 
uma falia violenta de Valtinho, 
o melhor na defesa reserva. 

Hoje de manhã os jogadores 
voltarão ao clube para uma re- 
creação, seguindo depois para 
a concentração. São os seguin- 
tes os jogadores relacionados; 
Felix, Vitório, Oliveira, Osmar, 
Altair, Galhardo, Assis, Cláu- 
dio, Suingue, Denilson, Wilton, 
Dario, Ademar, Samarone, Gil- 
son Nunes, Lula e Valtinho, 


Vasco e Bangu, ambos 
sem vitória até agora e já 
sem nenhuma aspiração ao 
titulo de campeão da Taça 
Guanabara, jogam hoje à 
tarde, no Maracanã, mais 
com a intenção de preparar 
suas equipes para o Torncio 
Roberto Gomes Pedrosa, que 
está em andamento, embora 
ainda sem a participação 
das equipes cariocas, 


O Vasco val apresentar-se 
com o mesmo esquema de 
jôgo — o 4-3-3 — e tem de 
volta ao time os titulares 
Ferreira e Fontana. O Ban- 
gu está de técnico nóvo, 
Ocimar, e tem uma dúvida 
na Interal direita. O jógo 
começa às 14 horas, com a 
preliminar entre a equipe 
da Companhia de Trans- 
portes Coletivos e Veteranos 
do Olaria marcada para as 
l4 horas. As arquibancadas 
custam NCrS$ 3,00 e o juiz é 
Airton Vieira de Morais, 


REABILITAÇÃO 


Depois de ótima cam- 
sanha no Campeonato Ca- 
roca, quando disputou a 
partida decisiva contra o 
Botafogo, conquistando u 
vice-campeonato, o Vasco 
apresentou-se mal na Taça 
Guanabara, contando já 
com seis pontos perdidos — 
derrotas para o Flamengo e 
o Fluminense e empates 
contra o Botafogo e Bonst- 
cesso — e sem mais nenhu- 
ma esperança de titulo na 
Taça Guanabara, 


Em relação à equipe que 
perdeu para o Fluminense 
por 3 4 2, há duas modifica- 
ções, com a volta do late- 
ral-direito Ferreira e o zu- 
gueiro de área Fontana, am- 
bos vindo de longa lnativi- 
dade. O técnico Paulinho 
vai manter o mesmo siste- 
ma de jôgo, procurando cor- 
ngir as falhas a fim de que 
a equipe possa produzir o 
máximo no Torneio Rober- 
to Gomes Pedrosa, 


BANGU COM OCIMAR 


O ex-jogador Ocimar as- 
sumiu a direção técnica do 
Bangu, no lugar de Antonl- 
nho, e sua equipe faz sua 
primeira partida hoje sob a 
nova orientação. Sabara, 
que esteve emprestado ao 
Madureira, reaparece na 
equipe titular, assim como 
Jalme e Fidélis, este depen- 
dendo de passar num teste 
hoje de manhã. 


An volta 
ao time 


do Bangu 


Mário Tito, com estiramento 
na coxa esquerda, é um desfal- 
que certo no Bangu para o jógo 
de hoje à tarde contra o Vas- 
co, quando o técnico Ocimar co- 
locará Ari Clemente na lateral- 
esquerda, passíndo Pedrinho 
para zagueiro de área, mas Fi- 
délis poderá retornar à posição 
ocupada últimamente por Bi- 
cas, se passar no Leste com o 
Dr, Arnaldo Santiago, 

Jaime, completamente re- 
cuperado da contusão no tor- 
nozeto direito, formará o melo- 
campo com Juarez, e no nta- 
que a novidade é a volta de 
Sabará, que estéve emprestado 
no Madureira, e ganhou a pre- 
ferência de Ocimar por ser um 
atacante lutador como o Ban- 
gu precisa. 

Apesar de ser n véspera do 
jógo, Ocimar resolveu dar um 
Jeve coletivo na manhã de on- 
tem para poder tirar algumas 
dividas sóbre a escalação da 
equipe. 

— Eu estive nfastado dos trei- 
nos durante algumas semanas 
por motivo de contusão — ex- 
plicou Ocimar — e precisava 
ver os jogadores em ação, por 
pouco tempo que [ósse, para ter 
uma idéta ce como anda o time, 

O treino durou apenas 30 mi- 
nutos e os jogadores receberam 
tudens para não se -emprega- 
rem muito, evitando as joga- 
das mais vispidas, que pudes- 
sem causar mais contusões, 
Ocimar limitou-se mn observar 
de fora do campo, comentan- 
do; 

-— Como peguei o time em 
cima do jôógo com o Vasco, não 
posso Inzer modificações táti- 
cas, Os jogadores atuarão den- 
tro do esquema de Antoninho, 
Parei algumas observações du- 
rente a partida e, sómente na 
semana quo vem vou estudar 
as altorações necessárias. 


SEM ESPARADRAPO 


O coletivo terminou com o 
resultado dê 2 n 1 para os ti- 
tulares que atuaram assim; De- 
vito, Bicas, Luís Alberto, Pedri- 
nho e Ari Clemente; Jaime e 
Juarez; Mário, Prado (Dé), Sa- 
bará (Sanfilipoy e Aladim, Os 
gols foram marcados por Prado 
e Dé para os titulares, e San- 
filipo para os reservas, 

Fidélis foi Mberado para o 
coletivo sob & condição de imno- 
bilizar o tornozelo direito, mas 
como o treino fol. transferido 
para a concentração da Vila 
Hípica, onde não havia espara- 
drapo, o zagueiro limitou-se a 
fazer exercicios à parte, junta- 
mente com Lincoln e Ubiraja- 
ra. O goleiro teve que tratar de 
alguns assuntos particulares e 
Chegou um pouco atrasado, não 
podendo, por isso, participar co 
coletivo. Quanto a Lincoln, 
substituto eventual de Mário 
“Tito, só voltou ontem de Minas, 
onde fol visitar a família, e 
não será escalado por Ocimar 
porque não participou dos trei- 
namentos dessa semana, 
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TCHECO-ESLOVÁQUIA 
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DEPARTAMENTO DE PESQUISA 





OS INTELECTUAIS E A REVOLUÇÃO 


“Eis por que, sem serem liberais, 
êstes homens julgam que é preciso co- 
meçar pelo comêço: por deixar de lado a 
velha linguagem que não quer dizer 
mais nada, tão barateada ela foi para 
cobrir as mentiras; por reaprender a di. 
zer as coisas simples de maneira sim- 
ples; por devolver a confiança no poder 
da palavra para falar a verdade e nos 
indivíduos investidos de alguma fun- 
ção; em suma, por incitar os homens fe- 
chados a tudo a sair de sua carapaça e 
ter a coragem de viver as verdadeiras 


necessidades e as verdadeiras esperan- 


ças.” 


CADERNO 





(André Gorz, Um Socialismo 
a Refazer, in Temps Moder- 
nes, abril de 68) 


Os intelectuais tchecos entram agora 
na terceira fase de um combate politico. 
Éles ganharam uma revolução e entrega- 
ram o poder aos progressistas do Partido 
Comunista. Perderam o segundo combate 
com a intervenção das tropas soviéticas. 
Éles estavam criando um nôóvo pensamento 
político de esquerda, o surgimento de um 
marxismo não dogmático. O renascimento 
de uma esquerda e de uma extrema esquer- 
da verdadeiras, ao lado de pontos-de-vista 
centralistas e liberais. Uma revolução cul- 
tural comparável à da França de maio e 
junho, Pela primeira vez foram publicados 
em tcheco obras de Trotsky sem censura, 
Che Guevara, Isaac Deulscher, Wright 
Mills, memórias de De Gaulle e livros de 
Raymond Aron, 


Mas o objetivo dos intelectuais não era 
apenas contestar a censura na imprensa, 
na literatura e nas artes, Era uma revolu- 
ção contra a ortodoxia do Partido — não 
contra o socialismo, Para êles, o que havia 
antes na Tcheco-Eslovâquia era uma re- 
gressão cultural que estava levando a uma 
regressão da qualidade do homem tcheco. 
A revolução de janeiro de 1968 foi um com- 
bate cultural e político, em oposição a uma 
direção estática e burocrática, e portanto 
contra-revolucionária, segundo a própria 
concepção marxista, 


Como os intelectuais foram levados a 
Ler um papel político tão considerável? 


"Para compreender a importância dos 
intelectuais tchecos no processo político, é 
necessario recorrer à história da 'Tcheco- 
Eslováquia. Há mais de tres séculos, éles 
abandonaram o clássico conceito de fazer 
arte pela arte é passaram a fazer uma lite- 
ratura pela libertação e uma cultura pela 
independência, Hoje, êles afirmam que o 
povo tcheco é o menos nacionalista de tóda 
a Europa, que perdeu a sua capacidade de 
se afirmar como um povo específico. Isto é 
explicável, porque êle teve poucas oportu- 
nidades de exercer a consciência nacional, 
assim mesmo em períodos muito breves. 
Durante séculos — do domínio austro- 
húngaro até hoje — teve uma cultura na- 
cional apenas em breves espaços. Foi pri- 
vado da própria língua e a sua cultura era 
um misto de culturas alemã, eslava, fran- 
cesa, anglo-saxônica e da própria cultura 
italiana. 


€ O PRAGMATISMO 


A Tcheco-Eslováquia teve propriamen- 
te uma identidade nacional apenas durante 
20 anos: de 1918 a 1938. A renascenca, em 
todos os domínios, nestes 20 anos, foi inter- 
rompida pela invasão alemã. Mas já nos 
anos 30, segundo um historiador tcheco 
conservador, “quase todos os jovens poetas 
sofreram o contágio da ideologia comunis- 
ta.” Quando os comunistas tomaram o po- 
der, o Partido contou com a adesão de ex- 
celentes artistas e escritores de talento, A 
União dos Escritores foi cercada de grandes 
privilégios, mas também de muitas sanções, 
Havia uma polícia cultural, que passou a 
exercer uma enorme influência sôbre os se- 
tores da criação, da pesquisa e da reflexão. 
Esta censura burocrática pretendia subme- 
ter a criação literária e artística a regras 
rígidas e mal definidas. 


Foi justamente entre os escritores e in- 
telectuais engajados, muitos dêles perten- 
centes ao Partido, que explodiu a crise po- 


lítica. Eles mesmos haviam descoberto que 
a continuidade da literatura tcheca in- 
terrompera-se a partir de 1949, O processo 
criativo estreitou-se, reduzindo-se a funções 
propagandisticas. Havia uma forte identi- 
ficação da ideologia com a cultura no sen- 
tido vulgar e utilitário, com trágicas con- 
segiiências para a criatividade. No fim de 
1967, durante o IV Congresso da União dos 
Escritores, ninguém mais se atrevia a de- 
fender a tese que identifica, de maneira or- 
todoxa, a cultura com a ideologia. No Con- 
gresso, o dramaturgo Ludvik Vaculik, autor 
do Manifesto das Duas Mil Palavras ousou 
dizer: 


— Os térmos inteligência e política tor- 
naram-se incompatíveis nos fatos, À estru- 
tura sôbre a qual repousava a existência 
material e a cultura própria de comunida- 
des humanas tais como as comunidades lo- 
cais, as emprêsas, os ateliers, toi destruida. 
Mais nada do que levava a marca do tra- 
balho pessoal toi autorizado; a palavra 
atelier só foi, conservada em casos raros; 
diretores de escolas foram desempregados, 
justamente aquêles que procuravam empre- 
gar seus métodos proprios de educação. 


Na realidade, até a realização do Con- 
gresso, poucos se levantavam para proLes- 
tar, As únicas vozes exam alguns publicis- 
tas e escritores da revista Literarni Noviny, 
órgão da União dos Escritores. Eles tenta- 
vam mostrar os erros estruturais da socie- 
dade. 


É verdade que a censura burocrática 
huvia esclerosado a consciência das novas 
gerações. Todos eram totalmente céticos aos 
olhos da propaganda e da informação oli- 
cial, sem possibilidade de iniciativa, sem en- 
tusiasmo, sem té em nada. Este tédio para 
tudo atingia de uma maneira contagiante 
os próprios intelectuais, O depoimento do 
jovem romancista e dramaturgo Milan 
Kurders dá um exemplo exato da geração 
intelectual: 


— Grandes poetas? Nos os tivemos e 
temos. Mas, se você quiser a minha opinião, 
a Tcheco-Eslováquia estava sofrendo de li- 
rismo, Qualquer povo subdesenvolvido tem 
uma grande poesia, À poesia é o primeiro 
estado de desenvolvimento do individuo e 
dos povos, um estado ainda narcisista e in- 
consciente, um sinal de imaturidade. Te- 
mos algumas centenas de clubes de poesia, 
nossos poetas publicam dezenas de milha- 
res de exemplares. Precisamos agora, não 
de clubes de filosofia, mas de clubes da 
razão. 


€ A INDISCIPLINA PARTIDÁRIA 


Antes do IV Congresso dos Escritores, 
o grupo conservador do Govêrno iniciou 
uma campanha contra a Literarni Noviny, 
e várias vêzes o Congresso foi transferido 
pela Comissão Ideológica do Partido. O ob- 
jetivo da direção do PC era isolar os escri- 
tores mais antigos, mas a campanha não 
teve muito êxito. O Congresso foi aberto 
no dia 27 de junho de 1967, e desde,o início 
ficou caracterizado o conflito entre os es- 
critores (comunistas) e a direção do Parti- 
do, representada por Hendrych, antigo se- 
cretário do Comité Central, e por Havelka, 
chefe da Comissão Ideológica. O primeiro 
conflito surgiu na reunião fechada que, sob 
a direção de Hendrych, devia levantar a 
lista dos candidatos para o nóvo organis- 
mo dirigente dos escritores, 


Dois fatos importantes decorrentes do 
Congresso iriam influenciar na liberaliza- 
ção do regime: 1) O rompimento deiinitivo 
entre os escritores comunistas e a direção 
do Partido; 2) a distribuição de textos 
clandestinos dos pronunciamentos do escri- 
tor Vaculik, 


Em artigo publicado na revista france- 
sa Temps Modernes, Illios Jannakakis mos- 
tra-as consequências do Congresso: 


— A divecão do Partido convocou uma 
sessão plenária do Comitê Central para o 
fim de setembro. Na ordem do dia figurava 
a situação econômica e a política cultural. 
Não era segrédo para ninguém que esta 
sessão devia levara resposta do Partido à 
indisciplina dos escritores, O tom dos dis- 
cursos pronunciados no plenário não se pa- 
recia em nada àqueles dos anos 50. Novot- 
ny, Hendrych, Havelka e outros se excede- 
ram na denúncia de certos escritores sem 
todavia tornar públicos os textos incrimi- 
nados. 


Apesar do ponto-de-vista contrário de 
sua célula, três escritores foram excluidos 
do Partido por decisão do Comitê Central 
(Liehm, Vaculik e Klima), enquanto uma 
comissão disciplinar devia julgar o caso de 
vários outros. 


O comitê de redação da Literarni No- 
viny foi dissolvido e a revista passou para 
o controle do Ministério da Informação. 
Esta atitude provocou uma violenta repel- 
cussão, e pela primeira vez no regime so- 
cialista tcheco todos os intelectuais mani- 
festaram uma solidariedade aberta contra 
o Govérno. 


No início de 1968. Novotny caiu, entre- 
gando o poder ao liberal Dubcek. 


e A EXPLICAÇÃO 


Foi ainda obra dos intelectuais o Ma- 
nifesto das Duas Mil Palavras, que iria pro- 
vocar o processo de vadicalizacão na Teche- 
co-Eslovâquia. O documento toi publicado 
no dia 27 de julho e falava sóbre as pers- 
pectivas da liberalização. Os comunistas or- 
Lodoxos e os soviéticos acusaram-no de ma- 
nifesto contra-revolucionário. Dizia em al- 
guns trechos: 


“O Partido Comunista, que depois da 
guerra gozava da confianca do povo, tro- 
cou pouco a pouco esta confianca por po- 
sições, até ao ponto em que êle ficou com 
todas as posições e nada mais. Temos de 
confessá-lo, e aquêles entre nós que são co- 
munistas sabem disso. À decepção deles 
ante os resultados é tão grande como a de- 
cepção dos outros. À linha incorreta dos di- 
rigentes transformou o Partido, que era 
um Partido político e um agrupamento 
ideológico, numa organização de poder que 
não fêz senão atrair os egoístas ávidos de 
dominar, os preguiçosos e habilidosos e os 
individuos de mã consciência, O seu alluxo 
ao Partido afetou a natureza e a conduta 
dêste (...) O aparelho decidia o que se de- 
via e o que não se devia fazer, Dirigia as 
cooperativas em lugar dos próprios mem- 
bros delas, as usinas em lugar dos operá- 
rios e as organizações nacionais em lugar 
dos cidadãos.” 


Mas o manifesto não tinha nada de 
anti-socialista ou anticomunista: 
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“No decorrer dos próximos dias sere- 
mos obrigados a dar provas da nossa pró- 
pria iniciativa e da nossa própria determi- 
nação. Em primeiro lugar, opor-nos-emos à 
opinião — se ela se manifestar — de que 
uma reforma democrática se possa fazer 
sem os comunistas ou mesmo contra éles. 
Isso seria não apenas injusto, mas também 
irrazoável.” 


Os intelectuais previram tudo em sua 
revolução, menos a ocupação das tropas so- 
viêticas. Em entrevista à revista francesa. 
Nouvel Observatcur desta semana, um co- 
laborador da Literarni Listi (Órgão da 
União dos Escritores Tchecos), que prefe- 
piu ficar no anonimato por questoes ce se- 
gurança, revela: 


— É preciso dizer claramente: nin- 
guém acreditava na possibilidade de inter- 
venção armada da União Soviética, Espe- 
rávamos fortes pressões políticas e eco- 
nômicas, intervenções sutis ao nível do Co- 
mite Central e do Presidium do Partido Co- 
munista, Não uma invasão. (..) Existe, é 
certo, uma renovação do orgulho nacional 
na Tcheco-Eslováquia. Mas existe também 
e sobretudo uma fidelidade ao socialismo 
que marcou todos os acontecimentos desde 
o início do ano, 


— “Todos os melhores espítitos, nos 
meios intelectuais, estudantis, trabalhado- 
res, economistas, científicos, etc. estavam 
à procura de novas estruturas da sociedade 
socialista. As formas da democracia bur- 
guesa estavam mortas. Uma sociedade so- 
cialista copiada do modêlo soviético não 
nos satisfaz, 


O colaborador da Literarni Listi nega 
que o movimento dos intelectuais tenha 
um sentido capitalista ou mesmo contrá- 
vio ao socialismo: 


— Não existe na Techeco-Eslováquia ne- 
nhuma fórca antiisocialista organizada. 
Trata-se apenas de pretextos, Todos os ele- 
mantos progressistas do Comitê Central são 
verdadeiros comunistas. Os soviéticos men- 
tem duas vêzes quando dizem que a evolu- 
cão na Teheco-Eslovâquia representava um 
perigo estratégico para os paises do Leste 
e quando alirmavam que vinham “salvar O 
secialismo." Os verdadeiros motivos são ou- 
tros. 


Diz ainda: 


— O Lexto das Duas Mil Palavras foi 
redigido pelo romancista Vaculik, autor de 
um famoso discurso no Congresso dos Es- 
critores em 1967. Mas tôda uma equipe de 
elementos progressistas. dos quais eu fazia 
parte, contribuiu. Discutimos o conteúdo 
preciso dêste texto, e cada uma das duas 
mil palavras Toi pesada, 


O que podia inquietar os soviéticos no 
manifesto? 


— Jnicialmente, o fato de que não se 
tratava de um blá-blá-bla revolucionalista, 
vazio de sentido, mas ao contrário uma to- 
mada de posição revolucionária exigente e 
de um estilo nôvo, feito no espírito de inde- 
pendência, mas também de responsabili- 
dade socialista. 


— É preciso que vocês saibam até que 
ponto êste apélo tocou os tehecos. Em 48 
horas recebemos mais de 15 mil resoluções 
vindas das usinas, das vilas e das cidades 
que apoiavam as nossas posições. Tôda a 
população se colocou em movimento. 


(TEXTO DE ADAUTO NOVAES) 
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Pois não é que ela fôra uma 
das colegas escolhidas! A clas- 
se do ginásio misturava moci- 
nhas e rapazes. Quando de- 
pois lembrava-se déles era co- 
mo num instantâneo fotográfi- 
co batido e depois imediata- 
mente imobilizado. E êsse ins- 
tantáneo, apesar de nêle todos 
estarem rígidos e bem compor- 
tados, parecia-lhe a súbita imo- 
bilidade de uma briga física, 
onde se enovelavam perna de 
menino com braço de mocinha, 
formando um vivido monstro 
masculino e feminino que ela 
digeria em devaneios durante 
as aulas da guerra do Paraguai. 
Guerra da qual possivelmente 
nunca se refizera, pois quando 
pensava no ginásio vinham-lhe 
de imediato trombetas do Para- 
guai. 

Pois não é que ela fôra uma 
das colegas escolhidas pelo es-, 
critor anônimo? E onde é que 
êste escolhera escrever? Nas 
pranchetas da sala de desenho. 
Nessa escola, onde a desorgani- 
zação imperava, havia no entre- 
tanto o privilégio de sala espe- 
cial para desenho e sala espe- 
cial para química. Na de dese- 
nho geométrico cada um dos 
alunos tinha diante da cadeira 
uma larga prancheta móvel. 

Houve evidentemente a pri- 
meira vez. 


Ao sentar-se em frente à 
prancheta, descobriu-a, logo ao 
primeiro olhar, coberta dos 
mais miúdos hieroglifos: dese- 
nhos e palavras, tudo em tipo 
apertado e nítido, tudo com ar 
organizado. Antes mesmo de 
entender, soubera com um cho- 
que: eram insultos de amor. 
Antes mesmo de entender os 
desenhos e as minúcias simbó- 
licas, já empalidecera. Empali- 
decera de curiosidade, de sur- 
prêsa? Quanto aos escritos, ela 
quase não compreendia, tanto a 
terminologia era técnica e espe- 
cializada, quase técnica de ou- 
tro país, compilação laboriosa 
de um espirito analítico. 

Depois, sem intervalo de es- 
panto, só com intervalo de dois 
dias, houve a segunda vez. À 
terceira. A quarta. 


A mais velha das meninas 
foi quem abriu o jôgo e reve- 
lou a tôdas que tinha uma pran- 
cheta especial. Então a segun- 
da atingida brandiu a sua pran- 
cheta. À terceira menina não se 
lembra mais do que disse e co- 
mo disse. Só se sabia que al- 
quém, ou uma máfia de alguns, 
as visava, Duas visadas eram 
morenas; a terceira era loura, 
com o desalento de ser loura, o 
que lhe parecia significar, como 
material de capacidades, ser 
nula nessas capacidades. Loura, 
pensava, era uma coisa infeliz- 
mente para o divino, tanto que 
as fadas e os anjos eram louros. 
Que lhe reservava o destino se- 
não suas indecisões? Sua alma 
bem lhe parecia morena, mas 
quem descobrira sob aquela 
aparência o dourado violento? 
No entanto um menino ou uma 
máfia de meninos... 


Teve vergonha de, já no ter- 
ceiro ano de ginásio, não en- 
tender a tecnocracia de uma vi- 
da que — ei-la ce súbito meca- 
nizada na prancheta. Adivinhar 
ela adivinhava, mas era só, e 
isso não bastava. Se ao menos 
fôsse angelical. Mas só o que 
lhe faltava mesmo era essa coi- 
sa lenta e progressiva, a cultu- 
ra especializada em sexo. 








































































































































































































































































































































































































































Mentiu para as outras dizen- 
do que entendera tudo. Inútil 
dizer a verdade. Ninguém acre- 
ditaria que ela, já tão construí- 
da e alta, não entendesse. Não 
entendia, embora suprisse a ig- 
norância com sólidos sonhos 
confusos que eram o seu esteio 
secreto. 











A indignação das três meni- 
nas foi ardente. “Como é que 
tinham tido coragem!”, era só 
isso que repetiam, sem nenhum 
outro argumento. A loura, 
quem sabe se por ser mais son- 
sa, não sugeriu medida prática 
nenhuma, enquanto as outras 













duas, embora sem plano forma- 
do, se preparavam para agir. 
As três pareciam três escoteiras 
ou bandeirantes que tivessem 
sido interrompidas no Caminho 
do Bem, e agora se tivessem 
transformado em três detetives 
tontas: qual dos meninos ou ra- 
pazes teria sido o ousado? Pers: 
crutavam cada um dêles, mas 
êsses olhares insistentes não 
eram provocantes porque elas 
estavam imbuídas do direito 
de... de que mesmo? Pois não 


é que não se lembravam mais : 


de que direito estavam imbuí- 
das? 

Mas a cara dos colegas era 
inescrutável. E pelo contrário: 
assim examinados, nunca se viu 
tanta cara inocente chupando 
bala ou fumando escondido. 

A aula de desenho geométri- 
co era duas vêzes por semana, 
Como tardava o dia de entrar 
na sala e poder olhar a pran- 
cheta onde os caracteres anteri- 
ores sempre titham sido apa- 
gados para dar lugar aos novos, 
que não passavam de variantes 
dos primeiros. Tratava-se de 
um verdadeiro jornal impresso, 
editorial que dava às três mo- 
cinhas as mais terríveis e emo- 
cionantes notícias sôbre o que 
as três eram. Eram? Liam áàvi- 
damente sem escândalo — o es- 
cândalo só vinha depois de ga- 
rantida a leitura tôda. Pena 
mesmo é que de fato nem tu- 
do entendiam, isso humilhava: 
mas o sentido: geral, sim, O 
sentido geral lhes dava de chô- 
fre o mundo nas mãos trêmu- 
las. 

Mas o bom não dura, As duas 
morenas, levadas pela necessi- 
dade de dignificação ou por 
uma tentativa de publicidade 
maior, tomaram a medida prá- 
tica, à qual a terceira se juntou 
muda: foram as três à Secreta- 
ria dar queixa. As três graças 
orgulhosamente desmorali- 
zadas, representantes de um 
mundo feminil tão amado e vi- 
lipendiado. Das três, só duas 
falaram. A mais velha, mais 
que namorado, já prometia até 
noivar tão cedo — “bem que 
merecia a prancheta” — medlita- 
va a loura — bem que já me- 
recia os horrores que circundam 
o amor, quase noiva que era, 

Pois bem. Bem feito, quem 
mandou, Não se sabe o que a 
Secretaria fêz. Mas as pranche- 
tas — nunca mais, 

No entanto, embora a coisa 
tivesse sido abafada pela Secre-, 
faria, vieram a saber quem era 
o escritor das pranchetas. Élel? 
A quem seus pais haviam dado 
um nome grego. Decerto es- 
partano: pois para êle a moci- 
nha que espartanamente sobre- 
vivesse à severidade e crueza 
de tal amor, esta seria a única 
a merecer vivê-lo, ao amor, Ne- 
nhuma das três atenienses so- 
brevivera à prova. 


As pranchetas limpas. Mas 
nunca, nunca mais? Pois é O 
de nome grego tinha uma cara 
que, por Deus, era bonita. Pri- 
meiro, tratava-se de um repe- 
tente, bem mais velho do que 
os outros, e sabia cas coisas: ser 
repetente dava-lhe um ar de in- 
diferença e insolência no modo 
de andar. Via-se que despre- 
zava todos nós: parecia um ho- 
mem entre tolos e tolas. Esse 
não chupava bala. Tinha rosto 
escanhoado, de olhos finos à 
flor da pele, olhar curto, cabe- 
los cortados à militar. Como 
não adorá-lo com horror? A 
menina loura não o olhava se- 
quer. Para que? se já o sabia 
de cor e com náusea. O espar- 
tano, depois de proibido pela 
Secretaria, tomou um desde- 
nhoso ar de exilado: fizera o 
que pudera mas se nós não pas- 
sávamos do que éramos, pior 
para nós, êle lavava as mãos. 
Grande futuro o esperava, ao 
general. 


E foi assim que daí em dian- 
te nas pranchetas só esquadros 
e compassos, só desenho geo- 
métrico, nunca mais desenho de 
finesse. Também quem man- 
dou reclamar, 











MÚSICA NA TCHECO-ESLOVAQUIA 





UM CANTO DE 
LIBERDADE 


“Levanta-te, levanta-te, cidade de 
Praga” — as vozes poderosas do córo 
erguiam-se nos céus da Boêmia num 
canto viril, em princípios do século 
XV. Era o canto de resistência do mo- 
vimento revolucionário hussita, enca- 
beçado na música pelo reformador Jan 
Hus, grande pregador e excelente mú- 
sico, Reitor da Universidade de Cons- 
tanza, queimado vivo na fogueira da 
Inquisição em 1415. 


Primeiro movimento musical de 
importância da. Tcheco-Eslováquia, o 
cancioneiro hussita marca também o 


início da comunhão da música tcheca, 


e das lutas pela libertação nacional do 
pais, cuja história é tôda ela uma afir- 
mação vigorosa do direito de ser, de 
existir, de criar e de pensar livremente, 
refletida na música de Jan Hus, de Sme- 
tana, de Dvorak, de Janacek, dos auto- 
res de hoje, e na intensa atividade mu- 
sical que fêz de Praga, desde longa 
data, um dos centros musicais mais im- 
portantes da Europa e do mundo. 


6 A CAPITAL DA MÚSICA 


A herança do canto hussita, embe- 
bido da alma popular, manteve-se viva 
depois das guerras hussitas do século 
XV, e atingiram seu esplendor com os 
mestres da polifonia — Jan Trojan Tur- 
novsky, Jiri Richnovsky, Ondrei Je- 
vitzky e outros, que, assimilando os pro- 
cessos da polifonia flamenga, utiliza- 
vam com frequência como cantus fur- 
muaits melodias populares tchecas, dan- 
do um cunho de independência nacio- 
nal à sua música. 


Uma imtensa atividade music . 
se estabelecera em Praga, quando ali 
se instalou a capital do Império em 
1583. Prapa já era, então, uma das 
mais importantes capitais da música, 
cidade onde residiam e trabalhavam lu- 
minares da música européia como Phi- 
lippe de Monte, Jacob Hasler e Jacobus 
Galus. A intensa atividade religiosa 
das quatro crenças cristas — a católi- 
ca, a utraquista, a luterana e a dos Ir- 
mãos, produziam frutos musicais abun- 
dantes, e fazem surgir sucessivas edi- 
ções de música religiosa: 80 edições de 
cantos utraquistas, 50 de luteranos, 15 
dos Irmãos e sete católicas distribui- 
ram-se entre os .três milhões de habi- 
tantes do país, num total de cem mil 
cantos publicados — cifra inédita para 
a época, refletindo o interêsse musical 
das mais amplas camadas do povo. E 
a despeito do grande número de artis- 
tas tchecos que emigraram durante a 
Guerra dos Trinta Anos, a Boêmia era 
considerada o Conservatório da Euro- 
pa — e com êsse conceito entre as na- 
ções da Europa ingressa a Teheco-Es- 
lováquia no período barroco, em que se 
destacam as figuras de Pavel Vejva- 


-novsky, Josef Leopold Dukat, Simon 


Brixi, Dismas Zelenka e principalmen- 
te Bohuslav Matej Cemnohorsky, cuja 
obra foi parcialmente destruida duran- 
te um incêndio da Igreja de São Jacó. 
Sua escola floresceu através de compo- 
sitores como Frantisek Tuma, Josef 
Ferdinand Seger, Jam Zach e outros, 
grandemente influenciados pelo bar- 
roco alemão, mas sensíveis às numero- 
sas edições do canto popular, promovi- 
das principalmente pelos músicos emi- 
grados em outros países por motivos 


tcheca amplia as platéias de música 
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políticos ou religiosos, e que eram en- 
viadas clandestinamente para o inte- 
rior do pais. ' 


e DE PRAGA PARA O MUNDO 


Entre os numerosos compositores 
tchecos que se evadiram do pais, dadas 
as condições adversas trazidas pela 
Contra-Reforma e pelo poder. feudal 
cpressivo, vários se tornaram nomes de 
destaque nas escolas musicais de ou- 
tros países — tais como Frantisek MH- 
sa na Escola de Mannheim, Jan Vaslav 
Stamitz e Frantisek Richter, figuras 
proeminentes da Córte de Karl Theo- 
dor, Jiri Antonin Benda, compositor e 
violinista da Córte em Berlim, Antonin 
Reicha, que foi eleito membro da Aca- 
demia Francesa, e que teve como disci- 
culos compositores ilustres como Ber- 
lioz, Liszt, Gounod e César Franck, Jan 
Vanhal, Leopold Kozeluh, Frantisek 
Kramar e vários outros tiveram grande 
projeção em Viena. Mas a chama mu- 
sical de Praga continuava acesa, e os 
grandes nomes da época se sucediam 
nas salas de concertos e nos teatros de 
ópera, conde a ópera As Bodas de Figa- 
ro, de Mozart, começou a sua carreira 
de sucessos, e onde o próprio Mozart 
dirigiu a estréia mundial de seu Don 
Giovanni, composto especialmente para 
a Ópera de Praga. 


O A INDEPENDÊNCIA MUSICAL 
DE SMETANA E DVORAK 


os anseios de libertação política do 
pais tiveram nôóvo alento ao eclodir o 
movimento revolucionário de 1848, 
ameaçando os alicerces da monarquia 
feudal, Na crista dêsse movimento, sur- 
ge a figura maior da música tcheca — 
Bedrich Smetana, cuja Abertura Sole- 
ne e cujo Canto à Liberdade trazem as 
marcas de uma perfeita identidade 
ideolópica do artista e do cidadão, Sme- 
tana, obrigado à abandonar o pais com 
o fracasso do movimento, volta para 
Tundar a Ópera Nacional Tcheca, quan- 
do as fórças populares crescem em vi- 
gor ea Áustria se vê derrotada na Guer- 
ra de Piemonte, ; 


Com seus Brandembiurgueses na 
Boêmia, Smetana cria a primeira ópe- 
ra nacional tcheca, e com a Noiva Ven- 
dida leva à cena, pela primeira vez, os 
personagens das aldeias do país, com 
seus camtos e danças, E o caráter par- 
ticipante de sua música se confirma 
ém seus poemas sinfônicos do ciclo Mi- 
nha Pátria — O Castelo de Vysehrad, 
que se reporta às épicas jornadas dos 
antigos príncipes em sua luta pela li- 
bertação, O Moldávia, imagem musical 
do imenso rio que domina a paisagem 
boêmia, Sarka, evocação das lendas das 
mulheres guenreiras, e Pelos Campos e 
Bosques da Boêmia, além de Tabor e 
Blanik — dois poemas sinfônicos ins- 
pirados no glorioso passado das lutas 
hussitas, que soam como clarinadas 
chamando para a batalha. 


No caminho apontado por Smeta- 
na, surge outra figura máxima da mú- 
sica tcheca — Antonin Dyorak, modes- 
to violoncelista da orquestra de Smeta- 
na, que se fêz notar pela primeira vez 
com seu Hino aos Herdeiros da Monta- 
nha Branca e com sua ópera O Rei Car- 
voeiro, para ganhar projeção intermma- 
cional com as Danças Eslavas, os Can- 


Karel Ancerl dirige à Filarmônica de Praga 
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tos Moravos e: as nove Sinjonias, das 
quais a mais conhecida é a do Nôve 
Mundo, composta durante a sua per- 
manência em Nova Iorque, como dire- 
tor do Conservatório de Música, em que 
alia o entusiasmo pela América à sau- 
dade incontida de sua própria terra, 
Apreciado pelos grandes de seu tempo, 
como Brahms e Tchaikovsky, que o con- 
vidou a dirigir suas obras em Moscou, 
Dvorak foi um dos Iuminares do roman- 
tismo nacionalista do século passado. 


O OS CAMINHOS DO PRESENTE 


Depositária de wma das mais rTi- 
cas tradições musicais da Europa, seja 
no dominio do canto e da dança popu- 
lares, com seus maravilhosos conjun- 
tos nacionais de canto e dança, seja 
no domínio da música erudita, com 
seus importantes festivais e sua inten- 
sa vida musical, à Tceheco-Eslováquia 
de hoje se afirma também como gran- 
de potência no domínio da criação 
musical. 

Os caminhos de Smetana, Dvorak, 
Fibich, Josef Suk, Hlobil, Novak e 
outros: foram ampliados pelos ven- 
tos renovadores trazidos na obra de 
Bohuslav Martinu, que incorpora à 
música tcheca as idéias renovado- 
ras do mneoclassicismo, Alois Haba, 
pioneiro da música em quartos e sex- 
tos de tom, Leos Janacek, um dos com- 
positores mais destacados da música 
dêste século, Jaroslay Kvapil, Váslav 
Kapral, Isa Krejci, Pavel Borkovetz, Ja- 
roslav: Ridky, Julius Kala, Jaroslav Je- 
sek, Vaslay Dobias, Jan Seicl e um gru- 
po numeroso e dos mais ativos de com- 
positores jovens, 


€ A PRIMAVERA DE PRAGA 


Os melhores talentos da música 
checa de hoje convivem com os gran- 
des nomes da música internacional, 
num dos mais importantes aconteci- 
mentos do mundo musical europeu — 
os Festivais da Primavera de Praga, 
realizados anualmente, e que transfor- 
mam a capital tcheca na capital mun- 
dial da música nessa estação do ano. 


O Primavera de Praga dêste ano 
reuniu às margens do Moldávia cinco 
grandes orquestras — a Sinfônica de 
Budapeste, a do Concertgebouw, de 
Amsterdã, a da Rádio de Baden-Baden, 
a Nova Filarmonia de Londres e a Fi- 
lammônica Tcheca, considerada hoje 
um dos melhores conjuntos siníônicos 
do mundo. Vinte e um regentes de todo 
o mundo se revezaram no comando dos 
conjuntos — entre êles Bernard Hai- 
tink, Wolfgang Sawallish, Karel Ancerl, 
Claudio Abbado e Lorin Maazel. Vinte 
e seis solistas e 11º conjuntos de câma- 
ra e numerosos conjuntos corais leva- 
ram aos quatro cantos da cidade-músi- 
ca — nas galerias, teatros, salas de con- 
certos, igrejas e parques — a mensa- 
gem musical de um mundo que canta, 
com as vozes seculares dos tchecos, o 
mesmo hino de liberdade e de paz, as- 
piracão maior da humanidade que a 
música traduz em sua linguagem mile- 
nar. 





O programa Primeira Classe, da Rádio JB, dedicará 
à música tcheca as suas audições de hoje a amanhã, 
às 22h 05m. 





+ 


Num artigo extremamente sombrio, a 
propósito da invasão da Tcheco-Eslováquia, o 
diretor da Revista L Express de Paris, Jean-Jac- 


ques Servan-Schreiber afirma: 


“Acontecimentos tão diversos e segundo 
parece sem nexo, como a decadência da elei- 
ção presidencial norte-americana; a desorienta- 
ção da França depois da explosão de maio e o 
pânico de junho; as perturbações psicológicas 
profundas acarretadas, em vários continentes, 
pela imprevisível Encíclica Humanae Vitae; e, 
finalmente, a agressão fria e absurda, 
Praga — são marcos do ano 1968 que parecem 
enquadrar uma época que se apaga.” 


O SERVIÇO 


e O GRANDE PROGRAMA: Ir à 
Feira de Arte que começa amanhã 
de manhã, ao ar livre, no Museu de 
Arte Moderna, Desde amanhã até 
a noite de segunda-feira se poderá 
adquirir trabalhos (gravuras, óleos, 
desenhos, posters) de todos os ar- 
tistas do Rio, das mais diversas ten- 
cdências, a preços acessíveis. Além 
do mais, o Museu estará luncionan- 
do a todo o vapor: com exposições, 
sessões de cinema extraordinárias e 
exibições de banda, nas tardes de 
amanha e segunda. Trata-se do 
grande programa deste fim de se- 
mana, que interessa a adultos e pode 
atrair as crianças levadas pelos 
pais, - 


e ESPECIALIDADES: os dois no- 
vos pratos incluidos no menu do 
restaurante do late — codornas e 
mariscada. 


e MUDANÇA: a partir de 1.º de 
setembro, Alíredo, do Artefact, es- 
tara em nóvo enderêco — Rua Ge- 
neral Caldwell, 216, tel. 23-3809. 


e VARIAÇÃO: bossa, a da Sabri- 
na (Rodolfo Dantas, 91-B, telefone 
37-9239) que além de vender rou- 
pas e tóda uma linha de confecção 
para mulher, vende também bom- 
bons franceses, comidas exóticas e 
miudezas para: presentes sofística- 
dos. 


e AOS AUTOMOBILISTAS: des- 
de ontem esta funcionando um nô- 
vo drive-in: o Castelo do Joá, situa- 
do logo após a curva do Joá. Capa- 
cidade para 300 carros, música em 
surdina para alegrar os iregueses, 
garçons poliglotas que servem rá- 
pido e, de quebra, uma visão pano- 
râmica do mar. Dentro de 15 dias 
comecarã a funcionar também — 
para as tardes e noites de verão — 
uma pista de dancas ao ar livre. 


e ESTUDOS: no Centro Brasilei- 
ro de Estudos: mternacionais (lun- 
cionando à noite, no Ginásio Brasi- 
leiro de Almeida, Rua Almirante 
Saddock de Sã, Ipanema). esta 
funcionando uma série de cursos 
que abordam temas de interesse 
muito atual: estruturalismo, leitura 
dinâmica, música, teatro, artes plás- 
ticas, literatura norte-americana, 
Em setembro serão abertos cursos 
sôbre jazz e subdesenvolvimento, In- 
formações pelos telefones 27-075% e 
27-8996, apenas de 19 às 22 horas. 


6 SUGESTÕES: quem posta de 
legumes crus, saiba que poderá co- 
mer os melhores, ao vinagrete, no 
Restaurante Flag, onde são apresen- 
tados em lindos balaios antes da co- 
mida. Quem gosta de peixe, saiba 
que o Restaurante Real Astória pre- 
para uma das melhores carzuelas de 
badejo do Rio; ao contrário do que 
pode parecer, é um prato leve, 
acompanhado:de batatas, Quem gos- 
ta de sobremesa quente, saiba que 
a torta Demoiselle do Restaurante 
La Palette, deve ser encomendada 
junto com a comida, pois demora 
vinte minutos para: ficar pronta — 
é de massa fina com frutas frescas 
carameladas. Quem gosta de polvo 
saiba que o de Vigo, vendido con- 
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€ GANHARAM TODOS 


Antes de precipitar-se . dos acontecl- 
mentos motivados nela democratização 
socialista na Techecgo-Eslováquia, o sema- 
na! tcheco Eviet Soviety lancou um con- 
curso no qual se insereverâm 200 mil loi- 
tores ,O prêmio do concurso era uma ta- 
cada a urso na região de Balkal. Agora, 
deixem os tchecos, não é preciso ir tão 
longe, o urso está em Praga. 


8 antioro 


Nara Leio ainda não sabe, mas Abe- 
lardo Chacrinha Barbosa quer vê-la ao 
seu lado, na sua proxima estreia. teatral 
Segundo êle, Nata. se aceitar. sera uma 
espécie de anti-Chacrinha, em cena 


8 GIRA RODA 


E em se falando em Nara Leão, no co- 
tuetel em que ela recebeu o Disco de Onro 
e aonresentou o seu último -LP (dedicado 
ao marido Carlos Diegues), quem entrava 
firme na roda-viva carieca, tendo como 
cicerone Rogério Duarte, era o jovem ator 
francês Jean-Pierre Léaud. 


€ A MONTANHA VAI À MAOMÉ 


Começa a ser moda elegante assistir a 
tilmes nacionais em exibições especiais na 
cabine da Lider. Transformar cinema em 
suave badalação não deixa Ge ser um sis- 
tema válido para aproximar o cinema na- 
cional da nossa tão sofisticada classe A 


& QUEM NÃO ANUNCIA SE ESCONDE 


O anúncio nos jornais é na Imelaler- 
ra, o sistema mais usado para divulgar 
exatamente tudo, Incluindo intimos dese- 
jos e aspirações, Como sejam: “Procura- 
se uma mõôca aventureira: (louca?) para 
uma viagem de motocicleta. Sou um clen- 
tista de 23 anes e pretendo acampar num 
vulcão, em setembro, nor três semanas” 
“Por apenas dez xellns por semana, Le- 
lefonaremos à sua amada ou ao seu ama- 
do duas vêzes por dia e proclamaremos 
seu mor.” “Jovem ravaz, magro, 29 
anes, procura boy friend de menos de 30 
anos, Escreva para mais detalhes e fotos.” 


8 coMO O DISSE GAGARIN 


Comemorando a estréia de seu show 
Do Fundo do Azul do Mundo, Milor Fer- 
nandes e um grupo de amigos partiram 
rumo à Sucata, scmando assim, numa só 
noite, dois dos nossos maiores lLalentos 
musicais, Elisete Cardoso e Elis Regina, 
A comemoração só foi sobrepujada em en- 
tusiasmo pelo do público presente ao 'Ten- 
tro 'Toneleros, 


º DO CAMPO DA VERDE GRAMA 


Os principais golfistas da América do 
Sul estarão Jogando no Torneio Aberto do 
Ilanhanga, a partir do dia, à de setem- 
bro. De repente, cisz que o golfe e o pólo 
começam a se tornar, novamente, um pro- 
grama social e esportivo dos mais (ton- 
corridos. 


* O JOVEM OSCARITO 


Da TV. Alcindo Diniz passa para o 
cinema: dia 6, êle lança o seu filme de 
estréia como diretor — Jovens pra Frente 
— que tem no elento Rosemary, Jair Ro- 
úrigues e Oscarito (que volta ao cinema 
depois de muitos anos). 


€ FIAT LUX 


Depois de fazer para as Carrocarias 
Metropolitanas um lustre de 13 metros de 
diâmetro, composto por lâminas de ferro 
e 159 bolas de vidro marrom soprado, Pe- 
dro Correia de Araújo, que ao que Ludo 
indica estã se esnecializando no ramo, 
devera fazer outra superiuminária para 
o Tijuca Tênis Clube. 


"O que liga em profundidade tôdas essas 
ações políticas é o regresso ao passado em vir» 
tude de uma espécie de temor visceral e gene- 
ralizado acêrca do que se poderia descobrir se 
continuássemos a avantar, É o recuo desespe- 
rado no sentido da ordem estabelecida, Cada 


Concordo inteiramente. Estamos vivendo 
uma crise-de science-fiction. De repente o mun- 
do se descobre na situação do jovem astronau- 
ta que, no filme 2001] — Uma Odisséia no Espa- 
co, assinala uma tendência paranóica no 
computador eletrônico que comanda a sua na- 
ve espacial. E um mêdo geladissimo empolga 


| Léa Maria, Ma 


e Fol, VIU, VENDEU 


Na exsousicção de quadros de Meria 
Luiza Litzek. na Dêcor, cra presenca das 
mails entusiastas a Embalxatriz Nininha 
Leitão da Cunha, que aconselhava 05 aml- 
gos na escólha de quadros, aliãs, com mul- 
to acêrto. Sua tarcta porém não era fá- 
cil, vorque ja às dez e meia da noite a ex- 
posição estava praticamente toda von- 
Gilda. 


8 MORA ONDE TEM VAGA 


Chama-se O Manqueirense Feliz, o 
primeiro samba composto éste ano para 
os ensaios de Estação Primeira. Moacir 
p Zagala, de parceria, afirmam que “em 
Mangueira tristeza não faz moradin", o 
que-não deixa de ser um consólo num 
mundo em que a tristeza parete não €s- 
colher lugar para morar, 


bd DIZEM QUE E GORDO 


O vavalo com que a brasileira Lúcia 
Faria esta concorrendo na Lemvorada cu- 
ropéia de saltos, vale O =ºu peso em ouro, 
A última vitória de Lúcia mostra que 0 
preco pago cempensou e é quase corta à 
sua presença no México, montando 
Cheantp. 


& TENTAR NÃO CUSTA? 


Uma das atrações da Feira de Arte 
que se inaugura hoje no Museu de Arte 
Modema é o noster impróprio pera me- 
nores de Jeremias, o Bont. Do MAM à 
feira irá nara as praças do subúrbio, 
numa tentativa de popularizar as artes 
plásticas, 


€ NA SUA VAGA, SENHOR 


As fotografias do Toto Sabichão que 
marcam a nova fase da revista Diner's 
foram feitas nor Pedro Osvaldo Cruz, A 
revista, a partir do dla 4, será também 
vendida nas bancas e val ocupar o lugar 
deixado por Senhor, 


& OBRIGADO NÃO 


Um cáso raro surpreende em meio a 
tanto noticiário politico internacional: na 
Kalia, o deputado democrata cristão Giu- 
seppe Vedovato, tendo sido nomeado, ne- 
lo Presidente do Conselho, Subsecretário 
do Ministério, da Justiça, escreveu-lhe 
uma carta recusando a nomeação, por 
considerar sua competência insuficiente 
para acrescentar algo de realmente im- 
portante a assuntos tão especializados 
quanto os de que deveria tratar. 


9 ANTES E DEPOIS 


Colunista existe nesta praca, que, sa- 
vendo das festas antecipadamente nor de- 
ver de profissão, e sem ter recebido con- 
vito, à elas comparece tranquilamente, As 
denas-de-casa recebem em grande aljes 
gria, mas depois comentam sem a mesma, 


8 DETALHISMO NACIONAL 


É no detalhe que a colsa se complica. 
O Red Fox, nor exemplo, restaurante nóvo 
que abriu cem Ipanema em pósto ultra- 
privilegiado, em matéria de licores só tem 
pari oferecer a seus clientes Cointreau 
nacional, Assim acaba perdendo a fre- 
guesia para o seu vizinho, o honrado 
Bob's. ; 


e A voz pélS 


O jovem ator Renato Machado esta- 
ra de volta ao Brasil, depois de um ano e 
melo em Londres, onde trabalhou como 
locutor e tradutor da BBC. Renato che- 
ga em meados do próximo mes. 


e A VOZ DA GENTE 


Depois de militar longos anos em 
nossa dura batalha teatral, o ator Gui- 
lherme Dieken escreve entusiasmado. 
contando matavilhas profissionais da Ale- 
mauhã, ende se encontra. Contratado pe- 








os governantes em tôda parte, conforme se vê 
sintetizado nesta frase escrita num muro de 
“Praga: “Lênine, acorda. Brejnev endoidou.” 
Neste mês, a Rússia se comportou exata- 
mente como aquêle rapaz que, nos Estados 
Unidos, tomou posição numa tôrre e dali ba- 
leou 17 pessoas. E como os Chefes de Estado 
estão fora da esfera de ação da psiquiatria, 
ninguém poe assegurar que Brejnev ou Kossi- 
guin, ou ambos, ou todos os membros do Par- 
tido Comunista Soviético, não estejam numa si- 
tuação mental ótima para um hospício. Hitler 
e Stalin agiram como assassinos dementes e 
ninguém teve fôrça para contê-los a tempo. 


SÁBADO, 21 DE AGOSTO DE- 1968 


José Carlos Oliveira 


= 





rina Colasanti & Carlos Leonam | 


— - =! 


la Rádio Welle, transmite às Lendas Ale- 
ntãs, faz filmes para a Transtef, e avisa 
aos amigos que, breve, devera fazer irra- 
ciações para a America Latina, 


O A EXPRESSÃO DELA 


Enquanto isso, sua irmã Sandra Die- 
ken, Impodida por súblta hepatite de as- 
sinar fabuloso contrato que a levaria a 
dencar no exterior durante um ano, vin- 
ga-se com superatividade, em plena con- 
valescença: coreografou em tempo recor- 
de Irma la Douce, e ensaia arduamente 
tódas as noltes o elenco de A4 Parábola 
de Menera Indomévei, por cuja expressão 
corporal é responsável, 


€ CAINDO DE CACHOS 


O último Vogue apresenta seus mance- 
quins literalmente vestidos por postiches 
ce cachos que descem até a tintura, par- 
tindo decuma enbeca lisa, Preparem-se: 
pois com certeza, não entendendo tratar- 
se apenas de recurso estético para foto- 
grafin, havera em breve supostas elegan- 
tes natrícias circulando sob o cabelo-pele- 
rine. 


O PROTEGER É A IDÉIA 


No que o Departamento de Trânsito 
se ve obrigado a retomar as medidas ado- 
tadas pelo Coronel Fontenele, serin bom, 
também, descobrir onde esta o projeto dos 
nevos uniformes para os guardas. Era 
ldcia de Fontenele vestir os guardas de 
branco, com capacete igual no da policia 
de Londres. Ele achava que os nossos uni- 
tormes são neutros (na côr), mal acaba- 
dos » de mau gósto. O capacete londrino 
não era bosst — trata-se de uma prote- 
cão excelente contra o sol e a chuva, ado- 
tada, aliás, nelas principais policias de 
transito do mundo, entre eras à de Roma. 


O RAPIDEZ E EFICIENCIA 


A invasão das minigun no Arpoador 
inova medida e desenho de prancha de 
surf abaulada no meio, quilha fina colo- 
cada mais à ré) conseguiu sobrepujar o 
lançamento na Califórnia, Os cariocas ja 
se adaptaram perfeitamente a essa pran- 
cha, que desenvolve uma velocidade es- 
pantosa. A minigun foi crinda para on- 
das grandes. 


€ VIRAM A UVA 


Quem viu, jura que ha romance; ter- 
ca-feira à noite, depois do programs de 
Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Vander- 
lei formavam o par mais terno e namo- 
rador entre Lodos os que estavam na mes- 
ma boate, 


8 FESTIVINHO 


Paralelamente ao Festival Internacio- 
nal da Canção, a Philips vai promover, na 
Sucata, um pequeno festival de música 
popular brasileira, para as delegações vi- 
sitantes, numa versão badalativa do Mer- 
cado do Disco, 


º GEORGIE FAMA 


Já no Jirau, quem perturbou um bo- 
cado com sua máquina de filmar foi o 
também cantor ié-iê-iê. Georgle Fame, 
um dos idolos dn juventude inglesa c an- 
tizo namorado de Marianne Faithfull, 
Equipadissimo, Fame usava nas filmagens 
uma Wuminação feérica deixando os fre- 
quentadores da boate cem cara de vam- 
piro. Na mesma noite, no mesmo local, 
Dener Pamplona e o enbeletveiro Silvinho. 


% o vELHO E O NOVO 


Lúcia Madureira de Pinho, atarefa- 
dissima ao telefone, lembrando às ami- 
gas que quarta e quinta-feira «sia se- 
mana haverá bazar na Nº usa 350, 
5.º andar, em benefício cu va São Luis 
de amparo à velhice, Para as que, alem 
de fazer caridade gostam mesmo de fazer 





(No lado de cá, Lyndon Johnson assumiu Iyci- 
damente a responsabilidade por uma guerra 
travada ao nível da selvageria, o que não dei- 
xa de ser uma forma de loucura). 

Servan-Schreiber considera a ocupação de 
Praga bem melhor do que uma carnificina atô- 
mica, mas acha que aquela nos aproximou bas- 
tante desta. Todo mundo sente isso no ar. O 
homem comum que segue para o trabalho leva 
na bôca o gôsto da derrota. Alfred Jarry diria: 
“Os homens livres se revoltaram.” Cada qual 
deve pegar a sua corrente para amarrá-la no 
tornozelo. À liberdade e o progresso são o nos- 
so calcanhar-de-aquiles. 


compras. avisa-se que ha lapecarias, pra- 
tas da Bahia, objetos de Minas, e mil ou- 
tros artigos: ótimos para presente. 


8 UMA VISÃO BRASILEIRA 


O pintor Morvan, radiante, pois um 
quadro seu será ofertado ao Presidente 
Frei, no almóco em sua honra, a ser ofe- 
recido peio Governador Negrão de Lima 
a 300 convidados no Museu de Arte Mo- 
derna, 


€ TOMARA QUE CAÍA | 


As maiores casas suecas de lingerie 
estudam uma campanha publicitária ca- 
prz de relancar o soutien. Em 1967, as 
vendas déste artigo diminuiram em 27%, 
ce 50% das mulheres consultadas — entre 
t3 e 23 anos — declararam-se radiealmen- 
te contra o uso desta peca de indumen- 
tária, 


€ NÃO MAIS CARA À CARA 


Enrico Blanco, disposto a não pintar 
mais retratos, que, com seções de pose, 
tratativas, marchas e contramarchas, lhe 
tomam um: tempão. Enquanto não retra- 
ta, prepara sua próxima exposição, a inatu- 
gurar em fins de setembro na Petite Ga- 
lerte. 


€ NASOLA DO PÉ 


Acaba de ser localizado o pe quente 
do Fluminênse, na impossibilidade de lo- 
calizar-se o pe friv, Trata-se (fato com- 
provado) do jornalista João Luis de Al- 
buquerque que estêve fora do Brasil du- 
rante anos, A última voz que João Luis 
havia assistido a uma partida do seu clube 
foi na final de 1984, quando à Fluminense 
ganhou do Bangu. De lá para cá o time 
não ganhou mais nada até domingo pas- 
sudo quando o pé quente, de volta dos 
Estados Unidos, foi ao Maracanã. 


6 A FAÇANHA MAIOR 


e Hoje à nolte, comemoração, em vasa 
do casal Bocaiúva Cunha, do casamento 
de sew filho Guimeo com Nair Pacanha, 
jovem assistente. social psiquaátrica da 
PUC. A lestn será intima, apenas para os 
parentes e amigos mnis cheendos, 


6 NEM TÃO CATIVAS 


No final do Festival Universitário da 
Guanabara, quem não conseguiu Jugar, de 
forma alguma, foi o próprio dono do 'Tea- 
tro Nóvo. o industrial Paulo Ferraz, que 
não encontrando reservadas suas poltro- 
nas cativas assistiu ao espetáculo pela te- 
levisão, 


O MUITAS FELICIDADES 


Quarta-feira passada, o Itamarati 
parecia ter-se deslocado de sua tradício- 
nal sede na Marechal Floriano para La- 
ranjeiras. O éxedo momentâneo foi em 
verdade para abracar o Embaixador Cor- 
reia do Lago, que completava cinquenta 
anos. Foram Jlevar-lhe seus parabéns 
Ministro Magalhães Pinto, o secretário- 
sera] Mário Gibson, o Embaixador Ciro de 
Freitas Vale, Geraldo Silos, Mauri Gurgel 
Valente, Alfredo e Eunice Bernardes, Davi 
e Isa Silveira da Mota, entre tantos outros, 


€ cOM AS BARBAS NO VÍDEO 


Quem também estreou de garóto-pro- 
paganda num anúncio para a 'TV foi q bar- 
budo Micle, O comercial é para um con- 
curso de bebês c é das melhores coisas 
aparecidas últimamente, na linha que Ri- 
chard Lester lancoii no cinema e a pu- 
blicidade americana adotou. 


€ ENFIM JUNTOS 


Muito aguardado o número de oultu- 
bro do Cahiers de Cinéma. Motivo: néle 
devorá vir a palavra de ordem sóbre 2001, 
um Odisséia no Espúço, que só em se- 
tembro estreará em Paris, Até agora nin- 
guém sabe se o filme é ou não bom, na 
Talta da critica abalizada dos mestres do 
Cúhiers. 





gelado nos supermercados, é exce- 
lente; o fato de ser congelado só lhe 
aumenta a qualidade, pois mesmo 
o polvo pescado aqui é colocado em 
reirigeração para amaciar-lhe a 
carne, Detalhe: o de Vigo é muito 
mais barato que o nacional, Quem 
é sócio do Country Clube mas não 
o frequenta muito. salva que no in- 
verno, com a queda de movimento, 
melhora muito o serviço de restau- 
rante. certamente nesses dias um 
dos melhores da cidade, 
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NÊSTE .UMA 
COLEÇÃO DE 
DESENHOS PRA 
FEIRA DE ARTE 
DE FORTUNA, 
MILLOR, ZIRALDO 
E CLAUDIUS, UM 
“POSTER! DE 
SAN FRANGQISCO. 
UM DISCO EM 
78, DO ORLANDO 


NESTE ÚLTIMO, ESTA 
CAPSULA. SE EXPLODIR: 
DESTROE O MUNDO INTEIRO. 


O CAPITÃO. 
IPANEMA: NAO 
BRINCA EM 
SERVIÇO! 


UM MANUSCRITO 
DE DRUMMOND: 
DE ANDRADE, DE 


194B.A COLEÇÃO 
DO “GLOBO 


AQUI CONSERVO 
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Uma resolução redigi- = + — - = 
meme o | CINEMA NA TCHECO-SLOVÁQUIA 


da pelos tchecos e apro- 
vada no forum de deba- 
tes do Festival Interna- 
cional de Karlovy Vary, 
em junho último, procla- 
mou a liberdade de ex- 
pressão artística como 
um direito inalienável do 
homem e a necessidade 
de total liberdade do ci- 
nema, do homem e da 
sociedade, em tôda par- 
te, condenando qualquer 
espécie de censura. Dois N 
meses depois, essa dis- 
posição de criação rebel» 
de a todo constrangi- 
mento sectário é contes- 
tada pela intervenção ar- 
mada da URSS e satéli- 
tes em nome de uma 
ideologia que nem os di- 
rigentes políticos nem a 
elite intelectual hostiliza- 


ABAIXO O 
REALISMO 








Trens (não os amôres) Rigorosamente Vigiados 





am SOCIALISTA 


O texto que apresen- 
tamos a seguir, tradução 
de capitulo de um traba- 
lho coletivo da revista 
francesa Téléciné (n.º... 
136), demonstra como o 
espírito inquieto do jo- 
vem cinema tchecose 
materializa numa atitude 
crítica que considera o 
socialisnio uma tarefa 


em evolução, 





| TEATRO NA 
TCHECO-ESLOVÁQUIA 


A 
RESISTÊNCIA 
NOS 

PALCOS 


BARBARA HELIODORA 





O teatro na Teheco-Eslovagitia é uma das 
grandes provas da vitalidade essencial, do brio, 
da perseverança, da pura e simples teimosia de 
existir, que Jaroslav Hasek tão bem simboliza- 
ra no soldado Sehweik, o personagem de ro- 
muúnce que chegou aos palcos do mundo na 
adaptação feita por Gasbarra, Leo Lania e Ber- 
tolt Brecht, e montada por Erwin Piscator. 

O problema de sobrevivência de um tea- 
tro tcheco vem não só da longa série de domi- 
nações c opressões vinda do exterior como tam- 
bém da própria multinlicidade racial e lingilis- 
tica que ali é reunida. Assim, é normal ser divi- 
dido o drama tcheco-eslovaco em três setores 
diversos, o tcheco, o eslovaco e 0 da minoria 
de lingua alema. Este úitimo, como sabem to- 
dos, é trangitilamente absorvido pelo teatro 
alemão cada vez que um autor tcheco tem boa 
qualidade... Alguém se lembra por exemplo 
de que na verdade Franz Werfel era tcheco? 
Não se misturam em nossas mentes os irmãos 
Capek, Karel e Josef com os autores de lingua 
alemã de um modo geral? Será que normal- 
mente temos consciência de que RUR, do pri- 
meiro dos doiss, é wma contribuição tcheca à 
dramaturgia universal (que prevé a humaniza- 
cão dos computadores bem entes dy aque o 
2001, de Kubrick)? 

Mas antes de chegarmos ao que se ve hoje 
(ou se via até alguns dias atrás) em Praga, 
vale à pen tomnr consciência to que veio an- 


Tradução de ELY AZEREDO 





A Flauta Mágica é um dos muitos tra- 
balhos de cenografia de Josef Svoboda 


tes, do passado de luta pela sobrevivencia do 
teatro de um micleo cultural para. o qual a 
subjugação é uma. tradição monótona, q ser 
vencida wnicomente pela sensatez e qa manha 
de um Schaveite, 


Os eslovacos só puderam, por exemplo, dar 
forma a uma cultura teatral própria-depois da 
formação da República tcheco-estovaca, em 
1918, quando Drasar, um tcheco, organizou o 
Teatro Nacional Eslovaco de Bratislava, usan- 
do para sede o Teatro Municipal, onde até en- 
tão só se podiam apresentar companhias hrin- 
garas ow alemãs, A vrincípio quase que nem 
havia atóres eslovaços, mas até a ocupação 
alema de 1938 dd havia sido formado um ex- 
celente teatro, com atóres de alta capacidade, 
que realizaram uma comovente tarefa de rea- 
bilitação do teatro popular tradicional eslovaco, 
e permitindo um desenvolvimento de uma nova 
dramatilrgia a partir dessa reavaliação: 


4 tradicão tcheca e mais segura e muis 
rica, mus igualmente vitima de arbitrariedades, 
proibições, suspensões, e, mais recentemente, 
proteções. Desde sucs épocas mais remotas que 
os tchecos tém sentido o péso da pressão poli- 
tica impedindo o desenvolvimento natural de 
seu teatro. Ate mesmo a tradição medieval das 
paixões, que também lá havia encontrado boa 
expressao, foi interrompida por guerra religio- 
sas no século XV. 
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Podemos notar de imediato que, ao contrá- 
rio dos outros cinemas socialistas (polonês, so- 
viético, etc.), o cinema tcheco quase nunca mos- 
tra a guerra. No entanto ela foi wm quinhão 
cruel do pais, como de tóda a Europa. Mas os 
jovens cineastas não a viveram, ou quase. E o 
passado não os interessa. 

Notemos também que não encontramos em 
nenhum dêsses filmes as cantigas moralizado-" 
ras ou propagandísticas que mancham tantas 
obras dos paises socialistas. : 

O amor parece o tema abordado mais fre- 
qiientemente pelo jovem cinema tcheco, Dois fil- 


mes mostram o despertar para o amor (O Às de 
Espadas, Os Mártires do Amor) enquanto des- 


coberta do próximo. Mas os inventores são ado- 
lescentes e parece que esta descoberta, em ise- 
guida, fara carreira. Porque, em quase todos os 
outros filmes, o amor se torna desilusão (O Sol 
na Rêde, Os Amôres de uma Loura, Coragem 
Para Cada Dia, Sóbre a Festa e os Convidados, 
A Virgem Milagrosa, Hotel Para Estrangeiros, 
A Lua:de Nylon,..). Esta desilusão provém, so- 
bretudo, da mentira consciente ou inconsciente 
que rege as relações humanas. Mas a amargura 
que se segue é com bastante freqiiência vivida e 
assumida de maneira positiva; uma única ten- 
tativa de suicidios para dez casos de decepção! 
E, porque o amor não existe, ou terminou, o Rit- 
mor dará a fórca de viver. 

No tratamento do tema, os jovens cineus- 
tas não demonstram nenhuma inibição; mas o 
erotismo não assume forma obsessiva em suas 
obras. 

Sômente Trens Rigorosamente Vigiados pa- 
receria exceção, mas se trata de um caso, talvez 
extremo, de uma enfermidade do erotismo. 

A juventude. Em sua maior parte, as obras 
do jovem cinema tcheco são filmes de estreia e 
acontece fregilentemente um cineasta iniciar sua 
carreira contando sua adolescência (Les Quatre 
Cents Coups). Assim, não é surpreendente en- 


contrar 11 filmes (sôbre 24 analisados nesta re- 


vista) mostrando jovens e seus problemas: rela- 
ções com os adultos (O Ás de Espadas, Desvio); 
relações com a sociedade, ingresso no mundo do 
trabalho (O Ás de Espadas, O Sol na Rêde); 
descoberta do amor (ainda O Ás de Espadas, Os 
Amóres de uma Loura); erotismo (Trens Rigo- 
rosamente Vigiados); despreocupação, desejo de 
viver a qualquer preço (O Concurso, As Peque- 
nas Margaridas, O Teto). 


Esta geração dos anos 60 na Tcheco-Eslo- 
váquia parece gêmea de tôódas as suas irmãs do 
mundo inteiro. No entanto, segundo nos apre- 
senta o cinema, jamais q vemos procurar na 
violência o meio de afirmar-se ow de se desaba- 
far. Notemos, enfim, que, se a juventude é ex- 


Com u Renuscença, comeca a aparecer um 
drama humanista que promete um bom de- 
senvolvimento, porém novamente a politica in- 
terfere, e q tirania dos Habsburgos sufoca tô- 
das as manifestações da vida cultural tcheca a 
partir do inicio da Guerra dos Trinta Anos. No 
início do século XVII, as melhores. expressões 
tchecas são de tal modo perseguidas, que as 
que escapam à morte exilam-se, e por quase 
dois séculos os opressores quase que podem ter 
a ilusão de que está morta a cultura tcheca. 

Foi em 1785 que Frantisek Bulla conse- 
guiu novamente apresentar peças em tcheco, e 
sua contribuição, sua convicta posição de que 
o teatro, com sua palavra viva, era o melhor 
instrumento para a ressurreição da cultura 
tcheca, foi inestimável. Desde então realmente 
o teatro foi considerado como elemento da 
maior significação cultural, sendo notável o 
sentido de responsabilidade do teatro na pre- 
servação do patrimônio de um povo diante da 
adversidade das situações que têm advindo da 
própria e crucial sitiação geografica da Tche- 
co-Eslováquia. 

Até êsse periodo de renascimento teatral a 
culture tcheca havia sido preservada apenas 
pela perseverançh e invencibilidade schweilcia- 
nas dos camponeses e amu pequena classe me- 
dia, E essas fontes populires deram determina- 
das caracteristicas búsicas à dramaturgia tche- 
ca, sendo interessante notar que a tal ponto 
êsse teatro expressava os sentimentos de um 
povo que uma canção de uma peca musical 
despretensiosa, Fidlovacka (A Feira), escrita em 
1834, por J. K. Tyl, chegou a tornar-se o hino na- 
cional. 

4 Wita constante dos tchecos por uma ex- 
pressão nacional, nao só em têrmos de drama- 
turgia como também de espetáculo, tem sido 
longa e ardua, e nado expressa tão bem sua na- 
tiureza de resistência, de perseverança, de dedi- 
cação à tun ideal nunca abandonado, quanto a 
inscrição que foi colocada acima da bôca de cena 
no Teatro Nacional, construido finalmente em 
fins do século XIX; Nárcd Sobé — “A Nação 
para si mesma” Para os tchecos o teatro tem 
sido, portanto, um simbolo de sua cultura e de 
sua, independência, 

Nunca tanto quanto durante a ocupação 
nazista e todo o periodo da Segunda Guerra 
Mumngial joi tão necessária ou tão bravamente 
levada avante a resistência tcheca, A monstruo- 
sa ocupação nazista só serviu, entretanto, para 
tornar Schuvelk ainda mais vivo, para robuste- 
cer o projundo brio cultural de tôda aquela po- 
pulação variada mas dedicada a um ideal co- 
mum. E dificilmente seria possivel transmitir 
aqui tóda a enorme vitalidade do teatro tcheco 
desde o final da guerra. 


plicitamente o tema principal da metade dos 
filmes, é implicitamente o de todos, Por sua ida- 
de, os cineastas tcheços, abordam os temas na 
condição de jovens. Isto significa que-a lucidez, 
a autenticidade serão as qualidades dominantes 
de suas obras. 

O socialismo, Bles o afirmam sobretudo na 
apresentação da sociedade em que vivem. Quais» 
quer que sejam as vantagens do sistema econô- 
mico e social de seu pais, eles não hesitam em 
denunciar as arestas, os desvios, q rigidez. 

Em apoio desta posição, poderiamos citar 
todos os filmes. Lembremos somente o ridiculo 
gesto do diretor de fabrica em Os Amôres de 
uma Loura: para satisfazer os objetivos do pla- 
no, sua fábrica deve produzir tantos “sapatos 
por ano. Mas a distância da fábrica de provin- 
cia amplia o isolamento das operárias. Por isso, 
êle pede o envio de um regimento de soldados. 
Para distrair as operárias... 

Sem dúvida, existe, « propósito desta de- 
núncia do socialismo, um. certo mal-entendido 
na maneira como nós, capitalistas, a compreen- 
demos, Uma das razões do êxito deste jovem ci- 
nema entre nós não é termos descoberto uma 
sociedade muito semelhante à nossa? E não jul- 
gamos que estas denúncias são a prova de que 
nosso sistema capitalista é o melhor? . 

Tal reação, no entanto, não resiste a um 
exame minucioso dos filmes. Somente são pos- 
tos em questão os desvios de um sistema, nunca 
o próprio sistema. Os jovens cineastas tchecos 
nos mostram que o socialismo, por mais impor- 
tante que seja, não pode, automáticamente, re- 
solver todos os problemas. E que nada mudará 
enquanto o individuo não mudar. 

Esta posição tomada pelo individuo face à 
sociedade é, também, uma novidade em um ci- 
nema de origem socialista, Todos -os filmes nos 
apresentam seres solitários em face de uma so- 
ciedade composta de sêres solitários. Os próprios 
cineastas se afirmam enquanto individuos. Todo 
êsse movimento representa, sem dúvida, uma 
reação frente a dez anos de stalinismo e de 1ca- 
lismo socialista, 

A angústia e o absurdo, Do outro lado da de- 
silusão que é o amor, os filmes expõem fregiien- 
temente um desencanto fundamental em rela- 
ção à existência. Alguma Coisa Diferente é bem 
a procura destas duas mulheres que não pude- 
rant preencher nem uma vida rotineira nem uma 
vida de campeã. A antlise desse desencanto é 
levada mitito longe por Jan Nemec em Sôbre a 
Festa eos Convidados, E, guando aparece o pe- 
rigo atômico, a angústia é vizinha (Fim de Agôs- 
to no Hotel Ozone, Cada Semana Tem Sete 
Dias). Estes sentimentos podem nos parecer 
muito ocidentais, mas isto não seria esquecer um 


pouco depressa um escritor de Praga com q no- 
me Franz Kafka? 


As diferencas de lingua tem tornado difi- 
cil um maior contato com a atividade teatral 
da Tcheco-Eslováquia, mas. aqui mesmo no 
Brasil já por três vêzes a Bienal de São Paulo 
refletiu em sua premiação uma das grandes ver- 
dades do teatro contemporâneo, ou seja, a de 
que q escola teheca-de cenografia é hoje em dia 
a mais importante da Europa. Frantisek Troster 
foi o primeiro lmtreado da Bienal em São Paulo, 
já lá se vão mais de dez anos. Mas foi Josef Svo- 
boda, lartreado em 1961, quem primeiro trans- 
mitiu verdadeiramente ao teatro brasileiro tóda 
a fórça do impacto da cenografia tcheca con- 
temporânea. 

Josef Svoboda hoje en: dia desenha para to- 
dos os grandes centros teatrais da Europa; seus 
trabalhos, consagradissimos, são de uma inven- 
tlvidade, de wma riqueza imaginativa, de uma 
nocão tão rara do que seja uma dimensão tea- 
tral, que bem se evidenciavam na magistral co- 
leção de maquetes e croquis vistos em São Paulo. 
Na Bienal seguinte, já sem surpresa para nin- 
guém, joi novamente um cenógrafo tcheco que 
receber a medalha de ouro na Bienal de Teatro: 
Ladistas Vychodil, com trabalhos de enorme ca- 
tegoria, que mostravam a grande variedade de 
aberturas do teatro tcheco contemporâneo em 
sua concepção visual. 

A atividade teatral da Tcheco-Eslovâquia é 
grunde e variada. Os clássicos em concêpções 
modernas, os autores contemporâneos, o teatro 
de crítica têm atividade constante e vibrante não 
só em Praga como também em tôdas as princi- 
pais cidaúes do pais. E desde 1955 que, desajian- 
do a virtual proibicão sovietica das obras de 
Brecht, a Teheco-Eslovaquia, juntamente com a 
Polônia, tornou-se dos primeiros centros do blo- 
co soviético, fora de Berlim Oriental, a montar 
suas obras, 

Só num pais onde os segredos da montagem 
teatral jo foram praticamente todos desvenda- 
dos, como acontece na Tcheco-Eslováquia, é que 
poderia nascer essa coisa extraordinária no cam- 
po do espetáculo que é a lanterna mágica, em 
que as projeções, Os atóres, o cinema, os bonecos, 
a música se reúnem para criar um teatro mais 
total do que se possa Sequer conceber fora dos 
domínios de um pais onde há um Josef Svoboda, 

Esperemos agora que possam continuar, e 
cada vez melhores e mais fecundos, os espe- 
táculos experimentais que têm enriquecido de 
tal modo o panorama. tcheco déstes últimos 
anos. Mas de qualquer forma, se com outra face 
se apresenta ainda uma vez a interferência es- 
tranha à atividade teatral na Tcheco-Eslová- 
quia, conjiemos, ainda e sempre, em Schibeik, 
em sua resistência, em sua capacidade para ven- 
cer todos os fortuitos vencedores da Tcheco-Es- 
lováquia. 





Dacia H! 
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Una das características das ar- 
tes plásticas tcheco-eslovacos, sem 
dúvida a mais marcante, é aquela 
do seu encontro permanente e inti- 
mo com as formas populares, sua 
inspiração, colorido e permanente 
vitalidade. Nem os 300 anos de jugo 
sob o organismo estatal austro-hún- 
garo, nem o trágico pesadelo da 
ocupação alemã (39/45) consegui- 
ram destfigurar esta afinidade com 
o ingênuo, com a alegria, com a 
transfiguração do artesanato, até 
atingir a fase de conluio da arte e 
da cultura com a ciência e com a 
técnica, no advento da fundação da 
República Socialista independente, 


SECULO XX 


A primeira década do século 
coincidiu, nas artes da Teheco-Eslo- 
váquia, através das influências de- 
cadentistas e simbolistas, com a vês- 
pera da data da libertação. Em 
1918, os tehecos viveram a data da 
s-x independência. Ludvik Kuba 
(ralecido em 1956) foi o artista mais 
representativo dêste fim de expe- 
riencia, As primeiras manifestações 
do cubismo tiveram lugar neste 
tempo, de tal forma que podemos 
aproximar a revolução plástica do 
cubismo com o hausto de libertação 
que o povo tcheco experimentava 
naquele tempo, Dentro do cubismo 
salientou-se Emil Filla, seguido de 
Josef Capek, Vivenc Benes, Otakar 
Kubin, Antonin Chazka, Vaclay 
Spala e Vilem Nowak. A influência 
da escola de Paris era poderosa, mas 
não so se misturava com caracteris- 
ticas nacionais, ao influenciar os ar- 
tistas tchecos,'como recebia da po- 
derosa tradição popular dêsse país 
uma sincera e natural reação, No 


twenties estas tendências localistas . 


encontraram particular apoio nos 
temas: sugeridos pela I Grande 
Guerra, que punham no centro do 
problema o homem e sua condição 
social. Salientaram-se os pintores 
Karel Holan, Pravoslav Kotik e Jo- 
seph Multrus. 


Nos anos 30 apareceram os pri- 
meiros sinais do surrealismo. Sobres- 
saiu o estilo individual de Josef Si- 
mas e de Jan Bauch (tendências do 
moderno expressionismo combi- 
nadas com as influências tradicio- 
nais). No fim dos anos 30, a amea- 
ça de uma nova guerra próxima 
gera um movimento pictórico em 
que o horror e o protesto se conju- 
gam. Típico representante do perio- 
do da II Guerra (1939-45), o pintor 
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Cyprian Majernik. Os aspectos fun- 
damentais da existência humana, o 
lamentável retrato do massacre 
aparecem na obra dos pintores da 
nova geração. 

A partir de maio de 1945, com 
o fim da ocupação nazista, os artis- 
tas tchecos podem pensar em mani- 
festar-se efetivamente. A primeira 
exposição individual depois desta 
data (já que durante a ocupação 
qualquer exposição tinha sido. proi- 
bida) foi dedicada a Josef Capek, 
morto no campo de concentração, 
em Belson, em 1945. No mesmo tem- 
po, expôs Emil Pilla, um dos sobre- 
viventes do campo de concentração 
de Buchenwald, 

O ritmo de desenvolvimento das 
artes a partir de então, fermentado 
em tantos anos de opressão e sacti- 
fiício, jorjando um realismo que re- 
latava os problemas e a luta do 
povo, exigia cuidados oficiais. Pol 
outro laclo, as modernas tendências 
atloravam, e a comunicação de uma 
mensagem de crise que de repente 
assumia contemporaneidade univer- 
sel, Foi fundada então a União dos 
Artistas Tcheco-Eslovacos e a Gale- 
ria Nacional, esta última com sub- 
sedes nas cidades da província, onde 
a arte antiga e moderna era cols- 
cionada. Por outro lado a nova tela- 
ção da arte com a sociedade vai se 
configurando na estera da larga es- 
cala decorativa e da pintura mural, 
Neste rumo, sobressai o trabalho do 
Pintor Antonin Prochazka, 

De: uma forma ou de outra, o 
crescente número de artistas que 
surgem neste pais de grande sabe- 
doria gráfica se concentra no desco- 
brimento da vida e da natureza de 
sua paisagem, A figura humana, a 
natureza morta, a caricatura, a es- 
cultura religiosa, o alto-relêvo, con- 
centrando-se para salvaguardar à 
atitude do homem e seus ambientes, 
com clareza e obstinação, num diri- 
gismo intelectual como única saida 
para um periodo urgente e acelera- 
do de reorganização social. Citare- 
mos alguns nomes que deram um 
passo além nesta fatalidade de car- 
regar nas costas um realismo em 
panico: Jan Kotik, Ota Janecek, Jiri 


aa, Josei Liesler, Kamil Lhotak, 


6 ARTE DECORATIVA: 
TAPEÇARIA O 


Desde os tempos mais remotos, 
a arte decorativa tem enfeitado a 
vida, unindo o útil ao agradável, 


dando aos objetos do cotidiano um 
carater de beleza de superfície, e 
que só sobrevive quando se baseia 
essencialmente na tradição e nos 
rumos da exigência popular. A ta- 
“pecaria, na Tcheco-Eslováquia, se 
inscreve na linha do mais bem cui- 
dado e difundido artesanato, com 
uma respeitável tradição profissio- 
nal. A origem da produção de-tape- 
Les, nesse país, desde o ponto-de-vis- 
ta da-técnica de fabricação, Temon- 
ta aos últimos anos-do século XIX 
e aus primeiros anos do século XX. 
Em 1895, o pintor Scheattauer 
fundou uma manufatura de tapê- 
tes, a primeira que:-se Tegistra, e em 
1910 uma segunda, por iniciativa de 
Teinitzerovã. Ambas funcionam até 
hoje. A primeira tapecaria de cará- 
ter monumental foi criada na Tche- 
co-Eslováquia em 1925. É então que 
Frantisek Kisela, um dos protago- 
nistas da concepção moderna das 
“artes aplicadas, desenha para a ex- 
posição mundial de Paris, uma sui- 
te de oito tapecarias sobre o tema 
Mêétiers. Criando composições não 
alusivas, adaptando o espaco aos 
meios especificos do têxtil, empie- 
gando uma gama de cores modera- 
das e utilizando processos técnicos 
especiais, Kisela alcancou uma con- 
cepção da tapeçaria diferente de 
tudo o que a Teheco-Eslováquia até 
então produziva neste domínio. A ta- 
pecaria de Kisela tinha-um caráter 
eminentemente descritivo, As coi- 
sas e a ação humana postas num ce- 
nário enfático e supervalorizado por 
espaços que promovem o homem a 
uma heroica posicão de comando € 
prazer laborioso. Ludovit Fulla já 
envereda por uma atmostera mêgi- 
ca, inspirada em lendas, com um 
sentido primitivo. 


Este mesmo Limbre yai se acen- 
tuar, numa concepção mais racio- 
nal de formas'e composição, nos ta- 
petes de Ludmila Kibalová. Outros 
notáveis inventores de formas-para 
tapecaria na Tcheco-Eslovâquia:; Jo- 
sef Muller, Jiri Fusek, Jan Hla- 
dik, etc. 7 


€ TÉCNICA E ARTE O 


O Estado tcheco-eslovaco, ape- 
nas libertado, passou a construir 
sóbre as ruínas que deixou a guer- 


ra, e dentro de pouco tempo conse- . 


guiu restaurar sua desagregada eco- 
nomia, organizando uma ampla 
produção industrial de elevado ni- 
vel. técnico, renovando a criação 


a 


| ARTES VISUAIS 


NA TCHECO-ESLOVÁQUIA 








“TRADIÇÃO 


WALMIR AYALA 





KAREL CERNY, PINTOR CONTEMPORÂNEO TCHECO 


cultural, Em 1958, a Tcheco-Eslo- 
váquia conseguia a melhor coloca- 
cão na Exposição Mundial de Bru- 
xelas. Uma das mais velhas tradi- 
ções deste povo tem sido a vontade 
eo poder de conjugar a técnica com 
a arte. Isto se pode notar na arqui- 
tetura histórica popular, nas vesti- 
mentas regionais, nos objetos de 
uso diário, ete. As forjas, os ara- 
dos, as vasilhas, tudo resultava de 
um: feliz encontro do utilitarismo 
com a graça da forma e a forca da 
expressão. A revolução industrial 
se fêz sentir e transformou a Tche- 
co-Eslováquia. A máquina resistia 
ao espirito humano e parecia que- 
rer impor ao homem o seu caráter. 
Mas o homem ganhou esta batalha, 
À máquina não triuníou mas trans- 
formou o homem, ajudou-o a alcan- 
car um mais alto grau no domínio 
da ciência, a criar uma nova beleza, 
uma nova estética, uma nova arte, 
Esta vitória tcheca está intima- 
mente ligada com o trabalho do 
professor Zdenek Kovar, distingui- 
do com a Ordem do Trabalho, e que 
dirize hoje o atelier independente 
da Escola Superior Artistico-Indus- 
trial, 


€ QUADRIENA!L E 
SVOBODA € 


O nome de Josef Svoboda «igni- 
fica no mundo o sinal de uma re- 
novação cenográfica, e coloca a 
Tcheco-Eslovaquia num: lugar de 
destaque nesta proposição da- arte 
integral, da qual o teatro seria o 
veículo mais adequado. Muito con- 
sequente com tôda a tradição viva 
da criação plástica tcheca, a ceno- 
grafia é a fina Tlor de seu depoimen- 
to, o melhor recinto de seu labora- 
tório. A importância déste movi- 
mento Tica evidente a partir da or- 
ganização de quadrienais de ceno- 
grafia, realizadas em Praga, e que 
pretendem demonstrar as vincula- 
cões do cenário com a mise en scêne 
e todos os outros componentes da 
obra dramática, bem como aentuar 
seu caráter de sintese, Secções do de- 
cor e figurinos, laureados da Bije- 
nal de São Paulo, decors e figuri- 
nos tchecos, mise en scene de óperas 
de Mozart, arquitetura teatral, etc, 
pretendem dar uma visão a mais 
completa possivel dos problemas e 
recursos visuais, aplicados à arte 
teatral, não apenas decorando, mas 
criando, com 0 espetáculo, uma at- 


mosfera, uma linguagem de fusão e 
intensa comunicação, 

Josef Svoboda nasceu em Gas- 
lay em 1920, Estudou na Escola Su- 
perior de Artes e Ofícios de Praga. 
Nomeado Chefe de Cenografia da 
Grande Ópera de Praga em 1957, em 
seguida ocupa o mesmo cargo no 
Teatro Nacional. Já criou cérca. de 
300 cenários para os palcos de todo 
o mundo. Hntre seus grandes su- 
cessos citaremos sua participação 
no Hamlet e Romeu e Julieta, de 
Shakespeare, e ainda sôbre textos 
de Tchecov, Gorki, etc. É autor da 
lanterna mágica e muitos variantes 
do sistema polyeran. Gracas a ele 
os ateliers do Teatro Nacional tehe- 
co-eslovaco transformaram-se em 
forja de equipamento anoderno, ca- 
p2z de resolver mesmo os mais difi- 
ceis problemas técnicos. Dedica-se 
aindu a exposições de arte moderna, 
de caráter inovador. Foi-lhe atri- 
buido em 1954, 0 titulo de Laureado 
do Prix d'Etal, e em 1966 o de Ar- 
tista Emérito. Em 1961 foi-lhe con- 
ferida na Bienal de São Paulo a me- 
dalha de ouro destinada ao melhor 
cenópraio estrangeiio. 

Pela diversidade de caminhos, 
pela urgente hora de reformulação, 
a par de um profundo sentimento 
do pagsado, a arte tcheca vai desde 
o respeito à pintura primitiva (vide 
a Trienal de Arte Nalve, em Bratis- 
lava), até as pesquisas contemporá- 
neas do espaco arquitetônico «. 

O espírito da arte primitiva 
tcheca vem de uma longa corrente 
de arte camponesa eslava, alegre e 
rica de córes, plena de reminiscên- 
cias dos velhos hábitos, formas e 
simbolos mais remotos. As Lradicões 
patriarcais recuam já no passado, 
mas o gósto primitivo e ingênuo 
aporta sempre a uma individualicda- 
de criadora, Os artesãos, os operá- 
rios, os diletantes talentosos fixam 
sobre a tela os acontecimentos da 
vida; os incêndios, os êxodos, a 
vida cigana, as cerimonias, batis- 
mos, bodas, funerais. Diriamos, 
para encerrar, que o povo tcheco 
aproximou a arte intensamente da 
vida, e se teve com isto a falta de 
sofisticação necessária à ascensão 
internacional da moda, sobrou-lhe o 
direito da participação extensa na 
vasta área humana que educou, 
Arte de consumo, arte aplicada e as- 
similada, arte que não se desliza do 
imediato e premente recurso de de- 
núncia, o que inclui a felicidade, a 
História e a paixão humana, 


ZÁGINA 6 [] JORNAL DO BRASIL O) 
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qua BERNE E O O O A 


VAMOS AO TEATRO É 


GRDNEREEDUDSCEDSSRASS RA 


TEATRO TONELEROS (HR. Tonristos, 56 — Tel; 33960, apresenta 
"DO FUNDO DO AZUL DO MUNDO”, com 


ELIZETH E ZIMBO-TRIO 


Texto e apresentação de MILLOR: FERNANDES 
— Dir: OSVALDO LOUREIRO 
Hoje, às 20h « 22h 


TEATRO JOVEM —. SUCESSO!I! 


Trágico 
acidente 
destronou 


de JOSE WILKER 
(e Pramio do | Seminário de Dramaturgia da Secretaria 
de Turismo — Hoje, às 20h30m « 22h30m — ak: 726-2569 
NÓVO TEATRO DE BÓLSO — LEBLON 


Av Ataulfo € de Paiva, 2694 — Tely 27-3122 












MINHA DOCE | mois, ds | 
| SUBVERSIVA | | amam | 





Com eclia de Aurimar Roche 

Com: Arlete Sales, Aurimar Rocha, Conrado Freitas, Edson Gulmerães, 
Renato Sérgio, Sônia Maria, Wanda Criliskaya e Zerny Persira 

ADÔNIS veste Ds atoras 











TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA cm 














o 
CA NAV l con MARLENE 
NUNO ROLANO 
ELACKOUT 
Srow» de Griselli e ÚLTIMOS 
Sidney Miller po DIAS 
A partir car 22h — De cdominoo a 5.9, desc. sap, p! estudantes 
Sw. Atrínio ca tAelo Frônco -300 — Ar Refrigerado 
E 
| SALA CECÍLIA MEIRELES 
Cac. Ei, Guansbera — Secret, Educ, e Culi, 


Temporada Oficial de Concertos ua 1968 


Hoje, àt 16h30m — 13º concério ca séria Sábados Musicais, com 
a participação da CSN, sob-a regerencia de Juan Pablo lrquierda, 
Saliria: Thenad Macintosch. lo pronrair Beethoven, 3,9 sinfonia 
(Marcica), em Mj Bemol Malor, op. 55; Mignone, Gongads; Prokes 
finff, 3.9 concárto, em Rá Maior, op, 26, 

Hojs, às 21 horne'— Recital da pianista Liande Maria Bustani. No pro 
grema: Mozart, Beethoven, Chonin a Prokofinff. 

















TEATRO DE BÓLSO (O Petit Olympia da Zona Sul) 
Ar refrigerado — Res; 27:3122 
Avurimar Rocha apresenta | HOJE | 


AGILDO RIBEIRO EM | ANS, | 
RITMO DE EQUCURA | 


| 22H30M | 
Texto de Couvaldo: Vianna Fº Stanistam Ponte Preta, Meira Gui 
matasse e cultos, Comu participação de “ Maria Lúcia Dahl, Sórgis 
Marcondes « Trio Passeata — 6.feltn, daso, plestuds, 


4.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 


O PRECO 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
tAARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO 





de 
Dirscão de 
LUÍS DE LIMA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel; Jodizza 


Hois, às. 20h e 22h45m — Bilhetes à venda com antecedência 


AGUARDEM 


TEATRO 04 LAGOA 


Aq: lado do Cine-Lagoa Drive-ln, 
Drugsiore e Sucata 











GOMES LEAL sprasenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxulérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diariamente, as 20h e 20h — Vespe donilnnos, as 18 horas 
Preços a partir de NC:S 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel; 22.272] 


TEATRO COPACABANA — Ras: 57.188 (8, Tento) 
ULTIMAS SEMANAS 


UARENTA 
UILATES 


Hole, às 19h45m « 22h 15m 


TEATRO GLÁÚCIO GILL — Tel: 
2 ÚLTIMOS DIAS 


NARA LEÃO Canta a Liberdade 
em OS INCONFIDENTES 


Rotoiro e direção de Flúvio Rangel 








37-/003 





Um supersepeláculo do Municipal pars Copsenbane 
Hojs, às 20h30m m 22430m — Amanha: Último dia, as 19h 308 
s 21h90m — Desç, 50% plestude, 
Sac. Feuc, e Cult, — Ds Cutr, 
TUSP — 


Teatro dos Universitários de São ditolo 
Hoir, às 20h « 22h30m — Estudra NCr$ 


OS FUZIS 


de BRECHT 
O TUSP lavra um tonto cur exige o respeito 
de todos... Van Jafa — Correio da Menhul 


TEATRO MIGUEL LEMOS — 8, Mijouel Lemos, 5] — Tel: 26-5143 





Diss Gomes « Ferroira Gullsr 


GRUPO OPINIÃO aprecar!! 


TR 


| 

Com Nalvon Xaviar, Teresa Racha 

tAlrita Nascimento, Emiliano Que 

“ros. Samba- entéde 1 Sa de Ot 

vnlta e Walter Ro «Flo: Arlindo 

Rodrigues, Alego rim: Fernando 
Pemplona 








sua vida e sua glória 


Dicerão: José Renato 
Hole, às 20h e 22h — SOMENTE E DIAS 
ro TEATRO JOÃO CAETANO — fes; 49.4976 
Estuels. e Operários: NCr3 2,00 
Testro do Dep, Cult, — Secret, Educ. Cult, GB 








ROSA 

20H 30M E 
UMA 22H 30M 
COMEDIA 
DE —————— 
ZIRALDO Tels 47864) 








Mais 2 dies para aquales que pão conseguiram, assistir. 
ra Ulimina Semana 


Ano e thes de CASAS LOJADAS 


JUCA CHAVES 


O Mensstrel tidito 
Hoje, às 21h30m 
Armenha: Sessão Unico, és |5 hores 
TEATRO MESBLA - Reservi et: 42-4850 





7, "am 
2 y 
TEATRO MUNICIPAL 
15º concsmo de assinalura — So?feire, 10 de setembro, às. 21h 


O.S.B. 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 


Solista: JACQUES KLEIN 


Programe: Concerto nº |, de Brahms — 
Concerto nº 2, de Lisal 
niecipados: Av. Rio Branco, 133 — PIB a G%O 


e pç 
SILVA FILHO E SUA CIA. NA REVISTA “TROPICALIA” 


“A NÉGA TÁ LÁ DENTRO” 


de Jorge Murad e Nilza Magalhães 
Com as mais belas mulheres do “show business brasileito 
Didrismente, e 20h e 22h. Vesp, Saes, sébacdos e demingos, ha IBh 


TEATRO CARLOS GOMES — Resarver: 27-7581 — ULTIMAS SEMANAS 


nfs, e vendas a 








RIO DE 








DO RR E FP 
7 ATENÇÃO, XO GAROTADA! A Cis. Euler Tarcilano apretentu 
SATMAN « ROBIN no musical intumil 


TININDO PRÁ FRENTE 


Mágicos, diversas alniçõoes e conjunto “The Diamonds”. 
Distribuição te pramivs, brinelos e revistas 
Censura livre. PRECO ÚNICO: NCrS 3,00 
Disriamento, à* Jílyie l6n — Doente Fertoosr, ne NO da manhã, 
Euiréia ansunhe, às 10 horas ca manhã 
TEATRO RIVAL (Ri + Alvi Enelêndia)-— Tel, -22:2721 


THERESA AMAYO — CECIL L THIRÉ em 


IRMA LA DOUCE 


com MAGALHÃES GRAÇA 
A COMÉDIA MUSICAL MAIS FAMOCA DO MUNDO 
Hoje, às 19h45m e 22h 15m 
ro TEATRO GINÁSTICO — Telz 42452) 

























NV) o TEATRO E O OCIDENTE 


O Teatto Névo, a partie do dia 4 de, setembro, inisiarê O curso 
de teatro, danciminado “O Tentro e o Ocidante!, tob a responsahi. 
liclacie ce Barbara Heliodora, O Curso tem a duração de três moser 
e conta de doze palesttas, com projeção de-slides, debates e Initura 
de paças que sorá feita pelo elenco da Companhia Dramática do 
Teatro Nãvo, Ao finul do curso, serão conferidos cortificados dr 
Encldto! Inscricão NCr$ 1,00 e tres mensalidades de NCr$ 3,00. 
Inscrições: Av, Gomes: Freira, 474 — Tel: 22.027) 








TEATRO NOVO apresenta 
Amanhã, às 10h 30m 


VENCEDORES DO |ll FESTIVAL 
DE MARIONETES E FANTOCHES 


ATRINHO CARAMBOLA 
Preco único: NCr$ 3,00 — Resorvus: 22-027) 
Av, Gomes Freire, 474 — Ingrestos à venda na 
Sale elo Turista e no Teatro Santa Rosa 


Distribuicão de brindes e revistas infantis 








Hoje, às 17h e 21h, 


RALÉ 


de Miárime Getki — Direção e Cenério: Gianni Ratto 
Av. Gone: Freire, 474 — Tel; 22027) 
Inaressos à venta na Sala do Turista e no To Sta, Rosa 


no TEATRO NOVO 





AGORA NO RIO! 
Uma preducso 


clo ARENA DE 
SÃO FAULO 


CURTA TEMPORADA 
De 12 A 22 DE SETEMBRO — Tel.: 43-4276 


TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 
Lgo. cu Carioca — Tels 52-3550 — CURTA TES MPORADA * 


Aprasenth é peça de PLINIO MARCOS 


& PERDIDOS 
do NUMA NOITE SUJA. 


MÁRIO PRIETO 
Tn = Dome: as 18h30m e 21h30 
antes: MNCrS “3,0 


FEIRA PAULISTA de OPINIÃO 
JOÃO CAETANO 








Dir, 
De 4” a Seb, as 21h5 
Estur 








TEATRO DE ARENA DA GUANARARA 
Log, ca Carioca — Tel: 52-3550 
OS CASIHOS apresont 
"O CIRCO DE 2º MÊS DE SUCESSO 
BONECOS" | "UM LÔBO NA 
Sabes. = Doms., às 15 horas CARTOLA” 
SOMENTE 1 MÊS | Sabs. e Dom, às 16º horas 
Pecas Infantis de Oscar Von Pluhl 


ATENÇÃO, GAROTADA! 


MARIA MINHOCA 


de MARIA CLARA MACHADO 
no TABLADO — Res.: 26-4555 
SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H 


Av Lincu de Paula achado, 795 — Jd, Botânico 











TEATRO DE BÔLSO — Tel.: 27-3122 — Ar refrigerado 


Vela 20 cartar um dos maicres sucesses do teatro infanhil 


O PEIXINHO DOURADO 


peça pata criancas te Aurimar Rocha, com Esthe, Ferreira, Vanda 
Cristisxnya à Nialter Soares, Cas e fios: Hélio Elxhbavsr 
Sábados e dormindo. às 16 horas 








TEATRO DE BÔLSO (27-3122) — Ar reirigsrado 


Aurimar Rocha npresente o qucezso intantil 


A CASA DE CHOCOLATE 


com Vianda Crisiskave, Esther Ferreira, 
Luiz Carlos Valdes”, e Ruth Stnfíors 
Sábados e domingos: 17h 15m 








BRIGITTE BLAIR npresenta FESTIVAL INFANTIL 


Sibie dorms às- 17 horas | Salso, e dos. & Já horas 
| “MIAU MIAU, 
"o PATINHO | O GATO CASSADO” 
BAMBOLE” Comédia munsicada 





+: Silvan Pasrra 

Butor Jair Pinheiro Músicos Luiz Cláudio A. Cury 
Dirscso ela Carlos Nobre 

sottria de um qato verdadeiro = um bombelê 

4 


Hois e amanha 





TEATRO MIGUEL LEMOS 


Leingo, SH às coirinsrado 
PELA PRIMEIRA VEZ, TEATRO INFANTO-JUVENIL 


4 AVÓS, 1 NETO E MUITA TERNURA 


Comédia ee Dily Mello — Direria: Olavo da Barros 
Elenco: !anule, Aline Veiga, Vilson Marcos, Libardace Matnália 
| E=rev jelazuo Roberto Vista 
TEATRO CARIOCA — R. Senacior Vergusira, 238 — Russ 253237 
SÁBADOS E DOMINGOS ,ÀS 17H — ESTREIA AMANHÃ, AS WH 











TEATRO CARIOCA — R. Senador Vergueiro, 298 (Tel: 25-3237), 
próximo & praia de Botafepo 
Atenção, garotada! Nãe percam « peça infantil 


CADEIRA DE PIOLHO 


ele Maria Lúcia Amaral 
SÁBADOS E DOMINGOS, AS 16 HORAS 
prêmios a disttibuicão de revistas co RioGratica 





Si" 
TEATRO DA CRIANCA (26-1774) — Prnia de Bossfoco, 255, Auditório 
do Colégio Imaculnea Concoicão, paro da Rua Farani 
ATENÇÃO, MENINADA! ÚLTIMA SEMANA DE 


CHAPEUZINHO VERMELHO 


de Roberto Castro 


SÁBADO: 15 MORAS — DOMINGO: 11 HORAS E 15 HORAS 
Dissribulcao ele revistas «a Ebal, Sorteio de promios 


nam a 
TEATRO DA CRIANCA [24-1774) — Praia de Botafogo, 266, Auditório 


do Colénio Imaculada Conceição, pero da Rum Farani) 
Apresentando duas maravilhos às pecas infantis 


= Edi é 
PONHA UMA ONÇA | OH! QUE DELÍCIA 

| NO SEU VELOCÍPEDE DE BRUXA | 

'Sába, 16h. Dema, 10h « 18h] | Cade « doms, hora | 























Distribuição de revistas da EBAL balar e doces, Sartelo de pré 


Sec, Ecducáção o Cult, — Deo. Cult. Serv. de Teatro 








DEFINITIVAMENTE ÚLTIMA SEMANA 


“GÔOOL.. de 
TIA CANDOCA” 


de ARTHUR MAIA 
Subatos e domingos, é&* 16 hores, no 


TEATRO GLÁUCIO GIL — Resspvas: 3/7002 
reta 1.º VEZ NO BRASIL! 


O lutmoco ces cleo intenso numa superp rouuç ao teatral 


PETER PAN 


Sebados e Domingos, & 16 horas 
TEATRO DA IGREJA SANTA TERESINHA (Entrada do Tunsl Novo) 
26-48E9 (a partir ces 14h) 





| Esteclonameio Próprio — Rdss 
W Gratinl no intervalo serão distribuídas revistas EBAL 








pa 


JANEIRO [ SÁBADO, 31 DE AGOSTO DE 1968 [) CADERNO b 


Pio ia img dad eo tt 


E BOITES & RESTAURANTES 


BIA TABERNA DO BARÃO 


Música selacionada — com estereofônico 
Cozinha Internacional — Chope da Brahma — Pizzas 
Aos sôbados ESPECIAL FEIJOADA 
Aberto das 1h da manhã às Jh da madrugada 
R. Barão da Tárre, 600 (esq Anibal Mendonça: — ipanersa) 





RESTAURANTE 
BAHIA CATETE 


Fetacjonamento Fácll a qualquer hora 
Tôcas as noites com sereste até as Ih 
Especlilicaçes amy comida ds Bahia 
Scna e tilê ds tararuga 
A melhor Feljonca 
Em frente so Palacio do Catete 
Rua co Qnete, 169 — Leia 


SOL E MAR 


Restaurante e Bar 

As clslicias das comidas do mar num restaurante 

sobre as oncas. Menu especial pera as 
rimoços rápidos, 








KER 


Aberto elisriamento, até às 2. de manha, 


avo piartor Moreira, 11 — Tale? 











No melhor ponto da Guanabara 
RESTAURANTE-BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA « PIZZARIA 
dos chbedos Feijoada Completa 
Novo serviço: “Leve sua refeição para cosa!” 
Riva Marques de Abrantes, PLA e 96 
Telefones: 25-5284 — 45-4270 e 45-4876 








RESRESTAURANTE E CHURRASCARIA 


Abarto dos Vh as 24h —Salno privativo para festas e conferências 
Cliurrascos finicos:— Conjunto dançante tócas as noites 
AOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE 
Estacionamento jácil — Sears Botafogo, 8.º andar — Res: 46-9022 





s Quer deliciar o melhor sirf da Guanabara? Vá sa 


esosecialidades como especial fuljoada, sã- 
Cozinha intermacional, Almóço e jantar 
ao som de bos música 





À 
dr 


: a Ancólico, 116 flpenema) — Absria cas 
Veda manha ae 2 cla mmacltugenta. Em frente, 


Fácil estucionamento 








Boite ENROÇ 
tMaracane tio ao ULTIMATUM 


MARIA ODETTE 


Produção ee Mauricio de Paiva 


Hole e tócdas as noites 


Couvert: NCr$ 10,00 — Gue e sábsr NCrS 12,00 — S/Consumação 
R. Farmsncdo Mendes, 25 — Rest 97-270] 


DRIVE IN 


CASTELO DO JOÁ 


LOGO APOS A CURVA DO MESMO NOME 
A MELHOR VISTA DO RIO 
COMA O MELHOR PELOS MENCRES PREÇOS SEM SAIR DO CARRO 
ESTRADA DO JOA, N.2:2570 


Estarionamento para 200 automoveis 


E 


RIO-NAPOLI 




















RESTAURANTE — PIZZARIA » 
Ca a Internaciorsa! 
Nova. De 19 
Ajendimento Rínico 
Rua Teivaira df VE Fer. General Osório (inansina 
guração Iyrove 
XE QRRÃS CRRÁSCARIA A única da Barre de Tijuca — A mass 
CE Bosqlie: ommática e npicamente dilvoitto = Pretos 
RESTAURANTE 
onvilativos — Um “play ground” qara 
CS Gi 
NO VERA e aleneis ce guronda — Sébatos espe: 
[o nt dda cial feijoada, Amplo estacionamento. 
Av. Vitor Konder, 538, nróximo da Ponte, em frente as 
Páo S Tola PP-04 Catel) 















chope gelado 


e bom gósio são exclusividade 


nossa 


DRUGSTORE 


&o lado do Cine 
Driveinlagos 











E ——————— 
A BOITE DRINK E CAUBY PEIXOTO 


Convidam pata hoje, e tódas as notes 


ANGELA MARIA 


CURTA-TEMPORADA 
e ainda a música balançada de Araken é 
seu conjunto, do Everardo Trio « dos 
croonsts Dina Goncalves a Myrzo Barroso 
Av. Princesa Isabel, BLA — 
Res, e inf: 57-7068 


RALÉ de GORKI 


| 

















RA ox 














churrascaria Jardim 
ABRRTA DAS TU HORAS 
DA MANILE À DL HORA 
DA MADRUGADA 


FEIJOADA “AOS SÁBADOS | 


379811 — COPACABAN A 





— JEL 





ELIS REGINA 


Hoje e tódas as noites 
: A po MIELE & BÓSCOLI 
Couver!l: NCeS 1200 e 15,00 (64 e sh.) — Resu 27-3589 
Dibriamente, ds o 30m — Dominno, é 23H30 





e a e 
JOSE FERNANDES apresenta os sucessos paulistas 


NOITE ILUSTRADA e 
ELZA SOARES 


Direção; Joel Casta 
Esle. e tódas es noites no CHEZ TOI 


Bus Cinco de Julho. 2/7 — Ros: 37-7005 








O MAIS NOVO RESTAURANTE DE IPANEMA 
Atmosfera ingléca — Cozinha internacional 
ABERTO à PARTIR DAS 19 HORAS 
Aos domingos lanbém almoço 
bos toiras; BOUILLABAISE 
R, Vinco da Piraié, 492 — Estacionamento Ticil 
Tel: 2757415 — (Ipanente) 











Restaurant - Bar. 


THE FLAG 


Xavier da Silveira, 13 — 3656-6037 


Semi 


Único a ler chope Sho 
aberto ce 3º À domihgo, a mortir 
cas 20 oras. dos EV 
almococa partir odas 1) toras, 

com atrações clrcentes, 

Pua Voluntários ca Patria, 24 














TIJUCANA 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE SEU SERVIÇO 
€ CHURRASCO COMO “você GOSTA 
e cHorP BEM iaemto 


e) tar eee Vil ' fe + Tal - “28.8870 








GALETO 


A mais bela da America Latina 

lovitacla- JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Música ao vivo. Ar condicionado perfeito. lnica com 
telefone nas mesas, Venha com seu filho ao Jantar 
Demgania do seu SASEISA paqando or 

churrascaria comum. Álração eos 
mágico SERGE VANICK — 
CHURRASCARIA GALETO — Const 











CHURRASCARIA 









CHURRASCARIA 
CHOPARIA 


Sugestoes 
eltárias do chete” 
Chogarin das 17h às 22h com 


CHUCA-CHUCA e seu conjunto eletrônico 


O melhor « 


Almõço e Jantar — 





cpe da clisde — Ar Condicionado 
CENTRAL — 4, andar — Toly 521 






EDIFÍCIO AV 











& nova ONDA 
em Might Clob 


Discgrra AVANÇADA, Pista de Danças 





pra trente, Lys eletrônica japonésa, 


Decorução palcodeélica, 


CABRAL 1500 


RAR EXTERNO COM CHOPE MAIS GELADO DA ORLA 
Rua Bolivar, BA — Esq de Av Atlantica 

Telefone: 57-79]4 — Copacabana 
Funciona no sobreloja do Restaurânie Celstal 1500 


HkFI BAR RESTAURANTE 


ABERTO DAS 15 HORAS AO ALVORECER 
Sugere para hojs: das 15 horas lanches clancantes desde NCrS 1,50, 
Das 18 horas fantar musical, Sugestão: STROGONOFR. NCrS 6,80. 
À meiz-noite, programação clivartica, sem couver! e sem consumação, 

Após 2 horas cu madrugada a famosa Canjas NCr'S 2,00 
Av. Princesa leabal, 269 — Tel: 57-4019 
Lóxo e primoroso serviço 

Atenção: Goie Plaza apresonta programação a Ih da madrugada 


MABITIMA 











ESBUSPERCRENSSRSSA Da O 


CURSOS & ACADEMIAS 


] 
A O O SS 


DECOR 


MODERNA BRASILEIRA 
MARIA LUIZA LEÃO  LITSEK 


tem exposição) | 


TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU ] 


ADIA 
uma 


ARTE 





R. Toneleros, 336 — Tel; 375917 — CB 


Hoje, às 21h 


1 TEATRO NOVO 


Reservas: 


Av. Gomes Freire, 474 - Tel. 22-0271 
Estudantes e operários sindicalizados pagam NCr$ 2,00 





VESPERAIS: Sábado e Domingo, às 17 horas. 








SÁBADO ÀS 21 HORAS 


THEATRE MAISON DE FRANCE 
LE STRAPONTIN SÃO PAULO 


G. MICHEL: LES JOUETS 


SÓ DUAS REPRESENTAÇÕES 
HOJE ESTRÉIA 21 h. 


Dia 1.º 


PREÇOS: 


a sexta-feira utilize as Agências 
Copacabana, Tijuca, Méier, 


para antecipar seu anúncio de domingo. 
Estas Agências, além da Sede, 
permanecem abertas até as 22 horas. 








TEATRO MUNICIPAL 
DO RIO DE JANEIRO 


SECRETARIA DE ESTADO DE 
EDUCAÇÃO E CULTURA 


ÓPERA FRANCESA 
DAMNATION DE FAUST — BERLIOZ 


de setembro (domingo) vesperal às 16 horas 


MANON —- MASSENET 


Dia 6 de setembro (sexta-feira), às 20h45min 


Principais intérpretes; 


DIVA PIERANTI — ANDRE TURP — ERNEST BLANC — 
ROBERT SAVOIE 


ORQUESTRA — CORO e CORPO DE BAILE DO TEATRO 
MUNICIPAL 


Regente: M.º JACQUES PERNOO 
Régisseur: HENRI DOUBLIER 


Poltronas e Balcão Nobre: NCr$ 20,00; 
Balcão Simples: NCr$ 15,00; 
Galeria: NCr$ 10,00. 











PERGUNTE 


O MUSEU DE ARTE MODERNA | AO JOÃO 


CONVIDA SEUS SÓCIOS 
PARA O VERNISSAGE DA 


FEIRA DE ARTE 


BOMBA ORBITAL 


Quando aparecer a bomba 
orbital soviética? 


Há dois anos, Na renlidade, 
porém, sua técnica apareceu em 
1960, quando fot. nperfeiçondo 
o sistema de trazer intactas & 
Terva ns cápsulas efetnadas por 
satélites em órbita, 

A bomba orbital entra em ór= 
bita e compõe-se de uma seção 
de instrumentos, um motor re- 
troativo de frenagem e de uma 
bomba nuclear numa ogiva 
blindada. Recebido o sinal de 
Terra, o molor retroativo é 
acionado no sentido contrário 
& direção do veículo, freando 
sua velocidade e rompendo as- 
sim o equilíbrio de fórças que 
o mantinha em órbita, Começa, 
então, um mergulho balístico 
icêntico à fase da queda do 
vão de um Intercontinental ou 
de uma bala de canhão, 


— AMANHÃ 17h30 


ASSALTOS 


A propósito de assaltos a 
bancos e trens, aquêle famoso 
da Inglaterra, quando ocorreu? 


Em 1963. Às 3 horas da ma- 
drugada de 8 de ngósto, uma 
luz vermelha deteve o trem do 
Royal Mail que trazia da Es- 
cócia para Londres 2 milhões 
633 mil 748 libras em notas ve- 
lhas a caminho dos fornos cre- 
matórios do Banco da Ingia- 
terra. Essa quantia é equiva- 
lente hoje a mais de 20 milhões 
de cruzeiros novos, Dos assal- 
tantes, dez estão cumprindo 
penas que variam de 14 à 30 
anos, um conseguiu fugir — Ro- 
nald Biggs — e o décimo se- 
gundo do grupo, Bruce Rey- 
nolds, que teria sido o cérebro 
do nssalto, até hoje, passados 
cinco anos, é o único que a 
Scotland Yard não conseguiu 
prender. 


TEATRO 


Principais intérpretes: 
SUZANNE SARROCA — ANDRÉ TURP — ERNEST BLANC 


Na Idade Média o ator tea- 
tral procurava se identificar 
psicologicamente com seu per- 
sonagem, como no Teatro Mo- 
derno? 


Não, Na Idade Média, a ín- 
tenção do ator teatral era apre- 
sentar um fato, nunca repre- 
sentá-lo. O ator emprestava seu 
corpo para ser usado pelos per- 
sonagens, mas não procurava 
recrlú-los, como acontece hoje. 
O próprio uso da máscara era 
uma das causas da quebra de 
uma suposta realidade, E, além 
do mais, com tôdas as imposi- 
cões religiosas da Idade Média, 
se um ator representasse Jesus 
Cristo e pretendesse dar, ao 
público, a Impressão de que era 
o próprio Jesus — como acon- 
tece hoje — serin Imediatamen- 
te acusado de herético e sofre- 
rir excomunhão. 


ARQUITETURA 


Hã vestígios de obras de ar- 
quitetura do período final da 
Idade da Pedra Lascada, ou 
Paleolítico Superlor? 


Não, Explica-se a ausência 
de arquitetura, naquela época, 
pelo fato de o homem ainda 
se encontrar na fase nômade, 
isto é, nho se Tixava por muito 
tempo num determinado lugar. 
Os homens vivinm, então, da 
caça e da pesca, As primeiras 


Tê ul neh 
5409 3ABADOS W LOMINIOS K 


eofarem TT 


casas foram as cavernas na- 
E ROBIN turaís, quando sobrevieram 
juntos ma frios intensos, Parece certo, 
também, que os primitivos 


construlram choças grosseiras 
nos pousos de caça e pesca, 
Dessas não há vestígios, mas, 
apenas, representações gráficas 
nos desenhos encontrados no 
interior das cavernas, 


Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, ao programa 
Pergunte no João. Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de Inte- 
résse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programs Per- 
gunte so João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, ZC 21, 


Botafogo e Rodoviária, 
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CIMULTÂNEAMENTE MOC CINEMAS 
& BONNIE 
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MIVEMANO HISILRO qui! o SLVEMIANO RIBLTHC! LUIL CLVLMANO RIBEINAS 
vein UR MP MATE Sp sse to aca 


WARREN BEATTY 
FAYE DUNAWAY 





é CEYDE 


(UMA BA DE RALIS) 
Donato po entanto 
wW waaiRA WANT PESE POlLARD GO FACA 
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EVANS MibE thai 9iv ERANO 
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SESSÃO (Crabalk aorsiadar” 
HOJE E AMANHA 


tom: 





ferry o: 


EXCLUSIVAMENTE AS 6,30 HORAS 


CADERNO Db DO] JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO [D SÁBADO, 31 DE AGOSTO DE 1968 [ PÁGINA 7 


€& QUE HÁ PARA VER 





Cinema 





ESTRÉIAS 


ÓDIO POR ÓDIO (Mate fer Hate) 
um western dirigido por Domsnl- 
co Paolelia. Com Antônio Sabato 
e Jchn Ireland. No Pathé, Matra- 
Copacabana, Matro-Tijuca, Pax, 
Parutodos, Maud: J4h, Jóh, 18h, 
20h e 20, Lagos Drlveln, à 20h, 
30m e 22h30m: 


Os MANUSCRITOS DE SARAGO- 
ÇA (Rekopis Ineleziony W Sara 
qoenlo), de Woilech J. Hes, Um 
bom filme basendo em um clás- 
sico da literatura poloneta, se 
erito por Jem Polscki, Um Ca- 
pitão do Rel na Espenha media- 
val se envolva em uma série de 


aventoras tentásticas, — Com 
Eboniew  Cybulski, los Cem 
brrynska  Josna Jadriks, Tijuca 


Palaco: (4h, 16h, 18h, 20h, 22h, 
(18 args), 

UM CLARÃO NAS TREVAS (van 
Unill Dark), ds Terence Young. 
Audray Hepburm, cega e (eté cer 
jo ponte) Indeíesa, numa srame 
de suspense. O origina! teatral de 
Frederick Knot foi encenado no 
Brusi! com e titulo Blackoul, Em 
Tecnicolor. No eianco, ainda, 
Ala Arkin, Richard Ceenna, 
Efren Zimbalist Jr. São luis: 13h 
20m, 154 30m, 17h 4ôm, 19h 
“Om, 22h. Santa Álico: 14h Om, 
17. 19h, 21h Om, (18 anos 


OS CARRASCOS ESTÃO ENTRE 
NóS (Brasilairo), de Adolpho 
Chedler. Aventura: uma erganie 
zação recreta, Aranha Negra, agiu- 
tina e defende os criminoros de 
querta nazistas refugiados na 
América do Sul. Com Adolpho 
Chedier, Átila lório, Karin Ro- 
drigues, Lebanca, Francis Kia, 
Lnrryo Cars, Milton Vier. Palás 
cio, Rian, Leblon, Carioca, Comes 
doro: tdi, 16h, 18h, 70h, 42h. 
oa 
o FEI CONTAR A MAFIA (Cosa 
Wostra: An Arch Enemy of the 
FB), de Don Mediord. Arivida- 
dae do ramo americano da Ma. 
fin, conhecido como Cosa Nostra, 
Em Teenicolor, Com Waitor Pld. 
geon, Efrem Zimbalista Jr, Celes- 
ts Hoim, Telly Savelss, Susan 
Strasbero, Vitória, Riviera, Arte- 
ca é Tijues: I4h, 165, 18h, Z0h, 
22h, (18 anos). 

PETER GUNN EM AÇÃO IPator 
Gunn), de Blake Ecdwerde. Pera 






ao cinema em côtes o detetive 


Óton Bastos, um Bentinho admirável, numa cena - 


dos filmes de televisão. Com 
Creig Stevens, Loura Devon, Músi- 
ca ca Hanty Mancinl, Scala, (18 
anos), 

OURO É O QUE OURO VALE 
(Waterhalo N.º 3), de Willinm 
Grabam. Westerm da humor, Em 
Tecnicolor, — Com James Coburn, 
Carroll O'Connor, Margaret Blyo, 
lcan  Blondell, Sruni-Flamengo, 
Rlo, Caruso, Rivoll, Prosidento, 
Bruni-Mélor, Ragáncia, Sie Pedro. 
(Banese. 


Os 45 DO EXPRESSO POSTAL 
(The Robbory), de Peter Yates, 
Ouire ssusito inglês so trem pos- 
tal Gimgow-Londras, Com Sian- 
lmy Beker, Joanna Petret, Jamas 
Booth,  Essimancolor, Condor-Lara 
go do Machado: |4h, Tóh, 18h, 
20h, 22h, (18 anos). 


OS SETE DE OURO ASSALTAM O 
BANCO INTERNACIONAL (Colpa 
Doppic del Camsleonts u'Oro), 
de Gecrge Flnley. Nova aventura 
dos Seta Homens de Oure, nho 
met sob o patrocinio des rec. 
pomebvels Iniclais nela sócio Irás 
Kane. Ecstmaneçor. Com Mask 
Dime, Magda Konopks, Ricemae, 
ArtPalácioMélsr Ar tPalócios 
Madureira, Mormida: 14h, 1h, 
15h, 209, 22h. 114 anos). 


REAPRESENTAÇÕES 


VOCI 1 CONTRA OU À FAVOR 
DO DIVÓRCIO? (Scusa, Lol & 
Contre e Favorevols?), da Alber- 
ta Sordi. Comédia com Sordi, Sil- 
vens Mangano, Glulletta Mesina, 
Anita Ekberg, Bibi Anderson, 
Tina Merquand, Paola Pilagora, 
Plaza, Olinda, Mascote; 13h TOm, 
15h 20, 17h 30m, Hi 40m, 21h 
Som. CondorCopncabans: 14h, 
16, 18h, 20h, 22h, (18 ance). 


TREM NOTURNO (Pociag), de Jar 
zy Knwnlerowica, Drama reeiira- 
do pelo diretor de magnífico Ma- 
dre Jesna dos Anjos, com q mes 
ma atriz, Locyrna Winnicka e Zta- 
nisw Cybulsk). Polssande: 14h, 
tól, 1Eh, 204, 22h, (14 anos). 


CAMELOT (Comelol), de Jeshum 
Logan.  Adapteção dá peça de 
Lerser e Lows, em Eastrancoler/ 
Pansvislon, com Richard Harris, 
Vanessa Redgreve, Frento. Nero, 
David Hemmings, Lionel Jeffries, 
vivendo personagess ce epoca do 
Ro! Artur e os Cavaleiros da Tá- 
vols Redonda, Capitólio: 15h, 
78h, 2h. (14 anca! 








do filme de Paulo César Saraceni, Capitu, baseado 
no romance Dom Casmurro, de Muchodo de Ássiny 
nova demonstração da qualidade do cinema nôvo 


CONTINUAÇÕES 


CAPITU (Brsalleira), ce Paulo Cê- 
est Soracenl. Adeptação do ros 
mae Dom Casmurro, de hucha- 
do de Assis, Uma produção am- 
biciosa, procurando recriar (em 
pote com bite om cenários so 
bresivantes) o Rio século XIX. 
Com lraleia, Otun Basico, Reul 
Cortes, Marie Corneiço, Alvorade 
e Britânia; Jd, 16h, 15h, 20h, 
22. 


A LONGA NOITE DO ÓDIO (rro- 
dução [teio-stpenhola!, de Jeiire 
Jesus Beicazas, Melodrama erim!- 
ml. Com Jemés Millen, Anita 
Exberg, Fornando Sancho. Eait- 
manecior, Coral, Brunilpanema: 


lah, Tóh, Jêh 2h, 27h. (0 
anca) 








A ÚLTIMA TOURADA (Currito de 
da Crua) de Rotecl Gil. Filme es- 
panhol: fouros na arena. Com o 
tourelro Menus) Cana, Francisco 
Rabal, Soledad Mirenda. A partie 
de quinta-feira: BruniBotatogo, 
Rio Branco, Ramos, (14 anos), 


2001: UMA ODISSEIA NO ESPA- 
ÇO (2001: A Space Odiney), de 
Stanley Kubrick. O vigareso ne 
tor de O Dr, Fanténico ingtetea 
pa era espacial. À mais ambicio 
an incursão já efetuada no domi- 
mio da f<ção cientifica. Com Keir 
Dulles, Gary Lockwocod, William 
Sylvestor. Cinerama/Córea, Rexys 
14h, 16h30m, 19h, 71h30m, (IO 
anos), 

















CASANOVA 70 (Casanova 70), 
de tnrio Monicelil, des queestl- 
vas derventuras de um oficit! ca 
OTAM (Marcello: Mentroiens!) que 
experimenta q prezer atótico em 
atuoções de perigo, Um fiime ce 
ccuslão na certeira de, Moniceill, 
qersimente mois ambicioso, Com 
Viena List, Marisa Mell, Moita Ore 
fe!, Michãle Mercier,  Margaral 
Lee, Enrico Maria Selemo. Eante 
mancolor. Art-Falécio-Copacabana, 
ArtTijuca: Jd, 16h, 18h, 20n, 
22h. (18 anos). 


ESSE MUNDO É DOS LOUCOS 
(King of Hearn), de Philippe de 
Broca, Comédis com Alan Bares, 
Pierre Brasseur, Jean-Claude Bela- 
ly, Genevitva Bulold, Micheline 
Presie, Ádolto Cell Deluxe Cor 
tor, ParissPalnco: 1óh, 18h, 70h, 
22h, (14 ama), 


UMA RAJADA DE BALAS/BONNIE 
E CLYDE (Nonnio and Clyde), de 
Asthur Penn. Um bom fime, só 
corespondendo. & avassaladora 
onda de contagração sob o pec 
ta de violência, Surpresa da até 
estão péssima Faye Dunaway no 
pepal (real) da qangetsr Bonnie 
Parker, ao lado de Warren Bentiy 
(também convincente como Ciyia 
Barrow), Ensila Parsora e Mp 
chas! J, Pollerd, Em cbr, Co 
pacabana: Ih, 16h, 18h, Mt, 
22h. (15 enca), 











DON JUAN À SICILIANA (Den 
Giovanni im Siellla), da Albarto 
Lartunde, Comédia rezoivelmente 
divertida sôbre um invelado ma- 
chho de Sicllis que soire am seus 
melhora atributo na vide me 
canizada ce Mio, Com Eve Au- 
ln, Bruni-Copessbena: 16h, TA4, 
204, 220, (18 aros), 


Vugs POR VIVER “AVivre pour 
Vivre), de Claude islouch. Um 
ot ce televisão lanço na 
imagens des inlquidacdes po 
soclsis de noso tempo, em 
uanto ss desentola, paralnlames= 
te, o mais benal doe casca de 
adu'tério, Lelouch, deste vei, não 
começue qisfarçar seu oportuna 
ma. Daelusa Color, Com Arnia 
Glrndot, Yves Montend e Candi- 
ci Bergem, Veneza: 19h, 15h 20m, 
17h 40m, 205, 22h 20rn, [18 anca), 


NO CALOR DA NONE (in the 
Meat ef the Nighi), de Norman 
Jewison, Drmrma de motivação tá- 
cisl, com Sidney Poilar Rod 
Sieiger. Américo: 13h20m, 15h 
30m, 17h40m, 19h50m, 22h. (18 
enss). 


À MOEDINHA DO AMOR (Malf a 
Six-Pones), de Georçe Sidney, Ro: 
mântico e musical, Em côres, Com 
Tommy Steslo, Julia Foster, Cyril 
Richerd, Panavision 70/Tecnicoloe, 
Beuni-lijucas  13hJ0m,  JéhiOm, 
18h$0m, 21h30m, dLivee). 


CRISTO DE LAMA (A História do 
Aleijadinho), de Wilton Silva. A 
vicia do escultor, em adaptação 
do livro de João Felício dos Ser- 
tos. Esstmancaler, Com Geraldo 
Del Rey, Mara Dalla Costa, Fes 
nato Consorte, Álzita Nascimento, 
Angelito Melo, Milton Vilar, Fábio 
Esbag, Ad Mista. Romy 15h, 
Rn, 19, IB ancej, 


OS IMPIEDOSOS (Medigan), de 
Dorald Sisgel. Policial quase esm- 
pre muito bem construído, mas 
prejudicado pelos casos amorosos 
forçados e pelas acomodações de 
um roteiro muitas vêzes ousado. 
Em clrea, Com Richard Widmark, 
Henry Fonda, Inger Stevens, Har- 
ry Guardino. No Odeon: 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h. Iuarnir 20h, 
22h. (18 anos). 


EXTRA 


OD 
MORRENDO A CADA INSTANTE 
(1 Dind a Thovsend Time) — Dire- 
reção de Stuert Heis'sr, pros Com 
Jack Palacca, Les Marvin o Sha 
ley Winter, Hoje e amanhã 
em sessões continues no Museu 
ca Imagen a do Sem a partir 
das 16h, 


CICLO JOHN FORD — -0 Avene 
tureiro do Pacífico (Donavan'a 
Reef, produção de 1963, com 
John Wayra, Lee Marvin e Ellza- 
bath Alien, Legendas em portu- 
quês. Hoje é 18h30 no avditó- 
rio de Cinemateca, 

















DO 


Teatro 


TRÁGICO ACIDENTE DESTRONOU 
TERESA — Drama de José Wilkar 
premiado no | Seminário da Dra- 
meturgia Carioca. Trajetória de 
uma ehinha de beleza do anôni 
mato para a glória e do glório 
para a morte, Dir, de Cléber San- 
fot, Com Renata Sorrah, Carlos 
Vereze, Klaus Vibna, Meris Gla- 
dis e outros, Jovem, Praia de Bo- 
fafego, 522 [26-7569); 21h 3J0my 
s6b., 20h e 22h 18m; vespa Ss 
Whn e dom, 16h, 


O PREÇO — Drama de Arthur 
Miller, Dois irmãos reencantram- 
+, depols de longa separação, e 
fazem o balanço do seu parado 
e cus tus respectiva opções 


existenciais o éticas. Dir. de Luis 
de Lima, Com Jardel Filho, Leo 


mardo Vier, Maria Farmenda e 
Paulo Gracindo. Princes Isabel: 
Av. Princes leabal, 186 (26-2724):; 
21h my ndb., 20h o 2h 45m; 
vento. Se, 17h e dom, 1Ehs 


OS INCONFIDENTES — axpariin- 
ela definida como Sestre total, 
reunindo texto podtico — música: 
Chico Buneque, ViinLôbos e 
Guerrs Peixe; clanças coreogra- 
fin de Dnlal Arhesr, slides, asc, 
Direção de Flávio Rangel, Com 
Nera Leão, Mantis Tornsa Medina 
a outros. Gláucio Gl, Praça Car- 
dest Arcoverde (37:7003) 21h30m; 
táb., 20h e 22h; vesp., Se, 17h e 
dom. 18h. 

OS FUZIS — Drama histórico-po- 
lítico de Brecht, Inspirado na 
Guerra Civil Espanhola. A mag- 
nífies direção de Flávio Império 
paca o espetáculo do Testra dos 
Universitários de São Paulo, fol 
agora remonteda, com Um alenco 
de jovens atórea cariocas e al- 
ques remanescentes do alento 
eriginal, Miguel Lemos, Rua Mi- 
quel Lemos, 5) (34-6743), 21h 
SO; s6b,, 20h e 22h [Sm]; vep. 
LA 


DR; GETÚLIO, SUA VIDA E SUA 
GLÓRIA — Muniz! histórico de 












tenda a vida a a curraira pa 
ca de Getóio Varçes sob 3 
de um entêdo ds Escsia ce 
ba. Dir. de José Renato, Com Né!: 
con Xavisr, Tarssa Raquel, Aisita 
tanto e outros, João Contos 
no, Pi Tiradentes (434276; 
21h15m vb, «+ 20h e 22h15m vesp, 
5a; 16h e dom, 17h, Tampora- 
da de apena dez dim. 

IRMA LA DOUCE — Fomos co 
média musical francesa, com tex 
to de Alexandra Braffort q mi 
sica de Marguerite Monno!, chege 
aos palcos brasileiros depois de 
12 anos ds espera. Conto de fa 
das em plena Place Plgslle, Dir. 
dn Antônio de Cabo; com Teresa 
Amaio, Cécll Thiré, Mngalhhas 
Graça, Ginôntiico, Av, Graço Ara 
nha, 187 (42-4521), 21h20m; sáb, 
20n a 22h30m; vesp. Se. 7h e 
dem. 18h. 

RALE — Drama ce Gorki criado 
an 1902, Seglância de caras pas- 
sádes mum esllo onde pernoitam 
representantes des camadas mergl- 
nais de potiedede russa cu fpoca, 
Primeira inqntscem da Companhia 
Dramática do Iestro Nóva, e ho- 
mensgem a Gotkl pór cceslão do 
124 centenário «de niscimento, — 
Dir. de Glanal Resto, Com Ana 
tância Tabceda, Diana Antonde, 
Cláudia Ribeiro «e Castro, Alrten 
Kesecsky, Acdamantor Comará, Iv 
Sou = outros, Tentro Nóve, Av, 
Gomas Freira, 474 (92.0271); 2h; 
sáb. 204 e 22h/4m; vero, Se, 
Jéh a dom 18h 

HIPPIES, HÍPPIES, HURRA...] — 
ums seleção com textos de Bertold 
Brecht, Jesr-Paul Sartre, Vinicius 
de Moreis e outros, Elenco for- 
medo por jovens do grupo In. 
tenção, No Teatro Armando Gon 
zaga (em Marecha| Hermes) hole e 
amenhã ds 2h, 











MINHA DOCE SUNVERSIVA  — 
Comécio estírica de Avrimer Ros 
cha, abordando «e política estu 
dantil, as novelas de TV e outros 
esuntos | polímicos, Insugureção 
da primeira coma de espetáculos 
n> Leblon. Dir. de Avelmer Ro- 
cha, Com Sônia Maria, Arlete Sa- 
les, Zenl Pereira, Autimer- Roche, 
Edson Gulimarhes e cuiros, Tem 
teo de Bólso de Leblon, Av, Ataul: 
to ce Paiva, 269-:A (273122) 
21h30m; s4b,, 20h15m e 22h15m 
voip, Sa, 17h e dom. 18h, 


ESTE BANHEIRO É PEQUENO DE- 
MAIS PARA NÓS DOIS — Duss 
comédias (Revolução Intestins « 
Hemsm de Todo o Mundo, Uni. 
vos) do macelente humorista e 
cattunisia Ziraldo. Dir, de Leo 
Jusl. Com Paulo Arnújo, Leila 
Santos, Milton Careiro, Liliam 
Formandes, Sueli Pranco, Artur 
Coste Filho e tAfrlam Csrmem. — 
Santa Rosa, Run Visc. de Pirojá, 
22 (47-B641), 23h IGm; shb., 20h 
Som a 22h 3J0m  vmps quinta 
feira, 17h e dom, 18h. 
QUARENTA QUILATES — Coma 
dia da dupls Barilist e Greys 
Conto da fagae modamo, pros 
curando prover que crandes qufes 





sençts de Irado não impedem 
casementos felizes, Dir. de João 
Bethencaurt, Com Cleide Láconia, 


Hurrintta Morinenu, Jorge Dóris, 
Cláudio Cavalcânti, Mária Brasi- 
ni, Helolan Helana, Nádia Maria, 
Lúcia Alves, Delorges Caminha, — 
Copacabana, Av. Copacatana, 377 
(57-1B18 +. Testro); 21h 30m; sáb. 
20h e 22h 30m; vesp, Sa, 16h 
dem, 17h, 


ARENA CONTA TIRADENTES — 
A Inconfidência mineira e os seus 
patnieios nos dim de hoje, dra 
matizados por Augusto Bosl e Gl- 
antranceiço  Guamiere  murica- 
des por Castáno Veloso. Gllberta 
Gil, Teo de Barros « Sidnei Mil 
las, Nova experiência no raminha 
ds Arona Conta Tumbl, Nir. de 
Alvaro Guimarães, Com José de 
Freitas, Antônio Pntirio, Tais Mu- 
riz Portinho, Celso Marques, Ma. 
ria Torsasn Barroso e cultos, Ca 
riocu, Rum Sen. Vergusito, 238 
(25-3237) 21h 30m; vesp,, Za, 
17h e dom., 18h 


REVISTAS 


BONECAS EM RITMO DE AVEN- 
TURA — Com Bogérin, Rival 
(2322-2727). Dlarismente às 20h « 
22h). 


A NEGA TA LÁ DENTRO — Silva 
Filho » sus companhia ne Revim 
ta Tropicália — Tentra Carlos Go- 
mes. 3 

CASA DO ESPECTADOR — Fun 
clona no Testro Nacional do Cos 
média, Tel: 220367, Venda en- 
tecipacde de ingressos para todos 
os fentros cas 9 da JBh. 
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Show 
DO FUNDO DO AZUL DO MUN- mão, tódes as dastoituo, as Jin 
DO — com Elisnto Cardoio o 30m. Opinião — (36-1497). 
Zimbe Tra. No Tastro Torele 


rot, dideiumento às 21h30m. Em 





NOITE MUSTRADA « ELSA SOA- 
RES — no Chez Tel, Run Cince 
de Julhe, J12. Res: S7-7m06, 
Bibriamanta à ! hora, 

AGILDO RIBEIRO EM RITMO DE 
LOUCURA — Texto de Oduvoldo 
Visoa Fº, Stanislaw Ponte Preta, 
Maira Guimarães, Paricipação de 
Maria Lúcia Dakl, Sérgio Marcos 
de a Trio Prssenta. No Tonto de 
Bálco, Reservas 27-3122. Diárias 


mente 21h30m. Sextafeirm a má, 
bode, 21 a 22h20m, Domingo às 
18 e dh. 


BEATRIZ DA CONCEIÇÃO — Fr. 
dista q humorista, no Lisboa à 
Nolta. Rus Cinco de Julho, 335, 
Res 26-34P7, 


SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — 
produção ca Haroldo Costa. Um 
numeroso ajarto liderado por 
Paulo Marquas a Neide Meriarros 
su. No GoldenRoom de Copace- 
bena Palacs, às 24h30m. Rezar 
vas: S7-ÍBIB, 

ANGELA MARIA — com Crubi 
Paixoo. No Drink, Av, Princesa 
Isabel, BIA. Pass S7-TO6Ê. 
MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM 
PEREIRA E ROBALINHO — Ne 
Adega de fvera, Rua Senta Clara, 
292. Reservas: JI-AZIO, 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Shaw organizado por Terem Árz- 





CARNAVÁLIA — epretantação ce 
Eneida, com Marisne, Nuno de. 
land e Sidasy Ailler, Show de 
Grisollt e Miller às 29h, mo Cos 
Grando, Av. Afrónio de Meia 
Franco, 300. 


ELIS REGINA — produção de 
Máis a Bóscoll .No Sucate. Dla- 
rinmente eos ChJ0m e dominga 
dn 23h30m, Res 273589. 


MACHADO PARA MILHÕES — 
Show de Carlos Machado, no Ca 
necão, diarismente a partir des 
22 hores, sob « dirmção de Juan 
Carlos Barardi, Couver: NC+53 3, 


A MÁQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show ds Sérgio Fório, com 
produção de Carlos Machado — 
Fred'a — Reservas; S7.7989. 





SCHNITT — Shows variados e mo 
sica no vivo a partir des 20h30m, 
Atração: Hélio Mota e Roseméry, 
Pirta cle clanço. Especialidade: cs. 


nepes, Couvert, NCrS 2,00, Sam 
consumação. Estacionentento - per- 


mitido apér as 20 horas. Velun. 


tários un Pátria, Z4. 








MARIA HELENA — no Blerkieuse, 
Ronald de Corvalho, 53, Telefone 
371521. 


ULTIMATUM — com Meria Odete, 
Paulo Sérgio Vale e o Terra Trio, 
no Barroco, Rus Fernando han 
des, 25. Res.: 97-2701, 





Rádio 





O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
-— Th 30m — 12h 20m — 18h 30m 
— 21h J0m. 

REPÓRTER JE — 6h30m — Eh30m 
— 9h 30m — 10h 30m — 11h 30m 
-— 14h30m — 15h 30m —' 16h 30m 
-— 17h 30m — 20h 30m — 23h 30m 
— Oh 30m. 

MÚSICA TAMBÉM É NOTÍCIA — 
104 — NMh — 12h — 19h == 44h 
— 15h — 2h. 


VOCÊ É QUEM SABE — 9h — 
7h — 2h. 


PERGUNTE AO JOÃO — [1h 05m 
às 12 hor, 


PRIMEIRA CLASSE — 72h05m — 
O Moldavia, ce Smetana * Sonata 
em Sol, de Vejvanovaky * Sinlo- 
mista para Orquestra, Opus 60, 
do Jsnncek * Stabat Mater, Opus 
S8, de Dyochh. 








E 


Televisão 


AULA DE INGLES (6) às Ih — 
elltoral 


GRAND PRIX (6) ks Jlhlim — 
notas mutomebilisticas, 


FITIO DO PICAPAU AMARELO 
(13) às 15h0Sm — Monteiro Lo- 
bato ma TV. 

RIO, SEMPRE RIO (9) da |6h — 
munsigs! daespretensioso apresen- 
tudo por Paulo Tavares. 





FESTIVAL ITALIANO (4) às 17h — 
Mimmoa Couiiea a monica TT 
HEBE (15! às 19h — Hebe Camor- 
vs entrevista personalidades, 
EUROPA 68 (2) às 21h30n1 — 
mualeal com enrtszat Internecio- 
nais, EM 

CINEMA FRANCIS (6) às 22h30m 
— da vêzes, um bom filme, 

A ALMA DO HOMEM (9) às 2)h 
— contultaa psicológicas. 








z 


Música 





BIDU BAIÃO — De Resina De 
bussy — Museu Tostre Munitipal, 
ciáriamente, 





LINDA MARIA BUSTANI — pla 
niste. Hole, à 21h, mo Sela 
Cecilia Meireles. 





THOMAS MCINTOSH  — solista 
Com a Orquestes Sinfônica Nacio- 
mal. Regente: Juan Pablo Inquiar- 


do. Hole, à 
Cocília Muiralms, es 
LINDA MARIA BUSTANI — ple- 
mista; Hoje, às 
Sala Cacílis Moiralas. 

THOMAS MCINTOSH — com a Or- 
questra Sinfônica Necions), Ama. 
mi, ar 10h, na] TV Globo. 
TEMPORADA FRANCE DE ÓPERA 
FRANCESA — la Damnation de 
Faust, de Berllor. Amanhã, às 
16h, no Teatro Municipal, 


16h30m, ca Sala 





Artes Plásticas 


COLETIVA — Pintores joponêres 
ne Geleria do Copacabana Princo; 


Wakabavashi, Mabe, Fubuahima, 
Tomie Ohinhe — Av. Copacabana 
n.º 791 (fone 57-1818) . 





REINALDO CÉSAR — Pintor pri 
mitivo. Na Galeria Vitelina — 
Siquelra Campos, 143, sobreloja 
88 — Shopping Center, 





FERNANDO G, PEREIRA — óleos, 
Galeria GEAD (Rus Siqueira Com- 
pos, 18-4), Apresentação de An- 
tânio Olinto, 


ALBERY — Retraioa me Galeria 
Loggia (Rus Barata Ribeiro n.º 
334). 


MANXA — Telhas, Na Galeria Do- 
mus, Rus Anibal de Mendonça, 
8.5, 


PEQUIM ti 
NUGO RODRIGUEZ — Esculturas, 
apresentação de Walmir Ayals — 
grleria do Leme Paleço Hotel — 
Av, Atlântica, 656 (Tel. 57.8080), 


DOIS ARTISTAS — Renato Fere 
nucel (escultura) e José Ermeo 
ca Silveira (desenhos) na Sociadas 


do Brasileira de Cultura Inglés, 
Av, Graça Aranha, 327, 9,9 and, 


MANUEL DOS SANTOS — Xilo- 
qravura, apresentação de Fraderl- 
co de Moral na Fátima, R, Do- 
minços Farrelta, 221:8 — Telefone 
Jó-74%0. 


ROBERTO MORVAN — Galeria 
OCA — Pintura — apresentação 
de Jacob Klintowitr e Pascoal 
Carlos Magno — Jangarairos, 40 


— Tel, 27:2093, 

GALILEU — Pinturas na Meia Po 
toca (Visconde de Pirajá, 47] Pro 
qa General Osório, 

RAMON VERGARA GREZ — Pin- 
tor chileno. No Museu de Ário 
Moderna, 

PICASSO — Gravuras originais, 
na Galeria Ralóvo, Av, Copsta- 
bens, 252, Tel, 37.1767, da 16h 
às 22n, Fechado nos domingos, 
MARIA LUISA LITSER — Pintura 
e desenhos coloridos — Galera 
Décor — Fuga Tonsleros, I56 — 
Form 37.5917 

TAPEÇARIA. “ROMENA — 1 Tapeça- 
He Remena Contemporânes — 
Muzeu de Arte Moderna — Atérra, 
DAREL — Drzenhos de Derel Va- 
lença Lins no Gabinete de Arte 
em Botafogo (Rua Pinheiro Gui 
marães, 71). Fong: 461269. | 
FERENC KISS — Piniurm ma Gale 
ria Cleo, de 16 às 22h, Rue To 
noleros, 191, 
COLETIVA — Artistas populares 
do interior do Brasil, Esculturas 
em barro, madeira ou couro. Ge 
leria Corredor. Rus das Laten- 
feiras, 114 — 45:2665, 

CECÍLIA MANUEL GISMONDI — 
Quadros, na Livraria Agir (Rua 
do México, PE-B). 

GRAVURA POLONESA — Coleti- 
va de gravuras polonem contem» 
perhnes no Museu de Aria Mes 
dema — Atérto. 

VICTÓRIO RODRIGUEZ — pintar 
etpanho!, axpõs nova fee de 
seus trabalhos: Motivos «de Ouro 
Préto, No Gelntia Cantu. 

LUÍS CLAUDIO - sasenhos na 
Tora, Av. Epitétio Pessor, t06-A. 
ARMON — trabelhas plásticos. No 
Corrador de Arte da Churrascaria 
. Rus, cdas Leranisltaa, TIA, 
COLETIVA — Pintores novos uni- 
vemitários nom movimento de 
ate no Teatro Carioca — (Rua 




















Pintura me 
Galeris Gosldi (Prudente de Mo- 
129) — Tel, 47-9371. 

FEIRA — Sestenta é tato pine 
tores rejnemss pata uma feira 
popoltr na Galeria Giro (Francie- 








co Sá, 35), Gêmon, Ivã Serpa, 
Dersilio lime, Jenuério, Robeio 
Magalhães,  Tetauto — Arabawa, 


Marta Pies Ferreira, Gerchmana, 
Zirsido, Newton Caveicknti, entre 
ouros, E. = 
BRUNO TAUSZ — Pintura, pala 
gen e retrato, Galeria Escada (Av, 
Gone! Sem Martin, 1219). Le- 


bica. "= 
JULIO VIEIRA — sra ra Ga 
Istia Dezon (CopsceDae; 1133 — 
tojs 123 
SASTÃO MANUEL HENRIQUE — 
Formas na Palito Geleia — Pra- 
qa Genero] Osório, 53. 


ANTONIO BANDEIRA — Hone- 
nagem por otulão de primeiro 
aniversário de more co pintor 
-— Galeria Bonine — Enchte Ribel- 
ro, S7B, 

MAURA BARROS CARVALHO — 
Piura — Galeria GEA — Bucão 
de Ipanema, 59-A, Fone 36-5950. 




















Onde levar 
as crianças 





Cinema 


DESENHOS ANIMADOS — Hole, 
às 1Bn30r; — Logos Drlve-ln, 
DESENHOS ANIMADOS E COME. 
DIAS — Senõer q quetie Ee 10 
horas, no Clos Mora — Edificio 
Avenida Central. 
DESENHOS E COMADIAS — Ama- 
nhã, da 10 e 1h, — Conltolio, 
Tijuco e Copacabana, 


Teatro 


G6DOL.., DA TIA CANDOCA — 
de Arur Mula, Gléucio Gil, séb. 
e dom., às lóh, 

DONA RAPÓSA à UM BRASA — 
de Jair Pinheiro, com Vende 
Criniskava, Valter Sosres, Rum 
dar. - Bólo (272.3/22). Séb, e 
dom, 15h. 


MARIA MINHOCA — Maris Ciara 














* Machado volta com mais ums ces 


atas deliciosa peça infanto-ju- 
venit, desta cer contando um ros 
eambolesco caso de amor, apta- 
sentedo de uma maneira  ade- 
quade & idade do público. Dir. 
de Meris Clare MMechedo; cen, 
Ana Letleia, mús, ce Egberto 
Amimj com Matias Luplsnie, Ros 
berto Filizoda, Jack  Philosophe, 
Mattos Anibal e René Bropa, Tas 
blado, Av. Lineu ce Paula Mu 
chedo, 795 (264555). Sit. e 
dom, 15h30m em, 

A CASA DE CHOCOLATE — De 
Mezi Rocha, com Vanda Crista. 
Kaya, Listar Ferreira e outros. Sáb, 
e dom, 174,,— Bêlso, (Tel, «.. 
27-3122). 

O PATINHO HO BAMBOLE — Sib. 
e dom, 16h. Miguel Lemos — 
(36-6343). 

O GATO PLAYBOY — Testro da 
Criança (Praia ce Botafogo, 260). 
Domingo, às léh. 

MIAU, MIAU, O GATO CASSADO 
— Festival Infantil, Sáb, e dom, 
às 17h no Testro Miguel Lemes, 
Tetstose: 36.6343, 

UM LOBO NA CARTOLA — peça 
intemtil de Oscar von Pfuhl, Séb. 
e dom. ds 14h, no Teatro de Are. 
ma da Guanabara. Reservas: 
523550. 


BARBA AZUL — de Carlos Abel 
e Luis Artur. No Tostro João 
Castano, dom. & 10h, 

OH QUE DELÍCIA DA BRUXA — 
de Jair Pinheiro. Sbb, « dom, ds 
táh no Testro da Criança, Prais 
de Botnfogo, 246. 

O PEIXINHO DOURADO — com 
Vanda Cribiskeva, Ester Ferreira e 
Válter Sonres, No Testre de Bhlso, 
dom. às I6hlSm, Tel. 424880. 

PEDRO MACACO — de Armanda 
Couto, Aos sáb. e dom, às 15h 
no Teatro Carioc, Rus Senador 
Vergueiro. 238. ES 
CADEIRA DE PIOLHO — de Ma 
ria Lúcia Amarol, Sáb. e dom. 
ds 16%, no Testro Carioca. Re- 
servass 259237, 

PETER PAN — é famosa história 
Infantil, numas adaptação de Paus 
to Coelho de Sousa, com Clotilde 
Robes, Fabiola Freecerolii, Jomar 
Nascimento + outros, Sábados e 
domingos, da 16h, no Teatro fans 
ta Terssinha, 








O CIRCO DE BONECOS — peca 


ce Oscar von Pluhl, Sáb. e dom. 
às 15h na Tentro de Arema ds 
Guanabara, 
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| 
FILME POR FILME | Dt | Aga | mo | Mio amos | tam sm | mn) DIA 
DD ——>—————————————— || tati mo (ra eee eee 
BONNIE E CLYDE (Arthur Penn) Potkko | XXI | XXX XHk | xxx XXX XXX Kd 3,3 
| I | | 
COT AÇÕES TREM NOTURNO (Jerzy Kawalerowiez) DOAR | | XX | A | 
UM CLARAO NAS TREVAS (Terence Young) paca a x | xx kk xxx | 
| | 
Ss... | | RS ES À PR e poa 
A | EB ESSE MUNDO É DOS LOUCOS (Philippe Broca) E | x | Ki x kk DS 
Los COCO  ———ES I VEE frelesianiio 
2.001: UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO (Stanley E + | | a + desk x | ds | 
Kubrick) | 
 ——— 
CAPITU (Paulo César Saraceni) | X*o| + O na kk NX | dk 
| É 
CEPIS AURA 7 - EL Le | 
e — Mau PETER GUNN EM AÇÃO (Blake Edwards) | | xx | 
x — Fraco a, GRE ARA Gb a] ; | 
MANUSCRITO DE SARAGOÇA (Wojiech J, Has) | 
kk —Regular E af | X NE | 
dia Ei 
xxx — Bom 'NO CALOR NA NOITE (Norman Jewison) Xxx * | 
kkk — Ótimo [>> — >—— | 
'0S IMPIEDOSOS (Don Siegel) 
| 


xx kkk —Excepcional 


a 


OURO É O QUE OURO VALE 


«e e e eee 


| 
VIVER POR VIVER (Claude Lelouch) 





Nat until Dark) — Direção de Terence Young. 
Roteiro de Robort e Jane Howard Carrinahion, 
baseado na peça da Frederick Knotl. Fotografia (em 


eme 
| 





tecnicolor) de Charles Lang. Montagem de Gens CASA NOVA 70 (Mário Monice!li) | xx 
Milford. Música de Henry Mancini. Produção de Mal 
Ferrer. Intérpretes: Audrey Hepburn (Susy ESA ESSE ; 
Hendrix); Alan Arkin (Roat); Richord Crenna (Mike Telman); ç 
Elrem Zimbalist Jr. (Sam); Jack Weston Carlino); OS: CARRASCOS ESTÃO ENTRE NOS (Adolpho xx 


1 
Samantha Jones (Lisa); Julia Herrod (Glória); Frank O'Brien Chancien) 


























































































































Shatner); Gary Morgan (o garóto) 







Pouco se falou de Um Clardão nas Treves, data 
surprêsa. O filme eleva o diretor Terence Youngao 
nivel dos melhores esvecinlistas em dramas de sits- 
nense, Hitchcock era, ate pouco tempo, o ponto de 
referência, no gênero imperecível e de tanto agra- 
do. Mas o mestre está em queda vertical o há ou- 
tros fazendo o que antes só Hiteh sabia compor 
com absoluta perfeição e inventiva. Young é um 
déles, embora venha emprestando suas habilidades 
a histórias menores ou, como é o caso das fitas da 
sério com o agente 007, tenha de se pór a serviço 
de agradáveis extravagâncias cinematográficas. 
Um Clárão nas Trevas deriva da peca Blackout, 
de Frederick Knott, vista aqui (Rio/São Paulo/B. 
Horizonte/Pórto Alegre, etc.) em vigorosa encena- 
ção de Antunes Filho. Mas, até mesmo para quem 
viu o espetáculo teatral o filme tem impacto — em- 
bora a adantação cinematográfica (Robert e Jane 
Carrington) praticamente fique continada ao texto. 
Alguns poucos e necessários acréscimos foram In- 
troduzidos à sólida estrutura dramática de Knott. 

O espectador seguirá com o folego prêso e o n- 
terêsse crescente a dificil situação que o autor 
arma para a mulher cega, envolvida em um cêrco ir- 
resistível dentro de sen apartamento, no subsolo 
de um prédio de Nova Iorque. O drama é esmitica- 
do com a mais absoluta coerência de comportamen - 
to da mersonagem, que não vê mas sente n trama 
amada à sua volta pelos três marginais à procura 
da boneca com o estranho conteúdo, Mesmo entre- 
vada, ela se armará contra & violência que lhe pre- 
pararam. 

O que o filme tem — e por isso convence — é 
uma narrativa, discreta, sóbria, timing exato. 'Te- 
rence não usa os artíficios da escoir em que se 
aperfeiçoou, a dos macetes e arreubos cinegráti- 
cos. Essa conduta se refere, também, à direção de 
atores (Audrey Hepburn, Richard Crenna, Alan Ar- 
kin, Jack Weston, Efrem Zimbalist Jr.,), todos con- 
tidos e solidamente ajustados à conveniência de 
uma atmosfera de intimidade, 

ALBERTO SHATOVSKY 

Eis um teatro que não poderia jJulhar, bem 
enlatado, em sua proposição de espetáculo pas- 
satempo: um jovem cega, sósinha, acossada por 
três criminosos, durante um tempo compacto de 
menos de doze horas; uma boa atriz popular apta 
a desenvolver uma performance nervosa no papel 
crítico. Levando à tela a peça de Frederick Knott, 
a Warner-Seven Arts cuidou de mobilizar uma 
equine técnica de fórea suficiente para manter o 















































































































































O FILME EM QUESTÃO: 


filme envuto, cortado com lâmina de expectativa, 
tentpos sempre exatos, jotogratia com este sentido 
do espaço cinematográfico que falta à maioria dos 
diretores, um diretor obediente às diretrizes do stt- 
cesso preestubelecido no palco e capaz de acertar 
quase inapelavelmente quando bem assessorado. 
Terence Young é capaz de ser tão vulgar e claudi- 
cante como em Moll Flanders (As Aventuras Es- 
candalosas de uma Ruiva/, quando servido de ins- 
trumentos deficientes; e tão eficiente quanto em 
From Russia With Love (Moscou Contra 007) quan- 
do à frente de um time hábil de roteiristas e têo- 
nicos. No caso de Wait Until Dark (Um Clarão 
nas Trevas), q música de Henry Mancint é o inico 
dertvativo — amável e dispensável elemento de re- 
lax — para o nervosismo e a violência fque espera 
até o jinal para fazer-se física, brutal). Se 0 es- 
pectador não fôr alérgico do artificialismo quase 
permanente das Intrigas de suspense, verá esse jil- 
me com interésse ininterrupto, 

A ejicácia da produção parece-me inquestiota- 
vel, uma vez aceitas as premissas. (A) Ninguém 
deve estranhar a solidão em que vive Suzy, embo- 
ra simpática, encantadora, comunicativa. (B) De- 
ve-se aceitar com q máxima naturalidade « sua 
tevrenha resistência à entrega da boneca de pano 
corregada de heroina. (C) Não se deve questionar 
a necessidade da imaginosa e trabalhosa trama en- 
conada pelo traficante de drogas e representada 
à riscr pelos reutantes cúmplices, a fim de obter 
de Suzy q boneca que, certamente, deve estar ocul- 
ta em algum canto do apartamento. Aceitas essas 
extravagâncias, o espetáculo se impõe por eficácia 
tecnica, 

ELY AZEREDO 


A neca de Frederick Knotl não pretendia mui- 
to, o fiime de Terence Young pretende menos. Um 
Clarão nas Trevas se propõe a ser apenas uma ilys- 
tração correta do texto em que se baseou, uma es- 
pécie de encenação teatral auxiliada pela câmara 
de flimar, que contribuiu como um instrumento ca- 
p:z de dar maior mobilidade nos cenários e inten- 
sificar a tensão criada no texto original, 

O trabalho de ilustrar a peça de Knott não ofe- 
recia grandes problemas, e Young está tão à von- 
tade como nos filmes da série de James Bond que 
dirigiu, Facilitado nelo convencionalismo da trama, 
onde tudo é visto de um modo simplório e com à 


preocupação única de manter uma atmostera ten- 


sa, a direção aqui e ali consegue soluções engen! 

sas: a presença imóvel dos tres criminosos quando 
Susy chega em casa, o salto de Roat sóbre a cera 
no apartamento às escuras, O assassinato no esti- 
cionamento de carros. Pequenos sustos — nem 
sempre originais mas quase sempre eficientes — 
conseguidos através de uma boa imagem ou de uma 
boa utilização da faixa sonora. Se o espectador se 
clispõe a ser cúmplice-do diretor e aceita sem maior 
exigência o jógo do suspense que ele propõe, 0 es- 


petáculo diverte. 
JOSÉ CARLOS AVELLAR 


um filme comercial, simples, objetivo, Um Cla- 
rão nas Trevas é um modêlo de realização consci- 
ente de seus meios e-fins, um exemplo de como as 
lições de Hitchcock podem ser úteis ao cinema 
quando aprendidas com acuidade e postas em prá- 
tica com ejiciência. Qual q inconveniência de um 
catoutado exercicio em suspense? Os que acredi- 
tam que um filme pode salvar o mundo — e, nes- 
te ponto, todos os espiritos participantes Jazem o 
jógo da censura, que tumbém persa que 0 cinema 
pode mudar o curso de uma sociedude — núo pre- 
cisam perder seu tempo nes trevas ussonbradas 
de Suzy Hendrix. Um Olerão nas Trevas ndo quer 
ser mais do que aquilo que consegue ser honesta e 
eficientemente: um espetáculo estimulante, com 
pleno domínio de seus elementos. Não vil a peça, 
nai! encenada sob o titulo de Blackout, mas pele 
experiência deixada por Disque M para Matar, não 
creio ser injusto afirmar que os principais uméri- 
tos pertencem ao autor, Frederick Knott, e, em se- 
gundo plano, aos roteiristas, Robert e Jane How- 
rad Carrington, que souberam tirar partido do bi- 
nômio tensão-intimidade, com precisão oronome- 
trica, A Terence Young coube a missão de aliar ao 
seu artesanato projissionalista a coragem de acei- 
tar as. premissas irracionais do melodrama (uma 
mulher cega assediada por três bandidos) e à gui- 
nada final da peço, sem acrescentar nada que lhe 
saecrificasse a unidade essencial, Justo ainda cre- 
ditar « Young à maneira sólida como conduz seus 
atôres, em especial Audrey Hepburn (que não mis- 
tura cegueira com pantomima barata e pathos), £ 
tira partido da polarização afetiva da platéia em 
tório de um personagent, no caso à vitima, Suzy, 
sem stibterífúgios sentimentalistas. 

Um Clarão nas Trevas pode lembrar as medio- 
eres invasões domésticas contadas no cinema por 





“UM CLARÃO NAS TREVAS" 








Wyler tHoras de Desespéro, Leslie Stevens (Pro- 
priedade Privada) e Walter Grutiman (A Dama 
Eniaulada), mas é ao mestre Hilchcock que a sim 
placenta estrutural está ligada: q intromissão do 
anormal numa família normal, as infusas pirtudes 
do suspense sem o sacrificio determinado pelas ex- 
trapolações metajóricas, q integração dos aconte- 
cimentos segundo uma coerência autónoma, cria- 
da pelo Jilme e não pela lógica do senso comum. 


SÉRGIO AUGUSTO 


Basendo em pecá de sucesso (Blackout), e ten- 
do na direção um artesão (Terence Young) eticien- 
te, Um Clarão nas Trevas é um habilidoso ensaio 
de suspense que começa frio, val esquentando aos 
poucos, e ao chegar ao meio da narrativa já está 
em alta tensão. 


A tôrmula desenvolvida em Un Clardo nas Tre- 
vas: é simples e ao mesmo tenpo extremamente di- 
ficii de ser aplicada com snçesso. Há trinta anos — 
desde o clássico A Floresta Petrificada — vem sen- 
do usada e já motivou uma coleção de obras de altu 
categoria, além de um punhado de títulos que fi- 
earam soterrados na vala da rotina. A trama — ou 
a fórmula — gira em tôrno de três elementos ba- 
sicos: 1) a limitação geográfica da ação; 24 o iso- 
jamento de um ou vários personagens do resto do 
mundo; 3) a luta que as vitimas travam para esca- 
par ao mesperado e insólito cativeiro. 

No caso em questão, foi adicionado um novo 
elemento de tensão e angústia: a cegueira da he- 
roina. Embora nunca tenha sido discipulo de Al- 
tred Hitchcock, o diretor Terence Young mostrou 
que sabe manejar com os elementos do suspense, 
aproveitando ao máximo as sugestões dramáticas 
da engenhosa peça de Frederick Knotl. E encon- 
trou uma aliada valiosa em Audrey Hepburn, que 
volta a ter atunção marcante, vivendo horas de de- 
sespêro nas trevas, 

É curioso que ainda haja quem pense que a vida 
não é uma sucessão de lances imprevistos. Por cau- 
«a de uma simples boneca de pano, três homens 
têm morte violenta, uma mulher é assassinada, ot- 
tra quase morre de mêdo. No final, o espectador 
está com os nervos à flor da pele, assustado e can- 
sado, mas satisfeito e fellz da vida, 

O que, vliás, vem confirmar uma velha teoria 
de Hitehcock: a de que todo mundo gosta de um 
bom susto. . 

VALÉRIO M. ANDRADE 


O CINEMA NA CÂMARA ESCURA | munido cons im 


O cinema deve rejletir, como as outras artes, 
uma realidade objetiva. O cinema não deve mos- 
trar heróis negativos, O cinema deve cumprir sua 
missão de revelar às massas a conquista do ho- 
mem, sua jelicidade, seu dever para com a pátria. 
Essas ajirmativas não jazem parte do cuderno es- 
colar de um jovem candidato a cineasta: foram 
te são) recomendações expressas dos úrgãos ofi- 
ciais que controlam (sempre controlaram) as ati- 
vidades cinematográficas na União Soviética. Não 
há melhor momento para assinalar os males que 
os burocratas jantasiados de revolucionários cau- 
saram aos verdadeiros criadores de seu pais: de 
Eisenstein aos jovens de hoje, uma invasão per- 
manente abajfa o menor sinal de inteligência que 
ouse aparecer nas ruas de Moscou, cidade onde os 
estúdios ainda são a regra para dizer que as ce- 
gonhas voam em céu limpo, sob o sélo protetor dos 
oradores de subúrbio que alegam jalar em nome 
da paz mundial, 

Eisenstein era um gênio, e justamente por esse 
pecado sofreu as violências que todos (nem todos) 
conhecem. Obrigado a filmar segundo o gôsto e 
as ordens de um maníaco de escritório, Bóris Shu- 
miatsky, Sergei M. Eisenstein Joi diversas vêzes 
acusado de “jormalista” e “obsecado pela temática 
do Bem e do Mal,” A segunda parte de Ivã, o Ter- 
rivel, estéve interditada durante os anos de glória 
do stalinismo, e um jJilme inacabado, que seria a 
obra-prima das obras-primas, O Prado de Brejine, 
conhecou desgraça maior: sob a desculpa de “ter 


desaparecito por ocasião dos bombardeios nezis- 
tas contra Moscou, em 1942” q cópia de Breline 
nunca chegou a ser projetada. Ano pussudo, em 
Paris, tive « sorte de ver, num cinema do Quartier 
Latin, vinte e cinco minutos do que seria Brejine, 
ou do que é Brejine — o Cidadão Kane do Orieilte., 
Um jovem pesquisador da Cinemateca de Moscou, 
Naoum Kleiman, encontrou um grande número de 
fragmentos (cinco ou seis fotogramas cuda um) do 
copião do filme, trabalhando alguns anos na sua 
montagem. Conseguiu, assim, reconstituir o essen- 
cial de Brejine, através de fotogramas fixos, única 
herança de um dos mais belos poemas sobre a TE- 
volução, 


A TÉCNICA DO JARGÃO 


Realidade objetiva, realidade objetiva, dizem 
os teóricos do cinema oficial soviético. Mas não ha 
cinema mais distanciado da vida do que o chama- 
do realismo soclalista, que reflete apenas o que os 
puritanos do Kremlin consideram ser « vida. A 
vida é, na URSS, uma razão de Estado, servida 
num coquetel burocrático que envolve, em doses 
medidas, os seguintes temas: trabalho, heroismo, 
prodição, Partido, pátria e jamília. Os heróis do 
realismo socialista são, eternamente, bons rapazes 
que têm sua namorada certinha, que vão para « 
querra, que se alegram nas fábricas, que morrem 
pelos seus lideres sisudos, que manobram tanques 
nas fronteiras de outros países para, depois, vol- 


tarem a casa e se embebedarem decentemente não 
no bar (em Moscou ou Leningrado, êles jecham às 
20 horas, princintlmente nos meses de “cumpanha 
contra o voder") mas junto da jemilia, onde liá 
sempre uma irmã donzela muito bem vigiada, 


Eisenstein era um gênio, fêz Outubro. Do gramn- 
de outubro a éste mês de agosto, muitas coisas 
aconteceram. Dovjenko foi perseguido, afinal A 
Terra era uma afronta “derrotista, anti-revolúcio- 
nária, demasiadamente realista” (Demyan Byedny, 
Tavestla, epoca stalinista), Mas Stalin passou, eum 
certo Tehoukrot fêz Céu Limpo, louvação ao degé- 
lo. à liberdade reconquistada, tão ruim ou pior do 
que os ruins e piores documentos filmados do po- 
der central anterior. Enfim, êles não acertam mes- 
mo-a mão: se Eisenstein ninda jôsse vivo, sojreria 
q mesma censura branca dos anos considerados 
duros. 


A FRONTEIRA CEGA 


O cinema ojicial soviético, e essa verdade é 
triste, não enxerga um fotograma além de uma 
cultura forjada na teoria da coletividade ideal. 
Sustentada por um mecanismo de propaganda efi- 
clentissimo, a teoria confunde aq massa ingênia 
que até hoje ignora Franz Kajka, mas vê com 
agrado comédias amenas sôbre incidentes domeés- 
ticos banais. Certa vez, um representante da So- 
viet-Export Film no Rio de Janeiro me confes- 


sou: “Vi algunas filmes brasileiros, eles falam mui- 
to sóbre q miséria, sôbre violência; nosso povo não 
gosta désses assuntos: nosso povo prefere histórias 
simpáticas, como as do comediante paulista Maz- 
zaroppi.” 

Cada pais tem q politica cultural que seus di- 
vigentes são cupuzes de entender. Exatamente por 
isso Jeray Skolimovskt deirou a Polônia; também por 
tss0, «4 Bulgária é um zero à esquerda ne pro- 
dução cinematográfica mundial; idem para a Ale- 
manha Oriental, que tem o único mérito de pro- 
mover o simnático Festival de Leipzig, onde os ci- 
neastas brasileiros e cubanos são tratados com 
desconfiança e só ganham aplausos Os filmes pa- 
cifistas (ler burgueses) realizados pelas câmaras 
vegetais de Moscou e Varsóvia; quase o mesmo pa- 
ra q Hungria, onde só Miklos Jancso tem a cora- 
gem de enfrentar o aparelho artistico-repressor. 
Dêsse enorme e unijorme bloco social-cinemato- 
gráfico, um pequeno pais, recentemente, mostrava 
vontade de afirmar coisas novas, sem o carimbo 
do já visto, com alguns erros, certo, mas revelan- 
do uma nova capacidade de luta estética, do nôva 
contra o velho. Das rias de Praga, dôs seus bares 
jovens, da sua juventude inquieta e portanto vital, 
de Ewald Schorm contra os novotnistas Kadar e 
Ktos, de um barroco delirante misturado q um mo- 
dernismo calmo, vinha o ar da experiência livre e 
polémica. Mas os censores, que são iguais em todo 
o mundo, foram pelos menos originais na Tocheco- 
Eslováquia: em lugar de tesouras, usant tanques. 
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câmbio Acadêmico, DAAD, oierece, para o ano le- 


| Vendese com 2 mil m2 de área útil, oividido em dois 
prédios de mil m2 cada separados por parecde-meia, sendo 
uma das partes de consirucão recente com uma completa ira- 


eosguê — Vende-se 
terreno de esquina com plsisa, 


tha do Gavermador, 
Caxias. 
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o = 593.D, F. Deodoro. Moradis alum, 4º andar, sala 401 Venei RiFk icontô je tá = “y | = sat r . 

e sh =, , , enco magnifica fexencda c/ 10/contórto, de luxo, pera este cu ” t r a 
tivo de 1969 Edi 30 Ri pano gua ge es 70.00. : (qu, ou telefonar das 22 hs. 4, p fin adi sb Tela” póprialesiênio, Estrada en Seta, 461. — Vendese 4 750 m2, Km ajtaleção de oficina mecânico em pleno funcionamento e moder 
colas superiores da República Federal da Alena- VENDESE em Gino nenio mer diante para 3275, Antônio, Novo pl entrega imediata — Barata Rigo mscante, luz, postagens, ad Ina aparelhagem eletrônica, Serve também para cuiros tipos de 

use eiro n l 


nhu, Podem candidatar-se a essas bólsas estudan- 


cosria é bar É. Raul Bnrroco, 8-4 





inclusive 
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tes universitários ou pessoas já formadas, com me- eta. Dra, Somans — Eng, Nóvo. |INDUSTRIAL loja” e sob, vastos, teta Magalhães, o romate, | 200 qês de auxu te, | Tratar cine Úteis, diretamente comTo Sr. Fernando, tele- 
“ ' a TT - Utelef ! | é uti AHA ' SINO — Fazenda da Grama, Ventosa, P, j a e " 
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) ) a EN TENTE tucagus, fárca e luz, pré mi ——— - QYEIS del. le 5 : s Vende-se um ] 12 de 
mica e Engenharia Química. As hólsas do DAAD arcurgênta. ativa Celio rantio Ipena: de enchem) centrala [de na Te dê um Miguel Ceuta, 23, EO dO mil mo come dea, pol Yercle-se ótimo: Imóvel ide 1.8 e d SO 500 m2 de construção 
abril de 1970, concedendo aos seus beneficiirios ate ver e tratar Gr po Is ES SENDÃO ta TUNA O era; ROS IR Vino ées Padrii2t00 m2, Run Equadot, PT DA grande escritório no primeiro andar, 
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gota, ERRA rd Ec TO E mactéria, o contro novo e ótimo ll Cor, ban e tertáço, eds dd pe : uncionários do Estado da Guanabara 
minúrio Interamericano de Cooperativas Agrico- .alunuel. Rus Galês, 638 — Pies PE ds futã Edo o mr : Poe imarada- e dois) qu! sea para 18/00 oja fe entro 
Jas de Consumo, com a colaboração do Instituto dade, tivas 5000, alligs 25 Eria=" 3000. frangos, ascvida “cl tinto cam é ' 
: : ; ara ri Mesgulta, 126 é $ Antes,  dery sm | 
Interamericano de Clências Agricolas da OEA e |VENDO Churracaria “Rei de tram is TÃO ed água lote fosco, Prégs N q =Bdapão Sylvia, Ttanifiro “contrato 5 canos, | com vencimentos. acima de NC'S 
sob os auspícios do Govérno colombiano, contando (im eo tas Dor pd micelenis qa fpdio o =“ Com do 0900. Financada: Estrada VENDO sílio em Aicad. RJ, 113 ng Rua Lavradio, com loja é 2] 360,00 
ainda com a participação do Centro Interameri-  Ideirantos, 4648. Curicica, — Ja (Contiruida do 2 CCO m2 aproxima |gao tino. diau com tata nota Datos dorlandares, med, 200 m2. — Pa 
É it 4 nte, o! OS devia dad aro lida aa Di | fe Se pe e 4 :. o E 
cano de Reforma Agrária, O temário é O seguin-  |carepagvá. Ei pp Oi ds Cv SULTORIO DENTÁRIO = Ven. NOVA FRIBURGO — Vende-se ar[c2t máguines para renato, for Tratar «| Faria; Tel, 36-2642. 
a = - o e O laçõer | enta-se ti É 
te: Doutrina e Princípios, Legislação Cooperativa, VENDE-SE saião da beleza Pimeimodernas, escritório, talefone, Tri-(dete em Guadeloupe (Fundesio) tio com 168 81700 m2 com duas ragem etc Preço, NCr$ 10.CO0, | iço 
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32.8726, Teresa. Tra. Var na Run Genoral Cris [203 Informações no local Escitiptos, Testar diretamente na Rusjsional como marte. 1 924534, 
VENDE-SE Esteauim com moradia lino: n.º 66. Trotar na Frisa SIA, |feira 29 de lá às 21 he, thbalSilva Jardim, 26, Informações no 

E cteletone. Rum Angélica” Mottaileis, 320803 e 22.087 — CRECI [do 91 das 14 às 19 us doi Pio, pelo Telefone 27048.  |VERANHO | 
754.8 — Olnie- [205 e 1749. go 1.9da 15 às 19 hotss. Tem iERG] — Vendo sifio em Pin-ARARUAMA — Em frente à praia 


VENDE-SE mercearia e bat à Tua! VENDE-SE prédio am consirução prende movimento de clientela ma 30 mínut. das barems, <ilde Aratuamo, Pastamos contrato 


poração nos Planos Nacionais de Desenvolvimen- 
to, 4s Cooperativas como Condjuvantes da Inte- 
gração Econômica Latino-Americana. 


Mercado em 
Copacabana 





Cia. Imobiliária Santa Cruz 










i e Armbirê Cavotenti no db6, bontom calpão já felto para jndús. CONSULTORIO DENTÁRIO — Von/10000 mZ, cam, lvzy água cedo loja + lerdo pe 

As informações para esta coluna devem ser MMTIR a ceom cârio pera sérviço (daria, com:7 0/2 /m mor 22 m, intoldo montado. Adolfo Bergamininstcente, fruteiras, nbs Pad o ita A Vendo E precos feno Som 

enviadas a Beatriz Bonfim, Avenida Rio Branco, firma. Tel. ZA9160. ltalações completas, sendo a planei0 96, 4/ 201, Engenho de Denleil. Creci 55). Tel. 455266. ido com grande financiamento. In] d y ERA O Rua ÁAraúlo Pórto Ale re n » 36 — 
no, 3.º andar. VENDE-SE um har, contrato nôvo MM aprovada para 4 apr, já seuejico. Var iethrianente, das MIPIABETA! — Vando psqurha qi-jformações na Ay Amaral. Pelxo-|S!ANEE estoque, boa faria eliá- | 9 o 


Rua (LISO ha 
Pra: ESCRITORIO — 
7. Fono, rofra, weledeira, 


Contrato da Slando 2 em porto de laje, 
E alento. Cltiei, 238, Maroehal 


Caju. did. R 


em 84. 70] — Tel, 22691 tia, loja grande, Ver e tratar 


boas férias, 
tenso, Tratar com o Sr. 
——— Rus General Sampnia, 54h, 
| asa ÀAS a cai 


Hermas, 


e 5.º and. 
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o com NOS 



























MAGUPEIRA — Nendese por-m./POSIO DE GASOLINA — Vendol VENDO eajé bar é restatran a máquinas escrever o /coltolars virei? esto NoS 0000.) CABO FRIO! Proturoimenas siim ore, 

ein dsenço, Eme Cf eradia Alq- com granca iojaovetia para vence zona incustriel, rage mavinmen: qualquer e: . onteccoes Doniçê A eabstr tomplajas GM : À S km 17 Vendoitamuromisso - Vendemos -plimãs 5 : 

o. 5 aros corridos. RB: Opes móveis, 1 escala 2 anlónh, Olimo para Qua! qês- no centro da cidade, Tels 0, Contrato anos, preço sele mil odeia coro ecra muve toda plam tosidencas e os Inrranca mais P 1 | e MN e e r . 

rásis k de 549. e E ro. Gtma plsta.ts da itabalhar, contrato nóve, R. 43-4042. 5% Jud. oO Cd bh Votitcia diutenis deRosauia 1 km hem localizados da renião. nr) e Fopo I£ Jar Im Hi ) o! 

KEVA IGUAÇU — Fora comprar | dus Buintes Marola, 95] — NM, Antunes Maciel mn. VÃO. Conaicaes SANTO CRISTO — Vendo terreno To horas: selo (NIO8, ieas 14 Ob procure: Francireo dO inca da dr rt e Dt Upa « 8] enop IS 

cu vendor wa cosa de comét: Gata) — GB. Es !faciltadas, Jrater tom corretor | 0002 6) Intustrin ou dep. Va eU NO ema Françio  DoUredo! “Ante 150 * eneci! 28. Eq z Lo q 800 m2 ; i i 
Cio, enmaultenos. dum compramis: PASSA-SE Gina feia, bem /Invaia:| Fernanda” Aecácio, Tel, 349179 rum Sata, 36 (começa Sto, Craifo, JACAREPAGUA  — Vendemte, 4 combina, | Ed. novo. Rua Tamiarana, 170. Vende-se oli- 





CRECI MASI. 
Tratar coa o proprietário: VENDO casa de aver e ovos 


89). ABS! Prop 
“E DIVERSOS 


20, em noso Departamento Colega, tnietoné, com ou dem ma 
rercinl, Se o ceu problema Fóticia, 
dinheiro para entreda nov trans ES 





mos apis, de sl., qlo. sep., dependências e gara- 





Dnieesclad Jumo ca Av. 15, vendo ou 
TENTE TD E PR ENA proprietário, 

Vanlação Ra tea aia de tu odds TÁ DR — em "303, em construção adiántida 
merino, 108 "este l-SERIRIS IB CENTE ENIO Rar | ts tê WA BURIQue Niacodo, 6F-| A ti e ro SR ht 2 , 
pis os ae A PERA quina cem o Catete. Tel. R5daya, 50x 12,00. cl folde ec cqirats afraid por ie Fis Ros “edra 
” Sr. Armindo, Tem tele Ótimas condicões. Inf'jy esmuina da Rea Bantista Ly 


Vendo comi E ——— cido R 
cent, novo de 5 anor. &!. 150 IVENDESE carro dectrutas pe CEIA! ERP sato, em São tovtenço, em 
| Tratar LOJAS) novos, vária, Verdo emjfrente ao Parque ua Águas, em 

e! TO, Rocha Miranda, Trator Preco 8 ele edificio com pucina e restau 





cf lavo de 13000 ma, 
e mporie, piscina, sega, 
isinfene e onibus no pata, 
ifinuncinmento. Prop, J8-0E83, 


Apartamentos prontos 


símpos 










tus, tlugo tóda ou parte, — Prop. GSM. Aceitamos: Caixa, IPEG, COPEG etc, Ver no 
O) tel. 380833. 


tin éste problems — Trator na 
Pis Josa Higólio de Olive 


R local, Tratar horário comercial: Fones; 52-4480, 
1592-5227 — 52-3555. Dr. Marciano e Dna, Suraya. 
























21 — Nilópolis 


CHICINA em 5. Crilovio. ven 





30 cen 14, OU à combinar, 
















































. 
nos melhores pentos Neri, Cacjco: . N , ! d V | 

do ou pateo contrato, cepas 700|xias, Nilópolis e N. Iguacu, bons! CB, 5 p. cima, Triar com o! RLL PESE Munic, 135 ae. 20H. te, apr de anta, nudtto, Cotinha Lote e | d 
ml ira pI ha Fus Se-icontintos my 1. Lebre fe-ccóprio, Luis ou Jaime, [VENDE SE — Frequesia pão, bA- RNA da (RA ssniaquer FA e ira pan dição cara Ria A di 
nader “rias 10,15, 20 « 30 mil, 15, Ver E rali o Hair mo Ria Mani Bt o em é ência; “imo, bem foselizsda ntóximo da Intiv ão exirejudicia Í 1 à p +. ! 
BEI A o, 30, 40 e so mil e atráda, Fiel psp E JOAO Eu ndo SO" blanhata piel Evo Euená Pará, Pássa contrato nissjlaMecução (8 contido, pela para en rega Ime já d Nana a Rua eli Ca 274, 2 le 
Enmscheiro e paces q acssoricajnancia 5, 154 20 mil pata facill-ltros negocios. Ver no local e tra SiS, (Rue tóla, Ver tratar, no “Venha varificaro o Tratar cljmiathor Cleide pelo Leiloeiro es urbanizados, grande area de recreio, peaque- 

ICrt Pedto o t inar Reiter ira Rua ele ' em A Cordeiro, REB êa BUENO MACHADO, Ro Barao] FERNANDO | MELLO, têrça feira, vs : 
PE bteç) Pedro de Cyvalho (er a ro rea RA A Brando do Calete, 106 com ON ide E muita, 398. Tel 34064. [10 de astembro de 1966, dt OU PARA NOVEMBRO E MARÇO na entrada, rest. finan. 36 meses. Tels.: 38-8091 

- = “B. Tel, 2834, 5. João Mari, em VENDE-SE RATO E ee e CRECI 984 114,00 hora, em sum loja; no Ria, 








CFICINA MECÂNICA — Vende 





po à Matra. DE-SE Sumo Paiva situado TOIATE toi; Tijuca a 1007m Pço| Dê, Rea ela Quitindas dá. Maia Entrada de 300,00 a | 200,00, 









— 38-0939 — 52-1116 — Hor. Com. 














Ganzsgs Bastos, 68, Tiuca. De ana per e | 150.4 Penia.l : vt Himti, ma Bug da Quitanda 62 — 

a asa E O e E i n &+ t ama. ee o imoviménio, nd ” «tr —— .— am — 
GFICINA mecanica da Volks, ven iraçenine nam so orieá Ep Continto 7 anos, Préinsugurár, E vendo beats Epirtç neo. tes, iu 4,8) — Tel) 428005. parte facilitada em J, 2 ou 3 anos e 

dra aporolháca c| elevador; (elfo E id Ee 31) Trotér no local. j ESCRITÓRIOS —  |286273, Preto. simo Rio—friburgo, 260 mil 





o saldo em 12 a 18 anos. Ver e tra- 
tar sábado e domingo na Av. Sta. 
Cruz, 2 640 — Bangu, c/Epaminon- 
das. Ou de 2a, a 6.3 na TERRABRASIL 
S/A — Av. Rio Branco, 120 — 12.º 
andar — sala 1 228 — teis. 52-5172 
e 32-9622. 


43 , Ê ' IA LA tes OL A LO 
Ad à, Mila ca Pentio. frstor noivenDE-SE Uma sapataria ce con 
e settos, Vendo barato Rus Mon 

aaa Castelo Branco, S46:A, — 
Jardim America. 


CONSULTÓRIOS 
VENDE-SE Bar e Padaris em in CENTRO AV. BRASIL, n. 12 467 gen nato na escritura o saldo a 


telutáne contrilo de 5 enos livres; 
e: cesembaraçaos em Catumol, Ind TA 
formações Rua Buenca Aires, 153, /FADÁRIA — Leopoldina, vende-se 
Sr. Jonquim, Tel. 23-2961. lou admite-se sócio, casa fazendo 
PADARIA — Vende-se, de etqui- |férim de 22m com bom cantrato, 


LOJAS OU DEPOSITOS fo km 18, é. casa medos Cher: 
PRONTOS — NOVOS —rarcoria, orando Ingo € peixes, 


matas ete. Entrada NCrS 3 000,00, 


Loja — Copacabana 
Própria para Bancos ou Supermercados 


Passa-se contrato na Av. Copacabana, entre 
à Lido e leme, com aproximadamente 250 m2. 
Negócio direlo. 

Tratar com Faria. Tel.: 36-2642. 
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* Ótima oportunidade 


No coração de Bonsucesso, a 300 m da Av. 
Brasil — Zona com luz e fórca industrial na por- 
fa, Terreno com 3.200 m2. Rua Emilio Zaluar, 116. 

Vá ver e escreva para a portaria dêste Jor 































nutros ne 


n4, contrato 5 anos, forno fran-|bom aluguel, Pedeme e dho-se 479444, Costa. SARA RES qe pro À no t lcombidat a longo prazo. Var sã 
céi, bom ponto, ótimo nenócio, |refatências. Informações Contabil VENDO um Bar com boss férias ANDAR C/ 70mi = Vatio, dois (EENHA) soja com 90 Lado » deminno no km. 19 Rio 
h cões melo tel, 322913. | ras — R, de Glória, 338, 1.0 con moradia, preço a combinar|elevadera iotvinão diratamante| 12 € COM pe direito de Coina Dei A agora ekanda? 
FENSÃO — Verdadeira pecinda.|MNÍMt O R. Joaquim Muttina, 187-4, Emjno pavimento, Var «om porteira É inder,. com Sr Juma, Tratar) 
tin entro da edade com apenas |POSIO DE GASOLINA — Vende: |cantido. fr Ina Rua Senhor dos Passos TOS, 7,50 mts. com sobrelojas tai araua: Sr. Pena, de seg, à 
7:00 eruzeiros novos, Aluguel|a, contento novo, Ettrada Vicen-| VENDE-SE um bear. Aceito cien 15º andar, NCrS 43/000,000 em 20/0timas para deposito ousa 
65,00. Tom residência we telefo-lta da Carvalho, 535. Tratar Rua É nO 6]A, Coelho dalhe in! Tratar com JULIO BOGO, | PN SITIO — Vendo com 100: de 
ne, Tratar na Av, Rio Berço = aos da Umibo | Rocha. Ei do Rio = St. Victotin RICIN, = Ria Berta Ribniro, sã6 qualquer ramo. /4 100licente por 800 da fundos à mar 
 Smla el, 829217, Te- = Arrpos de Umban.| Di mm . 4 56» e Só. a = fal . Rio— R 
met cuco negócios. x de, Parto leia poe não poder es-| VENDE-SE — Esto e bar com bot 21h. CRECI 95. mis. do mercado São Se- em So 087 Este. Rio-Fribiur: 
PEÃO = Vendese mato vis|'4r' à tonta. Barato. Rua Conde de féria. Rua do Matoso, 217. IA VENIDA RIO BRANCO — Com bastião. Preço total de! 
DA eh do “80. refeições: dirá [Arombuja, 1045/M, Graça, IVENDESE hor e catá ci moradia prame pf, banquete, tata ou PAM 000,00 com sinal de 
rias: Ton telsfore e moradia, Prec PADARIAS — L Bare, e | doja) bairy freguesads Junto tinhas, Ed, Av. Central, neds esei A gt 
5 15 000 ersenitos! novos finan-jicjas o quites negocios. Em No-jê- UMa CRy he heres faculdades tes aldgeda c aluguel atualizado. japenas 13.000,00 facili- 
Ver e tratmr na JAWAL |ya Tear Av, Nils: Pe-ida cidace Fecoidade Gama F-Saiução imediatas Silvio Feuryl d ld bi — 
Py TM ul 2435. Fésnit 2.0, sea 93, Cresiliho er ma Rua Manvel Vito: Inióvels, 47.4455, CRECI SEO tados e saldo à combinar 
Tema 338. M. Po Sabeita Combat fino, 722. Piedade e" o Sr Jode/ AVENIDA MEM DE SA — Loja -</5eM juro & sem correcão, 
- mo NENDO + mM ma 1 sb Vendo Adr 3! s ANT 
TC ONFEITANAS) oi MANDO cstéibat  coni/ ótima “e tobranios vendo a de aa informações ro localdia: 


—PADÁRIAS 
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CEGOS VAO SER TELEFONISTAS — O dire- 
tor-geral do Departiumento Nacional de Mão-de- 
Obra, Sr. Antônio Ferreira Bastos, manteve, em 
São Paulo, contato com o Sr, Rogério Dizioli, or= 
ganizador de uma escola para cegos, tendo em 
vista o treinamento Intensivo dos mesmos: para 
exorcíclos da profissão de telefonista. Entendi- 
mentes também foram mantidos com a direção 
do Senai, Adininistração Regional daquele Estado. 

A ldein conta conto apolo de autoridades lo- 
cais e de várias emprêsas particulares 

O plano-piloto prevé um treinamento diúrio 
de oito horas, durante dois meses O DNMO pa- 
gara Dbólsas de treinamento, que consistitão: no 
tusteio das despesas com transportes c alimenta- 
ção. O SENAI coordenary a seleção e execução 
do programa de treinamento. ] 

Por autro lado, várias firmas interessadas 
participarão do plano, a fim de assegurar o apro- 
vetomento dos alunos habilitados, 

Terminado o treinamento, os bolsistas serão 
acompanhados, durante dois meses, a fim de ser 
avaliado o grau de aproveitamento do ensino. 

Conforme forem os resultados, será implan- 
tado um plano macico sendo a Guanabara o pro- 
ximo Estado a ser Jevado a eleito a aplicação da 
inteintiva. 


RECOMENDAÇÕES  — 4 principal organização 
trabalhista dos Estados | Unidos, a APL—CIO, 
Rpresantou diversas recomentinções às suns comis- 
Hjes sobre a plataforma dr governo dos dois prin- 
vlpais partidos norte-americanos, concitando-os 
a: incrementar os programas: de auxílio às nações 
om desenvolvimento, atraves de progtamas seme- 
lhantes à Alinnça para o Progresso. 

A AFL-CIO, que conta com cêrea de 13 mi- 
lhões de sócios, declarou, na edição de agústo de 
sum sevista mensal, The Federationist, que se 
“opõe a qualquer tentativa de retóro ao isola- 
clonismo, de qualquer natureza”. 

O Sr. George Meany fêz esta e outras reco- 
niandações às comissões de programa de gover- 
no do Partido Democrata e do Partido Republi- 
cano. Entre outras recomendações relativas às 
eiivecyizos Ga política exterior, pediu ainda o Sr. 
Maecny «ue o Govério “continue lumando tócias 
as medidas necessárias para garamir a indepen- 
dencia e a lberdado no Viciname do Sul”, 


NEGOCIAÇÃO COLETIVA — Uma nova varia- 
vão da cuusula referente a um feriado extra re- 
munerado, existente em vários contratos. garante 
nos empregados de uma companhia de transpor- 
tos de White Plains, no Estado de Nova Iorque, 
um dia de folga no aniversário de sua entrada 
para o sindicato. O Local 100 dos Trabalhadores 
em Transportes negociou o contrato, 

Outra cláusula, negociada pela primeira vez, 
garante aos empregados uma apólice de seguro de 
50 000 dólares contra assaltos e incapacidade fisi= 
ca, na eventualidade de um ataque aos motoris- 
tas que trafegam nas horas de menor imavimen- 
to. = Uma cláusula do contrato assinado entre 
a Associação das Enfermeiras de Illinois e o Sin- 
dicato cos Cozinheiros em Hospiteis do Condado 
permite à Associação pedir a intervenção das au- 
toridades Go condado caso considere falhos os pa- 
drões de limpeza, manutenção e servicos de ad- 
ministração, 

O contrato especifica: “E compreensível e 
aceito que as entermeiras profissionais têm certas 
responsabilidades com relação Ros doentes. que 
Wanscendem determinados aspecios das velacões 
normais de emprego. às enfermeiras não é permi- 
teto Senorár essas responsabilidades ou o código 
atico de sua profissão,” > Uma companhia nor- 
te-americana, com um periodo fixo de recesso du- 
rante o verão, ocasião cm que a máloria de seus 
empregados aproveltavam para tirar suas ferias, 
resolveu tornar seus regulamentos mais maleáveis, 
a tim de permitir que multos dos empregados va- 
sacos escolham seus periodos de férias colieiden- 
tes com os de suus cspósas, 

4 companhia concordom, com o Distrito 50 
no Sindicato dos Mineiros, em conceder Heença 
som vencimentos -aos: empregados que descjaroem 
suas férias em cpoci não comeidente como pe- 
riodo de ieoesso da companhia, 





REINTEGRAÇÃO — O ex-presidente do Sindl- 
cato dos Empregados no Comércio da Guanabara, 
Sr, Jalme da Silva Correia, voliará a integrar o 
quadro social dessa entidade em virtude do di- 
retor do DNT, Sr. Ndélio Martins, ter acolhido o 
seu vecurso contra o ato da Junta Interventora 
que o eliminou do resprenvo quadra social), 

A intervenção mo Sindicato resyltom de rela- 
tório encaminhado ao Ministério do Trabalho, pe- 
la Junta Interventora, Esta, antes mesmo que a 
Justiça decidisse sóbre a validade das acusacões 
ao Sr, Jaimé da Silva Coríria, decidiu elimina-lo 
do quadro social, 

O diretor-geral do DNT assinaiou que a Jun- 
ta apressou-se em eliminar o recorento do qua- 
dro social do sindicato, lembrando que o Minis- 
tro verlas vêzes desttuiu diretores sindicais, mas 
limitando as restrições impostas aos destituidos a 
não poderem concorrer eni novas eleições. 

ászegura que houve o cerceamento do divei- 
to de deíesa, visto que q acusado não obteve vis- 
tas do relatorio motivador da intervenção minis- 
terial 

“Mas — diz O despacho — agtavou-se O ex- 
tesso praticado porque, sem compllsar tódas as 
pecas do processo fundamental, corocado estava 
o amplo direito de cefosa que a legislação sincii- 
cal assegura e estabricce como prévia e lrrevo- 
gavel condição de validade das penalidades apii- 
encdas. 


DNT ESCLARECE DÚVIDAS — 4 Confederação 
Nacional dos Transportes Terrestres é q orgão ca- 
pas para indicar os representantes para o Conse- 
lho Naclanal de Tránsito e para os Conselhos Es- 
taduais de Trânsito, segundo o entendimento do 
Departamento Nacional de Trabalho, 

Em virtude das dúvidas suscitadas a Conle- 
deração mencionada encaminhon consulta ao 
DNT, & lim de que fosse esclarecido o alcance de 
alguns dispositivos do Código Nacional de Tran- 
sito. 

O Decreto 1.º 62 197%, de 16 de janeiro de 
1968, que aprovou o Regulamento do Código Na- 
cional de Trênsito, estabelece em seu artigo 0.º 
que “a Conselho Nacional de Transito compor- 
se-a, além do seu presidente e de diretor-geral do 
Departamento Nacional «ie Trânsito, de um repro- 
sentante do órgão máximo nacional de transpor- 
tes rodoviário de carga e de um representante do 
brgão maximo nacional de transporte de passa- 
geiros”, 

O Artigo 14, do mesmo Regulamento, estatui: 
“O Conselho Estadual de Tránsito compor-se-a, 
além do seu presidente, de um representanse do 
orgão máximo de transporte rodoviario de carga 
e de um representante do drião máximo de tyans- 
porte rodaviário de passavelras 

O Art. MJ, dosse Regulamento, concejtuanda 
o que se entende por orção maximo estabelece 
que as entidades patronais e protisslonais à que 
sp relerem os Artigos 6,9 e 14 deste Regulainen- 
to são aquelas reconhecidas pelo Ministério da 
Trabalho e Previdência Sovial como representain- 
tes das respectivas categorias 

No caso das categorias econômicas, v DNT 

respondeu à consulta explicando que à órgão ma- 
ximo é a Confederação Nacional dos Transpor- 
tes Terrestres, que tem em seu quadro de filindas 
quatro Federações, sendo de base nacional, e as 
demais com base territorial interestadual, 
LEI DE PREVIDÊNCIA SOCIAL COMPLETA 33 
ANOS — A 14 de ngósto de 1935, 0 Presidente 
Franklin D. Roosevelt assinou uma lei criando 
o programa de assistência social nos Estados Uni- 
dos, que deu início a um plano de seguro social 
nacional sem precedentes. 

Membros do Congresso norte-americano, que 
votaram a favor da lelide 1035, funcionários da 
Governo federal e representantes das embaixadas 
acreditadas em Washington, eativoram presentes 
& cerimanio que marcou o 33.* aniversário. da 
programa. que beneficia, atualmente, um em cada 
oito cidadãos dos Estados Unidos. 

O programa mudou a situação do pais em 
apenas uma geração, assegurando uma renda 
mensal minima Aqueles que eram, econômicamen= 
te, mais vulneráveis — as pessous de idade, as 
viúvas, os óriãos e os Incapacitados fisicamente. 

“Tsto foi conseguido com o apoio maciço da 
maioria dos norte-americanos declarou o Sr. Ro- 
bert M. Eall, chefe de Previdência &ocial. 


» 








Em telegrama enviado recentemente, por aca- 
sião das comemorações da aniversário do progra- 
nia, no secretário Wilbur Cohen, do Departamen- 
to de Saúde, Educação e Bem-Estar Social, o 
Presidente Jobúson declarou que a previdência 
social “tem feito mais para impedir a pobreza que 
qualquer outra medida tomada no mesmo senti- 
do", 

Como resultado de uma sério de beneficios adi- 
clonais, provenientes das emendas feitas à Lel 
em 1907, 0 Sr, Ball calcula que cérca de 10 mi- 
lhões de pessonf são, atualimento, beneficiários do 
programa de previdência social, 

Esta é um programa básico de assistência 
aos trabalhadores aposentados e seus sobreviven- 
tes nos jncapacitados e às possous jdlosas, E' Ele 
financiado através de contribuições equivalentes, 
feitas pelos trabalhadores, quando ainda na ativa, 
e pelos empregadores. Quando as contribuições 
cessam, devido à aposenindoria, incapacidade fi- 
sicn ou morte do contribuinte, os fundos actimu- 
lados são transformados em pensões. o 

Apartir de 1965, 0 progxama de previdência 
social passou a incluir o Medicare (Cuidados 
Médicos) — um plano de seguro de saúde para as 
pessoas de jdade avancada, mediante o qual tó- 
das as despesas de hospitalização e assistência mé- 
dica são pagas pelo programa. 

Todos os beneficlúrios da previdência social 
têm direito, a partir dos 65 amos de idado, ao se- 
guro de hospitalização; e podem ainda, se deseia- 
rem, dhgressar nim plano de seguro médico su- 
plementar, dividindo o prêmio com o Govêrno fe- 
deral. O custo dêste serviço, chamado Medicaidl 
(Auxílio Médico), é mínimo, 

A previdência social, planejada iniciklmente 
para prestar assistência somente aos trabalhado- 
vos na indústria e comércio, desenvolvei-so de 
tal mancira que, Dboje, abrange praticamente tô- 
das as perssvas que trabalham e suas famílias. 

Cerca de seis milhões dos atuais beneficiários 
da previdência estão bem abaixo da idade de apo- 
sentadorin; são éles as viúvas, os filhos e os Inca- 
pacitados fisicamente e seus dependentes, 

A previdência paga atunlmente cérca de .,.. 
30 000 milhões por ano, cifra que inclul as des- 
pesas do Medicare, a mais de 24 milhões de bene- 
ficiários. Mais de 190 milhões de norte-america- 
nos já foram bencficiados, desde o Inicio do pro- 
grama. 


ENCONTRO — O Programa Especial de bolsas- 
estudo — PEBE — do Ministerio do Trabalho, vai 
vealicar, de 174 19 de setembro, um encontro com 
dirigentes sindicais, destinado afrevolher criticas, 
opiniões e sugestões das entidades, visándo ao me- 
Moramento, ampliação e aperfeicoamento de suas 
ativitiades, ) 

O Sr. Atmando de Brito, diretor do PEBE, 
infoimou que o encontro — que se realizará quan- 
do o programa comemora o segundo aniversário 
«de sua criação — reunirá nove Confederações, 11 
Federações e 21 sindicatos. 

O encontro, programado para o auditório do 
Ministério do Trabalho e Previdência Social, tem 
três objetivos principais: 1) Estreitar os contratos 
entre as organizações sindicais e o PEBE, tendo 
em vista uma ação mais homogênea no atendi- 
mento aos trabalhadores sindicalizados, dentro das 
Sinnlidades do Programa Espocial de Bólsas-de- 
Estudo; 2» Difundir, junto nos sindicatos, as yes 
ponsabilidades que lhes são atribuídas pela Jegis- 
Jação do PEBE; 3» Recolhor as sugestões e propos 
sicões dus orgãos sindicais, com o objetivo de mes 
Niorar e apertelcoar as atividades do PEBE, em 
ternios de unia ação mais pragmatica junto aos 
trabalhadores sindicalizados. 

Do temanio, clnborado por wma comissão: de 
técnizos, constam cínco Ítens e igual número de 
aub-ltens: “A importância do PEBE para o desen- 
volvimento sindical". Cooperativas educacionais, 
Legistação de bólsas-de-cstudo, Participação res- 
ponsível dos Sindicatos, descentralização do PE- 
BE i(nicleos nos Estados, cursos abrangidos pelo 
Programa, valéres e parcelamento das bôlsas, re- 
Torimulação dos formulários, comtribulcão sindical 
pare o censimo teenico e sugestões das entidades 
almalicals 

Puncionarão, durante o Encontro, quatro cos 
missões tecnicas! de Cooperativas Educacionais, 
Sindival de Estudos “Tecnicas é de Redação e Di- 
vulgacão. 


As sessões plenúrias serão constituicias por tos 
dos os membros participantes do encontro, que 
vão debarer e votar os relatórios das. comissões 
tecnicas. Um representante dos trabalhadores no 
Conselho Administrativo do PEBE, escólhido pelo 
colsgindo, presidira o plemário, cabendo ao seu 
presidente a abertura e o encerramento do En- 
contro, Integrarão, ainda, a mesa diretora: dos 
trabalhos os demais membros do Conselho. 


O critério estabelecida para a participação 
das entidades sindicais envolve a vepresentativi- 
dade classista e o volume de associados jyscritos 
no PEDE. As entidades poderão credenciar dois 
delegados — um efotivo e um suplente — partici- 
pando as demais mm condicão de membros abser- 
vadores, com direito a voz. 


Os membros do Conselho Administrativo do 
PEDE e os presidentes cias Confederações Nacio- 
nais de Trabalhadores são membros natos do En- 
contro, - 


Participarão do Encontro as Federmtões. dos 
Empregados no Comércio, Estivadores, Empregu- 
cos em Estabelecimentos Bancários, Jornalistas 
Profissionais, Trabalhadores em Empnrésas “Tele- 
grúlicas. “Prabalhadores na Agricultura, Portiú- 
rios, Professóres, Malritimos, Trabalhadores em 
Hotéis e Similares e Arrunadores, Entre os sin- 
dicatos a serem convidados. desincam-se: meta- 
lúrglcos, bancários, telefônicos, graficos, trabalias 
dores na indústria de bebidas; Lexieis, trabalitudo- 
ves na construção civil, ferroviários, marceneivos, 
trabalhadores ma Indiistria de encrgla elétrica, ne- 
roviárias e trabalhadores na inchistria de distila- 
ção e velinação de petróleo 

Prové o calendario para q dia 47 às 10 horas, 
a sessão pregaratória do Encontro, vom a leitura 
do Regimento Iiterno e a apresentação de cre. 
cdenciais, Às 71 horas, o Encontro será aborto otl- 
clalmente, com uma exposição do presidente do 
Conselho Administrativo do PEBE, 8r, Armando 
de Brito, seguida da composição e instalação das 
comissões tecnicas, 

As 9 horas do dia seguinte, voltarão à se jeii= 
ni as comissões de estudos, que somente conclui- 
vão os seus trabalhos no último dia do Encontro, 
estando previstas também duas sessões plenárias, 
para discussão e votação das matérias apresenta- 
das, No dia 19, às 17h30m, havera uma solenicda- 
de comemorativa do 2.º aniversírio do Programa, 


O Ministro do Trabalho e Previdência So- 
cial, Sr, Jarbas Passarinho, propós go Presidente 
Costa e Silva m expedição de decruto concedens 
do prazo de 00 clas nos servidores do extinto 
SAPS para que requelvam relotação, 


O atendimento do pedido do servidor ficará 
condicionado à comprovação da concordincia cá 
repartição onde estiver Jotado e da aceitação, par 
parte dos Guias paraco qual for pedida a relu- 
taça. 


PREDIOS — O Departamento Nacional de Mão- 
de-Obra adquiriu um prédio de dois andares, em 
Porto Alegre, e outro; de cinco andares, no Roci- 
te, destinados à Instalação das Delegacins do Tra- 
balho do Rio Grande do Sul e Pernambuco, ves. 
peclivamente, 


O Sr. Amioúnio Ferreira Bastos, diretor-geral 
do DNMO, adianta que as delegacias serão pla- 
nejadas e instaladas em conformidade com a mais 
adiantada técnica de organização. O público se- 
ra atendido com eficiência, enquanto os funcio- 
nurios terão um ambicate de trabalho confortá- 
vel, que estimulará a: produtividade, especialmen= 
te em consegiência da racionalidade que prestei- 
vá a ciniraestrutura das duas roparticões, 


DOMESTICAS VÃO APRENDER — Q Departa-" 
menio Nacional de Mão-te-Obra esta estudando 
Os tórmos de um convénio com uma agóncia de 
colocação, sediada em São Paulo; tendo em visia 
propiciar às empregadas domésticas um curso de 
treinamonto profissional. 


As aulas versarão sóbre culinária e q arte de 
arrumar e servir Serão ministradas tambem no- 
ções sóbre a nutrição infantil e hábitos de hígic- 
ne. As alunas terão bólsa-de-estudo do DNMO, 
que consistirá no pagamento das despesas com 
Wansporte e alimentação, 

















O EMPREGOS O PROFISSIONAIS LIBERAIS O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 





VEÍCULOS - 
EMBARCAÇÕES 
— -ESPORTES . 


AUTOMÓVEIS — AERQ WILLYS 1948 
VEÍCULOS DE CARGA 


AERO = Compro. a di. 
nheiro. 60:a 3700, 61 a 2: Nois 


3900, 62:a 4 800, 63 alinha Covo 
5300, 64 à 6300, 65 ajABO WILLYS 62 Excelente 


Engenheiro eletricista | 


Emprêsa de instalações elétricas em expar- 
são necessita para seus serviços com prática mi- 
nima de 5 anos. Cartas para a portaria dêste Jor- 
nal sobo n.º 112 156, : 





- Vende 





Ferramenteiros 
A COFABAM 


admite alguns com muita prática em corte, repu- À 
ixo e plástico. Grandes possibilidades de ganho 8000. 66 a 9000. Pa Ripa Mad 16 
lextra fora do salário normal. Rua Melo e Sousa, Hs O carro e venda cio WILLYS 60 
101, São Cristovão, com o Sr. Arthur. na hora. Também te estado, Venda, 


elástica, totafita, 








Maria Amália, 67. Tel. AFRO WilLyS-63 — Excelane 
38-389] (alta. Vendo, troco. Cradito 
AUTOMOVEIS — Também nxeí! 28:5085. 





Faturista 





e, | 
otimo estedo, pouco rodado, Capo: 
côr azul), Ver 


Lóbo Júnior BM 
tado, Vanda, testo, Crédito dire 


— Em e $ 
to Toto, Crédito! sstado m tóda prova, pode trazeriSr. Alberto, R. Grajau. 202. 
sábados e clomingos, R.sitogs! 2 ce Maia, Só 


irety. R, Mode Mila, SI6M —| 





ARRO WILLYS 48 — Suneraquisa ALRO VILLAS 44 maul exenieno 
da, vendo, traço e feclito,; cite, Vendo, trccn e facilita, Rua 
pequena entrada e o restante mn Cento Bonfim, 474. 


24 cmsses R. Prof. Gabiro, 868 AFRO 76089 — Vendor fices ol 
MERO 63 — Ensuto, vendo meslcarro menor valor, meg. à viata. 
lhor ofera mn vista, urgente, RunlAv, Mn, Edgar Remero, J64, — 
Senador Alesenr, 230; Madureira, 

ABRO 65, enuip., 5 marchas, ven-|BACULANTE WHITE 52 — Vendas 
do cu treco nor Aero 61] 62] 63,se, teotase, fecllitase, Rum Ca 
facilita à ditorença Estr. Vicennitão Snmpelo, 29, 

—|te ds Carvaho, Têja, — BUCK 1948] — Converivel; Bam 
AFRO WILLYS 66 — Ult. séria, jmisema, Vasdo, Rus Teodoro qa 
escepsicne! estudo ele conserva- Si! 7. Sr, Valdemito cu 

[6ÃS,| toda enulpado. Vendo, tros Wilvciy 

so, tocilo ate” 2 meses. Toltiipuica TE SABRE 400 hidramario 

borás, leg; 8 cilindros, direção hldraulis 
| - Vendo, mrsica, Powerhrake, raso lusa FA 
datada, rádio, can, tranca, gare Arcondicionado, 4 gartm tirim 
rar, lisse SIDO, Tels 42/9904 cujporinda liberado Embaixada 

SIRI RE a AS 375000, Rum Aires Saldan 

SNLARRO WILLYS 1957, ouro uro,| 210 garagum 









Unica ma Bis, Tes 






fido, peretita, enioado, único! infor 79416 
dona, Vendo, feç., Bla Rachue BUCK 47, Tudo: YE 
SP RAg y c udo funcionando 


; meti ld ts rádio com 2 altofalontas, Já li 
RERO 61, 60 — Anos em árimo cenciado 68-69 — 700 — Facilita, 


=!mesânico, Troco fmeilito APEOS aci EVEN Y 
— [AERO 6) — Em ótimo” E Pl di sc 
dt PA aaa pao Cerqueira Dal Nova. Av, Santa Cruz. n. 
poco Cada 4700, Pósio Tániia 

AERO 64 -- lIroto finencio, emma mem uma DE 
bom estada. Rus Cerqueira Daltro, BUICK SO — be, seg, 68, 








Asia — 
) 


e 






citamos transclante. qutoimobilia:RERO 80 = Olimo do dela? à vista BBO, Troco moto lambreta 
tico, qurantinto-lhe auceso Ioda conservação, Facil, neeito Dai Ea ape na Qua Guatemala n, 47º — 
onta or pos Vo S. dá como enitda o/fy, Demecralicos, 599. Tolelans MERO 61 — 


Et Auto usado (eunlguer marca + 
cu ano) e leva na hora o Phi Silo 


em 24, 30 


(OU TÉCNICO CONTÁBIL) 
vma vitita e verá! DETROIT AU. Úndo de +68, Av. Nova 


Com conhecimentos de Legislação Ioxoveis = RF. tro xavivr, AP? — Bonsutano, 
Fiscal ATER Ialasdão 











Os candidatos deverão apresentar-se, VEIS AMERICANOS — 11% 
munidos de seus documentos, à Rodovia Senhores 
Presidente Dutra, 610 — Jardim América. 

(P 


proprietários, AERO 42 — Linda <ó 
tilariz e Barros 108], fundos, 
nos e eventuais compra: my: 
dores dos mesmos, Tela Mui nava 
| Sm imeseumnica ótr fásiiito, 
mos a grata satisfação Rua Cordovil, 949. P Lieaso! 
de comu lh RO. WILLYS 1983 = Ori 
unicar-lhes 2 AIAERO! WILLYS 1963 — Orimo 
inauguração em São 
[Conrado de uma agen- 








eterto, Mot pis : 
Benfica, É. 1. 208048." 


Freteiros 
CRUSH.—.GINI 


“8 És tec, radio faco, el] 
4 trote po americano. R. 


|da, compra e troca delay tr 
importados Sismui 392 


automoveis 





que decolar, pagando a ditmenca AERO WILLYS 61 grená Are PA 


Pi À imulpado 'v!t, tárie inteiro q m3is [ease ama SME F 
O metes. Faca-nos À Ioruo LAERO 63 = Greráy equip; em 


ATENÇÃO — AUTOMO- pitada e Peep ie 


Adib do Ena Cs bilid: 
troco e faelllto, Run he Pao] aa to O UNIA 00 19/91700,] Dora a taçÃO 
4, ape 30). Tai, 38:7935, 


Fr 


equipado R 
de automoveis america-| mrif e hunos (ng VD inar Moso do 8 às 


Pee AERO 63, 65 e 6h. 
1952, Grenã, asr: Entrada desde 590. Sal- CITROEN ID 19= Sano = 1941: 


lataria “e 





tádo, Envigado, Vendo Urgente É 
ny tsairo total, Todos equipa- A e dinhalto, 
cia especializada na ven-|ASO WiLiYS éf — Bem asas, dos com toca-fitas e rá-jNtA. 


VAEROT63, enbipada, esedo gera ro: Km: 









excepcional est, de cons. 5 20000 
R. das Cemélies, 








geral, Av. Ernani Cardoso, 265.4 
'— Cascadura, 


el Vende-se, falnr e] Figueicedo — 
mjdo até 36 meses. Garan- jendere. Júnior, 5] loja. 


tia nossa revisão, Entre-compRO AUTOS NACIONAIS = 
ga imediata com segu- Pago hoje am dinheiro o malhor 

reço, Verifigum. Traça o caro a 
Rus Uruguai, 








PR A CUIDADO!!! Não compre sey ce 
809 dio. Compre éste carro e ta usado em qualquer lugar! A 
TEXAS — anos de tradição «! 
(concorra a um Volks Celia serei sempre tem o Eyiba 


de "graça. EMA cue procura mar conições e 


de qualquer marca 0U/ sin qu ro , no 
; nto eqas, v. 548000, E séc E Epi » Tão 
Aclmite para venda de seus produtos. lino. Pelo exposto, espe- 'º oca. Aus áre Nei Pio” AUTOMOVEIS. — R. Mac iate Sue he convém pagar. 16º 


ramos a vossa visita na 


Otima remuneração por caixa. Estrada do Joá, 190, jun: 


RuasiCailos Gui 130 








AERO WILLYS 1964 :em bem misriz e Barros, | 107. Rua! 


3, CAN, vendo avista ou tr 






0%. 07 queiguer marta. Sa 


(os em TO, 20/24 «30 meces, 


Riachuelo, 136. R, Bara- ns: 


Ses 










- to not. MB epçdo utós, oi nte 

' *. 27-6893. Leblur ' õs ! qt. ce domingos, até as 

Carroceria qualquer uma, faze- [|!inho ao Bar Bem. (D ixERO VILLE 1965 em atimo e ta Ribeiro, 99-B. — Av. 12/00 hp. Ron Mario a Barros, 72 
d d ANTONIUS — Compro macios tz, nunca bate, conhe dono PALM] de Sa, l4. Juno? Epi Ah dd Corte cs 
ã 3 mais, Pago à vista th e metmo. Vento: gu cStazo. Eity- Esnfim, ijuzay 

mos iroca ou adaptação da mesma, PE PA pr IRAN ETa a Adria R. Passeio, R. Carvalho campntaEs CHEVROLET 1963 a 





va o dinheiro. R. Uruguai, FIM.A, 


AUTOMOVEIS americanos ou itr 
portados qualquer ano bu marca 
tompramos, pagamento à vis 


Leblon 


Café gratis no local. 





Pagamento diário. A ã 





Atundemos ate 24h; Estrada vasto cu estudo  lrers 
ido Joá, 190, São Contado FÊmila Sampaio 204pt. 30? 


Apresentarem-se com caminhão 
e todos os documentos à Rua Luiz Cã- 
mara, 24] (Ramos) com o Sr. Dias a Ego oca Ro | 
partir de 8 horas de 2.º à Sábado. (P 





RERO W) 


troca de minha Vamaguet 1966, 
Dou eu recebo volia à vista Es] 
trade do Jos, 190, São Conrado. 
Abmio ais às 24hs, 





4 4 Toxn] 
ca e amo, Pansmos o me 





Gerente p/oficina 












Gois 190 an! 208. Tel. crssoa te Sousa, 


RERO WILLYS 68,0 km com todar 





AUNGMOVEI ametista seslio am Pa Ofima contarvação, | carra 
táano, | prio reente, Financis c/ | 
americano, acailo Pr fode nd ia O Emanda 5: 840,00, emplacado Semlra nO 53, Rama, 















+ e canos necicmaiy pl) OH 


iós. Madu- 1965. Tóda prova, seminovos, & 


; vinia, Ac. oferta, Troca careta mo. 
reira. 








AERO 68 — O km, azul, 


entr. 4500,00 e JCAMINHAO INTERNATIONAL Ro 
é O prest ça Vendo, Rua Sargento Farrai- 


a : tel. 22.6005, 

74. mais despesas, Rua Rea]! Manuel 
| [CAMINHÃO — Vende-se Ford [.5, 

jà visa, 









preço de ocasião, Mecã, 


tro Usada é &s| ABRO” WILLYS compro qulguer nice A fodk prova. Ver e tentar 


Tó- enc, pego a viste. Av, Suburbana! Rua Lôto Júnior, 1835, Penta 
7 CD, E e F. Cas. Giteuilar, 













so na here Nito venda AS mens qu COM O MELHOR PLANOI Vous 

comtuitas, BEIROIT Pt 1354, Ole 21968 Os enden ou ambi, desde 

IVEIS: RS. Feoo Xuvier, > Ellno de pogsment DADO. Prestações minima cof, q? 

i : otÃ MOVEIS A PEAZO- SEM FIA time 3 dada prêo pa me 

Revendedor autorizado Volkswagen necessi- AUTOMOVEIS aa O SEMI ELR TE da ar esitarhes AV. Allfatice,: asa 

lia com urgencia de elemento capacitado a ocupar serei A T a E Disina Uieh iPósto 8! Nová 
| = t + +, * le ro que ps , 12445 Att é Tã- 
(9 cargo acima: é indispensável bom conhecimen- 5 is spa 72, Prece d CAMINHÃO Che: 








lo, prática da função e cursos etejuados na tábri- 


45, Volkiwigen 











































reler SE, bom es 






tada, = todn preza 




















- ge . china 60 à 62) Gardini 60 q 65! apr = Náoi emp sor, vendo por 2200 
ca. Escrever dando pretensões salariais, endereço, |bk)) Vemia 60 à 87, xomi) 67) PU ONOVES nacionais) KERO ICE IGEa O pure reersiou, faeilv] 000/ent 874200, Pere 
idade, empregos anteriores e o máximo de deta-/s 6! 0 Enminnôta 65 a Ee |É pstade ainda não: visitia 4 Teije 1956 = Erjvipaidos — Estudo dia o clio Freio: Ros Licínio; Care 

gi R 198 Simca Ghambor sas, À Ros Cure ce Bonfim Álrio Po tesécio Escrito A NE si 
lhes necessários para a portaria oêste Jornal solb/>isíia 67, « imilitos outros </]e Wi paris Berro e Psi Vai INT: 200 tel 284776 CAMINHA) Chevrolet ano 507 28: 
o n.º 206 469 aiii) dep ADO CAN rócas ns marcarie fase tada cs. Maritanãoo tds talo dc pintura, lqntermas 
+ . |Eenentor em 10, 20,240 0 me-iaasi geide SO A 68. Ar natalro pr utál just en ra Tratar pelo tes 
irao PURE do fazer invelio de pagas VS, determina de MERO WILLYS — Compro! letene erga e 
Pocuines. sAtaties Alo OR 1700 ses comia” parihiteedes “e CONSORCIO VW Automovel Civs 
pi pd es o enem. Só não comnsa pago. na hora, 60 a ve 1º mrupo. Passo contrate, 
[é it Vo aus Condo de Boniiio ” aU 3 500, 61 as 700, 62 a Tratar Sr. Abtusto: Tel; 
40 [iijuca! Ê + ease Rory 800, 63 à 5. 300,/64 a CAMINHOES FORD TOR, 
ATENÇÃO — Automoveis, compro, ; apÃS Era AY | á ' patria PL AA ld 
R í . t dimisanas, Road e nacionais pt PAST ide O 1ens/ 32990150 SO, 65 à 200B; 66 à RA et Ea 
ista. Tel 61 : PpSb=e ; - nie |Quirinde “6: ae À 
e rRigeran es e Toto Remi es É AERO 66, 7 cores, hacilito c/ qa: 9 200, Rua 959 Francis Guanats me, 24 40610 
NARA pesa RR a quem entrada, saldo até 24 mas CO Xavier, 254:B em teitr. Tel do 1485 ec 
aee nanor vendo SON) q po Wet m/ credito dito. R Condo; Cala |. CHEVROLET 1965 Coupe — Lin- 
do Bra l S/ per Menor avêndo UR Ta de dontim MUST IRÃO CUSTO jade Sa ato ng do cin, : did, Troca dindo es 
Â v Marte u ] : 4 0|- recebendo iferenta, Fac Es 
5 APANHE hoje q Volks 60 pera ps E tar. Tel, 486288. Mede! frada da Job) 190. (São Cntadol: 
Em! Desde 2100 » o restante MV, pi EIA ly A ros, (B Aberto até às 24 hojas: 
1 . mases, Alm, : - pen OR UP 
- quim . | V sezave CHEVROLET SS 1963, 8 cl, hi. 
Precisa para admissão %4mediata Cochtâne, 179, Tal, -48:2003 INT o E lá. Comin 
| R Trotá-sa por | AERO 68 — Zoro) todas 24 copas Siódo ne conservação.  equizo)martim interior prato. Cominie, 


dos seguintes profissionais: 










ruvco rodado, Rinorosamente bars 
1 400 «ne conservado. Troca dando ou pec. 
ceu a dido Facil, Estrada do Joá, 170, 





NOVA fo; Credi iSAldo 4 Sos. 
MOTORISTAS INSPETORES DE VENDA PERASSaR aiho da — DECSUL, Revendedor” lia. E a do od 
(Com prática em refrigerante) Mada conterá cho: Nona SE ag oUa rn ese tao BU fais Meme Ebas EtA é (Sto CHEVROLET (55 Convento, e: 





Hm, Credo dir, mms, gar, 800, R. 147, Tel, 27-6740. 











440891 + Rua Francisco Otaviano, !Mçãa 
nt 


cha, assis, V 
a, Rua Pontes Correa, 74. estuda, Vanda, 















: Var ACABA AS, dear mit E PI ent, prot. 230,00 Troco. 

OPERADOR DE EMPILHADEIRA Irina, Felmeirt 97 tels 61:5657: ARO WILLYS N948, maça alii aro ca Siva, digas 
AERO 66 cinza com forro preto,imo, e/ 2400 km. Radio calhas NERO dó t RN PRO, Car» ET BRASIL 1655 otima 
enuipado, Unico dere, novinho ate, Aceito trata, Var Rua do Bis. !2 Nóvo. um dano to com faru 


Favor se apresentarem munidos 
de todos os documentos à Rua Luiz 
Câmara, 241 a partir de 8 horas de 


(P 


iisemo. Ave Blepo 47. 'po47 
ARO db — Exesiente aeee) Do 

[eau prdo. Venda, taco e Fran AFRO 64; Pequena 
lelzu Rua Conga de Bonfim, d&-A 


Te, 34, 9%07. 











hoje. 


tram 









o emo o leve q 
Urunvai, 234.h, 


57 — Seminsvo, 

vanso troco tacilito o lengo pra 

fone: 4B4624 Ay, JB de Se. 
- BRA, 














trada, saldo em 24 me-s 


Revisado c| seguro, |S2 med 
Pronta entrega. Rus Gs) AEROI Compro a vista 3 
Urquiza, 117. — Leblon, Na hora, 60 a-3 800, 61 


AERO WILLYS HA, 65, 6679/47 — à 9 400, 64 a 6,400, 63 canionera” 


“lppocat ca preço base NES o 
[4,200,00. Rua Corselheiro Ieyo 
rinz 354; tels 610057 q 41-5657, 


ta: de jebrica, bom preço. Bu 
Iecdaro da, Siivê, GT Gaja, 
AERO WILLYS 1963; es o Imp Jaca 
iravel, Veneo, treco e fncilio, Riz = - 
ER Er Tal COMPRO CARRO maciznal, pámo 

“8 qios Mapieto 486) Tolray malhores prosor à vista, sa 
Susa mom tOlvo na hora, Rus Barks de Met 
th In0 480 Sr, Jaão, Maracanã, 











en- 














51 
Stu 


“ion Ever no Em estudo cin 
2 Sinava. Vende-se Tratar com o 3 
(B aa 000, 628 4 800, 635º ts pelo; retelone 22:3)67 






3, tnrarmncatar 62, 
E SL ; od) revisados en lda pre B 100, 66 à 9200. ?; e re, hrs feras testa) 
Pie ERO O NLLYS ano 1984, cinra Êntreda o parir de ' ( - ara tetujo :3 Penn 48M674, 
Secretário (a) Gott, fo Rand AU capa e im me e 24 le Maio, 932, periojá, sé de sir. Sha 
fa ci Finnncio do DODO ante Galcono direto am consumidor — CÍ. ã à: el, q JOtTRO! ; 000, tasca 
P a 2. . (do 24 meisy. Rum Barao: tio Mes PAN — Av, Henrique Valodares, raca o 10USs. Rus) Pauj Mulinr, 602, Pe 
recisa-se esteno-poriuguês com redação prO- jaula nm. 48 — Margelnão 154, dal 325744 =» 221914 — 90 King, Br E pe a 
pria em inglês, Sábados livres. Salário a combi- |ALUGA-SE Velkswagen mars vacê Estitionâmento inteno — Domin. acity 6) e 85 equ poder, ver CAMINHÃO FORD Sb — Vendo 


: mesmo dirigir. Rua Dr. Satamini, 00 aber 
nar. Apresentar-se à Rus |.º de Março 112 —lkiR. Tal, 48.349, Tijuca, com AUSTI 


to ate 17 horas, 

























34 Sujeito 


gua Hecdosck ou troca, facilõo, na Avenins 


Bensil no 


do, sets e facilita 


gileba, 387. Tel 





20 293. Coslho Neto, 





4 po 4458 E 

4.º andar. jo Sr lira m Menor cleta Rncaes qutivo os tais suar — Demósito material de consita 

dO = — JRERO WILLYS 64) Ectado garpi) Vericm sir Brás, 14 com Palio dels he aa AN Varia ae VROLET M 

. IÇ05=. Fuel em perfeilhe condi 5, at: 4h, ent CANO: Radial Dente; 68 Tele VINDA ra RO ars di 

e a onista A TA load Bus Estao AUSTIN A 40 1949 e Sina 63, lfene 543224 o o Melao molho A a E 

á RERO NILVS ES = BONE ar 2 ILYS 62) estado de fio Tetelonar para AQATAO ; 

Importante Companhia secliada no centro ne- rute, casa numa ati. Boniti dom es pôrie Teto CHEVROLET — Caminhão 
cessila para admissão imediala telefonista com = NUS 3070 k Mario Cal 4 SEGA 


de ) datara, 37 Eng; Dentto de - 
pratixa de PBX de 5 anos em carteira, Cartas com aver 49/50 RO foda 


jpretensoes para portaria déste Jornal sob o n.º 
2018. 


não sol a 20 à vitis OW pre, 





413, Fundos. 
AUSTIN AMO — 1951. — Vendo 
E em ao ditador Ners 
00 à vista, Bus fe ale, e À 
1.455 — Jotarapagué — PEGAR Tel. 45-2044. 
AUFA PROGEU DO0O, 1986 — Pi 
ftura Griginal, como 'nôvo, SUbme. 64) 68 e 48, 0-4m, Desde . 
a Ipure a qualguer prova. Rádio 
Apresentar-se à Estrada João Paulo n.º 4BB !!olorols de 5 fnixas. Pneus no- 


Er HONORIO GURGEL — GB. Ives, A vista sem intermediário. 


Vendedor - Balcão 


Necessita-se admissão 





Torneiro mecânico 


Precisa-se com prática; 











longo prezo. Av. Marechal 
den, Eni da S, E Xaviar. 


Crimo “estado, 


ac 
Aceito troso q far. rest, 24 


(at, revisado facilito pequena en- es 
tera aa: binaro Aristiciag|Se? 
Calre, Rh 








imediata vendedor 





cias, Dolce 





praça, e malg it! 










































ness ÁERO 62 — Todo revi-!= 
entr é 10) por mês. 24 de Maisjsado. Pequena entrada, po 
saldo longo prazo. Praia:3t€ 
do Flamengo, 180-B. 


AUTOS Volls usadas revisasea 60;! 


FACO CO de  entrads e o tido alttt: 


ALRO 47 — Nos 200000 
qualquer pe 


Detrslt — Rj S. Fco, Xavier, 











57 ou vendo bastulanie 
vo errado 


noix 63, em Otimo estado & 





STINS Furgão Dig ue] 


gsuuenes entregar: Ve ' o E Vi 
t2 horses ou rógunca-talre eiyiste str. t- 
2 O Cena SRD. To “vista. lratar a Estr 






cenle Carvalho, 715. (f 

(AERO é eelento estudo, tudo CAMINHÕES Vende-se aurar 
jorha, Vendo A vista cu troso e Foro 1963. Chevrolet 1967, aim 
e! NV 700 entr saldo a icómipas basculantos, abrem-secm farm 
RB da Mpio, 316. 4B-I70). pa. Interais, Tal, 489483, Rua 
65 sunstequip, lindo am Meguelra da Gama nd |, Largo 
aro pouro rodado-a fodolta Cancela: Entrada pela Rua 
ientma à vigtz hroco e face. com Chaves Farina A 
2 200 entr. asido 24 m. RS. Feo CAMINHÃO OPEL  — Vende-se 
meat kIetor 142, IMerazanã, 28-6839, leito 1954, Todo reformado tom 














Rem: 





“/AERO 67 — C/ 30 000 ent, aqui vma entiada e o restante faclis 
ptd 


Ovas 


a e/ rádio, calhas, refotia, Hltrdo. Ver-a tratar com & Ses Ai 
? 18 


do, etc. Rua Zamenha 5 |vato ou Sr, Emesto, diariametite 
202. Ins horário com Si na Au 
ERO WILLYS 1985 = PSU6S os|inbca 340. Tal, 30-4113, 














AUTOMOVEIS — Dogae 40, An-|ALRO 66, equips, et cada e enuipedo. Vando c/ | SO0!CANDANGO DKW 597 Beliash 
se el 





de entrada, Bus Conde de Bom my est. JO0O entr, saldo a 








































































































al is GUI dies bagulho pres mas 480 fina: (esmo Pee trapo mes Teatet 
Eua para peças maquinas pesadas, conhe-itil Nisa aaa Cesta 24 SESG TATO OA maria TAS Etintides Lôbo, 198 tel 24-9M, 
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cHRYSLES 53 — Vendo ao 18» 28.779). É tinho, 44, Isto cols inoóda, 64, 65, 64 + 67 — Tados rovisaletêdita é aprovado na hora, An-| JEEP 65 a 52 ambos em bom em Ribelro de Jesus; chefe do ERF 11, o ten-cel, Os- Fortaleza, o ton-cel-av. José Pompeu dos Ma- 
quo chogal p/ 20. Voc hole VEMAGUET 6 do rádio ATA SDO 1967 = Cor pêrolmidos o equips, Entrado a partiu. aestou, lavou, RIVIERA AU,jindo com capota de aço vendo e) mar do Oliveira Ferreira. — Fol nomeado o ten. ! | y 

ato 12-horas CU segunda-feira Rivas atare dna 1 Marjo estado da ova, Aceito trosida NES 65000, Trosamos por TOMOVEIS — PR, Si Feo, Xavine, facilito. Qua do Bispo 47. z , ' galhãos Brasil, do Estado-Maior da Aeroniutica; 
DL Cecilia, 98-D, 340003, dd Dir O Ml e Ver. Rê) Kore Glicério, ca) qualquer marca nacional ou es/028, com estacionamento prógrio. JEEP — Vendo e finantio, ana 65, cel, Guilhermino Meireles Filho para integrar Gru- para o QG da sexta Zona Aérea (SR-6) o ten 
CHEVROLE! 65 — C J4iã -lto nO 25, Tel. 440526 ed AP uam Sir htrangeita, Rua Conde de Bontim,|HILLMAN 51/52 int, e lat, eltodo nóve, motor, pintura, rr de Trabalho na DF. — Foi n d o ten,- 
tic+s 300009 = Sima estado |BRUBMINE E GORDINI AT ES EoRo Elis 2 -pertiio Stimo e AQ (Tilien). » as quase nova ipa de mes, ça antatiRaE Campos. Telafona RA aa ia Oi . PRA nas O O maj. cel,-nv. José asker: para a Diretoria de Aero- 
qualquer prove. Aceitamos srocs DA É re A? ' HM, r WI GORDIN! 1944 — Estad ndlfae, c! pé, entr. e 100 por mes, 274881, erreira de veira, cmt, A Cla, Int. A E 7 

o (ni testo DA mases — Desroit id EAR rs ira EMEA sea Serevinto, 279 c| 5; Tekivo, volante etpecial, E SN [RD Asia, ATT, Bar, IEEP WILLYS 697 — Capo de - I náutica Civil, o maj.-Int, Herval de Oliveira, da 





Fes Xavio! 







sa Eu ES —— Rua Doit de Mino, SEM Inatel FAO MUITAS MANEIRAS de V. 5 !onm Estado ger! 100%4, todo - Pagadoria de 1 q q À 
nda nd ER ; | ! 5 de V, 5,!0n) à gadoria de Inativos e Pensionistas da Acronúu- 
Cu OrelolmarEn Seu amo: Naiara) qu asi E RD AP — Particular, 4 porta, ne 6] 1083, x Lanuitir um automóvel e entreirevisado. Rua Batão Mesquite, ABRONAÁAUTICA 


sra pi cltengais: Ros Corda de Bantay [Cdbintóo, extelanto estado, Gino CSONINS 198] = Acidontadacieléa V, 5, encontrará! uma quellZÁ-A, ja: 2 Hen; para a Diretora do Pessoal, o cap.-int. Jo- 
cer. a A Ey 1. = 


To- 40. Pta pare ralo Ver rafa e aminhã tir ' v tu rico matt dent PES Te iris PIE z o : 
PA a St ppa ita CAL - Troveta 5; Franciaso, 42 a J02) Saia: Vendo DMEOLDO É eita NS fa ançueanto, venha = canvesiari e ASSEMBLEIA — O Presidente Costa e Silva de= SÉ Bento da Silva, da Base Advea de Salvador, e, 
ra 


E DauttinE PES aptrer r E ie gas Mie apa stçimsnto vonha canvernat le 
4 





650,00, Trecámes nor qualquer 





















= 









4 - e ” Ee "t € nas, : no Ç EO - “4! e sr ã : e -! é Y ú “] 
E IoZ — Em otimo eutao cs a á sido SR ii K tab FAieNE SA, é , quim Ps Rd tis vs = Xafiá EA nora stânciaim sign a seguinte Delezação para representar o art ' Fa 5: Acronâutlea os! A fotisos, |) 
. > ç tidvd, “My saguim ? a » e — == ão au -. . - e 4 - f "Vier " , y 
anda e! entrada de NDtSires 595, dat Ver sem sum sida. GORDIN! 11746 — Eguinado, die ETRONT AUTOMOVEIS — Teto Brasil na XVI Assombléia da Organização da Avi- Gap--int, Valter Vicita, Rangel, da Diretoria do 
=| DEM ISS Arteira, da A! : 


= x Í sA 
"ty no tida de comerestão. À vis Foo Xuvier, J7A-A 





93,» 
| 000,00. Ru 5 nl os 20 €l 
Drnlia ua Conde de Bo DXV/ SEDAN-60 — Drums ação Civil Internacional (OACI, a roalizar-se em ci) 















= DO tor pávoi e) rádio. VOS SACI NISSORE: DKWD1967/-==" Cinza dai 19 alo lináne 100, Restante HENRY JUNIOR 52 = tada da tçÃa, fraca 

CHEVROLET = Impala 940, hidem flo de Janeiro, no bar eim frente tor prada de Did, ARO pa falas ur Gonetnl Severiona, pagos praga ITA de! ram, dsito Galvão, “093 Buenos Aires; Argentina, de 3 a 28 de sotombro M | 

mutico, V.8, 4 portar ei rádio te | A Marido, Augusto, 9.800,00 = Av. Orvaldo Cro n . : li jEep viliys 60 = 100c ce to próximo: Chefes Ten-Brig: Martinho Cândido dos MARINHA 

Av, Brasil, 202), Tal, 287182 C DAUPHINE 62 — Vendo à vita, 47 (fel. AS:0]83 qu 452633) — Lig: 68. Vendo, PB, Mjer Ma) ! ; ya k 

e Sr Corunha. Uxibem conservado no Rua Petreco: 5, ANTONIO delros IO (essi pt] Santos, Diretor-Geral da DAC e Presidonie da REBOQUE — Os rebocadores Tritão e Triunfo 
CHEVROLET 1950 — Mac. 76 cilo| hino, 77, am: 901. ——| FORD 55 — 4 porá, Nidr, ar | BEM NO CENTRO DE ESP co rates do 65 em (omissão de Estudos Relativos à Navezação Acica 








- novalcarro de elio-furo, na sua clase, belissimo metade, finsncivar em do Serviço de Socorro e Salvamento do 1.º Dis- 
E Tabs. ! 


VA Jader: ando NES 26000, É Dois cacantanada a confathre cita fag, o dtoto, fis De Stmni)  Intomacional (CERNAT: Delegados; ten-col=av. trito Naval, que rebocaram a plataforma: de: per- 

iara ia ae. comltinio. 554, tel. 6]-)053. ipoeys , unico dêsse to pa q ils , ) s 

CITADEN 1948 — Vando pls me DE SOTO 48 otimo auto, Jarmilflo, felt 972023 o d31is O M ADUREIR A JE 80 Soriano vaca troco) Antônio Hugo da Graça, Delegado Permanente do quração marítima Petrobrás T do pórto do Rio ao 
à emite 


lhor oferta à vista, em bom atira, forração, pintur facilita, tratar- Se. Guilherme. ...] Brasil junto ao Conselho da OACI; ten-cel-av. Val- 









































tado, Vor o trator na R. laci, 193, [100 por cento, hoje e domingo, UMA 322655, Ate 12 horas, não insia. litoral de Alagoas, completaram ontem aquela mis- 
apto, 10) — Irajá — Carlos Eras. fucilito. Rua Uruguai 248. Talefe porto mago Neo O ev VOCÊ TEM E NSTE prepóil | dir Pinto da Fonseca, Chefe da 5.º Seção do Gabi- são com total sucesso. O comandante do 1º Distri- 
ma, ne 385128. até 13h, Coiote, 247, Vila Elite. po JORNAL DO BRA JEE2 Cindinga — Vendo otimo nete do Ministro da Aeronáutica; ten-cel-av, João, to Naval, vice-Almirante Maurício Dantas Tórres 
CAMINHÃO — Mercados Bant —/ DEV) Daicsr 67. Emoacido 6H e FI50, Forsão Sl, poeus nova PARA SEU CLASSIFICADO io E SU T] * Luis Moreira da Fonseca, Chefe da Divisão de Trá ; 
Vendo rd rose pi Chapada Rus rasura pago 3780/60. Astro. rés carroçaria e mac, 100% ae, ofar- SA pjTef: prita, “e, avaldo. á e , são de - enviou mensagem aos comandantes dos referidos 
rnquado Lopes, 95 — Nilopolisica e fnciiito. Rus Ara Neri, 770.)yy 5. vista, q prato, > Tél, As teto JK 62, pintura e lantermagem no: fego da Diretoria de Rotas Aéreas; Sr. Ê tam 
— 3) — $r, Adelino, — DAUPRINE 1961 — Vendese em/61:2532. St Parolras Eee vas. Maouina replicado O hm, e Dista as DER doa k pe navios e ao do rebocador Tridente, que também 
AMINHÃO — Chavtolti 50 a SI.|Dom estado ds conservação, trata FORD 58 = Fariaina = 5500 ea somente À" vista, Tel, “263064 =) Selfert, or N e Navegação Aérea da participou do socorro. 
Dir SE RortoNto e pedarha dy NA Pestsos Loba, 39%, 20. 602 tica, Otimo estado geral, maca: . TAROINEIEA ST NIGOAT DER Tel CERNAI; Sr, José Ribamar de Faria Machado, ARES: 

; Ele Raso | nicora Ros Vustomlo [960 ! Pan. verusdo, étima pra hosotal, co) Diretor da Divisão de Política Aérea Internacio. NAVIO — Chegará ao pórto do Rio de Janeiro, às 


Fer mec, Vere tratar à R, Ca. |DAUPHINE 6 <- Peem 
mendndor Nunes Marins, 1 12Pimáguina cenificada, 
Nitópolis, fica atrás da loraja. ido, NCIS 1 55), Av. 
CARROS AMERICANOS — Em ax-ina: 253. Se, lobs Ta 
tada rerobve] desde 300,00 4 vis! 


rh A srt FORD Zeghye él exceenta mia, 

«Ho Plinio. iecanica » eniaimues prova, 
an Esta Encão de Mesa | 

E — =| 841.21 — 48.3336; 

DODGE 57, vender, ão qe —— 

12, Toitos Chevroles DZ. Chevrolet Finaneiasa À portar 4) eslun FORD 51 contarvadiniino mecante 

40, Crdemobiio Sky Docdos 57 e Rua Senta Mariana, 210, Telato (4 a qualauer prova crelhar atas. 


lági um «Verso, RELA a o HO 
elite “pus a 6a pa nal e Assuntos Jurídicos da CERNAT; Conselheiro 8 horas: do dia 1.º de setembro, “o: navio-escoia, 


| ibMtanitiras "Ste: Osmádo, Murilo Gurgel Valente, Chefe da Divisão de Trans- Custódio de Melo, condizindo a turma de guar- 


portes e Comunicações da Ministério das Relações das: mArinhA, que: veaizou sua viagem de instmie 
Exteriores: Abssstor: Eta Vilma Continho Pereira ção, atraves o ltoral brasiloiro e no exterior, A 














(JEEP 57, radio em otimo arnado,! 
Ê 











Fhitor 51, Ótima eportunidideina J0-5943. ta. Mariz e Barros, 1081, funcios, à CER ar á y VETI CO 

pata eia dájejá um is MEI BODGESS Clus esupt cony Vel bote 19 =— noasee omni EN SR CE Spa g pra paena, Secretária: do Plenário da na en on ator a As 
rato. Todos funcionando e promlco iate, Maris o Berros VOSL FORD — Galhxia, 19577 Vendo JEER 90, DKW, | Cancango; ven: ) ba RS 
E e br EV Na do Fonisto BRO IS. um vermelha é ecuisndo, Av. Bs Cn o ni IS ET) TRANSFERÊNCIAS — O Diretor-Geral do Pessoal das-marinha e demais tripulantes do Custódio 


DE 63 = Vemaguar ami Bam bis 202), tel, 287/62 €7 o 5, 
CHEVROLET BELAIR 55 — fue jovindo, adontada nós Ma lhor| cêrtalho, 


net. Pôsto Sneil: Praça do Carma, transferiu, para o Estado-Malor da Aeronáutica, de Melo, que ficará atracado no cais norte do Ar- 
fogo ref. impecâvel, podendo tra- ataca Altreda Vias [SON 52 00 por go vendese. 


PRP a Ara om, Soma! Os cel-av, Pedro Vercillo e ten-cel-av. Jaime Mar- sena! de Marinha do Rio de Janeiro, Os ônibus 





ESTRADA DO POR mw 
LOJA-E No o 


o 







za" 'o mecisico, vendo urgenta/35 < omega  AGonata! Urdu ro cuca] ja Grid ia ; 

ai berato, por. metivo da - praslir BAUPHINE-40/= UN "2%, cbr pre PURGÃO AUSTIN Si, dino GR] DAS 8 30/AS 17,30-SAMADOS DAS 8 AS LI ORAS [Vere umae ma Ra lite do] mar Ambos do P,/G- de,30 Zona Atrea; para ço. partisão do cais da, Bandeira, ;siniado To. paia 
euro certo, Av: Bras cio Pina, ta, vendo ent, S00 rest 10 messida qual, xiita — 490, bos 1 ' Cermo, 94. Tel. ALA, c7 Sos Hospital da Aecronâutica dos Afonsos, o cap-int. externo do edifício do Comando do 1.º Distrito 
1252 Vie da Penha, Carro cer. Graraçe Burtot, 1555, tolipraço à visto 8, Poa Cecilia nd res au Peserica: Mederica Cl 


Médica Dest ye. LILOPM, 1233.D, — Rio Comprida, 340003, + 


los”, Avrorigado Willvas | Fernando Paulo Geraldí, do Instituto de Seleção, Naval — antigo Ministerio da Marinha. 7 





18 — CIASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sábado, 31-8-68 


—— ese ———— eee eee 





Algodoeira do 
Brasil - Com. Ind. S/A 


Rua da Alfândega, 108 — 3.º andar 


ATENÇÃO SENHORAS REVENDEDORAS AUTÔNOMAS 
TERRITÓRIO 8 D, ELZA 
A próxima reunião do dia 12/9/66 será realizada 
no River F. Club, à Runs Joao Pinheiro, 426 — Piedade, 
às 14h]J0m, 
ATENÇÃO: AVISO INPORTANTE: 


Continua eim Campanha, o Fustão Ref, 290). 


CORES EM FALTA 


RAL SR 


3 do E Ja Lob do 4 





tê 

2708-406 1022—1076--2038--4071 
BCO—208— 4606-952 4054 
8C0-—-1056-409] 

000000208 

eceue 3-4— 5—6— 7 
|-2—-3I-4—5 

[= 





RETIRAR 

"054 

2249 — CARTELA: E 
2368 

8053 


RETIRAR 

10 € 16 

18. E 37 

13 E 47 
QI1E 35 
0781 


ALGOBRAS COLABORANDO PARA A 
ELEGÂNCIA DA MULHER BRASILEIRA 
(e 





Agência Sales 
de Automóveis 


COMPRA E VENDS 


FINANCIA EM Z4 MESES PELO CRÉDITO DIRETO 
AO CONSUMIDOR 


ESTUDAMOS PARCELAMENTO DE SUA ENTRADA 





Volks 65 - ent, 3.000,00 24 x 325,83 
Volks 67 . ent. 3.150,00 24 x 436,70 
Volks 64 ...... ent. 3.000,00 24 x 312,00 
Volks 63 ,.....» ent. 3.500,00 24 x 247,00 
Kombi 65 ......, ent. 4.000,00 24 x 287,00 
Kombi 60 ....... ent. 2.600,00 24 x 247,70 
Simca 66 ..sssies ent. 3.100,00 24 x 358,00 
Gordine 64 ....» ent. 1,300,00 24 x 195.00 
Aero Willys 64 ... emt. 3.100,00 24 x 293,30 
Todos os carros são revisados, segurados, 


emplacados, transferidos para o nome do compra- 
dor sem nenhuma despesa para o comprador. — 
Corrprove juros ban ários, consulte-nos: antes de 
comprar. Aceitamos ré seu carro como en! 
trada, 
Rua Veluntérios da Patria, 416-B — Tel: 46-3501 
Bartolomeu Milre, 613 — Tel: 27-8159 

Diariamente, de 8 às 20 horas | 


Ri jJê 


eu 
nSENCIA, ; 


muromives DA 377 


FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE 
VENDA PARA CADA CLIENTE 






Marca Ano Entrada Prostações 
KOMBI 67 2.000 541 
AFRO WILLYS 67º 2.800 758 
RURAL ANILLYS 67º 2.00 507 
VOLKSWAGEN 64 1.800 474 
TAMARAT té 2,600 774 
AERO WILLYS 65 1.700 460 
AFRO WILLYS 65 2.00 507 
D. E W 65 14.300 352 
PLURAL WILLYS 65 300 352 
GORDINI 64 1,000 237 
AFRO WILLYS 63 1.300 338 
D. KW, 62 1.00 271 


TODOS OS CARROS 100% REVISADOS 


RUA MARIZ E BARROS N.º 774/776 
TELEFONES: 48-7454 — 34-9316 (P 








Fita Azulé na 
Delsul 


CARROS COM GARANTIA DE FABRICA 


RAINBRATY 67 ayevacrasadhco com 4.500 entrada 
AMARATY 66 areresossasas com 3.20D entrada 
AFRO 6O ,rsnacoan senão com 2.800 entrada 
AFRO OS es mav oe DO dad com 2.000 entrada 
CARROS FITA AMARELA 
MERO é3 : com 1.500 entrada 
ITAMARATY 67 com 4.000 entrada 
AERO 65, com 2.500 entrada 
Aceitamos seu carro usade como entrada 


SALDO ATÉ 24 MESES 
Pun General Polidoro, 61 — Telefans 46089] 
Rus Francisco Ot 41 — Telefone 27:6340 


Chevy || 67 
nova de luxo 


nuiano 





Automóvel! 


(HÃO VENDA SEU CARRO) 
| 
Resolvo. hoje seu problema 
de dinheiro. Acianto minimo tas, mecânico, 6 cilindros, es 
NCr$ 500,00 sob garantia dorso excepcional de máve, 
seu carro, — Rua 24 de Maio, Pneus ogrininais. Liberado em- 
604, Sr, Oliveira, 61-9526, Tamibaixada, Aceita troca e finan 
bém compro, vendo e lroco, |ciamento até 24 meses. 362359. 


Chevrolet 66 
ar refrigerado 





BMW 1968 


Carro de classe, alemão — 





EMW tipo 2 000, esportivo, 4 portas, hidramárico, 8 ci 
cor branca, estofamanto preto, lindros, direção hidráulica, rá 
zare-km anta entrego, Fachídio, superequipado, 8000 km 
tar Exootição MNEBRASEA grain Esto mais nóvo ds 
1 ÓvEIS LTDA. — Avenksno, Liberado embaixada. Acei 





a; 1 536-B (P uma e fin nto air 





Cosamentos Casamento 


se Galaxie 66,0 pais! alsnase Gilenio 68, OK, « 

se 3 patticulates, tem MO itatarea, — Rus Dr. Satam) 

sa com 20 anos de profis ni, 156. Tela. 28-5496 e suso- 
são. Tel, 496246 — Sr, Nunes. no.6746 


4 


| 
1 000 km originais, 4 pot 


DIA 2 — ZE-FEIRA 


O LAP VEÍCULOS 
ENTREGA 


ÚMERO DE INSCRIÇÃO 


ÀS 9,30 HORAS 
NO AUDITÓRIO DO 
LAR ANTÔNIO DE PÁDUA 
Rua Atalaia, 133 — Engenho de Dentro 


V. AINDA PODE RECEBER O N.º 1 


PRE O RP SS RES 


SE VOCÊ NÃO SABE, FIQUE SABENDO: 


O LAP VEÍCULOS já entregou o maior número de carros 
na Guanabara. Você recebe seu carro ou caminhão, novo 
ou Usado, 


EMPLACADO, SEGURADO E 
LIVRE DE QUALQUER DESPESA 


E PAGA EM 
100 MESES 


esta vantagem somente o LAP pode oferecer 
FESESESE EE DEDE SEEEEREEE S EE 
escolha à marca do : lo seu carro 









SADIA (o lo o) 


e faça jogo sua inscrição 


SEM ENTRADA-SEM JUROS 
SEM REBJUSTAMENTOS-SEM 
PARCELAS INTERMEDIARIAS 


CARROS NOVOS 


-. Zero Km- 120,00 mensais 
- 174,00 mensais 











VOLKS 
KARMAN GHIA 
AERO WILLYS...  " «204,00 mensais 
ITAMARATY....  “ - 216,00mensais 
REGENTE..... “ “.-204,00 mensais 
ESPLANADA. SE - 240,00 mensais 
GALAXIE ...... ” * -306,00 mensais 
RGIMBll or esersiso EO “ «132,00 mensais 
CAMINHOES a parlir de 320,00 mensais 


CARROS USADOS 








ANO 62 63 64 65 66 67 

VOLKS 66,00 | 72,00 | 78,00 | 84,00 | 90,00] 96,00 mensais 
K. GHIA — [72,00 | 78,00 | 84,00 [108,00 /120,00 mensais 
AERO WILLY S|60,00 | 66,00 | 72,00 | 84,00 | 96,00] 134,00 mensais 


GORDINI = — | — 60,00] 72,00] 84,00 mensais 
KOMBI 66,00 | 72,001 78,00 84,00 96,001108,00 mensais 


CAMINHÕES À PARTIR DE NCR$ 120,00 MENSAIS 


wena 


O LAP VEÍCULOS é uma instituição beneficente, sem 

finalidade lucrativa; cujo resultado é destinado a cons- 
| trução de um orfanato com capacidade para abrigar 800 
crianças. Obra já iniciada à Rua Silva Mourão, 107. 
Vá visitá-la. 


VÁ CORRENDO! INSCREVA-SE NO 


'RVEÍGULOS 


LAR ANTÔNIO DE PÁDUA 


POSTOS DE VENDA: 
CATETE: — RUA MARQUÊS DE ABRANTES, 19 — LOJA 
ESTÁCIO: — RUA HADDOCK LÓBO, 11 


TODOS OS SANTOS: RUA PIAUÍ, 394 TEL: 29-6336 
CENTRO: — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 52 — 3.8 — GR. 44 
OLARIA: — RUA ETELVINA, 35 


NITERÓI: — AV. AMARAL PEIXOTO, 300, 5/505 





iportãs, 3) col, 


O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


AUTOFINANCIAMENTO DE VEICULOS DA ASSOCIAÇÃO DOS 
SERVIDORES DO MONTEPIO DO ESTADO DA GUANABARA 


(IPEG) ASMEG 


COMUNICA 


Finalmente, hoje entregaremos as inscrições do nóvo PLANO 
DE FINANCIAMENTO DE VEÍCULOS ASMEG, de acórdo com as Instru- 


çoes em vigor. 
As inscrições serão fornecidas hoje e CONTINUARÃO ABER- 
eua A PRIMEIRA ASSEMBLEIA, QUE SERÁ MARCADA FUTURA- 
INSCREVAM-SE HOJE MESMO, RECEBA O SEU NUMERO DE 
INSCRIÇÃO E LEVE O SEU CARRO NA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA, 
Informações e Vendas: Av, Rio Branco 18/609, Av. Rio Branco 
108/1704, Av. Almirante Barroso 90/309, Praça Vicente de Carvalho 
16-B, Rua Joaquim Martins 206 — Encantado, Tels. 43-9414 e 23-3680, 
Rua da Quitanda 196/101, Rua Jequiriçá 929/10] — Penha. 


Em . 
Concorrência 
MUSTANG 1967, B hicdrama- 
tico; rádio — Placa J0-15-46 
IMPALA 1966, secon, À + 
dramático, ar condiconado, di 
reção hidraulica, freio a or, 14 

dia — Placa 31-77-E2, 
(Êste carro estê sujeito 4 
Impostos  Alfandegarios)! 
CHEVY Il NOVA 1965, 2 
6 mecânicos, 
rédio — Placa 25:04:76 | 
IMPALA 1965, 5] col; Rc E 


Nos compramos 


Volkswagen 
usados 


« ainda pagamos na hora o melhor preço 


lindros, rêdio — Placa 23-45:54 à 
RAMELER 1967, “American” do Rio! 
sedan, 6. hidremático, diteção E 
hicrálica, Treto “lar; (rádio — E os que vendemos estao muito bem REVI- 


Placa 28-73-D] 
CHEVELLE 1984, socar, 6 me] 
cânico, radio — Plata 22-59-43 
War 1063. Alemao — Placas 
2:39:02. 

RAMBLER 1965, camionein, 6 
mecânico, rádio — Placa .... 
25-97.95, 

CHEVY ||, mova. sctan, 6 
hidramático, rádio — Placa 
27-63-88, 

IMPALA 1966, sedan, 6 me- 
cênico, direção hidraulica, ar 
condicionado (Carro «em Recife), 

Tódas ss propostas têm que 
vir acompanhadas de um che 
que de NCr$ 500,00 e coloca 
dar na CAIXA DE PROPOSTAS 
da sala 210, EMBAIXADA AME- 
RICANA, até 15,30 horas do 
din 4 de setembro de 1966 

Qualquer soma alcançada) 
acima do valor original do! 
carro será destinada a insti-| 
tuições de CARIDADE ou etu-, 
escionais. 

Nenhum particular ou aqtn- 
jcia tem autorização para nec) 
| gociar ou vender êstes carros 

Malores Informações com o 
Sr. Paul H, Goodman pelo te 
isfone S2-8055 — R. 455. 4P 


SADOS. 
SABE O MOTIVO? 


Têm a gapantia que você deseja! Está aqui 
hoje; Amanha talvez nao esteja mais... 


APROVEITE! 


COMVEPE [1 


REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEN 


Telefones 3B-Bdd4 mn 35:7079 ramal 7 
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revena 


Branco pnepito, 
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o preto: Doc de diplomata.) 
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CADILAC COUPE, aupsrenuinado, e miss conser= 
vada do Bras 


Tel 


CHEVROLET IMPALA, 4 portas, equipado 
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idráulicos, câmbio chao, wi 
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7 ut Bua 1515 Se | Formas, desde 45 at 
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siste, HS Y 
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americana, 1969, tação nas 4a E PU tel. 57.8674 
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5,00 a hora 


consumidor, aceitamos sau car Juros bancários 
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